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PROLOGO AO LEYTOR: 

T T E cftef%ilorão abundante de Iiuroscí- 
JLI piriruacs, & rodos ráo doutos, & erudi- 

2os,&çom janta piedade, &devaçanv 
cornetos, que apenas fe acha materia,q poflà 
ferv&pcra aproveitamento cfpiritual, dos que 
dèíèjloajuílar luas vidas, que fe não tenha tra- 
tado, & algúas repetidas vezes, & afsim pare- 
cerá atrevimento íahir a publico com liurode 
novo pel lo temor da ccníiira, que poderá in- 
correr, ou de fuperfluo, ou de lhe faltar a novi- 
dade, que he o q íè rcquerc no livro pera fer a- 
ceito>porque fupporto fejanovo o titulo, a 
ma:eria quecontcm he muito antiga, & mui- 
tas vezes tratada, pois trata da Providencia Di- 
vina,& da conformidade com a Divina vonta- 
de, & de como fe devem haver cm fuas defeó- 
íolaçoens, principalmente osqtratáo deefpi- 
rito-, afliimptosfobrc, que muitos Authores 
com puzerão liuros inteiros. 

Mas como os que rratáo da Providencia de 
ordinário he lóem quanto Artributo Divino, 
que iic mais pera diíputar nas efeholas entrC os* 
elcholafticos. que pera íc aproveitarem, osd[ 
nao íe applicarão às Icicncias, principalmente 
eípecfcUivas. E fuppcíto tratáo muitos da 
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conformidade com a vontade Divina, ou he 

com tratados muito compridos, ou com tanta 
brevidade, que fenam pode firmar conceito 

- díTimportanciadamateria. Ómcfmofepodc 
* dizer das triftezas, & defcoflfobçoen^eTTT os 

exercícios efpirituais 

Aqui porém tratei fó de perluadir tXu eja^ 
reza, & brevidade como quanto ftccede nef- 
ta vida, principalmente de advcrfidadesi & 
trabalhos hc por dtfpofição da Divina Provi- 

' dencia, & pcllo fer nos devemos conformar 
'com ella, & com a vontade Divina, quealsim 
o ordena,querendo, ou permitindo o que nos, 
ou náoqueiiamos, ou não efperavamos; pera 
iftò trazemos em confirmação vários exem- 
plos, pera que fe veja melhor no que |a lucce- 
deo, o que pertendemos perfuadir com a re- 

Ouando contente aoLeitor efte nofiò limi- 
tadiurabalho, trataremos de continuar com 

. outros mayores, guardando cm todos a meíma 
forma de confirmar com exemplos o quedi- 

cermns Os liuros que tenho entre maôs, he 
' hua Explicação copioiados myitenos de noíla 

fanta Fè, & das Oraçoens todas da ^artdha do 
P M. Ignacio,que tem por titulo, Líchola da 
Doutrina Chnftáa> hum Efpelho de Peniten- 



tes, em que fe enfina, como poderá hum tratar 
de reformar fua vidai com húa confiíTaó bem 
feira, com o mdfk, que pera ella fe requere.Te- 
nho também outros tratados, como Alivio de 
queiijfozos na morte dos que amaráo em vida, 
Methodo de ajudar, & fedi fpor pera bé mor- 
rer, Di/engano de peccadores, Medicina de 
eícrupulofos, & remedio de tentados, & húa 
Sylva Hiftorial de vários exemplos Inftruc- 
ção Efpiritual pera a Sagrada Communhão. 

Não fahio arègora nenhúa deltas obras,que 
ha annos trago entre maós,por occuparme a S. 

Obediência em outras occupaçoens, que me 
não deixavão lugar a continualas:fuppofto não 
deixei muitas vezes de cortar pello defcanço 
neceíTario a fim de as poder continuar. Atè q 
me reíolvi a por efte livrinho em forma, que 
pudeílè fahir a publico, por me parecer feria de 
utilidade, aos que olerem,pella materia fer pe- 
ra todos, proveitofa. 

Ashiftorias & exemplos refiro como osa- 
chei nos Authores, íe bem por lerem alguns 
em diverías línguas, foi neceíTario acrefcenrar 
algúas palauras pera melhor intelligencia iTa 
noíTa lingoav procurei com tudo ter fcmpre di- 
ante dos olhos a verdade, a qual como não ne- 
cefsite de enfeites pera aparecer, não artendi 

# 3 tan- 



tanto à collocação, & enfeite de palauras» com 
que algúas eftaváo eferiras, trarei fó do fruito, 
que íc podia tirar. ^ odoo metí intento he lo 
a Gloria Divina, pello que fe merecer a obra 

"algum louvor, ferà todo pêra Deos como Au- 
thor de todo o bem-, fe vitupério, cahir^obre 
mim a cenfura, da qnal me efeuzarà o benigno 
Leitor,pella boa intenção, que tive de acertar 
com o melhor; & fe culpar meu atrevimento, 
deículparà meu affeAo.que todo fe encaminha 
a aproveitar ao proximo, quando Deos feja 
fervido uzardeiteviliísimo inílrumento pera 
fazer algum fruto. . 

Náo duvido reparará o difereto Leitor, em 
que o titulo demandava mayor volume-, pois 

lendo tanras as obrigaçoens da vida Chriltaa, 
& fe nccefsiic de tantos meyos, & documen- 
tos pera alcançar a perfeição, que defpois de fe 
lerem muitosíiuros, que crarão delta materia, 
ainda fe não confeguio o fim, que com cues e 
pertendia; mal poderá ler vir de Norte pera na- 
vegação tão dilatada hum livro tão pequeno: 

mas afsim como a Eítrelia do Norte fendo cn- 
trè todas a mais pequena, por cila le governão 
os que fazem navegaçoensbem largas, o q nao 
podem fazer por todas as outras juntas, nem a- 
inda pello mcfmoSol; com fer mayor fern ne- 
•; r r nhua 



nhúa comparação. A (sim ta m Geni poderá, fe 
Deos afsim o difpuzer,fervir eftc pequeno vo- 
lume de guia p||lo caminho da virtude,que hc 
o fim, que fe pertende. 

Torfuadindome como diz Iuftiniano, me- # 

lhor he dizer pouco, quando ferve ao intento, 
que moleftar aos Leitores com muitas couías, 
que podem fer inúteis, & nem por fer breve, 
deixou de fero trabalho muito dilatado po- 
dendo dizer,o q fe diz no t. liuro dos Mafcha- 
beoscap. 2. El nobis quidem tpfis , qui hoc 
opus breviandi cauja (ufcepimu!, nonfaci- 
lem laborer/t) imo vero negotiumplenum vigi- 
li ar um, & fudoris afiumpfimus. Tudo po- 
rém darei por bem empregado, quando Deos 
ieja fervido con figa o intento» que he fua ma- 
yor gloria, & proveito efpiritual de quem o 
ler. Vde- 



PROTESTO DO AUTOR. 

A Santidade do Papa Vrtçno VIII aos 
13.diasdome7.de Março de 1627. na 
Sagrada Gongregação da Santa,& Uoi- 

verfal Inquiíiçáode Roma, paíTuu hum De- 
creto, o qual defpois confirmou em f. de Ju-. 
lho de 1634.. no qual prohibeo imprimirenfe 

liuros, que contenham vidas dc homens, que 
paííàífèm deita vida, ou exemplos de alguns 
Varoens illuítres, celebres em Santidade, ou 
com fama de martyrio.ou fuas obras,milagres, 
revelaçoens; ou quaisquer outros benefícios, 
como alcançados de Deos por íuas interceço- 
ens, fem conhecimento, & approvação uo 
Ordinário, & os qne atègora faó impreilòs,cm 
rterchúa maneira quer, quefejam approvadosj 
& de maisdifto, o mefmo Santifsimo Padre a 
f. deIulhode 1631 .explicou, que nãofejam 
admitidos elogios de Santos, ou Beatos ablo- 
lutamente, que cayam fobre a pefloa, ainda q 
fe podem admitiros que cahem íòbrc os cuf- 
tumes, & opinião de Santidade, com protefta- 

, ção,ao principio, que não fe pertende dar a fe- 
melhárescoufasaauthoridade, que procede da 
I^reia Romana, & que fomente efereve na 
fee do Author: lojeitahdòme a eite decreto, & 



fua declaração, com a obfervancia, & reveren-. 
cia, que fe deve, protefto não receber em ou- 
tro íentido, qu^quer das coufas, que refiro 
nefte Norte Elpiritual,devidido em tres trata-^ 
dos, nem que outro algum o receba, mais que 
naquillo, que íe funda em auihoridade huma- 
na, & não na Divina da Igreja Catholica Ro- 
mana Apoftolica, exceptuando fomente a- 
quelles, aquém a mefma Santa Sè Apoftolica 
tem jà efcritos no Catalago dos Santos Beatos, 
ou Martyres. 

hao da Fonfeca. 
» 



"Licença do Padre Provincial da Companhia 

■ de lesv, da Provinda de Portugal. 

JOÍèph de Seyxas da Corrfpanhia de 

lesv, Provincial da Província de 

Portugal, por elpecial comiífaó, q 

tenho de noífo muito R. P. Geral Car- 

Ijs de Noyelli, dou licença, qefte liuro 

intitulado, Norte Efpintual da Vida 

ChriíHa, compoílo pello P. Mellre lo- 

am da Fcnfeca da noíFa Cópanhia, Rey- 

tor da Caía da Provação de Lisboa, 6c 

icvifto, 6c approvado pordous Padres 

da meíma Companhia, íepofla impri- 

mir. Lisboa 19. de Septembro de 1685. 

Iofeph de Seyxas. 

o 

Licenças do Santo Oficio. 

P. M. Fr. Hieronymo de San- 

Tiago, Qualificador do S. Of- 

ficio, veja os liuros de queneíta 

pe- 



petiçam fe faz menção, & informexom 

íeu parecer^ Lisboa 9. de Outubro 

de 1685. 

Manoel de Moura Manoel. Jerónimo 

Soares. loam da Cojla Pimenta. 

Bento de Beja de Noronha. 

Illuftrifsimo Senhor. 

VI os dous liuros de que nefta pe« 

tiçãofefiz menção, & nelles 

não achei couía, que encontre 

noíía Santa Fè, ou bons coltumes, an- 
tes me parecem muito capazes de que 

íe dem à eífcampa, peta que os enfermos 

do eípirito tenhão hú Antiioto, que os 

defenda, & os que navegão ao porto ef- 

pivitual da vida Chriftáa, tenhão hum 

Norte que os guie; eftcheomcu pare- 

cer. S. Bento da Saúde 9. de Novem-* 

brode 1Í85. 

O D. Fr. Hteronymo de San-Tiago. 
OP. 



O! P. M. Fr. Manoel de S. Athana- 

fio, Qualificador do S. Officio 

veia os liuros, deqnefta petição 

íe fiz menção, & informe com íèu pa- 

recer. Lisboa 14. de Dezembro de 085. 

leronimo Soares. loam da Cojía Pimenta. 

O Bifpo Fr. Manoel Pereyra. 

Bento de Beja de Noronha. 

Illurtrifsimo Senhor. 

POr mandado deV. Illuftrifiima, 

vi os dous liuros, de q efta petição 

fitz meção, cujos titulos faõ, Nor- 
te Efpiricual da Vida Chriftãa, & Antí- 

doto da Alma. Nelles não achei couía 

contra nofla S. Fè, ou bons curtumes. 

Antes me parecem não íó muita vteis, 

mas muito neceííarios, pera q as almas, 

✓Mures do contagio da culpa có eíte An- 

tídoto, naveguem profperamente com 

o vento da giaça,có a mira ncfte Norte, 

• ; 0 atè 



atè lançar anchora no porto fegíiro da 

Beni3ventuMnça; Eíle he o meu íentir, 

íalvo Temper, &c. S.Antonio dos Capu- 

chos deita Corte de Lisboa 19. de De- 

zébrodeóSj. ír. M. de S./itbanaJio, 

VIfias as informações, podemfe 
imprimir os dousliuros de que 

neíla petição íe faz menção, ôc 

depois de imprcílos tornarão peia íe cõ- 

ferir, & dar licença que corrão, & Tem 

ella não correrão. Lisboa 8. de Janei- 

rode 1686. 

leronimo Soares, loam da Lojfa Pimenta, 

POdcnfe imprimir os dous liuros de 

que a petição faz menção, õc dcf- 

pois tornaraó pêra íe coníeriiem, 
& Te dar iicença pera correrem, &. íf 

ella não correrão. Lisboa 11. de lanei- 

10 de 1686. Serrão, 
OR. 



Licenças do Dczembargo do Taço. 

OR. P. M. Fr. Manoel d$ Sequeira, Prior 
de N. Senhora da Graça, reveja cites li- 
vros, & informe com leu parecer. Lis- 

boa jf. dejaneirode 1686. 
N. M. Azevedo. 

POr ordem dc V. Mageítade reviosliuroj 
intitulados, Norte Eípiritual da vida 
Chriítáa, & Antídoto da alma, compof- 

tospcllo R. P. M. João da Fonfeca da Com- 
panhia dc Iesvs, & Reytor da Cafa da Prova- 
ção de Lisboa, não achei nclles couíã algúa, íj 
encontre oRealferviç »de V.Mageítade,nem 
fuas OrdenaçocnS} muito fim, que admirara- 
chei na grande capacidade de leu Autor, pois 
em todas as matérias falia com tanta proprie- 
dade, que he húa admiração. Parcceme, que 
íecommunique pcllaimpren"aõcite thezouro 
aos vaçalosde V. Mageítade,pois com clle fi- 
carão as almas ricas de virtude, que he a prin- 
cipal riqueza Kite he o meu parecer, V. Ma- 
geítade mandará o que for íèrvido Lisboa 
no Convento de Nofià Senhora da Graça em 
j. dc Abrrl de 1686. 

Lr. Manoel de Sequeira, 

Que 
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QVefe porta imprimir viftas as licenças 

do Santo officio, & Ordinário, & def- 
pois delmprcflo tornará a efla Meza 

pera fe conferir, & taixar, & íem iflò não cor- 
rerá. Lisboa 29. de Abril de 1686. 

Lamprea. Marchio. 

Vlrtoeftarconforme com feu original po- 

de correr. Lisboa 24. de Outubro de 
1687. 

ler on imo Scares. loao da Cofl a 'Pimenta. 
O Bt/po Pr. NavoelTereyra. 
Fedro àe lyíit aide àe Cafiro. 

Fr. Vicente de SantoThomas- 

TAixãoeftcliuro em ijo«reis em papel. 
Lisboa 2f.de Outubro de 1687. 

Lamprea Marchio. ^Azevedo. 
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Fil. r.' 

NORTE 

ESPIRITVAL 

D A 
AZ 

VIDA CHRISTAM. 

TRATADO I. J.W 

Tralaft da Divirta Providencia, & da dependência, qaê 
deka cm tudo tem as criaturas, a qual he o Ner- 

t c por onde nos devemos governar em or' 
dem a nojjo bem efpiritual. 

Inda qce nDivina Providencia ret 
plandcce cm todas as obras, que 
procedem daBondadc, Charidadc, 
Miícncordia, Sabedoria» & Om- 
nipotência de Dcos, & nacriaçáo 
do Vniverloj em cite Tratado po- 
rem trataremos do governo de al- 

gúasdciuas criatura;,piinupalu)uucohomem por 
A quem 



4 Norte E ff nit uai 
quem Deos mais iedtfvellaem oídem ao fim para q 
o.criou;Sc aisrm trataremos prim^ro que couláftja 
Providencia, que he o Norte, Sc aflurapto principal 
deite livro; porque daqui ha de nacer a eítrmaçáo, 
amor, confiança, reneração, ôc logciçáo, que lhe 
devemos ter. 

CAPITVLO I. 

Qug toufa feja Providenciando cuidado que tem de Juas cre~ 
aturas, & da confiança, que devemos ter nella. 

PRovidenciacontorme Boécio, St o Angélico 
D. S.Thomas, p. I.q. 21 art. i. Hehún dif- 
pofição,& ordem de todos os meyos,que Deos 

tem para tahir com teus intentos, St de todos os me- 
yos que provê a (tias creatui at, para que alcancem 
os fins, para que foram criadas. De todos eftesfins 
o mais nobre, & principal heomefmo Deos, &a 
manifelhção de luas infinitas perfeiçoens, confor- 
me o Sabio nos Proverb cap. zó.^mver/a propter fie- 
metipfum operatus eíl Dominut. 

E como Deos leja infinitamente Sabio da Eter- 
nidade tem pefeita noticia de todos cs fins, que po- 
dem ter as creaturas& de todos osmtyos corn que 
os^odem alcançar, St de todos os impedimentos, q 
íe lhe podem oppor, Sc de todos osmeyos com que 
le podem atalhar, Sc tem poder para applrcar eltes 
meyos, St com lua infinita Bondade deoihe leropre 

o» 



(ía VtJa Cht ifl&a. ^ 
os mais accomodndosíc j roveitolos á> creaturas cô- 
formeanaum/.aikllas;pc]loquecom muita rezáo 
rios devemos alegrar, & coníolar vendonos debaixo 
de tão alta, & lobcrana Pi «vidência, a qual nos dà o 
ler como Máy» nos tias nos braços como Ama, acó- 
panhacomo Ayo, governa, 6c cníinacomo Mellra, 
acode nnsnecelsidadc-, detende nos perigos,confola 
nas affliçoens, eila nos livra dc todos os males, pre- 
lervandonos para que náo cayamos nelles,6í livran- 
donos depois de cabidos 

Temos também me tivogrande de confiança na 
Divina Pi ovidencia,pois toda le emprega cm o bem 
dc fuas creaturas, (em exteptuar nenhuma, ÔC pro- 
vendo hGas por meyode outras, a todas alsifte, 6c 
cm todo o lugar, poiso nn imo Deos he o executor, 
lem que aja no mundo coula,que lucceda a calo,pois 
Deos com íua infinita Sabedoria conhece, ainda an- 
tes que lucceda, & com fua altifsima Providencia o 
tem ordenado, ou permeado para gloria lua, 6c pa* 
tamanifeftar lua Milericordia, 6c luftiça, 6cpara 
bem de leus c|colhidos,6c ainda de todos os homens, 
os quais governa com tão elpecial Providencia, que 
lhes tem contado os cabcílos da cabeça, 6c Com fe- 
rem tantos os homens, alsim governa todos, como 
ivfoi a hum lo; m< ftrando tão igual cuidado com os 
grandcs, como com <>s pequenos, ôcpoítoque p3ra 
lua grandtft todos lej im pequenos, para lua chari* 
dade todos laó grandes, 6c para lua liberalidade to- 
dos faõ poucos, & os muitos como hum íój donde 

A * excla» 



4 WorieEfpiritua! 
exclama Sinto Agudinho lib. 3. Confefl. Cap. iu 
O Bone Deut, qui fie curat vnumquMique nofirum, tan- 
quant fulton curas,& fie otr.netanquam ftn^ulos, 

Don d a f.- vè.quam limitada» & incerta lie a Pro* 
vidência humana a re!pcitodaDivina,& quam pou- 
co nos devemos fiar delia, porque,que homem ha» 
que conh ça rs necelsid ides, não digo de todas as 

criaturas, ruas de nenhuma delias, & quando as co- 
nheça, quem fabe os meyos pita as icmedear? E 
dado que os faiba, quem os quer aoplicar. E quan- 
do queira fazer eflebenefitiquem tem peder pa- 
ra applicar o que quizci ? SòDeoscom lua Divina 
Providencia lube, pôde, Sc quer,uzando muitas \c- 
zesdos meyos» a noflopa'ecer, mais oppotios,oí en- 
contrados para confeguir, o que per tende cm ordem 
a noílo bem: como 'e vioem lóleph, o qual lonhr.n- 
d o leria Rey. G nel qy.&qucleus limaõs o ha- 
viamdeadorar, (Sc como atè venturas contadas fa- 
bid as correm perigo;) culioulheolonnotam caro,q 
jeu.drmaós por 1c não porem a rifeo,de q lahifie ver- 
dadeiro, o vendarão comoclcravo, julgando,que de 
tam baixa condição,não veria nunca a ler Rey, po- 
lèm a DivmaProvidencia ordencuasOúulísdcfar- 
te»queos meyos, queos bmaôs tomaram rara lii# 

rio darem adoraçr tos, defle nielmo vzon Dcos pc- 
r a que lhasdcíTrn,quando menos o imaginaram,fu- 

*e ndo a J fq h Vice- Rey do Egvpto, & que teu* 
•p maris obrgadi sdafomi,foliem bui :ar páoaqucl1- 
]a tetra, ÊC ah o adoraítem, compnndcfe o funho 

♦ myftí- 



da Vida Cbriftam. f 
myfteriolo, ordenado aísi pella Divina Providencia, 
qucomeyo, quetemaram pera o abater, fofleo 
mais proporcionado pera o levantar, como dillc o 
melmoS. lolephGenel. fo. Voicogitafiis de mt ma- 
lum, (tid Deus vertit i/ludin bonum, vt exaltares me. Vos 
tratalies de me fazer mal, 6c Decs converteo o mal 
cm bem pera me levantar. 

Daqui tirareis bua grande confiança na Provi- 
dencia Divina, & bum firme propofilo de lervir, 6c 
amar a Deos, que alsira diípcem todas as couias per» 
bem de íuas criaturas, principalmente de leus dco- 
lhidos, convertendo,como diz S. Paulo ad Rom. 8. 
todas as couias, que luçcedem em proveito, dos que 
o amam, crendo,& confiando, que deixandome go- 
vernar por cfta Divina Providencia, como norte na- 
vegarei ltguropello mar defte mundo, & não me 
faltara nada, como dizo ProphetaPlal. zi. Dorr.inus 
regit me, nihil mibi deerit. 

Confirmafe o dito tom alguns exemplos. 

COnta Theod. de Pauperibuscap.7. cuve hun» 
hortelão, o qual quanto ajuntava no dia, tudo 
davadeelmola; hum dia lhe trouxe o diabo 

ao p?nlamcnto, feria bom ajuntaíle pera quando e(- 
ti vcfls enfermo; 8c dahi a huns dias amanheceo egm 
hum pè encácerado, & depois de gaitar quanto ti- 
nha, o fentencearáo a lhe cortarem o pè: elle vo'tan- 
dote a Dcos; lhe pedio íc apiadafle de lua raileria.cõ- 
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<5 Norte Efpirituai 
fcílando fizera mal em não confiar em lua Divina 
Providencia, 8c dar aos pobres co|,o dantes. Com- 
padccfufle De isdeHe, 8c lhe mandou hum Anjo, o 
qual lhediíTe, ondeeftáo os teus dinheiros, que te 
não deram 1 iude? Pequei difle o hortelão," então o 
Anjolhedeulaudejem amanhecendo foi trabalhar, 
8c vindo o medico pera lhe cottar o pè, labendo oq 
paliava, deu graças a Deos. 

Conta o P. Caufino na Corte Sanita, ouve hum 
mercador muito rico, Sc amigode fazer bem, o qual 
vendo hum mancebo filho de bons rays, mas muito 
pobre, 8c mal vertido, que andava peregrinando 
pello mundo, por não ter com que fe luftentar, o le- 
vou pera fua cala, & o luftentoude tudo quanto ha- 
via mifter.atè que leaulentou o mancebo. Neftc 
tempo veyo o mercador a grande pobreza por caula 
de algths rendas teays, que tinha4tomado, com que 
feperdeo, & lhe foram confilcando (eus bens. Indo 
húa vez a outra Cidade encontrou com grande a. 
companhamento de criados aquellc mancebo, que 
clletinhaluftentado, Sc luppoftoonão conheceoo 
mercador, foi conhecido do manceba, que veyo ter 
com elle, Sc depois de o laud ar, lhe preguntou,a que 
vinha àquçlla Cidade, 8c le queria algúa coula. O 
mercador lhe dirte todas loas miferias, acrefcentan- 
dc* que de todo fentia ló não poder dar eftado a húa 
fó filha, que tinha, Sc que íe elle morrefle ficaria de- 
lêmparadai o mancebo lhe preguntou, porque a 
nâoVafava,dilTequeporler muito fea, torta, Sc a. 

r '■ leija- 
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leijadadepès, Scmaõs; pois agora moftrarei eu» 
difle o mancebo, *muito q dcejo moftrarmc agra- 
decido, a quanto meconfello a vòs obrigado, Scal- 
fim meoffereçoa caiar com vofla filha; 8c afirmo 
fez, 8c quis o Senhor darlhe delia hum filho muito 
fermolo, o qual foi delpois famolo cavalleiro, mol- 
trando Deos lua altilsima Providencia, 8c cuidado q 
tem, dos que fazem bem a outros, 8c quanto cftima 
o agradecimento. 

Conta Baroniotom. 7. moral. folb. 271. havia 
em Alexandria húadonzella de pays muito ricos, a 
qual entrando hum dia em hum leu jardim, vio ao 
longe hum homem, que le eftava enforcando, cor- 
roo com prefla a lhe valer, 8c preguntandolhe a Cau- 
la daquellcdelatino, difle era,porque não tinha cora 
que pagar muitas dividas, Sele via apertado dos ar 
credores, 8c achava por melhor enforcarlc, que ver- 
lè avexado, por não ter, cora que pagar: então a 
donzella, polio que era gentia, lhe deu toda fua fa- 
zenda. Vendoflè delpois lem remedio, começou a 
remediaranecelsidade do corpo à cuíla da alma. 
Magoou muito o Anjo da guarda da donzella, vella 
em tal baixeza, 8c em tão miíerave! eftado, pedio o 
Anjoa Deosouveflé.Sctivefle piedade delia, ren- 
deuleoSenhoraeftaspetiçoens, 8c permitio que a 
pobre molher adoccefle, 8c com a occafião da enfer- 
midade lolicitou o Anjo a alma da donzelkeó bran- 
das inlpiraçoens pera que fs tiraíTc do eftado, em q 
andava, 8c pedríTc o Bautiímo; porém como ella v.i- 

A 4, vefle 
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vefle tão mal, nãoouve alguém,que quízefle fer leu 
padrinho, o que muito a afíligio. |t>íelte tempo lhe 
apareccoo Anjo da guarda cm traje de hum Cida- 
dão honrado, a quem ella declarou o eftatio de tua 
vida, & como não tinha quem folie feu padi inho no 
Bautifmo, o Anjo le lhe oflfcreceo afavorecella cm 
tudo,& indo falar com o Parocho, o qual lhe diíTe,le 
não atrevia a darlhe oBautilmo por ler de muito mà 
vida, & le não tivcíle dous padrinhos, que ficaflem 
porella,dcq lecmmcndaria, Sc quccftes haviáo de 
íer os mais conhecidos da cidade; foi o Anjo, Sída- 
hi apouco voltou acompanhando a molher com 
dous Anjos em habito, Sc forma de dous Cavalhei- 
ros de cala doEmpei ador, os quais foram padrinhos, 
& acabado o Bautifmo, que foi muito iolemne, de- 
sapareceram todos. 
Ai T p /jl totll «*i» «on AVirfajt 

$ u 
-si ruf i o uz>b o ri, aw ajj mo oup 
Da Providencia, & cuidado, tjut Dtos tem do homem. 

N Am ha couta nede mundo, que dè aos ho- 
mens mats cuidado, que o temor, de que lhe 
poderá íaltar algíla coufr para paliar a vida 

icom laude, riqueza, honra, golto,& alegU3;iífo pò- 
#deífrlejaomotivo principal dos filho3 chorarem 

lanto a morte dos pays, os pays as dos filhos, os ma- 
ridos a das molheres,& as molheres a dos maridos, 
l( os parentes, 5c amigos, a dos patentes, ôc amigos,. 
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imaginando, quefaltandolheclfes, em quem pu- 
nhão lua confiada, náo havera quem os luítente, 
alegre, honre, & enriqueça; ordenando a Divina 
Providencia muitas vezts tudo pello ccntrario, fa- 
zendo yivão mais honrados, ricos, Sc alegres,& ma- 
isdezempedidosptraoíervirem, moílrandolhc có 
ilfo quanto melhor he fiaicnfe de lua Divina Pro- 
videncia, ôccomoerravam em confiarem na huma- 
na; pois ella he aquenosdà os Anjos ptra que nos 
guardem, Sc livrem dos perigos, &nos aliviem nos 
trabalhos. Quem,le não a Divina Providencia fez, 
que cahindo o rayo no berço do meninoMetridàtes, 
lhe qucimalle os veílidoj, ficando elle illeznrQuetn 
fez que cahindo em o mar pay,Sc filho, fe afogaflc o 
pay,&fcrviílc o cadaver de berço ao filho, comq 
lahio vivo ao porto? Quem fez, que arruinandofe 
na Cidade de S. Severin a muitos edifícios, Sc mais 
de dez mil peíloas.cahiHè hum fino,ficando debaixo 
delle hum menino, & ficafle livre das minas? qu« 
máy mais amoroia olhava mais pello filho, que a 
Divina Providencia? Tudo ifto refere o P. Caulino 
Corte Santa tom. i. trat. z. max. 8. 

Quem,fe náo a Divina Providencia conlervoua 
vida ao Infante Moyféi nomeyodas ondas em húa 
«(linha de mimbres? Exod. z. Gonçalo Ilhelcas 
Chronica Ponrif. i.p. conta, paliando hum homtftn 
por hum campo, vio húamolher moita, a quem ti- 
nham dado húa lançada no ventre, Sc vio, que pella 
ferida lançara húa criança a maófinha, que eftava 
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bolindo, abrio o homem a defunta, & tirou a cri- 
ança viva, & a deu a criar, a qual l.ndando os tem- 
pos veyo a íer grande Príncipe, 8c Rey de Aragão 
ordenandoo af>im a Divina Providencia. 

Quanto melhor foi pera o pobre Lazaro a pobre- 
za, Scmiícria emqueviveona vida, pois fotoccafi- 
áocm que na morte fofle levado em maõs de Anjos 
ao Ceyo de Abraham, do que pera o rico Avarento 
as muitas riquezas, galas, Sc dei icias, le eftas lhe oc- 
caíionaráohúa morte repentina, 8c o levaram pera 
o inferno? Por iflb Chrifto Noflo Senhor Math. 6. 
aconlelhava a leus Sagrados Dilcipulos, 8c nellcsa 
nós todos, não quizeflcmos andar lolicitos, do que 
haviam de comer, ou veftir, mas que le fiaflem da 
Divina Providencia, a qual abraça todos os tempos, 
& em cada hum delles proverá do neccflarioi. 

A rezáoque apontou Chrifto Noflo Senhor pera 
que nos fiemos de lua Providencia, he dizer; que^a 
alma he de muito mayor valor, êí eftima, que o mi- 
jar, corpo, 8c o vertido; 8c debaixo deftas coulas có- 
prehcnde as riquezas, 8c coulas preciotas do mundo, 
que le ordenão ao fuftcnto da vida, adorno do 
corpo, recreação, habitação, 8c pompa exterior; 8c 
íeDeosícm induftria, Sc merecimento noflo nos 
deu a alma, 8c o corpo, que hfe o mais, porque nos 
n ío dará o luftento, 8c mais neceflãrio.que he o me- 
nos? pois afila infinita Bondade, que o moveoao 
primeiro, o moverá ao legundo; não reprehcnde có 
tudo,mas antes le deve louvar o moderado cuidado, 

que 
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que hum terá, &deve ter de buícar o neceflàrio pê- 
ra a vida. quandt hc Icm detrimento de lua alma, 
nem iílo he contra a doutrina ;dc Ch. iílo. 

Devele com tudo advertir, que os bens,q Deos 
dà he,pera que coinelleso porta hum melhor fervir, 
porque com efla condição lhos deu, como Senhor 
quedàdecomerafeus criados pera que com iíTo 
mefmo o honrem, ôefirvam: &fcalgúas vezes tira 
De isosb:nstemporaes, ÔCneceflarios pera a vida, 
iíTo que parece rigor de |ulbça, he favor de lua Di- 
vina Miiericoidia, 8c traça de lua Divina Providen- 
cia, Sc Sabedoria, pois tira os b:ns temporaes pera 
dar os eternos, porque faltando aquelles, tratem lò 
deíles,& le difponha nefta vida pera os gozar na ou- 
tra. 

Devele também advertir a dilpoíição, ordem, & 
concerto, com que a Divina Providencia diipoem a 
fabrica do corpo humano,êccomo lem nòs advertir- 
mos, nem pera iílo concorrei mos,ertà tudo tam or- 
denado, & vai correndo leu curlo com tal lucceflo, 
& paz interior,que lóconlideradocaula admiração: 
confiderar comolefazadigeftáo do que le come, a 
rçpai tição,que le faz no eftamago, delpois delia aca- 
bada, o cofimento queoBgadodààlua parte, atè 
fazer fangue, quanto toma dclle pera fi, & manda 
pellasveyas ao coração, &nefte como leformãrtos * 
elpiritos vitaes.aforçacomqucjuntamcnte com o 
pullo, 6c dahi os communica às artérias, a tempera 
qqeeíleseipuicos recebem no miolo pera íervirem 

aos 
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aos íentidos, a volta, com que delles tornão, Sc dei- 
cem por trinta Scfetcparesdcnerti/s» als repartir, 
Sc correr por todo o corpo. 

Náo menos admirados ficaremos, confiderando 
a fabrica admirável do corpo humano quanto aos 
membros, Sc mais paites delle, como com os 313. 
oílos que (ultèm toda eítamschina, como fc encai- 
xam hunsnos outros,Sc quam importantes Iam to- 
dos, quam accomodados no tamanho, na feição, no 
filio peraíeus officios, como chega a cada hum por 

lua veya o mantimento, os mulculos, que tudo mc- 
neam, recebendo das veyas aforçr, das artérias o 
movimento dos ner vos, Si. Icniido, Sc como lerel- 
pondem nomeneyo, Sc oídem todas eílas peças: as 
duas partes direita, Scelquerda tão pontualmente, 
que eráo poucos os cem annos de elpaço, que Gale- 
no dava a Epicuro pera dellcs mudar do proprio lu- 
gar, Sc fitio húa 16 peça, nervo, artéria, oiío, ou len- 
tido do corpo humano; Sc íe em todo aquelle tem- 
po lhe acbaflc,defia Galeno, melhor» Sc mais acco- 
modado do que agora tem, então confeflària, era o 
homem comporto a cafo,Sc náo por arte, Sc oabedo- 
lia Divina, Sc govcinada, pella Divina Providencia, 

como Epicuro affirmava, Sc ie alguns ha impro- 
poicionados» nifto fevèa Providencia 

<■ Divina, como veremos nos 
Èxemplosfeguintes. 

0-) 
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Refercfe bum bo^àndo ca/ligo, que Deos deu a bum here- 
get, que blaifemarão da Divina Providencia, com 

mau algum exemplai em confirmação, 
do que fica dito. 

COnta o P. Phelippe dc Vtrenn, Pcdag.Cliriíl. 
tora. a. p. 1. cap. jpfeét. 1. cj no anno dc 1 j-y}. 

acontecera cm Tobla dc França, qtiecftando 
à morte hum herege athcifln, cuja melher era boa 
Chnfláa, & o exhort ava, a q íe convci tcílè a Deos, 
mas como não cria havia Deos, nem ou ti a vida,ma- 
is que a prcícnte, não lhe dava ouvidos. Chamarão 
feus parentes hum predicante Calvcnifta miniítro 
dc Saranàs, oqual lhe preguntou íe ci ia na Divinda- 
de, & Providencia de Deos, a que o herege atheifta 
rcfpondeo com defjnezo, quemepregunras íecreo; 
cm quem cm tantos annos, me não fez bem algum, 
nem meda a vida? a cita blasfemca ti emeu a caía 
com grande elbondo, de que os parentes temerolos 
fugirão, excepto húa menina de pouca idade, qus 
tremendo le licou ao) è da cama doenfermo, a qual 
vio entrar t cila porta hum honendo monllro, & 
chegandofe acamado herege enfermo, lhe pegou 
com os dentes 110 roíto,&lhe arrancou o natis, éc a 
boca, com q havia blasfemado de Deos, & de lha 
DivinaProvidcnci.i. Paflado o tormeto vieiãoos pa- 
letes daquelle mileravcl herege,& achádoo tão mal 
ferido, lhe j>i cguntai áo a cauiá, mas elk a não pode 

dizer, 
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dizer, por não ter boca pera falar^Souberáo entáo 
da menina, que era lualobrmha, w, cauladaquellas 
)u ii molas feridas. Começou o herege predicante 
a per uadirihe» que confefl; (Te com o coração os er- 
ros de Calvino, & logo tomou a tremer a terra, & o 
hei cgr predicante foi lançado logo com g ande fu- 
11.1 dos Demonios por húa elcada abaixo aviltados 
par; nt s do enfermo, & de outras muitas pefioasfoi 
levado pellos ares dos mt ImosDemonioscom gran- 
des alaridos em corpo, 6c alma, peia ler lepultado 
em o inferno, dando trenu ndos ays, & horrendos 
gemidos;& logopermuio Deos que atras delie folie 
o miíeravel herege athe ifta, que eftava enfermo,pe- 
ra que fofiè ler leu companheiro nostromentos, al- 
fim ermo o rinha fido nos eiros da falia doutiina. 

Conti o Card. B romo, tom. 6. p. 663. ícoP. 
Ribad. na vida de S. Theodofio Ccnobiarcha, 9. de 
Ian. que havendo hum homem muito rico,fit elmo- 
ler, que repa'tia giandes t Imolas aos pobres, prin- 
cipalmente Reltgioíos; com tudo, ou folie por von- 
tade Divina, ou por outros rclpeitos,nunca mandou 
elmola nenhún a S. Theodofio, nem a feus monges, 
òs quais impoitonaram mmto aS Theodofio de- 
ciai afie lua necelsidade àquellc homem, pera que 
tambtm repattiflecom ellesalgúaefmola, pois era 
taVn grande lua necelsidade; não veyo niltooSanto 
por lhe parecer não era neceíiario aquella diligen- 
cia, que nacia de pouca confiança em Deos; porém 
Deos,quenuncadelcmparaaíeus lcrvoj, que nel- 

le 
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le Confiara, Senile poem todas luas elperanças, a- 
cudio logoaren^diarefta nece!sidade,poique ncfte 
tempo hia hum homem com húa cavalgadura car- 
regada de muitas couíaspera rcpaitir a muitos po- 
bres, &eftandojunto do Convento do Santo, pa- 
rou a cavalgadura, & fetez immovtl, (em querer 
paliar adiante; & entendendo o que a levava, que- 
ria Deos, queentrafleno Convento, guioua peralà, 
& logo le moveo»& entrando no Convento lhe deu, 
o que levava de ctmola, que foi muito mais do que 
ohi-mem ricolhe podiadar naquellaotcafium. 

Conta Gonçalo llhtlcas na vida do Papa Adriano 
fegundn, que lendo efle Pontífice lópreshitero, era 
tam amigo de pobres, que chegou a náo ter com q 
feluflentar, porque tudo dava de elmola; hum dia 
dandolhe o Pontífice húa elmola de 4.0. cruzados,os 
deu logo a hum leu criado, pera que os fofi'e repartir 
com os pobres, que efti veflem à lua porta, & como 
ospobtes folicm muitos, o criado por náodelconlo- 
lar os mais, náo quis dar a elmola a outros, Sc tor- 
nou a dar os 40. cruzados a fu amo, oqual meten- 
doos na bolça, le foi pera lua cal 1, aonde achou qua- 
fiinnumeravcis pobres, 6í dando a cada hum delles 
tres ci uzados, dos que levava, lhe lobejarão muitos, 
& voltando pei a o criado lhe dtfle, aprendei a confi- 
ar cm Deos. 

ContaS. Greg. lib. 4. Dial. cap. 14. ouve em 
Roma hum pobre chamado Sérvulo, o qual de fua 
mcninifiblciopre foi paralítico, & tolhido dc ieus 

' ' mero» 
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membros, a quem punham em hú; caminha pobre 
à porta de húa Igreja;ali citava feio fe poder mover 
de liúa parte rera outra, nem mover cs pès, nem le- 
var as maós aboca, tinha mãy,& hum irmão, que 
lhe afliítiam, dava aos pobres, o que lhe fobejava de 
leu luítento, de quanto lhe davam de eímola, não 
labia ler, mas fazia comptar liuros devotos, Sc pedia 
lhos lcllcm, Sc depois dezia aos que pafláváo, o que 
le tinha lido, com que fazia muito fruito, Sc citava 
de ordinário cm oração oisndo a Dcos,8cdandolhc 
graças pcllas mercês, que lhe fazia. Chegando a ho- 
ra de lua morte vieram os Anjos,Sc o ahgr ar áo com 
mulicacelcítial, & lalundo luaalmadocorpo, cn- 
tiou logo no Ceo com tam Santa companhia. 

Náo he dilcrediro da Divina Providencia verem- 
fe no mundo monítruoíidadcs, Sc homens tam de- 
former, que nem da natureza humana,parece tema 
ftmelhança; Sc adi fe vi: áo no mundo homens.euja 
eitat ura náo excedia hum palmo, Scalguns viuem 
aindahoje, que náo excedem o de tres. Outros le 
virão com Duas cabeças; Sc hum vi eu, que fendo 
muito pequeno do corpo, tinha a cabeça tam gran- 
de, que náo podia com ella. De Izopoiedizem lua 
vida, cr a tão detorme, Sc feyo,que parecia monltro, 
tanto q querendoofeu lenhor vender,não ouve nij>- 
gtrem,que lho compraffe por nenhum preço, atè q 

ellc le chegou ahum cavallciro, Sc lhe pedio o com- 
prado ao primeirofcnhor,quelhe ferviria, fe quer 
pêra delmamar meninos»com fua viltaj Sc afsi luc- 
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cedco,porquccn|randoem cafaos meninos,que ha- 
via nella, fugiai^iellc. Algunsouversm monilru- 
olos, que tinhân hurts cabeça de homem, Sc ornais 
corpo, ou de peixe, 011 de cutro animal. Outros ou- 
ve com os olhos nos hombros. 

S. Aguftinho refere, ouve alguns cm Africa, que 
tinham os olhos no peito. Outros ouve cujas ore- 
lhas lheferviáo poi fcrcmtam compridas, húa de 
colchão, outra de et bei tor. Algunsouve de cal i- 
dadestam vcnencks, que tudo aquillo, cm que 
punháoos olhes, cu fofiem homens, ou plantas, 
n hunstiiaváo a vida, a outras lecaváo, Sc ven- 
dohuma ave noar, aíazião vir moita ao chão. 
De homem 1c conta, queparece tinha a natureza 
deptixe, porque íempie vivia no mar metido en- 
treduasconchrs, & lea calo íahia a terra, logo en- 
joaua, Sc icmetiaoutravez.no mar, peta tornar 
em (i. Outras muitas monílruofidadcs, refetem 
os Authores, asquais.comodigo.nãodefacrcditão, 
mas antes fervera de muito credito à Divina Proui- 
dcncia, letuindo cilas deformidades, peta que 
íe veja melhor a proporçam.de outros corpos 
humanos, como a lembra fax realçar a pintu- 
ra. 

Também ordenou a Diuina Ptouidcncia, 
rolTe a natureza humana cm alguns corpos defeíbu- 
°'a» pêra que ninguém feattribuife alsi a boadif- 

nu r' C|Ue Deos 1,1c deu> antes le htr- lailhafc tpais,ôc confundiíe,& moftrale raaisagra- 

® dcci. 
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decidos, vendole a Dcos mais obdgado, Sc porque 
andaflc fcmpre mais tcmerolo, n§J lhe queira Deos 
pagar algúa obra boa, que faz com elles b.ns tem- 
porais, Sc nem por iflòdeuedefprezar aos quevir 
defecluolos, cu íeja no corpo, ou no entendimento, 
poiquetal vezefles leràC a Deos mais agiadaveis, 
contcrvandoemluaalmaagraça Divina, em que 

confiíle a verdadeira fei mofina, como na concha 
mais tolcaíeconlerva a pérola mais preciofa. Aqui 
pudéramos referir muitos exemplos de grandes Sã- 
tos, que lendo defectuolos no corpo , foram muito 
dotados de grande elpirito. 

§ 

Do cuidado, & Providencia, que Deos tem das plan- 
tas, & flores. 

SE confiderarmos a Divina Providencia em a na- 
tureza, hchum continuo milagie, porque não 

fónos alumia com a fet mofina dos aftros, aquenta 
com o fogo, retrelca com o ar, deleita com a v arie- 
dade das plantas, Sc flores, refrigera com o chriíta- 
lino das fonte, regala com as fr uitas. Quem íe tuo 
a Divina Providencia faz, que as plantas, quando 
metidas na terra, hneem raízes pera baixo, as quais 
fervem de fuftentar o pezo, Sc chupar olucco per a 
fuflento da planta, Sc tendo humfògenero de luí- 
tento, lahe com raizes, folhas, flores, Sc fi uitc», Sc 

todos 
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rodos differen As hnns dos outros, & com le occupar 
nos fruitos,ná"fc clquece da femente pera produzir 
outra lemelhante.' Fora quafi impolsivel referira 
vaiiedadequehade plantas. Dehúa refereS Fran- 
cilco dc Sallas no livro do amor Di vino, que dá fru- 
tos de varias cartas, como peraí, ameixas, Scc. O p. 
Caulino Corte Santa p. i.tit. a. max 4. diz, que na 
Jlha Canaris, qucchnmãodo Ferro, ha húa arvore, 
cujasfollrasdtftilamaguaem tanta copia, que íó 
delia bebi m os homens, &osanimais. Sam notá- 
veis as virtudes, que Deoscommunica às plantas, 
como veremos etn alguns exemplos. 

Pera o Senhor nos peifuadir melhor quanto de- 
vemos confiar na Divina Providencia, nos trás por 
exemplo o cuidado, que tem das flores, principal- 
mente dos lírios, &afl'ucenas, & não tanto das que 
le criam nos jardins,a quem o lolicito Fardineiro eftà 
continuamente atsiftindo com o neceflario a leu té- 
po; masdasquenacem no campo, as quais penden- 
tes ló da Providencia doCreador aparecem logo eni 
nacendo tam lurtrolamente vertidas,8tde mil cores, 
hôas de branco, outras de vermelho, &c. & todas 
com tanto primor,& arte, beleza, & fermolura, que 
nem Salatnáo aquém lerviáo as ledas do Oriente, & 
«melhor ouro, as pedrarias finas, as tintas mais ra- 
tas, os officiais mais deftros, veftio melhor gala no 
dia de fua mayor gloria. 

E le Deos tanto cuidado rem,& moflra fua gran- 
deProvidencia com húa flor^que pella manhãa nacc 

JBx no 
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no campo, & pella tarde Ucca, Si Manca no fogo, 
como o não ter à muito mayor de mia ciiatura tam 
nobre, qual heohomeni, queelle criou pera o 
Ceo.dandolhe todo o ncceliano, pera paflaravida 
com credito, honra, & abundância' Pello que de- 
vem oshomens, lendo lenfiveis, Sc racionais a- 
prender das flores inlenfioeis, as quais dclcui- 
dadasde fi,tendolócuidado de íe abiir aoCco, 
louvando da mantira, que podem ateu Cnador, 
alsi também o homem quanto mais ddcutdado de 
fl, & leempregar noslouvotes Divinos, maiscui- 
dado terá Deos dtlle, St ihedarà ainda nefta vida 
mayores bens temporais. 

Confirm afe o dito com algum exemplos. 

COntaPedro Bcrcoriovio Efcuiapio, que hú 
paflor;brigando com hum bazililco, nunca 

obnziliico lhe pode fazer mal, por quanto tinha o 
raftrrhúacor«ade flores na cabeça, StcomoElcu- 
hpiíVcom húa vara comprida lhe rrifle a coroa,ca- 
hioaraoi tecido o pallor,£c pera Elculapio laber on- 
de eflaua a virtude contra o veneno do baziufco, 
foi applicando à, boca do paílor cada húa das flores» 
aiè q tocando húa» vomitou o pallor o veneno todo» 
£í cobrou vida, o que eftava quaíl morto. 

Da Roza de-lcricò, dizem os Naturaif, le lecno 

Theatro Vitae Humanar, lit R- le chama Roza dc 
Jericó, por lc dar cm húa tetra deludèa, chamada 
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Jericó; cila cm Éhe certo genao de fruito, ou como 
alguns dizem, Wcom o íabolla do campo, que vul- 
garmente le chama alvarram; tem cita roza muitas 
folhas cochadas, hOas com outras, hc vermelha por 
fora, Sc lecca, quando lcccaeltà muito fechada; na 
cala aonde cila efta não caherayo; dia de Natal 
abre, (cm que le meta em agaa, ainda que efteja dé- 
tro em algum cofre; o mclmo faz nos dias da Virgc 
Nrfla Senhora. Seeítà algúamulher de parto,na 
cafa aonde eítà efta Roza, le ha de parir,abi cie, Sc le 
tem a criatura morta dentro de fi, fica fechada. 

Certa plant i veyo de fora ha poucos annos a elte 
Reyna, Sc a temos em o jardim dcfte nouiciado de 
Coimbra, quecommummentechamão Aruore da 
Payxão, a qual dâ certas flores, que em 11 cxpii- 
mem todos os inftrumcntos da Payxão de Chrifto 
Nolfo Redemptor,comolam aCoroade Eípinhos, 
a cord i, Sc o azorrague,8cc. Elcreue Plinio na Hil- 
toria Natural, dehúacerta clpecie de figueira, o 
que aqui referirei, como teftemunha de villa, pois 
as vi no Algarve, Scheoleguinte. HanoAlgar- 
ue, principalmente na Cidade de Faro, húa caíla 
de figueiras, que por Abril tem figos maduros, os 
quais figos em cada granfinho tem hum bichinho, 
ha aífim mais outra caftadc figueiras, cujos figos 
cftão no mclmo tempo como cabeças de dedos, 
& pera que cftes raiscreçam, Sc le logrem, he 
nccefi'ario os toque algum dos bichinhos, que ef- 
tana nos outros figos, jà maduros; pello que 

B 3 pen- 
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pcndurão os tais figos na figueira, q*je tem os figos 
verdes, & lahindo os bichinhos fe p&m nos bicos 
dos outros, 8c com ifto ficam fcguros, 8í os que não 
faó tocados deftes bichinhos, te fazem amarelos, 8c 
cahcm da figueira; porem os tocados creícem, 8c a 
íeu tempo amadurecem, 8c íaõ os melhores, que ha 
no Algarve; deftes ha huns pretos, 8c outros bran- 
cos. 

§. l 

Da Providencia, & cuidado, que Deoi mofira com ai a- 
vei, & outros animais. 

NAmhemenosmaravilhol3 a Providencia, q 
DeostemdasavesdoCeo, que das flores da 

terra, provendo a todas de íuftento, 8c veítido alsira 
grandes, como pequenas,manlis.oC bravas, provci- 
toias, 8c daninhas, como iam os corvos, 8c outras a- 
ves de rapina,as quais íem terem cuidado de femear, 
nem recolher, o Senhor as luftenta de quanto him 
mifterperafi,ôcperaleus filhos com o fuftentoac- 
comodado ao gofto,8c appetite de cada húa. a húas 
fuftcnta cora a carne de outras, levandoas aos filhi- 
nhos, ou correndo fangue peia lhes delpertar o ap- 

-petite, ou a ave ainda viva, 8c bolindo, pera mais lhe 
íaborear ogofto. A melma Providencia Divina en- 
fina, 8c enduftria eftas aves quando querem fazer os 
ninhos,comoosharH dearquuetar,atorma,figura, 
8c grandeza, que ham de ter, como iejà foubefiem 

quan- 
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quantos filhos tcráó, de que eftatura ham deter; & 
como ham de faAeftes ninhos mimolos, & macios 
por dentro, Scaipcros por fora, enfinandolhes 
Dcos ertas, & outras muitas habilidades. 

Quem le nãoDcos com íua admirável Providen- 
cia, enfinou a muitas avesdo mundo novo apendu- 
rar das arvores os ninhos, pera que as lerpenc es, que 
lobem pel las arvores, lhes nam poíTam comer os fi- 
lhos,dandolhe pera eft- s efleitos certos fios fortes.Sc 
delgados pera que os lultentem, dandolhe pera iflo 
hum no muico bem dado no ramo da melma arvo- 
re? E he o que indultriou certas aves,a que chamão 
do Ceo, porque nunca toção na terra por não terem 
pès, Sc ie luftcntáo do orvalho,que acham pella ma- 
nhaá nas flores das arvores, Sc pera multiplicarem a 
elpecie.Scciiarem feus filhinhos, le penduram de 
cerco fio de ramo de arvore, Sc nas cortas de húa po- 
em outra leus ovos, Sc ali cria leus filhinhos. 

Deixemos as aves do Ceo, Sc vejamos os animais 
da terra, Sc mar, aos quais não falta com nada a Di- 
vina Providencia, lem que abafe com a immenfa 
machinade monftrosdo mar, Sc infinita multidão 
de animais da terra, repartindo, Sc luftentando a ca- 
da húa das elpeciescom o luftento accommodado a 
teu gofto, o qual faz ieaccommode conforme a ne- 
cetsidade; porque dado,que hum animal não come a 
outro ordinariamente da melma elpecic, com tudo 
conta o P.Frey Luis de Granada no Simbolo da Fè, 
dos lobo&, que quando não acháo que comer, le a- 

B 4. juntão 
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juntão, & começúo a andà roda Ifiunsapos outros, 
& alsim como nlgum vai cahindo,{(: vão c vmendo, 
atè que íe fartam: vendole tnmbem nillo a Proui- 
dencia Diuina, porque lehun; não comeram ou- 
tros, feriam mais que as ovelhas, porquc a ovelha 
pare hum ló cordeiro, Sc a loba muitos lubi- 
nhos. 

Nãolólhcdào mintimenro necefiaiio pera a 
vida, mas o inlbntopera o balearem, as medici- 
nas nccelfaiias pcaccnlervar alaúde; 8calsim ve- 
mos, que entre húa tam grande varie Jade de er uas, 
que ha nos campos, fabem elcoiher alalutifera, fu- 
gindo das venenofas. O cavalo Mirinho lentin- 
dofecirregadode humores, lahcda agoa, & me- 
te ndoíê pelloS matos ende ha elpinhas agudos, l a fe- 
re, Sela ngra. 

Os cachorrinhos vendo'e pezndos do elhmago, 
comem cerra erva, com a qual vomitam. As An- 
dorinhas curam a cegueira dos filhos com húa erva 
chamada cehdonia, a qual nacc em cilas anarccen- 
do, 8c dclaparerendo Ic murcha. IL as legonhas 
vendo aos pays velhos, os metam n s ninhos, 
& ali os curam, & luílentam, nti que mor- 
rem. 

Tambémihedà Deossrmas ofTníivas, Sc dc- 
fenfiuas, com que ledefendem dos inimigos: aos 
tóuros as pontas, aos leoe is vnhas, ao, lobo, os 
denees, aospirauftasdaagoa ic defendem coma- 
goa quente cm cal extremo, queíe nella metef- 

iem 
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lem hum touro Aaorreria; aos da terra conferva 
entre labaredas refogo das fornalhas de Chij»e, 
nas quais andam como peixes na agoa: cnfinando 
Deosaos animais muitas habilidades, & artes, que 
não ciuíam pouca admiração, das quais ie veiam 
alguns exemplos no fim, 6c aqui poremos, o que 
iobreella materia elegantemente dilcorrc o P. Di- 
ogo Monteyro: Med. 17. da Divina Providencia. 

Quem íe não a Providencia Divina enfinou às 
abelhas como haviam de lavrar os favos, repartir as 
ccllas, deífcribuir 05 officios, íeguir a que chimáo 
Meílra, aqualgoverna com tinta paz, 6c bran- 
dura, que nem aguilham tem como as 111 us, por- 
que nenhúa necelsita.de que a piquem pca fazer o 
quetem deobrigição, ôcoquecíti á lua con- 
ta? 

Núo menor materia nos dà de louvar, 6ccn« 
grandeccr a Deos 11a Providencia de que vzi coma 
aranha, poisa dotou de tal habihd ide , Scfciencia 
Geométrica, queperalullcntaçim , conlerva- 
Ção dc lua vidà libe lançar linhascompt idas, circu- 
lares, triangulares, & paralellas, que todas ve- 
nham demandar o centroda obra com tal aite, 6c 
certeza, que nem Euclides a igualou ; a rnelma 
pioporçáo, &arte guardam 11a fabrica da cila, em 
que habitam, a qual faz a altura aranha no mevo 
do centro do leu edeficio, donde igualmente pro- 
ve a todas as partes, 6c como todas as linhas da 
circunferência, vem a dar onde elia cltà, facilmente 

pode 
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pode fentir qualquer animalzinho,^ toca em qual- 
quer delia--, & afliro com muita li^rrcza acode, & 
faz preza na caça pera quem teceo, & armou toda 
aquella rede, a qual «u ma em tal forma, Sc com tacs 
malha?, que nenhumacoufalhcefcape, & peia iflo 
lança das entranhas os primeiros fios cm ci uz de tra- 
vca trave, ou de ramo a ramo, vai correndo coma 
obr s em figura circular,amiudando cada vez mais os 
circules, 8c prendendooscom tam delicado nonas 
linhas, que fique toda de malha miúda mais accom- 
modada pera nclla ficar a caça ainda, que muito pe- 
quena, movendo os pes com tal ligeireza, que ne- 
nhúa lhe foge. 

L'. já que falíamos de táolimitadas cr iaturas, núo 
1k bem fique de fora a formiga, cm quem também 
muito relplandtcea Divuia Providencia, da qual 
nosmandaoSabioaprender como diicij ulos dehú 
Douto meíbe. Proverb. 6. Vadeadformicamptger, 
co»fid era fias, eju:, & di/ce fapic»tiam,<]ud cum no» ba- 
beat ducem, net proeceptorem,nec pn»cipem,parat in a/la- 
te cibum fibt, & congregai in mejje, quod comedut. Ho- 
mem negligente, & prcguiçofo, dizo ElpiritoSan- 
to, que não iabes dar hum paílo pera ccnlervar tua 
fazenda, nem pera bem dc tua alma,aprende da for- 
miga, quenáotendotei, nem capttáo,em tudo le 
governa dc maneira,que íe labe prover no verão, do 
qctehadecomer no inverno. 

Grande motivo he de admiração, que núo tendo 
as formigas monarchic de húa cabeça, como as abe- 

lhas, 
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lhas, 8c muitosdosânim is «iinri do ar,como da ter- 
ra, Sc do mar, comido ellasle govcrnáo com hys 
dadas pelia Divina Piovidcncia, que fazem republi- 
ca também ordenada, que vivem cm luma poz, Sc 
concoidia lem gut rrts inutei?, & roubos,6c mortes, 
tratando cada húa mais do bem com m um, qu do 
particular. 

A piimeira arte,que lhe enfinou o Author da na- 
tureza com lua inJufti iola Providencia, he a archi- 
tetura,com que logo fundão cidade, cm que vu • m, 
cm que todas igualmente trabalhão, Sc cm ab-iros 
celeiros, Sc tirar terra, 6c f izer o inais,quc he r ecel- 
■ trio pera a fabrica do edifício, noqual fazem tuas 
largas, húas direitas,outras at' avelládas,em que p .f- 
leam, 6c praças em que lejuntáo, celeiros, cm que 
jrecolhem o paõ, (cmtna'io,emqucnaccm, Sc cnão 
os filhos, & como não pode c i Ja húa ror cala pro- 
pria, que demandava grande circuito, fazem corre- 
dores, ou dormitórios, em que dormem, Scdelcr,ti- 
ção, os quais não correm dirciros, mas cm. volta?, & 
traveflas furtadas, húaspera húa pa-te, outras pêra 
outra, todas bornidas, Sc tapadas de modo, que fi- 

[ cão recolhidas,como em abobadis, lem que lhe pol- 
ia entrar agua, Sc feitas com tal labermto, quelc 
embaracem os inimigos, quequizercmentiar: tem 
húa lópo-ta, Sc eftaddviadados ventos, nocivos,& 
Pofta ao Sol, & ventos favoráveis, quais laó os do 
poente. 

Acabado o edifício,fahem húas a bufear o íulltnio 
de 
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de que fe há ode luflentar noinváino, outras fahem 
no caminho a tomar a carga,das vem canÇadas, 
outras a alimpar o grão de trigo das calcas, deqvê 
cuhcrto, Sc outras coin os dentes lhe tirão ofenão] 
por onde culluma grelar,pera que não naça nos cel- 
leiros, outras em dia (ereno tirão o grão, 8v opoem 
nfoalhar, pera o enxugar da humidade, que toma 
debaixo da terra,outras de men is foi ças ficam den- 
tro alimpando as ruas, varrendo os dormitoi ios.quc 
lèmpieconlervam limpos, pois não confentem ncl- 
Ies hum argueiro,em que poliam empeça/. 

Tem mais húa particularidadeelies indullrioíós 
animaisfinhos, que chegando a idade, cm que por 
falta de forças, ja não podem trabalhar, a Ann como 
entre os homens,os velhos le cobrem de cans, afsim 
enrretllasporpaiticular ordem da Divina Piovi-I 
dcncia, le cobrem de penas, ou azas, com que fihin- 
do à porta da lua cidade, acompanhadas, como por 
honra,das demais, todas fe levantam nos ares, livres 
da morte (em honra, que havião de ter cm luas ci- 
cutas cafas, le expõem i morte honrada,lendo palio 
das aves de lapmi, que delias fe lultcnrão. 

Dando exemplo aos homens, a que bulqucm cm- 
prezas nobies, & dignas de anunofos íoldados de 
Chnllo,& que acabem com morte glorioh, npren-1 
dendo a delprezv a terra, 5C levantar com as azas da 
con'emplaçáo às coúlasdo Cío, como fatia Dauid 
Píàlmo cq. Hr bem verdade nos enfina tam- 
bém a Divina Providencia com die exemplo da 

for- 
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íormiga, a que Ko queu amos lubir mais do que 
pede nofla nature*, paflandooslemitcs dc nofla 
esfera, pera que r.ãonosarrilqueniosa leruir de !u- 
dibi io aos que nos virem, & a perecer nas vnhãs das 
aues dc rapina, q lahem do inftrno,Sí vãopcllo mú» 

, do todo. 
Ainda temos mais que aprender, 8c que admirar 

nas formigai, nasquaisimpriinioa D'vina Pro.ui- 
denciatal força, que podem com mayor pezo, doq 
eílas íaõ, pera oq vzani muitas vezes cie tal ai te,que 
cai regadas andáo pera tras,pera cfb íb irem lobre o? 
pès,hombros,cv. peitos, 6c ficar a carga mais leuc; 
quando ie metem nas Içaras a furtar o trigo,as may- 
01 es, 6c mais valentes lobem pella cana,cor tam a el- 
pign,Sccahindo em baixo, aonde eítáo dperando 
as mais fracas, ôc ali o deuidem, 6c aoartam a palha 
dogtfio. 6í odtbulhãocomaboca, 6ciltlpois o le- 
vam paraoicuccl iro, pera o que te m cala lepara- 
da: tem o cheiro tarn elpcrt'squc comendo algucm 
no campo, cm cahmdoalgúa migalha no chão, logo 
acodem a bulcala: tem calas onde também cnterríío 
asíur.sdefuntas, as quais trazem às coftasdonde 
quer, que as acham mortas. 

Em outros dias leacháo juntas todas, 5c fe reco- 
lhem do campo por or de andáo cfpalhadas pera (e 
conhecerem com >membros da melma repubiica, 
& cidadoens da mclroa Cidade. No vcrain íb 
'ecoihcm no tempo da calroa, 6c trabilham 
de noitei quando faz vento íe pegara no charrq 
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& le abraçãocom algúas pedritwas, pera que o ven- 
to as ráo leve 

Na Providencia que Deos moftra nogoverno,& 
cuidadci.quetcmdetáominimas criaturas, le in- 
fe.eíus Immcnla Bondade, ôcquam grande igno- 
ram ia tinha delia Avcrroes quandodiflb, que náoi 
avultava Dcos,& fua grandeza,& dignidade em k 
orcuf ar na direcção de tantas miudezas, melhor 
deu 110 ponto S. Ambrofiolib. i. de Officijs,cap.2^. 
St tnj uria eft regere, multo matus injuria futjjef, cum ali- 
cjutd nen fu:J]e nu!ia fir iniuftitu, non curare quodfecerit 
(urrma wclemcntia. Não he injuíbça fa2er, ou dei- 
xar de fazer nquilloaque hum náo efta obrigado, 
porem defemparar húa criatura, depois de a ter cri- 
ada, he indicio de inhumamdade. 

Do que fica dito fb infere, que le Deos Noflo Se- 
nhor nos animai*, & muitos delles tam pequenos 
empregou lua Divina Providr nciaem ordem alua 
confervaçáo, lVndo a vida de muitos tam pouco ne- 
ccliaria no ir urdo, como he a da formiga, fendo q 
não he pay de nenhúa.mas ló Senhor, elperança nos 
dà o melmo Senhor, que lendo o homem animal ra- 
cional,feito a fua Imagem, 8c íemelhança, remida 
com 1. u prreiofo langue , ordenado pera fim tã<? 
alto, como he fua gloria, lhe dará todos os meyos 
peia a alcançar. Adoremos humildes, 8c agradeci- 
dos á Divina Providencia, a qual he noflo emparo« 
nofla doçura, noflaconlolaçáo,ella he,a que alivia 
noflòs trabalhos,enxuga noflas lagrimas, cila he 

noil* 
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noíTa guia, noflamiz, nofioconlelho, & noflo norte 
por onde nosgowrnnmos pera não padecer naufrá- 
gio no mar deite murldo. 

Confirmafc o dito com algum exemplos. 

EM militas occaíincns vzou Deos dos animais 
pei a moíti ar lua Divina Providencia em f ivo- 

recer aos homens, como levio, quando S. Felix 
Maityr fugia aostiranos pera melhor loccorter aos 
fieis, mi tendole pel ia abertura de hum muro, asa- 
fanhas tecer dotam de preça húa tea, que taparão 
toda a abei tura de I rte, que quando chegarão osq 
hiam atras delle, Sc o tinháo vifto entrar por aquel- 
la parte, vendo tapada a abertura, le foram embora, 
julgando eráimpolsivcl ter enfado por aquclla par- 
te, porque avião tapada com húa tea de aranha. 

OP Fr. Luis de Granada no Symb. da Fè, con- 
ta, que paífandohum homem hum no, Ic afogara, 
& que hum cachorro,que levava configo, meten- 
dole debaixo do corpo morto, nadando o pôs em 
ter n, & ficando cc.m elle de guarda, atè que palian- 
do algúi gente lhe iançou hum bocado de pão, o 
qual elle foi pôr na beca do defunto, como le lhe 
quizeradar vida. 

Joleph de Siguença na Chronica de S. leronymo 
eenta, queeftando o Santo hú i hora à portaria do 
leu Convento chegara hum Leão gemendo, o qual 
traiiahum cftrepc em húa máp.a qual levantou co- 

mo 
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mo pedindo ao Santo iho tirade, Adorno tirou com 
muita hr mduri;o LeáoagradccÇo nunca mais le 
quiz nf-ftar do Santo, Sc comoítrvifleno Conven- 
to de guardar hum jumentinho,quando paltava no 
cnmpo.que lcrvia de trazer ago-. ao Convcnro;hum 
dia le delcudou o Leão, & o jumentinho fe foi com 
cutirs,quclcvaváohuns almocreves por húa eítra- 
da, Sc cc mo no Convento vifl'em, que lhe faltava o 
jumentinho, mandou o Santo,que o Lcáo Ihefubl- 
iituifle no miniílcrio de trszr r agea, o que die fazia 
com rnuita pontualidade, & rasncicão; atcquccn- 
fadadoo Leão,le foi pôr naquella parajeni donde 
pallaváoosalmocreves com alua recova; vendoo 
I .tio vir o jumentinho entre os mais jumentos, o 
fculcou, Sc pegandolhedocabrcfto, leveyocomel- 
le per a o Convento. Eflc edo efià elculpido cm 
húa pedia noConvfnrodc S. 1 c: onymo de Lisboa. 

Conta o P. Ba cil a fobre os Evangelhos,que indo 
hum homem bufear agoa a lun fonte f era huns le- 
gadorcs, vira ellarjuntodafonte húa rguia brigan- 
do com húa lerpcnte, £c pondolc da parte da aguia 
a r jode u a matar a lerpente, delpois tirou agoa da 
fonte, Sc a levou aos legadorcs, Scdclpcis dedarde 
beber a todos,qtrz cllc btber rábem, Sc tomado hú 
vazo de agoa na mão,veyoaaguia,q andava voádo 
por íj ma delle, Sc lhe fez dahir o vazo da mão, Sc co- 
rno fizeíTe iílo a'gúas vezes,voltando pera os outres, 
como quem le queria queixar da aguia lhe lazer a- 
qutflo, vio que eltaváo todos cahidos em teria mor- 

tos 
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tos por terem blido da agoa envenenada da ferpé- 
re, fie que o melWo lhe lucccdera a elle, lc aaguia a- 
gradeada lho nãocftrovara. 

Celebre he o calo, que íe con ta na vida deNoíIo 
P SãoFrancifcoXavier, oqual navegando; pera 
loccegar húatempeítade, meteo hum Crucifixo 
no mar, pendurado de hum cordão, o qual que- 
brando, lhe ficou no mar o Cr ucifi xo, chegando o 
Santoarctra,ie ficou p ficando na praya muito (eu- 
tido de perder o leu Crucifixo, que lhe lervia dc 
companheiro, 8c olhando per a o mar, vio vir bum 
cai ague jo, o qu il trazia o Crucifixo na boca arvora- 
do, tU chegando a praya o meteo na mão ao Santo.! 

Conta o Padre Èuz.ehio tom. i. de Variar, illuftr.' 
na vida do Irm Bento de Goes, luccedera no Mo» ' 
goro calo feguinte. Delefaoam osnoflos Religio- 
losconverterá Fco Imperadordnquelleimpério,a 
qual polir., lhe contentava nofla Ley, não le rclol- 
via a rccebclía,& como era luperfliciolo, quis fazer 
experiência, fe era verdadeira, não com rezo- 
ens, maspormeyode húa luperfiiçáo, da qual fc 
aproveitou Deos, peraoalumiar, lefius vicioso - 
não tiverão tam cego: & foi alsim, que fez clcre» 
ver os nomesdas Leys, & feitas, que lábia, conto 
toráodeMoylcs, Mafoma, Licurgo, 8cultimamc- 
teadc Chriíto, & lançandoasem differentes cedu- 
'as.cm bum vazo, mandou a húa mona, que tirafle 
a verdadeira ley, & lha defle, eftando prclcntes 
todos os grandes de íua Corte; tirou a mona, aemà 

C efta- 
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eítaua a lei de Mafoma, £c chalqudi/ido delia com o 
geílo a ralgou, 6cpizou,culpindo;{f6tc. O melmo 
fez à de Licurgo, fazendo delia clcamio: citou a de 
Moy és,& lem motfras de delprezo, a deixou cahy 
no chão; cirou logo a de Chi ilto, a qual beijou com 
muita reuerencia, & pòzlobre a cabeça, dando lai- 
tos de prazer, muito alegre,afoidar ao Rey; oqual 
mandou íe fizcllc Icgundaexpcruncia, dando o pri- 
meiro calo por fortuito, & lem myllerio da Provi, 
delicia Diuina, que o queria converter. Lançarão- 
fe as leis do melmo modo, tirando a lei de Chrilio, 
que hum cavaleiro efeondeo, fez a mona o melmo, 
que antes, 6c não achando a lei de Chriito, ficou 
muito tnlle, & de raiua mordia as vnhas, & batia 

em terra com os pès, 6c maós» 6c alimpando os nari- 
zes» Foi cheirando a todos, hum por hum,ÔC chegan- 
do, ao que atinha, pegou delle com húa mão, 6c 
com a outra afenava pera os outros, dando a enten- 
der elle a tinha, 6c tanto fez, atè que lha deu, ÔC com 
grande ftfta a meteu na mão ao Rey,6c poito le não 
conuerteo, muitosdosqueeftauáo prtlences, abra- 
çarão noílã Santa Fè, movidos deite prodígio. 

Continuou fé outros exemplos pera mo/Irar, como a Divina 
Providencia vz,ou de alguas criatur as pera ma- 

nifestação denojja Santa Fè. 

REfereoP. Alonfo de Andrade no feu Iten. 
Hift. Gcad. 14. §. 6. que junto da terra Santa 

O aonde 



1 - 
VtJa Chi ifiãa. 2» 

aonde Chrifto NpHo Senhor morreo, ha huns cam- 

' P^amemisimos, pouoadosde muitasaruorcs, fiu- 
cbferas, &eruas laudaueis, aonde le criam muitas 
aves de viíLamaravilhofi, & cinto fuave , asquais 

i no tempoda Payxáod> Senhor, deíde a Dominga 
m PaJsione, aiè a da Rclurreição, cm que a Igreja a 
celebra, cl ias moíbáo iam vivo fcntimento, como 
lerorao racion iis, deixando de cantar, cítendendo 
as azas em Cr u?., moftrando trifteza, com gemidos 
rriítes, como quem chora, 5c apenas comem, & be- 
oem neíte tempo,delorte, que, osque as vem, as 
julgam por moiras, por citarem tam desfeitas: po- 
iem,nodiada Relurreiçáo peilamanhaã, paieceã 
reluícnão com Chnito; porque voãopellosares 
com grande alegria, cantan do doce, & alegremen- 
te, dando cai reiras, & fazendo eícaramuças, em fi- 
nal de teíla, 6c contentamento, enfinando aos ho- 
mens, com cífas demonífraçoens, quanto devera 

a Payxáo do Senhor, & alegrarle cora lua Re- 
luirciçáo. 

Conta Fr. laymcde Bleda mi). 28. do Sanriísi- 
moS.cramento, queluccedera em hum povo dc 

nça, que levando hum cura o Santilsimo Sa- 
uanu-nto cmhúa caixa de prata, pera commungar 

Him enfermo, dc húafieguefia do campo, havia 
ocaminho hdin regato, o qual hia tam crecido.que 

00 °i r.e^,ura»Ie^0i ao fundo» & vendoíc em peri- s' oe le afogar, largou a caixa, & começou a nadar, 

^idílio a praya do regato, mas com grande dor, de 
Cz fua 
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lua alma, por lhe ficar no rio a com duas for- 
mas conlagradas, chegou ao lugar ondc hia, con- 
tou lua dclgraçacom lagrimas, nacidasdo coraçao, 
fazendo chorar a muitos; lahúáo todos com muita 
diligencia a bulcar aorio oThclou'O orcciolo, c£ 
íichai áonapr .yaacaix.1, lem as Sagradas Partícu- 

las, coula, que lhes cau'ou muita pena; vendo.e 
delcipcrados de acharem o que boleavam. po> ein 
onde começa a neccfstdadc humana, pnnctpu a 
MilericordiaDivina, como lucccdeo neite calo; 
mandando Deos ad< us peixes,que lahiflem do mar, 
& iobiflem pcllaagoa afsima, & trouxellcm as Sa- 
cradas Particular;' chegarãoà praya, aonde cltavuo 
hunspif.adorcs, Sc abrindo as bocas, acharão 
nellas as Sagradas pai ticulas, St como lenam atic- 

veflem ospclcadores a tiralas, pcllorelpeito, quclc 
deve a táo alto Sacramento, corri rã ) a toda a pi ci- 

la, a dar cr nta ao Cu« a, do que paliava, o qual veyo 
acompanhado do povo, corn tochas acezas, com el- 
tola, & lobrepeliz, & foi coula marnviihola, que os 
peixes, não lóeftivcráo parados com as bocas aber- 
tas eiperandópello Sacerdote, lenâoque tev.crao 

a elle, a lhe offeree r as Part'culas.per t que com to- 
da a comodidade as púdefie tomar, as quais o Sa- 
cerdote rcccbco enxutas, delpois de citarem tanto 
temponaagoa, &foiáo levadas a hum lugar, a- 
onde ainda hoje le guaidamcotn lumma rever en- 

Celebre foi o papagayo, que em Romahouvír 
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qucaopaíTar olmmo Pontífice cm lua carroça 
porhfurua, da jWiela, em quetílava,repctioocrc- 
do rodo inteiro. 

Também não ha muitos annos ouve, em Lisboa 
hum cão, o qual lempre, que na frcguefia ícdava fi- 
nal pera ir o Santilsimo Sacramento fora, clle lahia 
de cala correndo, Sc o acompanhava aiè tornar pê- 
ra a Igreja, Sc delpois do Senhor encerrado, vinha 
outra vez pera cala do amo, Sc porque húa noite to- 
carão a ir oScnhor fora, Sc o cão citava techado, Sc 
náohavia, quem lhe abrifl'e a porta, elle lelançou 
dehúajanela, Sc foi como cuitumnva acompa- 
nhar o Santilsimo Sacramento. 

CAPITVLQ II. 

Corno todos os trabalhos, adverfidudes, mortes, ér males, 
que fuccedcm na vida, f r eomprehendem debai- 

xo do governo da Dtvtna Provi- 
dencia. 

oriaiip ^Mwrr.rnnoosb meihi.szanln rn:; 

DOutrina he dos Theologos, leguindo a San- 
to Thomas 1. p. q. 21. art. z. ad 3. que todas 

as adverfidades, & miferias, q os homens padecem 
neftavida, no corpo,Sc na alma, vem ordenadas pel- 
la Divina Providencia, querendo, Sc ordenando os 
males, q tváo laó de culpa, permitiodo os q o laõ pera 

C 3 altos 
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altos fins da gloria de Deos,Sc beníleíuas criaturas, 
elpecial mente dos homens, ôcdeíirs, dos que iam 
eícolhidos, pera lua gloria, tirando bem do mal, Sc 
muitas ve7.esde hum fó mal, muitos bens, afsim na- 
turais, como lobrenaturais: pello que lc devem con- 
íolar,os que padecem trabalhos,pondo os olhos, não 
cm o mal, que padecem, mas no bem , que delles 
pertelvde tirar a Divina Providencia, tenuo por cer- 
to, he Deos tam bom, que não permitira o mal, ie 
delle não tirafie algum bem, como dills S. Agufti- 
nho;porque alsim cõmo íe mudáo ascoufas de bem 
em mal, afsim as cultuma Deos mudar, de mal em 
bem,- & como algunsgrandes berts cuftumão occa- 
fionar grandes males, também grandes males, po- 
dem feroccafião de grandes bens; por iílo dizia hú 
Entendido, que òs bens deftá vida, riãa podiáoler 
bens lem experiência dos males: Sc fc os Anjos go- 
2Úo dos bens, lem exprimentarem tribulação loi, 
porque em tendo ler, foráo logo colocados no lugar 
aonde não podem chegar milerias, Sc poiquc rive- 
láo logo pei feito conhecimento do bem, 8t af- 

lim náonecelsitam decontrapezo, que he 
o mal, pera conhecer efte bem. 

nu 
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Dm mole/liai, & trabalhos, que vem por meyo de nojjos 
inimigos, ou fejam invtftvets, como faõ os Demónios, 

ou vifsveis como fam os homens. 

Ainda que Deos com lua Divina Providencia 
permite, que o Demonio nos tente, & affli- 

ja, que lem Deos o permitir, não o pudera fazer, 
lempre dà efta licença permifsivaa o Demonio mui- 
to limitada, finalandolhe as coulas, o numero de ve- 
zes, a gravidade, Sc o tem po que ha de durar efta af- 
flição, fervindofe Deos da malícia do Demonio pê- 
ra proveito noflo, porque íe o Dertionio procura có 
os trabalhos mover a impaciência, & delefperação, 
Com eftes mefmos trabalhos nos quer Deos fortale- 
cer, & an eigar na confiança & paciência, medindo 
eftas moleltias por noflas forças, afsim naturais, co- 
mo lobrenaturais, que ja nos deu, ou pertende dar, 
pera quepoflamos vencer, alsiftindonos o melmo 
Senhor com fua Divina proteção, & prefença, pera 
que tayamos com vitoria, como elle difle a Santa 
Catherina de Sena, a qual vendolc hum dia muito 
affligidado Demoniocom tentaçoens deshoneftas, 
bradando por Deos, & nomeando o SantilMmo no- 
ne de lefus, lhe apareceo o Senhor, Stella coma- 
morola queixa lhe difte, onde eftaveis meu bom le- 
fus, que me não aisiftiftes em tão cruel batalha, que 

C4 tive 
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tivc com o Demonio; o Senhor lh«^efpondco, con- 
tigo eftavaCatherinadentro dc tea* coração; & a- 
crelcentou, como podias tu lihir vituriola, le cute 
náoafsiftira? 

O mefmoluccedeoaS. Antão, que conjurando- 
le húa noite, todo o inferno contra elle, & dandolhe 
tantos golpes, que o deixarão por morto; pclla ma- 
nhaãlheapareceoChrilto N. Senhor, Si o Santo 
lhe diíTe, como meu Deo?, me não acodiftes, pera 
melrurarde meus inimigos? o Senhor lhe relpon- 
deo,vendoeftavatuas pelejas, 6c vitorias, Sc me 
citava alegrando de te ver peleijar, & vencer, 6c 
mandandolhe le levantafle, o Santo le levantou de 
todofaõ. Com eíles, 6c femelhantes exemplos, 6c 
confideraçoens, medevoconfolar, quando me vir 
periegurdo do Demonio,pois não faltai à Deos com 
lua Divina Providencia, em minha ajuda, fe cu não 
faltar da minha parte, com a confiança He Dcos 
tambom, quenamelmaafflicção, que dá, mete a 
confolaçáo, comq le vip,quando mandou a A- 
braham, lhelacrificaíle aprenda, que mais ama- 
va, dizendo, Toile Ftltum tuum, quem dtligii, 6c a- 
crefcentou. lzaac, que vai o melmo, que rizo, dan- 
dolhecom a pena motivo de alegria. 

Não menos le vè a Divina Providencia cm per- 
mitir, que hum ieja perfeguido, 6c molcílado dos 
homens, ou lejaro inimigos declarados, ou amigos 
falfos, 8< fingidos, fazendo tire deitas molcílias 
grandes proveitos. Conta Gonçalo llhelcas Hift. 
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). 55". do primeiro Rey d.* Tnr- 
lo em húa batalha,lahio dcil i fu- 

gindo, &c ieguindoo feus inimigos, pera lhe dart m a 
morte, clleíe mereocm hum bofque, ikieefeorr- 
deoenticosraraos de húa arvore, aonde citava 
hum grou no ninho, o qual le deixou ficar, vindo 
os inimigos, êcchegando à montanha, ogroutu- 
gio,entáoclles não nzerão mais diligência, jul- 
gando núo podia ali eftar o Rey« citando a aveno 
ninho, & lc foráo embora: dcfpois fahio elle, & os 
leus lc juntarão com ellr, & tornando contra os ini- 
migos os venceo; & dahi veyo a ler cita ave cam el- 
timadaentreosTartaros, quelctempor mnitodi- 
tozo, o que tem hÚ3 penafua. 

Melhor fevio emloleph, aquém leus lnnaós 
venderão, como elcravo, poríonhar havia de ler 
Rey, aquém Deos levantou pellos meios, com que 
elles o quizerão humilhar, &alsim deve hum fi- 
arle da Divina Providencia, confidcrando, que po- 
is Deos afsim o difpoem, pera elle fera o melhor, 
como fez David, quando o perlcguia Saul, &a- 
maldiçoava Somei, dizendo a leus criados, que 
queriam vingar aquella injuria, le o Senhor o man- 
da, que me amaldiçoe, & quit eft, qui audeat Jtcc- 
r*> quareficfuerit-y acrelcentando poderá ler, que o 
Senhor converta cila maldição em benção pera 
mim, como convcrteo, pois David lahio fempre vi- 
toriofode leus inimigos,em todas luas batalhas,por- 
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Deck rale bem ilto, que vamcf*dizendo com a- 

qucllecalo, que conta 5. Fulgeifcio, fuccedeo a 
Áp!o,oqual fendodelfeiiado dos melmos criados, 
por lhe roubasem a fazenda, que levava cm hum 
havio, o lançarão foradclle, em hum batel, no qual 
lahioa íhlvamento, & o navio ie foi ao fundo com 
quantos hião nellercm o que teve por delgraça efte- 
ve lua ventura. De hum elcravo conta D. Antonio 
de Guevara E[ ift.Fam-il. que fugindo a feu Senhor, 
pello tratar muito mal, fc merco cm hum delerto, 
aonde elfcve eicondido em húa cova, hum dia che- 
gou aporta delia, hum Leão com hum cltrepc no 
f è, muito lentido, oefcrav-ô fe animou a lho tirar,&c 
o Leão ficou tam agradicido, que lhe trazia todos 
os dias de comer; foi delpois achado- o elcravo, & 
prezo trazido a Roma, dahi a algum tempo, foi lan- 
çado no Amphitheatro,a hum Leão,que fuccedeo 
fer o que curou o elcravo,o qual le lançou adeus pès, 
8c fe não apartou delle, 8c labidoo calo, lhederão li- 
berdade. 

Arnim me contou húa peílòa fide digna, que feu 
avô fora cativo em Berberia,dehum Mouro, o qual 
lhe deu liberdade, fem querer refgate, fuccedeo an- 
dando os tempos, q vendendofe huns elcrávos mou- 
ros, entre elles, vinha aqaelle, que deu1 a liberdade 
áquelle homem, que digo, o qual o comprou fem o 
conhecer, trazido, porem a cala, o mouro lhe per- 
guntou, (e fora algum diacativo, ellerefpondeo, q 
fim, & como íe chamava o mouro, que fora leu le- 

nhor; 
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nhor; pois cu foM difle o mouro cativo, conhcíco o 
homem,queoéSmprara, & lhe fez boa pallagem, 
& o mandou liure peta a lua terra, conhecido do q 
elle lhe tinha feiro. 
Do hm erador Frederico B>rbaroxa,conta Gon- 

çalo HhelcasHilb. Pontif. I. i.cap. navidadeA- 
lexandre III. que lendo vencido, em húa batalha, le 
mereoero hum batel,disfarçado,& lendo cativo dos 
mouros, foi vendido a hum ludco, por bem pouco 
preço, o qual o deixou hir liure pêra lua Corte, & 
Palacio, & entrou a tempo, que lhcellavão fazen- 
do as exequias como a defunto. 

Propoenfe algum exemplos em confirmação, d* 
que fica dito. 

COnta Gonçalo Ilhelcas na Hift. Pontif. na vi- 
da do Papa Leão III. que lendo efte Pontífi- 

ce muito Santo, begnino, & amorofo.mas como ze- 
lava o bem da Igreja, & a reformação delia; dous 
clérigos, que não podiáo lofrer a reprehenção, que 
lhes diva com fuas palauras, le puzeráo contra elle, 
atè chegarem com temerário, & lacnlego atrevi- 
mento ao prender, & lhe fizerâo cortar a nngoa, & 
tirar os olhos, porém Deos pera moftrar o muito, q 
lhe agradava lua Santa vida, $C boas obras, lhe refti- 

tuyoosolhos, §calingoa,comquepode ver, 8c fa- 
lar como dantes. 

Conta o P. Ioão Paulo Fons, no leu My tlico Se- 
ra. 
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raphim, Dilcurl. y. I'criod. 8. Ihe cf'ntara Fr. Dio- 
go Icpe, BilpodwTarraçona em Caitella, ahilloria 
leguinte. Tinhãodous nobres caiados húa filha,a 
qual com as amiudadas vifitas,8c conveMaçoés, que 
tinha com hum mancebo, noqual le affeiçoou, de 
iorte, que não podia cuidar, fe não nelle, & tratar 
com cllc; atrás das palaurasviei áo obras, íemquea 
dohZjclla tivefle rd-peito, ao que devia a lua honefti- 
dade, & por comprir leu appetite, perder a honra 
com offenla de Deos, 8c quebra da caftidade. Re- 
talvcranlc ale calarem, o que labendo lèuspays, 
lahiáo de fi de pena, 8c ientimcntn j tratarão logo 
de a meter Rcligiola, aqual lefiltio quanto pode, 
a cfte intento dos pays, 8c vendo não podia rcfiíhr 
mais, nem lhe era poísivel fallar com o mancebo, 
le determinou entrar Rehgiola, pera ter occafião 
defallar com clle mais a luavontade, 8c luppofts 
noannodonoviciada, natntevc muitas occaiio- 
ens de fallar com elle,fez a profiflaô com intent o de 
fallarlhc mais à fua vontade,ôc não de ler Religiola, 
com que ficou a profiflaô nulla; mas calligoua 
Deos, 8c ao mancebo, morrendo clle com morte 
repentina ôito dias delpois da profiflaô da fingida 
profefla, a qual olentio tanto, que le deu por ag- 
grovadadomcfmo Deos, 8c fe|relolveo daquclla 
hora, a offendcUo, 8c dar lhe todos os pezarespoi- 
fiveis, 8c eflando'cuidando entre íi, de que ma- 
neira poderiaoflender a Dfcos mais gravemente,- 
lhe appareceo o Dcmonio, em forma do melmo 

man- 
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í muito amara na vida, o qual a a- 
xntc aquella cmprcza, peta o que 

lhe offer cceo leu favor» Scajudacom tres condi- 
çoens, a piimeúa, que lhe havia de entregar lua al- 
ma, ditie então a falia Religiofa, que fim lhe dava 
lua alma, 6c corpo também,& pera mais firmar ílfcr, 
lhe deu húa cc dula, firmada de lua mão. Iclus San- 
to, a que chega hum peteador, St húa peccadora 
quando le entre gá > a leus vícios, dar lua alma ao 
Dcmonio? A!mâ que tanto cuílou aoFiihode Deos, 
alma que elle com pi ou com infinito pjeço, d.leu 
precioio fangu ' Àllombraraófe os Ceos, 6e rre- 
meoaterra, dever contratotam inju'iofoj peia 
Chrtrto, Cede tanto dano pera quem o fez. Alc- 
gundacoula,difleodiabo, hasdeter comigo trato 
dcshonelto. Tirceira, que commungaras muitas 
vezes, 'em que te confefies deftes pcccados, que co- 
migo fizeres, que he o que Deos mais lente. Todas 
ascondiçoensaceitou, fie executou adeiventura- 
danrulher, com a qual tratou o diabo finco annos, 
torpilsimaroentcjSí pera que não bouveflè lacrile» 
legio,quc não comciclle, guardou húa vez, a Hol- 
tia confagiada, que recibeu na meza d i Commu- 
nháo,8< levádoa ao feu apolerito,atomou nasmaõs, 
(nâo tenhopalaura;,cú qopofiã explicar,) ievanta- 
doa em alto» ah Deos in!iO'to,corfto tal lotrclles. ah 
Ceos conto v illes t aP ah ct i auras,como não tomaj- 
tes vingança de tal atrevimento! com raiva diabóli- 
ca, deu com a partícula confagrada em terra j quê ta l 
vio! ah meu bó Ielus,q a tudo vos expôs voflo amor j 
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òc tomou o chapim comlacrilego ["'reuimento de- 
icmin u pizar a Sagrada Hoftia. lvlas íubitamentc 
feniudou a Holliaemhumfcimofifsimo, & bello 
Menino, o qual com a'eg' es olhos, olhou peiáella, 
& coto benigno rofto, lhe difle eítas ralauras; alsim 
me tratar, alsim me airomc ntas, amim que fou teu 
Deos, 5c teu Redemf tor, & morri pcrti,emhúa 
Guz, amim que te criei, que te luílenrei, quete 
trouxe a mioha calr,qut te nftereço minha graça, a 
mim que te efeolhi por. Ipofa, deixas por hum man- 
cebo rinm? he pdsi vel putefle teu amor, no melmo 
Demoniomeu inimigo, ió a fim demais me off li- 
deres, & dar pezares?di-eme,err: queteoftendi.cm 
que te agravei, que t intodefejo tua lalvação, & ló 
quero teu bem ? ficou aííombrada, 8c atónita a mu- 
lher, & com cilas palautas lá >enternecida, que ba- 
nhada em lagrimas, íe lançou por terra. De repeti- 
re tornou o Menino à forma, que dantes tinha, de 
partícula, & dia ferindo Icus.pcitos, tratou logo de 
le confcflarpiparcceulhc o Demonio,& diílêlhc não 
tinha ja remédio, pois era lua, indufindoa adefelpc- 
rarda Divina Mifeiicoidia; ella porém chamou hú 
confefl'or,peralcconfcfl"ar, 8c como Ihedifleflco 
confeflor,anãopodiaab!olver, que era neceífario, 
primeiro acudir à Inquifiçáo,e1la difle, lhe não dava 
nada, loubefe o múdo todo leu peccado,& a Immé- 
la Bondade de Deos.Cófeflouie naquelle Tnbunal, 
& em quanto leconfeflou, foi incrível o eílrondo, 
que faziáo os Demonios; commungou, & acabada a 

• 1 com- 
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edula, que tinha dacío ao Demo- 
: renovou feus vetos muitas ve- 

zes, dandole a Deos muito deveras, recebendo delle 
muitas favores, & perlevcrou em Santa vida atè a 
morte: 

Conta o Cardeal Baronio, nas Anot.do Martyril. 
Rom. 10. de S-ptembro, pag 10. ouve hum Caval- 
lero gentio, chamado Euítaquio, loldado valei olo, 

1 &tm tudo bem acoítumado, andando hum diaà 
caça, viohum veado, deeftranhagrande7.a,&indo 
a pos e!le,a fim de o matar, parou o Cervo,em cujas 
pontas viohum Ciucifixo,degiandeciaiiJadc,que 
lhe falou nefta forma, Plácido, (que elfe era tam- 
bém leu nome,) porque meperlcgues, eu foujelu 
Chrifto, que morri per teu amor, £c agora te quero 

jíalvar. Dccco Euftaquiodocavallo, Òc lançandole 
por terra, todo eipantudo, & elpavor ido, & entran- 
do em fi, como outro Sau!o, pieguntoti ao. Senhor, 
que mandava que fizeíle; & o Senhor lhe mandou 
foflè ahum Sacerdote Chriftáo, & que o bautizalle 
aflle, 2c a lua molher,& a dons filhos, que tinha, íc 
a outiodia, voitalle aquelle melmo lugar, & ah ihe 
du ia, o que havia de fazer. Fez Euftaquio quanto 
0 Senhor lhe mandou, (k chamouie no bautilmo, 
iPt llo melmo nome de Eullaquio, lua muiiicr Tec* 
Pjfte, & feus filhos, hilm Agápio, outro Ttapiffoj 
F* voltando ao melmo lugar, fe pôs em oração, pe- 
dindo ao Senhor, que queria, ,que fizefle, o qual 
Parecendolhe.lhediílèjqueodiabo o havia deten- 

ta 



48 Norte Effiritum 
tar, como a outro Job, porem,queí. iti veflc confian- 
te, qucelle o ajudai ia, écdelpoisdtiprovado, o faria 
glo.- iofo, pi imeii o na terra, 8C dei pois no Ceo. Veyo 
Euílaquio peracala,2c deu conta de tudo a fua mo- 
lhcr, peta a acautelar, pera osttabalhos, que havia 
de padecer; dahi a poucos diasrntrou a peilc em ca- 
ía do Santo, 8c lhe matou todos teus criados, & cria- 
das, deu húa cnfeinvdade r m iodes fens gado?, £C 
lhos matou, íinalinenteperdeo todas íur.s grandts 
riquezas, & ficou ram pi bre, que nío tinha com q 
lctuflcnta',St vendole diixado, 8c delprczado dc 
f dos, tomou húa noite a fua mulher, 8c filhes, fe 
partio peta Egypto, chegando ahum poitodomar, 
achou hum navio aparelhado, 8c entrando nelle, o 
Capitão do navio, pondo os olhos na mulher de Eu- 
íhiquio, que era muito fermoia, lha tirou do poder, 
leni clle lho podt r eítorvnr, porem Dcos acudio por 
fua honra, porque querendo o Capitão fazer força 
à mulher dc Euílaquio, Dcos lhe tirou a vida logo, 
com que ficou livre, fem Euílaquio olaher, o qual 
1 ahiodo navio, com feusdous filhos muito fentid", 
por perder a mulher,masconformandolecom a Di- 
vina vontade, que o pernnt«o, foi continuando com 
íeusdous filhos a jornada; 8c chegando a hum rio, 
como o não ptidele vadear, deixando hum filho M 
praya, tomou o outro às cofias, foi nadando, 8íf 
poz da outra parte do rto, 8c voltando pcllomeyo 
do rio, abulcarooutro, veyo hum Lcáo, quelle 
levou hum filho, & hum lobo lhe levou o outro» 

iem 
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íem o triftc pà)»>s poder remediar: porem com 
Euílaquio ter v'rdido os criados, Sc fazenda, 
mother, 6cfilhos, nem por ifiò perdeo a forta- 
leza, St confiança em Deos, masantes fiado em 
lua Divina Mileuçordia, qua nam faltaria a leu 
tempo, 3c cumpriria lua promelTa, fc concertou 
com hmn tauradorpera ganhar dc comer. Eftcve 
Santo Euílaquio ler vindo ao lavrador quinze annos 
com muita paciência, lofrendo muitas moleílias; 
nolle rempo íucccdeo, que o Empcrador Traja- 
no, que conhecia a Eurtaqu o, Sc tinha lido leu 
companheiro, Icrvindo aos Imperadores Tito, 
& Veípaziano , húa pc igjaguerra, Stdetermi- 
nou fazer a Euílaquio leu Capitam General, Sc o 
mandou bulcar com grande diligencia por todasas 
partes, 6cdefpoisde muito; tempos, & correrem 
muitas terras, o acharam cs meníageiros, mas tão 
trocado, que o não conheciam, Sc como o delpo- 
pfiem dos vertidos míticos, Icdeixou o Santo vef- 
tir dos vertidos ricos, qtie lhe derão, por entender 
ler aqudlaa Vontade Divina, que querii comrrir 
fua promefla Fez Euílaquio a guen a com feliz 
ftirctílc» pr rque deílruindo os inimigos voltou 
vipirioloj Sc peraque levifíe a Providencia Divi- 
na ace-ca dos (eus ,• íucccdeo,que parando o exerci- 
to cm húa A'dca, a fim dc defc.mçar: eftando 
alguns loldados juntos, Contando alguns lucccflbs, 
q tinhão (uccedido, diflc híi, q elle tivera hú pay, o 
qual braCapitio muito valcroío,Sc húa máy muito 
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diicreca, 8c fermola, Sthum irmáof.equetw, u que 
iahindo feus pays de fua cafa entrarao cm nua nao, 
donde teu pay fahira muito trifte, & que nunca ma- 
is vifa tua mày, & que ao paflar de hum i 10, tomara 
leu irmão às coftas, fcopuzea da outra parte, 8c 
voltando pera o levar aelle, viera hum leão, SCo 
levara, Sí a elle o arrebatai a hOm lobo, q qual lhe 

não fizera mal, porque huns paftores lho t.raiaodos 
dentes, 8c compadecidos o ena. áo; porem, que do 

outro ii mão não ioubera mais, nem dos pays, 
vaprelenteo outro irmão, & com grande goito, oC 

alegria, & com muitas lagrimas o abraçou dizendo 
era teu ii mão, & que também outros rartores o li- 
marão das garras do leão, & o Criar ao. Ordenou 
mais a Divina Providencia , que na melma Aldeã 
eftivcfleamãy dos dous irmãos, ter vindo pobre, &. 
humilde, a qual labendo o que paílava, entendeo 
erão leus filhos,8í elles muito alegres a conhecerão, 
por máy, Sc querendo voltar com os filhos, pera lua 
patria, foi a Eurtaquio, que lhe deíle !l"nSa' & co* 
motlidadepera otazeriáo tempo quc.fto dizia, or- 
denou Decs, que refplandecctlc orofto de EuLa- 

cpjjo, & o conhcccfle por mai ido, & cila por tua 
mulher: foi grande o findo, 8c aleg- ia, pois may, « 
filhos 1cabraçarão,' Sc r.ão menor contentamento 
houve em todo o eitei cito, quando te foub- co luc 
certo. Entrou Santo Eurtaquio em Roma, vito. i- 
ofo, com grande appiaulo de toda a Cidade, & ri ao 
menor gorto do Emperadcr, o qual aitubuindo o 
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luccefloda vitoi»a leus fallos Deoíes,mandou que, 
todos lhe offerecfflcm Iaci ificios, & como Euíla- 
quio, & lua mulher* Sc filhos o não quizeíTem fazer, 
por lerem Chriftíos, os mandou lançar aos leoens, 
os quais não tocarão os Santos; porem o Emperader 
mais cruel* que as feras, os mandou meter em hum 
boyde metal, &pòr fogo por baixo pera lerem a- 
brazados. Fizeiáo os Santos antes de entrarem, o- 
ração ao Senhor, que tudo quanto le lhe pediíle pe- 
ra bem de luas almas, dos que pediflem, o concedel- 
le:ou virão hua vòz do Ceo, em que le lhe diflc, que 
ouvira Dcos loa petição,& feito o final da Cruz,en- 
trarão no boy de metal, & feito o fogo debaixo, el- 
tiveráo alsirn os Santos três dias, no fim dos quais a- 
charão feus Corpos relplandecentcs, & inteiros co- 
mo le eftiveíTem vivos. 

CAPITVLO ;ir. 

Como as dores, & enfermidades, qutpadejfem os homens', 
fam efeitos da Divina Providencia. 

TAmbem as dores, os achaques* & às enfermi- 
dades, qUe padeflemos, vem ordenados pella 

Divina Providencia, a qual os mede, & proporcio- 
na pcllas forças do enfermo* lem que a dor* queaf- 
fi'ge hiia parte, polia pafiur a outra parte, nem du- 
»ar, nem doer mais do que Deos tem determinado; 
»lsun o melmo Senhor determina, Ôídilpoem com 

t>* « 
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a mèlma Providencia o íucceflo d«ura, & os acer- 
to?, ou erros da medicina, & appTicaçúo dasboas, 

ou rnàs medicinas nefta , ou naquella conjuntura, 
dc íorte, que fucccda bem , ou mal conforme os 
fins, Sc intentos de lua altifsimafcbedoria, confor- 
me diz o Sabio, A Deo efl ontnn medtlla. De Deos 
nace toda a medu ina, Ecclef. q8 

Nas raaGs de Dt os cltà a vida, Sc a morte, a fau- 
de, Sc a enfermidade, elle mortifica, Sc vivifica, 
pocm,Sctuada kpultura; donde tiraremos, que 
fuppoílodevemos npplicar osiemedios humano*, 
com tudo não havemos de por aconfiínça toda 
nellcs, masem Decs, squem devemos acudir era 
nofibs trabalhos,porque elle hc,o que da o bem (uc- 
ceílo aos meyos, que nos tomamos, Sc elle,o que ap- 
rlica outros melhores. 

Húagrande lerva de Deos conheci eu, que 
em tendo alburn at haquenunca chamava medico, 

nem apilicavamediana, di?endo,queo Senhor, 
que lhe dava aquela affiiçáo, lha tirana, le fr fie pe- 
i a gloria íua, Sc bem de lua alma, Sc hc couta no- 
tável, que logo le achava bem,ate ficar de itodo Iam. 
De outra tc conta na Chronica de Sam Domingos, 
nue tendo hum peito encanccrado, Sc çhtyo^ifc 
bichos vfiitou o Glo'iolo Patnarcha Sam Do- 
mingos , Sc vendo o peito, & os bichos fervendo 
n-lle, lhepedio lhe defle hu n, Sc tomandoo o 
Santo na máo, le conve. teo cm húa pedra preciof* 
Sc a (erva do Senhor lhe diíic, lhe tornafie a ^ 

pC- 
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pedra preciolaj aísim o fez o Santo, 8c logo la 
tornou àforma J que tinha daniés, 8c o meteo 
com os mais, & ficou muito contente,porque com 
aquella pedra prccioia enrequccia lua alma de 
graça, 8ç gloria. 

Moítra Dcos também lua Divina Providen- 
cia em dar as enfermidades a huns, pera fazer bem 
a outros; pcrquelefam ricos, logo dam elmolas 
aos pobres, às igrejas, 8c fazem muitas obras pi- 
as. De hum (ei eu, que lendo muito rico, 8c mi- 
fcravel, a quem os Religiolòs pediam húa eímolla 
pera continuar a lua Igreja, elle com tudo nam 
lc animou nunca a lhe dar nada, atè, que dando- 
lheDeos húas quartans, elleaffligido com a en- 
fermidade pedio a Sam Francifco lhas tiraíle, 8c 
Ihcfaria a Igreja, alsim o fez o Santo, porque 
logo ficou de todo liure das quartans, 8c deu pera a 
Igrej a tres mil cruzados, os quais como nam bal- 
tafiem lhe pediram os Religioíos lhe defle mais nl- 
gúacoula, o que elle nam quiz fazer, 8c logo lhe 
tornaram as quartans, prometeo continuar a I- 
greja,comofez,dandodousmilcruzados, & ficou 
livre de rodo daquella enfermidade. 

De hum Rey da China conta Fernando Men- 
des Pinto, que cegara de repente, 8c vendole in- 
capaz de comprir com as obrigaçoens de Rey, tra- 
tou de renunciar o governo; porém antes 
diílo, quiz fazer huma obra de piedade, digna 
de memoria, 8c foi mandar, que em todo 

D 5 o leu 
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o leu Reyno ouvefle celleiros públicos pera íuften- 
to dos pobres, &como Ihetrouxeflem a provizáo, 
pera a afsinar, exclamou, dizendo, ò quem tivera o- 
lhos pera ver o que fazia,Sc tomando a pena na mão 
indo pera a pòr no papel, de repente lhe cahirãoas 
cataratas dos olhos, Sc ficou vendo claramente co- 
mo antes, que cegafle. 

Não ha mal, donde le não poda efperar fahir pera 
maior bem; a quantos hua delgraça foi principio de 
algúa felicidade. Plinio lib. 7. cap fo. conta de 
hum chamado Valério, queíendo ferido por hum 
feu inimigo no peito, larou dehúapoltema, da qual 
lhe diziam os medicos havia de morrer. Galeno ef- 
creve lib. u.deSimpl. Med. de hum leproto, que 
tarara com hum pouco de vinho, que bebera, em 
que (e tinha afogado húavibora, o qual não quize- 
rãobeberhuns (egadores, & lho derão pera que 
morrefle, compadecidos da penoza vida que vivia. 
Benaveciocap. 11. conta de hum coxo, que (arara, 
lendo ferido de pede. De outro diz o mitmo Au- 
thor, que lendo coxode hum pè, cahindo|dehúa 
torre, ficou laõ. De outro cego (e conta, que lendo 
ferido na cabeça, cobrou vifta. 

Porem o principal motivo da Divina Providen- 
cia em dar a enfermidade do corpo, he pera bem da 
alma, pois vemos por experiência, que em hum ca- 
hindo enfermo, por grande peccador, que leja, logo 
trata de emmendar a vida, Sc de fazer húa conâflao 
bem feita, de receber os Sacramentos, de lc reconci- 
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liar com os minrços, faz propofítos, 8c votos de nao 
cahir nos mclmos peccados, que antes, 8c de fe dar 
às virtudes, 8c alcançar a perfeição delias,comprin- 
doíe o que diz S Paulo z. ad Corinth. ti. 8e aísim 
pode hum dizercomomelmo Sagrado Apoftolo, 
de boamente me gloriarei, 8c gozarei em minhas en- 
fermidades, pera que habite em mim a virtude de 
Chrifto. Efe o corpo repugnar ao trabalho, quele 
legue da enfer midade, confidere he dado da qião de 
Deos, 8c diga fallando com feu corpo. Calicem quem 
dedit mibi Pater, nan btbam ilium? Ioann. 18.não que- 
res beba o Cálix de amargura, 8c pena vindo recei- 
tado pella Providencia de meu Pay Celeftial, pois 
he pera meu proveito,8c por efte meyo me quer dar 
Deos o Ceo, que eftes faó os mi mos, 8c fav or cs.com 
que elle regalia a feus mimoios? 

S. Bernardo dando a rezão de Deos affligir aos 
juftos com enfermidades, penas, trabalhos, & mile- 
rias, 8cdaraosmaos riquezas, 8c muitas occafioens 
de gofto, 8c alegria, diz, que como Deos he íurnma- 
mente bom, 8c liberal, 8c tem pera os maos húae- 
ternidade de penas na outra vida,dalhc nefta goftos, 
deleanços, 8c riquezas, pera que fe não queixem, di- 
zendo,que ló pera elles não moftrara Deos lua Bon- 
dade, 8c Clemência, pois nefta, 8c na outra vida lhe 
dera tromentos: 8c como pera os bons tem húa eter- 
nidade de glorias, dalhenefte mundo algúas penas 
pera mais os purificar,8c dilpor pera gozarem de lua 
villa no Ceo, 8c por iffo lhe dà eftes trabalhos. 

r D4. Sam 
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S. Chriíoftimodiz, que alsim fomo os Bema- 

venturadosnoCcoglorificáoaDcos, alsim o lou- 
váo, 6cgloiificáo,os que ellando enfurnes, ou t in 
trabalhos,le conformam com lua Divina Vontade, 
& Providencia, comofizerão muitos Santos, Sc 
Santas,dizendo com Santo Auguílinho: Hicfeca, lie 
crucia, bicnonparce,dúmodo in xternum parcas. Aqui 
Senhor cortai, atromentai , & não me perdoeis 
ncíla vida,com tanto,que me peidocis na outra. De 
hlim lervo de Deos le conta, que eftando todo che- 
io de lepra, Sc desfazendolelhe o corpo pedaço a pe- 
daço, com tudo eftava cantando luavilsimamente, 
& perguntado porque eftando tão enfermo, eftava 
tão alegre, difle, porque vejo o ordena aísim a Di vi- 
na Providencia, a qual tem ordenado o caminho 
mais breve pera chegar a felicidade dehúa viituds 
perfeita, qual he a da tribulação, por ler difficultolo 
ieconlerve na maior prolperidadc fein hum elpiri- 
todobrado,que por iflo diz S. Auguft. pedira Eli- 
zeooelpiritodobrado aEhas^.. Reg. 19. porque 
vivia entre os favores da Corte, & Elias tinha vivi- 
do cm trabalhos em hum deZerto, 6c lhe baftava 
humlóefpirito. 

ContaS. Clemente Alexandrino Strom. lib. 7. 
na vida de Santa Patronilha filha do Apoftolo S.Pe- 
dro, que lendo efta Santa muito fermolr, pca que 
le não clvaecefle, Scperdeífe o fuicoda virtude, 
lhe deu Deos húa enfermidade muito larga, 6ctra- 
balhcla. DiíTeram a S. Pedro, porqtie (arando 
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tantoscnfermosíócomfuaiombra, não laravalua 
filha,que tinha em cafa paralitica, 8cque lendo pe- 
ia todos ião benigno,com lua filha era tão cruel. 
RetpondeuoSanto, não he ido, o que convém a 
minha filha; perabem de lua alma heneceflario et- 
tar cnfei ma, que muitas vezes Iam a alma, ou não 
chega aeftar enferma pclla enfermidade do corpo, 
& peta que vejais, que o eftar minha filha enferma 
não he falta de poder em mim, mas muito amor, 
que lhe tenho, difle, levantate Patronilha, ôc ler ve 
à meza, levantoufe a Santa faã, como le nunca cfti- 
vera enferma, 6c lervioàmeza, Scdelpois delervir 
le lançou outia vez na cama, por afsim o mandar o 
Santo Apoftolo; dahi a algum tempo, como a San- 
ta larallede algúas impeifeiçoens da alma, larou 
também da enfermidade do corpo. Teve noticia 

" deluatermoíura, fiedefua graça hum cavallciro 
nobre, êc poderolo, & pedio à Santa Virgem o qui- 
zefte tomar por elpolo,ell3 fetn fe perturbar pedio 
lhe defle lugar pera le aparelhar t res dias,& que deí- 
poismandafTè algúas donzellas,pera queaacompa- 
nhafi'em atè lua cala: ficou ocavalleiro muito 
contente, porém a Santa Virgem como ti- 
nha cfferecido a Chtifto fua virginal pureza; as 
tres dias gaitou em oraçam, & jejum pedin- 
do ao Senhor com muicas lagrimas, & gran- 
de aflfefto, foíle lervido de a livrar daqucl- 
le peiigo, 6c nam permitifle deixafle 

L 
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dccomprir o voto, que lhe tinha [Remetido. Veyo 
o terceiro dia, & chamou hum lacerdote', que lhe 
dea a Sagrada communhão,&recebido o Santilsi- 
mo Sacramente, le lançou em húa cama, & deu lua 
alma a Deos Noflo Senhor. 

Contafleno Vitis Patr. de hum Hermitáo, que 
lendo muitos annos havia vidrado com húa grande 
enfermidade, & como hum anno lhe fahalle, fe af- 
fligio muito, imaginando, que Deos odelemparara 
aquelle anno, aliuiandoo daquelle trabalho. 

Confirmafe mais corn o exemplo de muitos Santos, que pa- 
decerão vartat, & perlongadas enfermidades. 

COnta o P. João Bautiíla Pora, na Pra&ica de 
bem morrer cap. t y. que S. Gregorio foi to- 

da a vida achacado do eftamago, Sccomo omelmo 
Santo elcreve por caula da gota não le podia levan- 
tar dacama. 

S. Aguíbnho dizia de d, que por caula de algúas 
inchaçoens,náo podia muitas vezes eftar em pè, nê 
Untado. S. Eulogio Arcebitpo de Alexandria, fo- 
ráo tantas luas enfermidades, que por dous annos le 
não levantou da cama, & nella efteve continuamc- 
tegemendo. S. Ieronimonosvltimos dias delua 
vida, eílava tão enfermo, & fraco, que le não podia 
mover de húa pai te peraaoutra, lenão animado a 
húa corda. 

Theodoretocontaded, padecia tam vehemen- 
tes 

t 
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tcs dores dc cabeça, que foi a leu MeftteS. Pacomio 
lhe defle algum remedio, o Santo lhe refpondeo, q 
tivefic paciência, 8c levalle a enfermidade com hu- 
mildade. Domelmoachaquefoi muito affligido 
S Francilco Xavier. O Venerável Beda, foi acha- 
cado toda a vida da enfermidade de alma, 6c falta de 
refpiração. S. Romualdodegota. Santa Ludovi- 
na, 6c Santa Aldegundes,8c S. Theodoreto Eítude- 
tar, foi muito affligido de lede, caulada de febre có- 
tinua. S. Gil he advogado dr fta enfermidade por 
ter fido achacado delia, como he S. Zoylo das dores 
dos rins, por padecer muitos annos efte achaque.S. 
Paulino,8cS. Amaro,foráotam moleftados de do- 
res decoftas, que vierãoa morrerdefteachaque. S. 
Severino padeceo muito de hydropefia. 

S. Paladio tinha o dedo menor da mão, tão in- 
chado,que o não podia abarcar com ambas as maõs, 
SantaLuduvina veyo a morrer de dor de pedra com 
grandes vomitos. Santa Gorgonia irmáa dc S.Gre- 
gorio, foi muito achacada de Irfipoia com delíquios, 
grande parte da vida. S. Phelippe Neri junco da 
morte, foi muito moleftado com vomitos. 

S. Simão Eftelita o mais velho, dos muitos annos 
que efteve em húa coluna altilsima às inclemências 
dotempo,lelhefezhúa chaga,daqualeftavão ma^ 
nando,, 8c fervendo lemprc bichos,& como alguns, 
cahiífem da coluna, mandava a hum dilcipulo os le- 
f antafl"e,6c puzefle na mefma chaga,8c dizia, comei 
do que Deos vos dà. O melmo le conta de S. Ioa- 

chira 
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chimSemnenfenem queria rogarem a Dcos por 
lua (aude,por mais padecer por leu amor. O met- 
mo achaque teve S. Fimvei to; Sc S. Bernardo foi 
mu to achacado da garginta. Em Alexandre Mon- 
ge entrou o diabo antes de lua morte. O mefmo 
mai padeceo EftagicioMonge,quando mais leruia a 
Deos. 

Façáo os enfermos comparaçãode luas enfermi- 
dades,com as que padecerão cs Santos, Sc acharão 
lerem muito inferiores, 6c vis; nenhum tem lofri- 
do 59. annos de enfermidade, como Santa Ludovi- 
na, éc com tão admirável paciência,que ninguém a 
ouvio queixar; 28. annos padeceo achaques Santa 
Cima; 1L 14. annos de gravilsimas dores Santa Mar- 
gsrida Romana Virgem; nem tem paliado quafi to- 
da a vida comidas as carnes, Sc osoflbs aperecerde 
enfermidades, como Amato Abbade. 

CAPITVLO IV. 

Como Dios moftra jua Divina Providencia, em per- 
mitir fe comet ão alguns peccados princi- 

palmente e/candalofos. 

AIndaqucDeosemnenhõa maneira perten- 
delccomctaalgum peccado,ainda que leja 
mínimo, nusantes os procura impedir, por 

contradizerem ao fim principal, que be lua gloria, 
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& nofin làlvaçãoçnf m ha coula mais encarecida na 
Efcriptura, que cmuito que Decs abortccc acul- 
pa, ÔCquam longe cftàde let Author diha; pcrquc 
como repugna a natureza daagoa aquentar, & á do 
fogo esfriar, 6c a luz elcurecer, abim infinitamente 
mais repugna ã Bondade Immcnla de Dcos opcc- 
cado, aindi que ífja mínimo. Com tudo nilio mol- 
tra lua altilsima Providencia r m os permitir, alsitn 
por coufirvar aohcmt ni em lua liberdade, cemo 
perapòríua Infinita B< ndade tirar de les maiores 
bens, fazendo ao que os comete, por eí!c meyo 
mats humilde, &recatado,como levio em David, 

que fazendolhe Dcos húa hor a favor de o levantar a 
contemplação, ellele pagou tan to de fi > Sclcdtu 
portão »epuro,quediflecomfigo, que não teria 
mais mudança d.iquclle ( fiado. fr.fradtxiinaoundan- 
tiamea,nenmovtborinictrrnum Plal. i9.7- peiio q> 
dizc os Santos, permn i > Decs cah'fle naquelle rec- 
eado tamelcandaloío, qualfoiodo homicídio, Sc 
adultério, tom que ficou aísàs humilhado, Sc ad- 
vertido, que nunca mais lec mttntou em nada de 

fi melmo. 
A out/os permite Dcos cayúo em a-guns p ec- 

oados pubhcos pera ca It go de algúas Cli.!pas 
lecietas, principalmente dep-e unçã-), Sc looer- 
ba, os qua s pollo lc não laibani, por cfii- 
rem cncubcitos com capa dc virtudes, mas 
Dcos, que tudo vè» Sc nadi le liic deonde* 

per 
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permitevenháoacahu publicamJite, & lejáo co- 
nhecidos^ cattigados, peraque excaramentando 
cm cabeça alhea, temam alulliça Divina, aqual 
quando caftiga, he como o rayo, que lahindo da nu- 
vem, tal vez mata hum ló, & mete a muitos temor, 
ôcelpanto. Em Italia aconteceo a hum Rchgioío, 
de ceita Religião, cujo nome era Jeronimo Sava- 
narola, do qual conta Gonçalo Ilhelcas cap. an. na 
vida de Alexandre VI. que era tido por Santo, & q 
eracclcbienomundotodopor (uasletras, & dou- 
trina, & muito mais por lua Santidade, & que nada 
le fazia em toda Italia, & ainda por toda Europa 
lem leu pai et ei; porem Como le vi fie tão affamado, 
parece pi t fumio de fi, mais do que devera, não atri- 
buindo,como a Author de todo o bem,a Deos toda 
aquulaeíhmação,que delleletinha, Scafsim oca- 
ftigou Deos permitindo cahific em alguns erros co- 
tia a Fè, pcllos quais foi queimado publicamente, 
ordenandoo Deos afsim, pera que outros le não dei- 
xaílmi vencer de lemelhantes prelunçoens. 

Também permite a Providencia Divina, cayam 
alguns em gt avif imos peccados pera dahi tirar bem 
peiaoutiosjcomocontaomelmo Gonçalo llhcl- 
cas, na vida do Papa Leão X ide hnm mancebo 
Chiilláo, o qual por hum ddgofto que teve com ieU 
pay, renegi u d-> Fè, pello quefoi muitoaceitoao 
Emperador Turco, chamado Bayazeto, & o fez tão 
grande Principe, &validoleu, que nada fazia lerxi 
leu parecerj & como o mancebo que le chamava 

Cher- 
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Chet figolis no i rirei ior era Chr iftáo,favoreceo fem- 
prc a Chriftandade, & fez com o Emperador Tur- 
co fizefle pazes, ccmoftz, comtcdosos Príncipes 
Chnrtáos, as quais conlervouprr mais de 50. an- 
nus, que lhe durou o Impeiio, & defpois (eu filho 
Celim asconlervou per algum tempo. Alsim que 
convei leo a Divina Providencia o peccado de Cher- 
figolis, cm bem dc toda a Chriftandade; comocon- 
vereco o peccado de Adáo, em bcin de todo o mun- 
do, tomando dellc occaíião dc nos dar feu Vnige- 
nito Filho, por Redemptor. 

Principalmente tomaa Divina Providencia dos 
peccadnsdosmaos, permitindo afflijam, períignm, 
& moleftem, tirem a vida aos bons, pera maior bê, 
8c gloria dtftesmcfmos bons, como leve nos tyra- 
nos.que martirizão, & pcilegutm aosMartyres, 
aos quais dà oSenhoi Coroas dc Gloria no Ceo, & 
aos tyranos dà com ellcs no inter no per a (empre. 

He Deos tão bemgno, & amorolo pera com (eus 
eícolhidos, Sc exercita pera com ellcs (ua Bondade, 
& Providencia de maneira, que atè das melmss cul- 
pas, que cometem, faz ineyo pera delpois lhe dar oc- 
tal] áo de feconvei terem a eilc, 2c o amarem inais 
do que o amaváo antes dc o t ci em g> avemente of- 
fendido: como íe vio cm hum Rcligtolo da Sagrada 
OidtindeS Domingos, o qualcllando cativocin 
Argel,por certodilgoftoquc tcvc,apollatou dc nul- 
la Santa Fè, 8í levandoo os Mouros pellas ruas com 
grande fefta em final do triunfo; paliando porhúa 

ru» 
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rua,aonde eftaváo húas ChriítRs cativas, ellas 
com muitas lagrimas nacidas do fentiniento dc ve- 
rem hum ReStgiofo renegado,dilleráo, olhando pê- 
ra elle, he p«isivcl,que hum Religiolo, que nos ha- 
via de dar exemplo de conltancia, 8c himeza na fé, 
hco que nos feive dceíeandalo, arriiçando com leu 
exemplo, a que cambem outres reneguem, Sc dei- 
xem a fé, que profeflió ha tantos annos entie eltes 
bai baros padecendo tantos trabalhos? Então o Re- 
ligiofo pern iradodt (las lentidas palavras, Sc movi- 
do do ElpicitoSanto, ieíoluumcntedifle,bzern mal 
t m deixar a fé, a qual tornava a confeflar, Sc eílava 
apjrtlhadopciaclu avida por cila; os mouros cõ 
grande fiuia remeterão a eiic, Scdanddhe muitas 
[ ar.cadas o leva. ã » a húa praça, aonde manda»áo 
acender húa grande fogueira, cm que foi lançado, 
Si abrnzado. Suas cinzas m ndou vir a Duquezade 
Avi yio.ôí cfíá >em humeaixáo em a capella Mor 
do Convento deS. Domingos de Setuval, aonde cu 
as vi. 

Dopcciadoqueos Irmaós dclofeph cometei ía 
em o vender, tomou D tos oçcaíiáo peia luas felici- 
dade sjdonde diíTcS. loâoChrifbftomo, que le lota 
licito p< dei em ter os Irmaós dc loiepli, do mal, que 
tinháof.-i «11 mo vendeiem pcia Egypco, compla- 
cência, por ter ficlocauladosoiandesmimos, Scb- 
vorts, de que vzou com clles no Egypto, quando 
mais nccclsitadoscfraváode benefícios, a poderiam 
ter. 

Mas 
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Masnáoleir.ttredoquetica dito, podeiá hum 

cometer algum pecc-do, ainda que leja levc,ou p cr- 
luadir aoutio, que o cometa, nun permitilo, tendo 
obiigaçáo de o impedir, pofto que defle peccado lc 
ouvi fiem deieguirgrandisbens, Sc empedir mui- 
tos males, ainda que folie a convcrlaó dc lodos os 
infiéis, Sc peidiçáo dos Chtiltaós; porque conforme 
0 pioloquiodos Theologos, Nm funt facunda mala, 
vi veniant bona. Não le podem cometer cuipas, pe- 
1 aquele ligam bens. Donde leve a ignoranciacom 
que hum Rc.igiofo Icigr, de ceita Religião, periu- 
adioaoEni(.e.adordoMigor, mourodeprofiflaõ, 
le fizeíle Ch1 iítão, Sc dizc ndolhe o mouro,que acei- 
taria a fee de Chi ilto, lenãofofle obrigado a ficar, 
com húa !ó mulher de 700. que tinha, o tal Religi- 
olo lhe difle, que Sua Alteza tomaíTe a fee, Sc vi- 
velle como quizcfie; poi que ainda, que o levafic o 
dubopiiaoinfuno.fanagiande bem atedofm 
Reyno, poi que todos com leu exemplo, haviam de 
act itar a fee, Sc muitos le poderiáo lalvar, Scirao 
Ceo. Sabendo,porèuí diflb o companheiro, que 
era Religiolo letrado, o reprehendeo, Sc difiêaa 
Emperador, que le queria ic rChnftão havia de vi- 
ver, comoChiiíláo, afsim havia primeiro deixar 
as 700. mulheres, & ficarle com huma ló delias, 
ou tomar outra, o que elle não quiz fazer, Sc 
fe ficou em lua cegueira como dantes cita- 
va. 

E * Não 
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Não faltou quemdifleíle antigamente, 5c pode- 

rá ler,haja quem o diga ainda hoje,fora mayor be- 
neficio, que Deos fizera ao homem tirar lhe a liber- 
dade,peraque não come telle nenhum peccsdo; nc- 
nhú.i rezáo tem de (e queixar, de Deos deixar ao 
homem com leu liurealvedrio, peque deixando as 
pedras íegundo fua natureza, os animais em leu 
inftinto, convinha deixaficohomemem lua liber- 
dade, dandolhe mtyos pei a obrar lempre bem. 

Confirma/e o dito com algum exemplos. 

COnta o Padre Alonlo de And. Iren. Grad. 30. 
§. ri. houve hum Religiolo, oqual andando 
delabridocom o fuperior por algúas repre- 

hençOens,8ccalligos,que lhe dava, paliou tanto a- 
vanteeíla pena tm o mao lubdito (entido dos ag- 
gravos, que difia tinha recebido elo lupeiior, que 
determinou darlhe a morte, como de fafto lha deu» 
tirandolhe alcivolameiue a vida; porque como diz 
S. IoáoChriloftomo.leeftasfailcas de fogo fenam 
apagam ao principio,levantão chamas, que cauíãó 
laílimolos incêndios. Cometendo pi is tão hor- 
rendo crime,fugio do Convento por temor do calli- 
go, Sc andou fugitivo por varias parter, (cm le achar 
em algúa legui o, êc ccmo homem deixado da mão 
de Deos, loltou a redeaa teus appetites, 8c pera aflè- 
gurar a vida, paliou a Be'beiia pera viver entre o> 
mouros, em cuja compaáhia acabou de le peider re* 
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negando da fee dcGhrifto, &pera lançar ofelloa 
tudofe calou com húa moura rica, viveo muitos 
annos, & teve delia tres filhos, masentre todoola- 
b^rinto de vícios nunca deixou a devação, que teve 

de pequeno à Virgem NolTa Senhora, nem a clpe- 
rança de alcançar por leu meyo perdão de luas cul- 
pas, nem deixardia nenhum dele encomendara 
Senhora, rezandolhe huma Salve Raynha, que ti- 
nha de coftume. Succedeo,que indo hum dia ver 

húas minas da moui a, deixando os criados, que le- 
vava, feapartou arczaraSalve Raynha, comocu- 
ftuimva,pedindoà Virgem Senhora, que poisera 
mãydepeccadoresonam delemparafle, ainda que 
cllc o não merecia por fuas grandes maldades. O 
piedade Immenla da Raynha dos Anjos.' a eíles ro- 
gos tam tíbios nacidos de hum monftro de viciost 
veyoa Virgem Senhora, & deixando a Corte Ce- 
leílial por bulcar neftedclerto a ovelha perdida, lhe 
aparcceo vifívelmcnte, & como Máy amorola, lhe 
falou com muita brandura, reprehendendoo bran- 
damtnre de luas culpas, o perluadio a que voltaíle 
ao leu Covento, & que cila o favoreceria em tudo. 
Ficou com cfte favor muito contente, mas conluio, 
por não laber,que caminho tomaria peracomprir o 
que a Senhora mandava, por le não atrever a deixar 
amolher, filhos,&tudoô mais que gozava. Com 
as muitas ondas,que fe levantarão em leu coraçam 
com eftes penlamentos, le hiaconíumindo, por ho- 
ras de pura melancolia} conheceo ifto a moura, que 

£* die 
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ellc tinha por mulher, & perguntandolhe a cauls, 
recutou elk, como erajullo, a dizella, lnltou a 
mourahaa, Sc muitas vezes, rogandolhc com lagri- 
mas pello amor, que lhe tir.ha, lhe deicubi iflc o pei- 
to, reíolvecie a le lhe raanifcftar,contandolhe o dil- 
cuifodeíua vida, & lern duvida foi inlpiraçáo do 
Ceo, como moftrou olucceflo, porque a moura 
movida de compaixão natural, le não toi, pot eítac 
jà enfadadadelle por ler velho, oconfoiou, dizendo 
náotivefle pena, porque iequizcfle desfazer o ma- 
trimonio, ella o não impediria, mas antes lhe dana 
dinheiros, & dos tres filhos o maior, pêra que tor- 
nafiereraluateriajadmitioaofierta, dandolhe as 

ersças ror tila, 5c tomou o filho, & a fazenda que 
lhe deu, 6c veyoaHelpnnha, aonde le reconciliou 
com a Igreja, por meyo da Santa Ihquifição, que 

com todo o Icgredo, como o tem de coltume, cora 
os que de lua vontade (caprt (então, oabfclveo da 
apoftafiada Fè, £c reconciliou, Sc ajudou peraoca- 
minhocotnboacltnola, Selamos conklhos. Che- 

gou ao leu Convento, Scfallou aoPèilado, queen- 
tão era, a quem pedio ajuntaíle capitulo, &eílando 
tedes juntos entrou com leu filhe, pcllé de juelhoí, 
beijou o chão, 5c logo com muitas lagi imas difle, 
Padres mcus<lew6raôle de fulano,q matou o lupe* 
rior deíla cala, 5c deixou eite fanto habito, êc lefoi 
perdido tantos annos ha? relponderão, q fira,pois ci> 
lou,q tornei pêra fazei penitencia de meus inormes 
peccadcs, ti a fido peila máo da Rayoha dos Anjos a 
Virgem N. Senhora, por quem togo aVofísiRe- 
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■ vercncias mc admitáo em feu ícrviço, & pêra fatis- 
fação do q tenho faltado, trago a efte meu filho, q 
ler virá no Convento pello q cu não tenho fervido; 
logoreferio lua hiltoria,contcflando fuas culpas, & 
a mifericcdia, q tinha uzado có elle a Sacratilsima 
Virgem, pedindo perdão, 6c penitencia có tanta co- 
pia de bgi imas, q tez chorar a todos, huns de cópai- 
xáo,outrosdeaíegria,por verganhadoaíeu irmão, 
q muitos annos havia choravão por perdido,Scngora 
o viáo ganhado,pellaSantiisima Virgem, a que dc- 
ráo muitas graças, por eítc beneficio: levantaraõno 
do chão, Sc ievaraõno à Igreja, vcftirãolhe o habito, 
derãolhehúa moderada penitencia, atendendo a fua 
grande contrição, Sc a promptidão com q tinha vin- 
do, Sc pedido miiericordia, Sccaítigo, mas cllcfez 
tal penitencia, q foi a todos exemplo. 

Conta o P. Ribad. FlosSanét. 11. de Scptem- 
bro, houve húa fenhora illuftre, calada com hú ca- 
valheiro igual a elia em t jdo,5c como ella era muito 
fermofa, Schonefla, vivia em muita pjzcóleuma- 
rido.EnvcjoíooDemoniode tátahoncftidadc.Scvir- 
tud;,procurou do a fazer cahir era hú pcccado, a fim 
de a perder,pera iflo incitou a hú mácebo liviano q a 
amafle,Scpertcdeire,pera efle effeito, fc valeo de húa 
velha feiticeira,a qual foube dizer tais coulas.à pobre 
fenhora chamada Theodora,q a veyo a reder à võta- 
dedomãeebo, cõ equal cometeo adultério; em aca- 
bado de cometer o peccado,começou logo o diabo de 
lho afear de forte, q a meteo em delefperação de fe (ai 
var.cõqTheodora andava muitotrilte,8c melácolica 
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iem que o marido, que não labia a cauia a pudefle 
conlolar; atè que hum dia infpirada por Deos, (que 
de outra lorte o não podia fazer,) le relolveo a fc 
veftirde homem, & foi a pedir o hab to de Monge 
ahum Moíleirofora da Cidade, no qual lhe deraui 
o habito dclpois de fazer algúas experiências. Sen- 
tia muito o marido íua aulencia, & pedia a Deos lhe 
defeubrifle aonde eftava; ate que hum Anjo lhe re- 
velou, que folic ao outro dia à Igreja, cC a piimcira 
peíTòa,queencontraflè à poria, era lua mulher, foi- 
le, & encontrou com hum Monge,que era lua mu- 
lher, mas elleanãoconheceo,tendo por lonhoa re- 
velação. Vendo o Demonio a não pudera vencer 
como queria, armoulhe outro laço, & foi, que vin- 
do hum dia da Cidade, foi torçado ficar de noite cm 
húa eftalagem, na qual húa moça dillrahida le lhe 
affeiçoou cuidando íer homem, & como a nam pu- 
defle render, le accomodou com hum paflageiío, & 
concebendo delle,diflc,que a criança era do Mon- 
ge Theodoro, que afsim le chamava a Santa The- 
odora. Ficarão os Monges muito lentidos, & em 
penitencia a mandarão fora do Convento ao Sol, & 
chuva 7. annos, dandolhe a criança, pera que a cria- 
le, como o fez com leite de ovelhas: no fim dos 7. 
annos a recolherão em hôa cella, aonde efteve dous 
annos; no fim delles chamando ao menino lhe difle, 
Como cila não era leu pay,maspello amor, q lhe ti- 
nha,foflelempre muito temerofo de Deos,Silervifle 
aos Monges naquelle Convento com muita humil- 

dade 
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dade atè a morte, & com ifl'o fallando com hum 
Crucifixo,entreluavifsimcs coloquios, & como 
bom lelusnaboca, clpirou. Começou o menino a 
chorar, acudirão os Monges, os quais achando, que 
era mulher, derão muitas graças a Deos por lhe dar 
aquclleefpirito. Divulgouíeafamadecalo tão ra- 
ro, & vindo o marido pedio o habito de monge, vi- 
veo,& morreona meimacella, o menino foi tam- 
bém monge, & Abbade do mcfmo Convento; & 
morreo com opinião de Santo. Os queelcrevem 
deita Santa, lhe chamão Theodora aPcccadora, o 
que efta Santa fez, foi por efpecial infpi ração de 
Deos, Icm a qual le não deve imitar, pi incipalmcn- 
tencfte tempo por (er couta prohibida, ainda entrar 
mulheremConvento.afimdeover, por bulla do 
Papa Pio V. 

Conta Aguftinho Magno nas Hift. Sele&as cap. 
169 queouveem Iconiohum Soldão Turco de 
nação, muito poderofo, & inimigo do nome Chrifi- 
tão, por em lua mãyeraChriftãa, ainda que oculta- 
mente,& como ella tivefle húa enfermidade,de que 
efieve às portas da morte, & chamou à parte o Sol- 
dão leu filho, 8c diflelhe, quedelejava delcobrirlhe 
humlegiedo,& pedirlhehúacoula, o filho le lhe 
offereceo a fazerlhc quanto lhe pedifle com boa võ» 
tade.difle ella então, labereis filho, como eu íou 
Chrittaã,8c femprevivi nalei de Chrifto, poique 
he a verdadeira, na qual ló ha, & pode haver lalva- 
Ção, por tanto vos rogo pello amor, que me tendes, 

E* & 
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& cu vos tire lempre, q logo vos bautizeis, & rece- 
bais aleideChrilto. Elteve oSoldáo hum pouco 
lufpenlo, cuidando o q havia de refponder, reparan- 
do no perigo, a q fe expunha de perder o Reyno, te- 
mendo, q os vaflalloslelevantaflcm contra elle, por 
caula de tão grande novidade, & relpondcndo à 
máy com pa!aurasamorolas,& corttzes, difle, faria 
oíj lhe mandava, porem não feria logo, mas pnmci- 
j o difporia as coufas de maneira, que feus valfal as íe 
r.ãoamotinaíTem; diílecntãoa máy, que ao menos 
fizefl'e logo em ella morrendo, folie enterrada cm 
iepultura benta,&iobreel!ahúa pirâmide alta, & 
húa Cruzem fima.pera eterna memoria, de q mot- 
rcraChriítaa;offercceofie ao fazer oSoldáo; mor- 
reoa máy, & o (oldáo mandou denoire, q fepuzel- 
ic a Cruz, mas vindo os turcos pella manhãa, foi tal 
a ira, Sc indignação, q conceberão contra o loldá", q 
oquizcráo matar, &com diabólica fúria diílerão 
mil blasíemeas contra a Cruz, tirnndolhe pedras; 
tratarão logo de a derrubar, mas debalde;oorq Deos 
a defendia,arrimnrão cicadas,& fubio hum dellcs cõ 
intento de tirar a Santa Cruz,mas caftigou Deos leu 
atrevimento, cahindologo morto, fubio fegundo, 
& terceiro, Sc fuccedcolhes o mcfmo; os q vjráo iflo 
ainda que bárbaros ficarão aflombrados, Sc erc- 
ccfido'he a raiva, determinarão a'rancar a pirâmi- 
de, Scfazcllaem pednças, & a Cruz que citava 
nella, mas foi debalde, porque ajunrandofi'e 
mais demii homens com vários inftiumentos, a 

não 
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não puderão mover, mas antes conjurandoíe o Ceo 
conrra elles.fcalreraráo todos os elementos,com tão 
grande tepeítade de trovoens,curilcos,pcd ias, rayos 
& fogo,que cahirão muitos mortos,ao pè da pirâmi- 
de, 8c os mais fugirão, & alcançada eftn vitoria, i: 
lerenou o Ceo, mas defapareceo a Cru?, & r.ão foi 
vi/b, atè que hum Anjo a pòz lobre a pirâmide co- 
mo vitorio<3 de leus inimigos, os quais íe rendei ão â 
Fè,&poder de Chnfto, Ccíebautizaráo muitos, 
entieosquaisfoioReySoldáo, aquém elcrtveoo 
Papa Alexandre III. exhortandoo a peíeverar na 
Fè, como fez, a qual amplificou, 8c defendeo cm 

. quanto teve vidi. 

CAPITVLO V. 

Doftngular beneficio, <jue nosfer, a Divina Providencia, 
em nos dar a oração, por meyo, & w/i rum ente per a 

nego cear com Deos em todo o tempo. 

HEaornçáo Conforme S. João Damnfecno, 
Ajcenfio mentis in Deum. flúa lubida dc noflo 

enten limentoa Dcos.pera tratar com clle, 
repre!enrandolhe noflas milenas, & necelsidades, 
& pedindo rc medio peraellas,ou fejáoefpiriruais.oti 
'emporais.&afsimcomo nãoha tempo, nenhum, 
cm que não tenhamos necelsidadede favor Divino, 
t>or iflo a Divina Providencia tom ou a oração por 
"iftiumento.Scmeyo pera a!cáçarmos,o q pedimos; 

don- 
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dondedifle S Thomas 2.2. q. 83. arr. 2. & he dou- 
trina dos Santos Bnfilio, Agullinho, Chrifoftomo, 
íScG cgo-io, qucauanto Deos tctn determinado 
com lua Divina drlpofição, du aos homens pera 
hc nv de fuás a'mas, St também dos corpos, o dá por 
111 yo da oração, dandonos palavra.de que nos con- 
ixd.ria quanto lhe pedi liemos por cíle meyo, Icpe- 
dilenios como le deve pedir, Sc afsim difie Chnílo 
N<-fio Senhor, Petite, & accipietis, loan. 16. pedi, & 
recebereis, poique Omnisejtiipetit, acctpit, todo o que 
p dir, icceberá, Luc. 11. 

Por i(To com muita rezio comparão os Santos a 
oração a húa cadea de ouro lançada do Ceo a 1 erra, 
ptlli qual decern pera nòs os bens, & nos lubimos 
peraDeos. Ellaheaeícadadchcobpclli qual dc- 
ciáo,8cfubiáo Anjos. EllahcaTorredc David, a- 
oode não ha nada que temer, heaehave de David 
que abre as p.irtasdoCeo.hea Arcade Noe, donde 
navegamos legurosdodeluvio deite mundo, he o 
Leito de Salamáo,aonde le acha o alivio, he o flori- 
do Leito dosCantaies aonde a alma convida a 
Dcos elpolo pera delcançaij conforme S. Aguíti- 
nho, he chave,que faz em todas as portas do Cco, St 
em todososthelourosda Divina Omnipotência. S. 

loáoChrifolfomo lhe chama Sol da alma, na 
qual faz os effeitos q o Sol faz no mundo. 

§. »i 
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I. i .1. rf,-n!h 

5. i j 

Como em l ido 0 tempo fe pode negoctar com Deos por meyo 
da oração,&como não menoi fe moflra a Providen- 

cia Divina em conceder, ou negar o 
<juefe lhe pede. 

HE grande mcrcè, & favor, que o Senhor nos 
fez, & a elpccial Providencia de que vzou 
com nolco,dandonos hum meyo tão fácil, ôc 

excedente, Scquelcmpreeftàem nofla mão pera 
tratar com Deos, lem quejà mais em algum tempo 
le fechem as poitasda Divina Milericordia'pera en- 
trar a delpachar com elle: le ló húa vez no dia dera 
hum Rey licença, peraque todos quantos quizef- 
iem entrar a falar com el'e, o fizefiem,8c que dt boa 
vontade lhes faria merces,8cdelpacharia fuas peti- 
çoens, leria hum lingular favor, quanto mais deve- 
mos eftimar nos faça Deos eftamerce, não lóhúa 
vez no dia, mas todas as hoi as, 8cinllantes, 8c illo 
quanto, Sc quando quizei mos, lem que jà mais fe 
enfade, como os homens, de lhe pedit mos como 
convém,que peçamos. 

DeElRey D. loãoIII. Ce conta tinha elcritoque 
quanto lhe pediííem pellas chagas de Chriífo, o não 
negaria; iftole achou em hum papel delpois defua 
morte; quanto mais concedera Deos; iflò nos afle- 
gurou o melmo Chi ifto dizendo, que quanto pe- 

diíe- 
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di fiemos a leu Eterno Pay em feu nome nos daria. 
He bem verdade, que alsim como nos moflra lua li- 
berdade em nos dar, o que lhe pedimos, lendo pera 
gloria tua, & proveito noflo, também moftra lua 
Mifericordia,&Bondade, em negar, quando nos 
pode ler nocivo, havendole com nofeo como Pay a- 
morolo. Exemplo claro temos cm os pays, os qua- i 
is le o filho pede coula, q lhe pofla fazer m3l, como 
he faca, ou elpincarda, com q íc pofiã matar, lha não 
dá, aindaq vejaohadeíentir.ein negar ifio moftra 
o pay, que o ama; alsim Deoscn; nos negar aquillo, 
que lhe pedíamos, moftra q ouvio noífa oração,pois 
nega oqnáoconvmlu pedir,nem receber. 

Muitas vezes pede hum a laude, Sc melhor lhe 
cftà a enfermidade, pede a vida, & mais lhe convc a 
morte, Sc Deos com fua altifsima tabedoria, fabe di- 
vertir a petição; ou não a dcfpachando, ou te adel- 
pacha.he coforme vc,nos ha de ler proveito,8c mui- 
tas vezes nos delcngina, dandonos a conhecer noíla 
ignorância; como foi, quando os dous Dilcipulos S. 
Diogo,& S.loão,pedindo ficar hú à máodireira,ou- 
tro à cfquerd j, o Senhor lhe rclpon Jeo.náo fabiáo o 
q pedião. E arezãoqChriítoN. Senhor deo,de lhe 
não dcfbachar a petição, foi remeterie à difpofiçáo 
de (eu Eterno Pay. Èle amimfora licito daralgúa 
rezào de o Senhor chamar necios aeftes dilcipulos, 
differs foi, porq lendoamãoefquerda lugar aonde 
hão de ficar os réprobos no dia do juizo, elles pediáo 
não menos,q ficar cõelles, fendo q como erão pre- 
dcftinados pera a gloria, ficarão ã mão direita. 
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A/sim luccede muitas vezes, negaDeos aos prt- 

dedinados, oq concede aos reprobrs,comolaõ as ri- 
quezas, honras, 6c as dignidades, q ler vem de laços, 
& tropeçospera mais lepcideren), & condenarem; 
porem aos judos he peiln contrario, dalhe Dcosa- 
fiontas,pobreza,delprezos,6í vitupérios, periero 
mcyomaisíeguroperaalcançar a bemavcntuiãça, 
&a!sim vemoideordinalio.qosmaos laõ os mais 
eltimados, 1 ices, & honrados, Sc que os judos iam 
perlcguidos, adicmtados, 6c tidos em pouco; co- 
mo le vio antigamente em Herodes,q eftava no tro- 
no, & o liauiilta no cai cere, aonde o mandou dego- 
lar, 6c edando Herodt s à meia,lhe offerecerão a ca- 
beça , do mais Santo Propheta tm hú prato; 6c em 
muuosouircs,deqtdáocheas ashidorias; mas dà 
Deos aos bons ncila vida a pena, poíjna outia lhe 
ha de dar a gloria, 8c aos maoi.dà nefta vida agloria, 
porq lhe ha de dar a pena na out" a,6t aisim he f* vor, 
q Dcos faz aos bons, emnegarlheoq concede aos 
tnaos. Não nega ló Decs a huns, o q dà a outros, 
mas muitas vezes, lhe tira cq já unhão, modrando 
niflo aáttaças de lua Divina Providencia, Sc Mileti- 
Cordia, lem faltará joftiçn, a qual efta ciamando ti- 
'c os bem temporal, ao q uza mal delles.peia le dil- 
ror a merecer os eternos; 6< os mclmos bens eftáo 
clamando a Deo; pelia injuria, que Ic lhes faz, u- 
zando mal dclles com ofiinça do Senhor, qus 
osdà. Faz injuria ao ouio, 6c p ata o ava- 
rento, fazendo deiic ídolo, que adora, 

as- 
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agitava o glotáo o manjar, pondo nelle leu ultimo 
lim;affrontaovaidolooveflido rico, a dignidade, 
& o pollo tendoos por Deos, Sc alsim como a efcra- 
va * utuola quando fcu Senhor quer vfar mal delia 
pede a juftiça a ti» e de leu poder, Sc he admiitida lua 
petição; alsim tftasciiaturasa leu modo clamãoâ 
jufl iça Divina as tire do poder de quem uza mal dei- 
las contra leu cieador, Sc feus clamores fadou vi- 
dos 

Nunca porem a oração dos juftos fica frultrada, 
ainda quando por ignòrancra pedem ao Senhor, o 
que lhe podei á fazer dano, dandolhe o que lhe pode 
ler de mais proveito, como diz S Bernardo lerm. 
y. in Quadr. Dabit quod pttimus, aut quod nobis noverit 
ejje vtiltui. Comole vjoem S. Paulo, que pedindo 
a Deos lhe tu ale a tentação da carne, que tanto o af- 
fligu, o Senhor luppoíto lha não tiiou, deulhe po- 
rem lua graça com que lhe pudeífe reíiftir, & alsim 
mais mciecer. z. adConnt. n. 

S. Bernardo diz que alsim como não ha oraçao 
fem graça,alsim não ha graça lem oração,nem mer- 
oè do Ceojlenáopor preço de oraçoens, principal- 
mente quando le pede algum bem elpiritual peraa 
alma, porque a oração he a chave pera abrir o Ceo, 
donde nos lia de v ir todoo bem; como experimen- 
tou lonas, quedo ventredabalea fezoratorio, efl> 
que orou, & foi ouvido, & livre da morte, fahindo 
com vida ema praya do ventre da balea, delpois de 
cilar nelle ties dias, 5c ires noites, tão trocado, & 

feí; 
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fervorolo, que mereceu ler figura de Chriíto, que o 
tomou pur exempiode lua Reíurrcição. 

Multia Detstambcmlua Paternal Providencia 
ein não conceder logo o que le lhe pede, ou porque 
o logeito não 1 lia dilf ofto,8c com a dilação fc pode- 
rá dilpor, como leclli vele cm pteçade, 6í incapax 
de inciecimenio, ou pôr ler tibio no pedir, £c re- 
nufio no ddcpr,& alsiin não fana 1 llimaçáo do que 
lhepodiadar, guaidando odd, acho pêra tempo 
mais oppoi tuno, fie que feja mais de p oveito, & al- 
lim convém pedir, fie náo desfalecei, como dizo 
Senhor Luc. 18. Opportet femper orart, & nanepttam 
defeete, porque com pacicnua le alcança, o que le 
perde leni dia; como le vio naquelle, do qual diz 
Chriftofora àportadoamigo aroeya noite, a lhe 
pedir ti es pads, fiípolto que o amigo o delpedioa 
primeira vez, elle inflou hún,fic outra vez, batendo 
aporta, atè que o amigo vencido da importunidade 
lhe abriu, 6c não ló lhe deo os tres pads, mas quanto 
lhe era roais necefiano. Luc. 11, 

leardeão cm o hu 3. de lua Hdloria elcreve, que 
tendo o Papa Intlocencio Vil. occupado hum pin- 
tor,cl»amado Andr e Mantineo cm ornar húa Ca- 
pella do Vaticano, rrabalhava o pintor o mais que 
fodiaexercitar lua arte de pintar, elperando, queo 
Pontífice premi ria f.u trabalho, legundo feupo- 

via com tudohir em augmento leu trabalho 
ver arecompcnla, coin que determinou com 

«ia propria arte vinga ric. Mandou o Papa que pin- 
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tarte os 7. recados mortais, & em vez de fazer 7. f 
debuxos, fez 8. pei tendendo no 8. fazer hum hor- 
11 ndo monlti uo; informado, port m o Papa de ftu 
intento, lhe prrguntou, peia que era o 8. debux<? 
Relpondeo o pintor, tinha aquellc lugar pera pintar 
a ingratidão,como mais capital dos vícios: o Papa 
entendendo o remoque, ielunio dizendo, eu me 
contento pir.tc>s a tngi atidáo elpantofa,qu:.nto qui- 
zerdes, mas haveis de per defronte a paciência, que 
he a mais valente das vn tudes, & de que cito is aind3 
muito alheo, pois não pudeítes ter lohiroenio, peia 
elperar o bem, que determino fazei vos; & logo lhe 
deo hum btncficio, pera hum deltus filhos. 

Não menos favorável, Si benigna le mofira a Di- 
vina Pi ovidencia;tm conceder, do que em negar 
logo, oquele lhe pede, poiquefenáo affliga oque( 

pedia com a tlpcrarça, & afsnn vemos o ftzoSe- 
nhor, negando logo ar sdousdilcipulos as cadeiías, 
&lealsiraotizeiãooshomensviviiião menos en- 
ganados, & Icriãoproveitoíbslcus dcknganos; co- 
uro le coma de hum cavalheiro, que pedindo a EI- 
Rcy Dom Ioão II. certa mercê, o Rey lhe relpon- 
deo iogo, que lha não havia dar, poique a tinha pe- 
ra outro, que a tinha mais merecido; então o Cava- 
Iheiíolhe beq< ua máo.ptlla meicè,quc lhe fazia, o 
Rey replicou, lhe não fazia a mercê, o Cavjheiro 
replicou fi fazia, & muito grande, poique lhe daitf 
400. mil íeis, os quais trafia pera gaitar naquell* 
pei tenção, 6c que com lua Alteza, o delenganar lo* 
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go lhe fazia mercê delles, pois lehia Jogo perafua 
cala, & os empregaria cm fazenda, pera ajuda de 
paflar a vida. Ao Rey contentou a repoíh, de ma- 
neira, que lhe deo mayor inercè,do q lhe pedia. 

Bem le infere, do que fica dito quanto Dcos gof- 
tarà, que lhe peçamos, ou conceda, ou negue, o que 
lhe pedimos, pois tud > o que nos da, ou nega, vai or- 
denado por fui infinita Bondade,Sc Providencia,em 
ordem a noflo bem, 8c gloria do inefmo Dcos, q hc 
ió,o que devemos pertender ein noflas petiçoens; Sc 
aisimnáo duvidemos de alcançar o que pedimos, 
por meyo da oração, fiados nas palauras de Cluillo, 
i\da,^luodcum^ueoranietpetixts,credite, jutaaccipietii, 
èrfietvobtf. Mitth. n Os homens recebem cõ me- 
lhor roffo, o que lhe dão, do q o que le lhe pedc;por- 
que.como iejarn limitados, necelsitam de muito, & 
podem dar pouco; porem Dcos, como feja infinita- 
mente rico, Sc poderolo,náo nccelsita, & deíeja dar 
a todos muito. 

Se puzermosos olhes nas muitas, & Gngulares 
merces, que Deos faz aos homens, acharemos, que 
todas laó effeito da oração; porque por elladáos 
hens tempo; acs, dà as chuvas, que fertelizáo a terra, 
Pclla oração abre as nuvens, pera que dilpendáoos 
thclouros de tantas aguas, que fertelizam oscam- 
pos.Sc layam com tantos fruitos a leu tempo. Tam- 
bém pclla oração aplaca Deos lua ira, purifica ©sa- 
fes, ceflãó as tempellades, refi èa os mares, dá lau- 
de aos enfermos, dà paz aos Reynos, & vitorias, 

F & 
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& tclices luccelTosaos Chrillaós. Deve comtudo i 
oraçáolei fervoroía,humilde,& peifeverante; não 
menos fe devem attiibuir aellaos felices fucceflos 
contra os inimigos infernaes, & a conveilaó dos 
pcccador es, dos quais não ha, que delelperar, le tem 
oração, como fevioemS Paulo, que pera Deos 
cci tificar a Ananias da emenda de lua vida, &do 
progrcflo, que faria em leu fei viço, lhe difle, queo- 
rava. Qpert Saulumt ecce enim orat. Aci. 9. 

§. 2. 

Confirma fe o que fica dito com alguns exemplos. 

COnta o Patria, cha delerutalem lib. 4. can. 
26. de hum Arcediago de Florença, muito 

devoto de S Miguel, morreo o Arcebilpo, Sçpcdio 
o Arcediago ao Santo A.chanjo, o favoreceíle, & a* 
iudaflena pertenção, que tinha de lucceder no Ar- 
cebifpado, allegando alguns le. viços, qucporelle 
tinha feito. S Miguel lhe appareceo, & IhediHe. 
pella devaçáo.que me tins trabalhei com Deos, qut 
te tinha ha muito condenado, por teu*- g< andes pcC- 
cados, principalmente da luxu< ia, lendo (eflor cc- 
clefiaíbca, pella pouca devnção, que tens.Sc porquí 
dilpendes mal os bens ecclcliafticos, com p ida ' 
-tuaalma; donde entenderás, quam fraco funda- 
mento tens, pera allegar; & ainda alsim me peões» 
alcance de Deos, te faça Bilpo, bem pouco juixo 

tens 
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tens, pois te pcrluades, pedirei eu a Deos, que de hú 
lobo,qual tu es, por pallor de ovelhas, que em hum 
diacomreu mao exemplo as preverteràs todas; 
pel lo quetedefengana, que não has de ler Bilpo, Sc 
le o fores,entende, que Deos, & eu tedclempara- 
mos; porque he final certo de Deos delempararao 
homem indigno, quando o poem era lugar alto. Eu 
Pel la de vaçáo, que me tens, pedi a Deos te leve era 
breve, Sc te dc arrependimento, & contrição de tu- 
as culpas. Dito rfto defapatecco, Sc o Arcediago deo 
v'olta à vida, que iódurou oito dias, morreo cora 
grande contr ição, Sc do* de (eus peccados,& o San- 
to Archanjo lhe alsiftio á hora de fua morte. 

Conta Fr. Fernando de Cadilho na Chronica de 
S. Domingos, lib. r. cap. 7. entrara o Demonio era 
hum Frade leigo,Sc o atormentava tão cruelmente, 
que lhe dava muitos golpes, Sc bofetadas. Mandou 
S Domingos olevaflcmà Igreja,& apenas podião 
com elle to. frades. Entrando na Igreja,de hum lo- 
pro apagou todas as alampadas, Sc ficarão rodos às 
cícuras; Sc o Demonio de mil modos defeonjuntava 
o pobre Religioio leigo; o Sanro mandou em nome 
de Ieiu Chriílo,di(Iefl"e, porque eítava naquclle Rc- 
hgiofo, & o atromentava tanto? o Demonio refpon- 
deo, que por a tarde antes, ter bebido, fem licença, 
«,cm lançar a benção, & fazer o final da Cruz, co- 
tio he eftilo, Sc regra da Ordem; neíle tempo toca- 
Uo a hir ao Choro rezar, Sc o diabo difle, jà não pol- 
io eftar aqui mais, porque vem os capelludos louvar 

F* aDecsj 
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a Dcos, & deixou o frade leigo tnm quebi antado, q 
elte,Te muito tempo quad morto. 

Conta o P. Ribadancyra Flos Santt. it. de No- 
vembro, fora S.Columbano a húacadca» aonde eí- 
taváomuitosprezoscondenados à morte, por (eus 
delito;; St entrando nella , o Santo começou com 
muito fervor, & eípirito a exortallos, a que le con- 
ve tefl'em aDers, St fizeflem penitencia de leus 
peccados,ôc como os prezos ouviílem de boa von- 
tade, o que o Santo lhedizia, Stpediflèm perdáo a 
Deos arrependidos de luas culpas, propondo firme- 
mente de le emendar,o Santo tocando os grilhoens, 
le quebrarão logo, St clle lhes mandou, lelahiflem 
da cadea, St foliem com elle à Igreja, pera que le 
contcflaflcm, St pediflem a Decs mifericordia.Che- 
gandoà Igreja acharão as poi tas fechadas, St atras 
dellcs vinha a lulbçi, pera os tornara prender, vol- 
tando porem todos ao Sa nto, r edindo favor, o qual 
fez oração, St de repente fe abrirão as portas da Igtet 
ja, St os prezos entrarão todos, St logo le fecharão 

como antes eftavác; o que vendo a juftiça os 
deixou, St clles ficarão livres, louvando 

a Dcos Noflo Senhor, Sfdctáo 
graças ao Santo. 

(:?:) 
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CAPITVLO VI. 

Nada ncfle mundo fuccede acafo, ou per afsim o difpor a 
forlutia,mai por ordem,& difpofição da 

Divina Providencia. 

H Um dos maiores erios, q teve a gentilidade, 
foi adorar húa falia divindade, a que chama- 

vão fortuna, a quem atribuiáo os calos prolperos, & 
adverlos, q luccedião ncfte mundo; efta idolatria ef- 
tavatáo introduzida no mundo, q Plínio lib.i. cap. 7 
fe at reveo a dizer, q todos em todas asp artes, &em 
todas as línguas náolefallava, nem louvava, nem le 
queixava, le não delia, attribuindolhe todos os ca- 
los; & ainda entre Chriftaós, comummente, le diz, 
quando luccede algum bem, ou mal a alguém,que a 
Fortuna o favorece,ou peilcgue, ou hc fado, oufa- 
dairo,que ha de paíTar. 

§. 1. 

Po/lo, cj alguai coufai fuccedio acafo, a refpcito dos homes, 
não ht afsim a re/peito de Deos N. Senhor. 

COufa certa hc, que nenhúa coufa luccede a- 
calo a relpeito de Deos, tudo vé lêpre regiíta- 

do por luaDivinaMão.Hú paíTaro não cahe no laço 
Fj fem 
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tem dilpofiçáo Divina, comodizomcfmo Chriílo, 
Matth. io. não cahehúa tolha da arvore,Icm a von- 
tade Divina odifporalsim, Sc Inppofto, que aid- 
peito das cautas legundas, muitas vezes tamacazo,j 
mas a refpcito daPrimeira o náo faó.por que eítaPi i- i 
mcira cauta he Deos, acujo reipeito, tudo tuccedc 
depropoGto. Muitoacazofoi, que no mefmo dia,, 
em que eftava pera partir de Roma, pêra Portugal, í 
D. Pedro Malcarenhas, Embaixador DelRey D. I 
loão III. o qual pedindo a noflo Santo Padre Igna- 
cio, lhe mandafledous de teus companheiros, peta 
mandar pera a índia, Sc eílando pera vir com elleo 
Padre Niculao Bobadilha, japerapa tir, enfu- 
mou de repente, 8c de tal maneira, que náo f ipot- 
fivcl fazer jornarda, Sc alsim em teu lugar, mandou 
Noflo Santo Padre, ao PadreS Francifco Xavier, 
que tem maisapa-elho, que o Bi eviaiio debaixo do 
braço, te pòz logo a caminho. Eílecalo a reipeito 
dos homens parecia fortuito, masaDivina Provi- 
dencia tinha difpollo, Sc ordenado ido, que íucce- 
deo, pera que Noflo Padre S Francilco Xavier,fol- 
fccomprirconioGm, pera que Deos o tinha clco- 
lhido,qual era a convcilaó de tantos infiéis,Sc o be m 
detantasaimas, que por meyo de lua doutrina, te 
falvJtão.Sí peta o fazer hum exemplar de Milsiona- 
rios Apoftoiiccs, Sc hum claro elpelho de heróicas 
virtudes. 

Emconfirmaçáodqaflumpto, deque vamos 
tratando,poem os quetratáo deita materia,cite txé- 

plo 

L 
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pio. Se hum Senhor mandafle hum criado a certa 
parte a hum negocio, & mandafle outro criado ao 
melmo lugar a outro negocio,lem íabcr hum do ou- 
tro, pertendendo o Senhor, que ah fe ajuntaflem,8c 
encontraflem naqucllc lugarjfoi acaío o encontro, a 
relpeito dos criados, mas a relpeito do Senhor, que 
opertendeo, não foi acalo, mas muito de propofito; 
af im também a refi eito dos houiens, fuccedem 
muitascoulas acalo, porqueellcs nãopertendiãoif- 
lo, mas a relpeito de Deos, que o ordenou alsim,por 
feus lecretos juízos, & fins,não foi acafo. 

Acafofoi.oquefuccedeo aoEmperador Carlos 
V. cftandoem Iufte Convento dos ReligiolosdeS. 
leronimo, defpoisde ter deixado o Império; porque 
vindo huns rufticos de húa Aldeã vefinha, pedii lhe, 
lha fizeííe Villa, & pera efle fim lhe traziam algúas 
cargas de galinhas, perdizes, coelhos, ôíc. o Empe- 
rador pera mais le moftrar affavel, veyo mtfmo à 
portaria, pera lhe ouvir feu requerimento, & como 
lhe diflefle, que elle ja não podia nada,que a petição 
ie havia de fazer a EiRcy leu filho: então triles como 
ruílicos, olharão huns pera osoutios, & diflerara, 
fois le elle não pode nada, não lhe demos também 
nada, & voltando as coftas, lcforão como vieram 
com as cargas; então Carlos V. fe retirou à lua cella, 
dizendo, ja Carlos não podes nada, por 1 flo ja Carlos 
te não dão nada;& dahi por diante vivéo delengana- 
do, & fez menos calo das coufas do mundo, & mui- 
to das do Ceo. Ifto a relpeito dos homens foi acalo, 

Fd. mas 
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mnsníoarefpcitodcDeos, queporcfte tneyo dc- 
lenganou a Cat los V. 

Sirva também de exemplo o que luccedeoa hum 
engenholo, que indo por hum campo, achou húa 
pirâmide, ou eltacua com eftas letras. Decimo quinta 
slprilti erit mibt caput auretim. Aos i $\ de Abril rcrei 
a cabeça dc ouro; & com haver muitos annos, qnli 
eftava, ninguém tinha dado naqtielle fegredo. Efte 
porem, de quem falíamos, como era arguto dilcor- 
icn, & deu no q podia ler, potq vindo no dia fina la- 
do, cavou,aonde eftava a lombra da cabeça da efta- 
tua, 6c achou hum rico thefouro. Afsim pode fuc- 
cedcr, ter Deos determinado darothefouro clcon- 
dido, de graças, 8c privilégios, ao q fizer efte, ou a- 
quclle atfto dc miícricordia,como luccedco a S. Frá- 
ciíco, que acaloie encontrou com orobrcleprolo 
nocaminho, aquém beijou a mão, &deuelmola, 
masiúoarelpcirodeDeos, queporcfte meyoo 
queria fazer tão grande Santo. 

Acafo foi lançarem os Irmãos a Joleph na ader- 
iu, quando palia vão os Ilmaelitas pera Egypro. 
Também foi acazo lançarem os pays ao menino 
Moylésnorioem húaceftinha, quando a Princeza 
deEgyptoleeftava recreando na ptaya Muito a- 
cazole achou David no exercito de Saul,atempo, 
que o gigante Ggltas, mofava do povo; mas nam 
foi ncalo, a relputoda Divina Providencia, que por 
cftc mey o quer ia fazer a Joleph PrincipcdeEgypto, 
a Moj fés valido de Faraó, a David Rey dc Israel. 

•> Naò 
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Náo lò o bem, mas também omal, que luccedea 

hum nefta vida, vem por ordenada Divina Provi- 
dencia, & ainda que Deos não he,nem pode ícr enu- 
iado peccado, devemos com tudo ter por certo,que 
todos os males de pena, por qualquer via, & ma- 
neira, que venhão, vem da mão de Deos, por lua 
Divina dilpolição, & Providencia. Deos foi, o que 
meneou a mão, 8c a lingoa, do que offendeo ao ou- 
tro, ou por obra, ou porpalaura. Ego Dommus faci- 
ei, pacem, & cream malum. Hay. qy. Eu lou o Se- 
nhor, diz Deos por Izayas, que faço a p 17, 8c criyo 
o mal, & claro eftà, que eftc mal,náo lie peccado, q 
eílehcimpolMvel, que o faça Deos, mas he omal 
depena, a enfermidade, a dor, os trabalhos, 8c af- 
flrçoens do corpo, & também da alma, como trit- 
tezas, tentaçoens, eicrupulos; tfte mal he,o que faz 
o que criou o corpo, a terra, os aftros.as eftrellas, 6c 
os Anjos, 8cc. Ecom fertáobom,reparrccftcs ma- 
les c 1111 letis amigos, porque clle melmo odifle, 
Qito!amoargu), &caíligo. Apoc. q. poique afsim 
aílcgura ncllcs lua graça,& amiladcros homens tem 
tfte ianço, por mal, mas Deos d 10 por bem. A nin- 
Rtiem amou Deos mais, que a leu Unigénito Filho, 
8c q lhe deu, fenáo penas,açoutes,efpinhos,Cruz,& 
afrontas, & a tudo chama o Senhor hú Cálix dado 
por leu an\orolaPay:Cahccm,«iucm deJir mihipater.Sc 
tomamos a purga, q manda o Medico, ainda que 
toftc, pellalaudedo corpo, porque não tomare- 
mos, a que nos dà Deos pera faude da alma, 

Sc 
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& peta nos fazer do nu mero de leus efeolhidos, & 
mi moios. 

Nem por hum ver, queosmaos florccem em 
honras, dignidades, & riquezas, deve condenar a 
Ptovidencia Divina, mas ter paciência,atè, que vera 
chegara luitiça Divina, ainda que venha vagarola, 
porque fabe hum.le Deos quer converter a efiesho- 
mt ns, dandolhe eíTas felicidades, pera confundir fua 
ingr atidão: & que labc.fe tem Deos determinado, 
pnvalo dos bens eternos por luas culpas, Sc lhe dão 
vzo dos temporais em recompenlade algúas obras 
bóas,que tem feitonelta vida.pçllo que le deve lou- 
var, Sc venerar a Divina Providencji, que por hum 
mcfmo modo de meyos labe, & pode alcançar mui- 
tos tins; & afim com as felicidades premea as virtu- 
des, Sc coniola osjuílos, alstm também com as mel- 
naasfehcidadis m ira os pcccados peia dar vidada 
graça aos peccadores. 

Com a Divina Pr evidencia hirtam regulada pel- 
la Divina Sabedoria, Sc em tudo tão ajuíladacom a 
rezáon ttu al, náofaltão com tudo queixolos; & 
hum diz, one Ic nãoqueixade haver no mundo ma- 
les, ndverlidades, Sc trabalhos, ie não, quetílejão 
tam mal repartidos, que os bons leváo a maior par- 
te; porque de ordioaiio os bons laó perlcguidos, & 
que os Pi i nanes juítos laó os vencidos, os tiranos,os 
vencedores,osinnocentes padecem naufrágio, os 
piratas lempre accrtáo com o poi to, Sc que levando 
amoiteaoSanto, ao moço, aoelmolcr, aobemfei- 

tor, 
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tor, & aos que erãodepreftimo na republica, deixa 
csfacinorolós,cslalteadores, os velhos, & inutics^ 
AiitoielpondeaSagradaEfcriptura pello Apollo- 
loS. Pauload R.om. Qtú 1 cognovit fènfum Djtuí ti, 
aut cjuii anfihariui ejusfuit? Quem ja mais pode al- 
cançar osíecretos Divinos, ouquemja foi conle- 
lheiíode D; os? Deos,que nos aguai da tanto tempo 
pella penitencia de noflas culpas,não aguardaremos 
nós hum pouco, átc ver a rezãe, que clle nos pode 
dar. Os Iccretos Divinos laó lcmclhantcs às letras 
elcritascom o fumo de limão, que lem ajuda dofo- 
go não ic podem ler. Aquclle dia grande, em que o 
Senhor ha de vir a julgar o mundo, então fai a co- 
nhecer com fogo, o que noíío entendimento não 
rode alcançar. O império dos homens ordinaria- 
mente he alpero, dclabrido, & violento, em hum 
inílante transir rma a me'ina naturtza, peia aco- 
modar tudo a leu intento; porem o governo de 
Deoscomohealsillidoda Divina Bondade lem vi- 
olentar a nature 7a das cr iaturas.he acomodado a ca- 
da húa, conforme a caiidadedelcu ler, & tudofaz 
com ordem, pezo, & medida, & a leu tempo, ainda 
queperaeffeituar, oqucpertendc, haja de gaílar 
muitas centenas de annos; pelloquele Deos tem 
paciência com o oftendermes tantas vezes, (cm que 
execute contia nòs os caíligos, que merecemo>, 
bera he, que a tenhamos nós, vendo, quenoslofie 
muito, & o que lofre aos outros, venerando com 
humildade os iecretos de lua altilsima Providencia. 

Con- 
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Confirmaft o fjue fica dito cotn alguns exemplos. 

COnta S. IoãoChrifoftomo Humil. 30. ad po- 
pulum Antioch.quc tendo hum homem ven- 

dido a outro hum campo, Sc querendeo o compra- 
dor femear,ao meter do arado, achou no campo hú 
theíouro, ficou iobrelaltado, como le achara algum 
bicho peçonhento, & (c foi logo ter com o vende- 
dor,& lhedifle,folic logobulcaroíeuthelomo, & 
como elie não quizefle fazer, o citou pera diante da 
juíliça; o que achou o thelouro defia, alsim fe ttatão 
os homens de bem, vcndeifme o campo, lem medi- 
dor havia nellehum thefouro clcondido, porque me 
enganafles, & fizeíles zombaria de mim? O vende- 
dor levantava as maós ao Ceo, dizendo, cu vos juro, 
2c protcfto à lei dc homem de bem, que não labia de 
tal thefouro; o outro replicava, bem eflà le ofizel- 
tes com ccnleridade, mas vinde bulcar o voflo the- 
íouro, que eu comprei a terra, & não o thelouro: di- 
zia o outro, vos cotnpraftes o campo, £t tudo quan- 
to lhe pertencia, & alsim vos toca efle thefouro. O 
pobre comprador, dizia fulpirando, hcpoísivel.que 
me quereis tratar delia lortc, não volo merecendo, 
tomai antes,a voíla terra,q cu vola darei dada,de boa 
vontade, antes,'] cometer tal delito^ o outro replica- 
va, a terra ne vollà, Deos me liurc dc tal coula. Fi- 
nalmente c thelouro foi adjudicado, aoqcomprou 
a terra,deõ hcou muito affiigido, & tiveráoaflàs, q 

fazer 
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fazer feusamigos, pera o coníblar. Mas quam lon- 
ge ellá hoje o mundo dever, nem ouvir lemelhan- 
tes demandas. Acalofoi acharíe othelouro clcon- 
dido na terra, mas ordenou aisim a Divina Provi- 
dência, pera que nos frcaílê eíle exemplo. 

Conta o P. Alonlo de Andrade Icen. Grad. 1.$. 
11. que no tempo,em que foi ãolançados os mouros 
deHelpanha, ent e elles fora também húa molher 
viuva com húa filha,ambas Chr iftãas, 8t virtuolas, 
as quais Icntirão muito iremle de ten a de Chriílaõs 
peruados mouros; apolentataníê cm húa caía na 
Cidade de Mcftagan deBabena, da qual náola- 
hiãolenáoperacoutas, que náopodiáo eícufar; vi- 
viáocom muita honeftidade em continua oração, 
& tão devotas.comoiecfti verão em Roma, viven- 
do entre os cathoiicos com a alma, a>nda que com o 
corpo entre mouros. Relplandcctão como eftrel- 
Jas, entre as trevas daqueUa cega gentilidade. lunto 
das caíaSjdonde moravão eítas devotas Chrirtaás, 
vivia hum mancebo Turco, o qual admirado da vi- 
da, que fazião as duas Chriftaãs, affeiçoado à tílha, a 
pedia por clpola aluamãy, a que reíponderão am- 
bas, queeráo Chrtftíá*, & que f or nenhum medo, 
nem intercíiê do mundo, deixuriãoa Fè, nem ad- 
mitirião calametuo, com quem não fulie Chrittáo:o 
Turco confidcrando na vida, Sc curtumes das duas 
Chrirtáas, tão contiariosàsabominaçotns dos que 
profeílãõ a ceita de Mafoo:a,ic relolvco a receber a 
ieydc Chrirto; deulhe parte deftafua reloluçam, 
2c ellas lhe enfinarão os myftcrics de nofla SantaFc, 
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Ik logo foi bautizndo, por hum Chriftio, & calou 
com afilhada viuva, & vtveonaleideChiillo,coiri 
tantofcrvoi, que nada mais delejava, que iervira 
Deos,8c peiaofazei melhorrden ordem peia vir a 
Helpanha,aondeviveomuhosannos, &deu mui- 
to exemplo a todos, & o Senhor lhe não faltou com 
o necellarto pera viver honradamente,elle, & toda a 
lua família. 

Conta Fr. Diogo Iepes como refere o P. Paulo 
Fons nomillicoSerar him, Ala.4. que houve em 
Htfpanha húa donzelia, a qual andando muitodei- 
conlolada, por teu pay a não catai, chegou a termos 
de perder a vida, atè que hum dia levantando oso- 
lhos a húa Imngtm de Chrilto Crucificado, que ti- 
nha em teu apoitntOjfe lentio tubitamente movida, 
interiormt nte de hum Santo temor, & leu entendi- 
mento tlluftiado com luz do Ce o, Sc rompendo em 
vozes, & lagrimas difie, pois como Senhor, St Dcos 
meu vos não queio a vòs, heidebulear outro elpo- 
lo (ora de vòs, não por certo? &fczlogo voto de 
oafti Jade, & íaindo do apolento, diíle a leus pays, ja 
efl ou calada, Sc muito a meu goílo, & pera fcafle- 
gunrentfeu Santopropofito, femeteo Rcltgiolí 

Delcalça da Madre Santi Thereza, dequeai 
foi muito amada, & eílimada roda a vi- 

da. Ncfte calo vejamos os me- 
yos,que Deos toma pera q 

mais o fit vamos. 

5 * 
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§. i. 
Come as mortes repentinas><jae fuccedem aos mãos, vem 

pordifpo/jfáoda Divina Providencia. 

ENtre outras couías, que laó muito pera f ruir, 
Sceltianhar no mundo, he não teiero calíigo 
os vícios d<>s podei ofo>,& alsirn ddpoz a Divi- 

na Providencia,otiveflem por nuyoda morte,que 
os iguala com os mais homens. 

Notável he a tradição, que refere Mafsio, lobre 
Ioluc, que havia entre os Hebreos, & atras Cauli- 
no na Corte Santa r. p. trat.2. max. if. diz poiso 
Author, que Noè no diluvio Vmveilal, que alagou 
o mundo, levara na Aica poi grande Thclouio os 
oflos dc Adão, 6t que o> i c[ ai tira em re leus filhos, 
diztndolhcs, tomai filhos meus a melhor herança, 
quevospodiadeixar voflopay, devideaterra, ôco 
mar contor me Deos dilpuzei, mas não vos deixeis 
cativar das vaidades mais fi agis, que o vidro, mais 
ligeiras, queofuuio, &C maisinconllantes, queo 
Vento, apiendeiella doutrina das Relíquias de vol- 
los avós, que vos Icrviíão dc coniolação em voflàs 
diigraças.&defreyoem vofias ambiçoens, & deel- 
pt lho per» cmcdar voflòsdcfcitosnoqual lede* ião 
t dos ver pc-a viverem ajudados muitos annos,le bê 
genero he-de felicidade, viverem os maos pouco, 
porque como tizam tam mal da vida, cr nvem, que 
não fendo boa, leja breve, pera queleja menos per- 

meio- 
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nicioía; porem elles tomarão (c não acabara nnnca. 
Hebem verdade, que os que carecem de fc, & da- 
dosatodoogenerode vícios,elquecidos da morte.fó 
trarão da vida, iem o cuidado, dc que ham de dar 
conta delia, porem, os que tem fé, 16 piocuram a- 
panaife da companhia dosjuílos, & paíiarcnle ao 
bando dos pcccadores, não como rnoiadons, mas 
como peregiinos, vivendo cm feus vícios algum 
tempo, pciacomprii leusgoftos, com intento de os 
deixar antes da morte, liados na Divina Milcricor- 
dia,queos iornarà,pella penitencia,ao citado da gra- 
ça, deque carecião, defejando como Balaam Num. 
23. quequetia morrer a moite dosjuílos, & vivera 
vid.i dos pcccador es. 

Mas por juílos juízos de Deos, cem a inerte no 
cll. do,eni quepsflaiãoa mr ior parte da vida; como 
íuccedeoàs Vitgensloucas M;.th. if. rorquedeor- 
din irio, quem mal vive, mal nrorie, | ois a Divina 
Miíericoicia,nãoquer fervirde capaaos peccndo- 
1 es, peia cometerem leus peccados, m*s peiafea- 
par tarem dtlles. ^ 

Vcfie melhor a execução da Providencia Divina» 
cm caítigarospeccadores, que com (eu mao exem- 
plo, (aó occaíiáo a outros dc 1 uina, por i(16 diíle o A- 
jrofloloS Pedre, queojuizoha de começar pella 
caia do Senhor, ca (ligando os que vivem nela com 
cfcandalo, peia que os outros temáo, os quais juíla- 
mente dão principio à pena, pois o deiáo à culpa,co- 
mo levio em Datão, 6c Biráo, que alvoratarãoo 

povo 
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povo com íuasahibiçoens» & alsim foráo caftigados 
com morte deft ft i adi, abnndoiea terra, que os tra- 
gou vivo?, pera que náo ficafle memoria dellcs,- por- 
que osdelitos dos grandes,laó caftigados comcafti- 
gos extraordinários, pera que atemorizem os pe- 
quenos. ; 

Mas he muito pera cítranhar, & fentir,. q alguns 
vendo as mortes repentinas de outros, principal- 
mente le lhe tocáo, ainda que temem, Sc eíiremc- 
cem, Sc mofti ão quereile arrepender de íuas culpas, 
mas logo ieelquecem.Sccom a prefta,q começarão 
a emenda continuáoiua má vida, Sc iuppoito, q cl- 
lesleelquecemdamoitc, não Iceíquccea morre 
dclle?, Sccomapitfla, com q elles vão atras deíeiís 
appetites, legue cila leus paíios, aic os afogar cm hu 
mar de trabalhos, como fez aos Egypcios, Sc lendo 
muito mayorcs, por não excramcntarem na morte 
dos outros; conforme a fentençadaqueIJe homici- 
da, q difle, tomarlchia de Caim vingança, fetc ve- 
ies, rmsde Lamech,que nãoexcramentou em lett 
caftigo (etecentas vezes fete. 

Tarnbcm dilpoem a Divina Providencia luccc- 
dâo algúas mortesrepentinas, ou lcji-> quietas, ou 
dezeftradas, ou (antas, principalmente,aos q eíhváo 
"a msyor felicidade, pera q os outros, que vem eftea 
•ucceflos não façiocafo delta vida, nem das felici- 
ta jes delia, vendo as milcrias, emq vemapaartu- 
Ho que o mundo mais eftima, Sc por outrosoccuí- 
tesjmzoi Divinos. 

S Suva 
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Sir va do exemplo o que conta o P. Niculao Can- 
fino Corte Santa tom. 1. tr. a. Max. if dcCezar,o 
Pretor, que morreo eftandofe aquentando ao fogo» 
Lucio Legido, eltando batendo com ope en. hua 
porta, hum Legado de Roma.delpois de acabar 1hua 
Uâo no Senado, oração no Senado, Anacreou, tu 
Torçato comendo, o pintor Ztuxis,rindo.e de vc 
o retrato de húa velha, que acabava de pintar, Au- 
cuftoCexa-, fazendo húa corte lia. 

OP Euzebio na Dif. bb. x cap. 3 conta de Car- 
los Rcv de Navarra, que nioneo queimado,pegan- 
do!e o f< goaos panos de agua ardente, de ?u"rta* 
va coberto,por rezáo dc leus achaques, ^ ifto por 
húa linha, que o furgiío quiz cortar com o fogo da 
candea. Fabio Senador acabou a vida atogado corn 
hum 'cabcho, bebendo hum urro deie.te, Homero 
morreo do trilldza, S< tocles de gozo,a Dionifio ma- 
tar áo as bois novas de húa vitoria, A"'cl,an° mo.r' 
reobàilh>nJo, quando fecaaou com a filhado 
S.Í.«ior .Domiciano. T^es M leco «*** 
com lcie, vendohúasfeftas. Giachelo moneoern 

hum tva vtorpc, juntamente cem a conior.e no de- 
li&o, &'loag almas juntas I? fotaoadinfe.no, 

Alsiro «ôffitflt não potk'd,7.c.,que os judos mor- 
rem morte .«pennna, ainda qne mor. ao de repen- 
te, pn.que lempre andáo apercebidos, Pe. a elía,* 
fim também,pera os mãos 'oda a moi te he: r epe 
na, porque lempre andãoaJelcuidados, & ccrao 
1C Salamáo Ecdef 9- comoie-eaffao os pe*<* 
cvnS 
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com anzol, & as aves com laço, alsim os maos, & 

S f mo,rem,dc rePente, & delapercebidos, 
«Panhandoosósnaol da morte, quando mais íe cl- 
tavao faboreando em leusgoitos. 

♦ - 

Confirmafe o que fica dito com algum exemplai. 

COnta o P. Andrade Iten. Grad. 6.5.7. ouve 
em Helpanha hum Cavalheiro muito nobre, 

1 ™s muito diílrahido,gaitava todafua fazen- 
a em teitas, |egos, & banquetes, peccados, & víci- 

os comeicandàlodetodos. Neltes exercícios ea|. 
tou a flor de íu a vida, dando a Satanás o melhor dei- 

prczandoleccm tudo de Catholico, &Chriítáo 
VeJhoj deulhe hâa grave enfermidade, 8c viole às 
Po.tas da morte, quando menos o efperava, como 
de ordinário luccede aos tais: mandaraôlhe os medi- 
cos, feprcparalepera aqui 11a hora, com os Sacra. 

SS'SS ^ ^««^loaviZb, comofe elies, & nao Deos o ti vefle ordenado, & iem dar ou- 
cs, a que lhe importava, íeoccupava cm cuidar 

nas vaidades, em que tinha gaitado lua vida: vendo 
os parentes 6 pt,ucó calo, que fazia deitas amoeíla- 
p 'm a ndaraB chamar dous Religiolos de noflk 

ompanhia, pefloas de v irtude, & letras, pera que 
perluadiflem a fazer, o que tinha de obrigação. Fi- 

cra° os Religiolos leu officio, fallandolhe com pa- 

avras brandas, elp,rituais, & prudentes, avizandoo 
0perigo, cm que eftava, &daobrigacâo, que ti 

G* nhi 
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nha detratar do bernde lua alma, Sc que'cm breve 
havia dc ler aprdentado no tnbunal Divino pera 

dar conta de lua vida; psrem o enfermo molhando 
enfado, lherclpondia,odeixaflem, &nao loflem 
moleltcs. Hum delles vendo,que per momentos ,e 

lhe hia acabando a vida, lhe difle, Senhor, V.M a- 

bta os olhos, & veja, que lhe vai a lalvaç&o em la- 
zer, o que ihe aconlelhamos, & te o dilata, le lhe po- 
de acabar a vida; nfto mccancc Padre, relpondeoo 
enfermo,quepera mim não lia Sacrament- s, nem 
ialvaçáo, que tenho dado minha alma a Satanas, o» 
vejo o inferno aberto; inftou o P. dizendolhe fenao 
deixafeenganu daquella illuzáo, porque em quan- 
to a vida lhe durava, le podia ai rcpcndei, cc ganhar 
o Cco, fe fazia húa confiflaó bem feita, com Pr°r°- 
fito da emenda, & q Deos lhe da- ia o re«duo de léus 
peccados, comodeoa mui'ospcccadorc» na vitima 
hora da vida, poi q le converterão a el-e; a tudo le 
fez lurdo, & obftmado, & com indignação mandou 
lahir do apofento os R- ligiolos, os quais le retirai ao 
a hum oratorio, pedindo a Deos com lag-iraas pc - 
lo bem d.quclla alma, porem juaoblhnaçao nao 
racreceo, que DcososouyiHe, alsim entrando a 
perfuadi 11o outra vez, que le confeflãíTe, o nao acha- 
rão na cama, nemttiaisloubeiio delie, porque 
Jufto luisde vivos, & mortos atentando a iuadure- 
za lhe abreviou a vida,& em corpo,&. alma o cntre' 
gou aos Demónios,peru •_ ternamente oatoimcn. 
rem no fogo étimo. ... 

Conta o racfnao Author citado» houve na Cidau® 
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de Mexico, hum mancebo nobre,& rico, que apro. 
veitandofe mal dos bens temporais, que Deoslhe 
deu, os empregou em vaidades, vicios, & peccados, 
amoeftavaohum Religiotodenoíla Companhia, le 
reportafle emendando lua vida, & temefleo caftigo 
Divino, do que clJe não fazia calo, mas antes feria 
de tudo: deuíhenefte tempo húa enfermidade, que 
o poz às portas da morte, mandarão chamarodito 
Padre,peraqucodifpuzcílè; oenfermo em o ven- 
do difle, Padre a que vem cà) Venho difle o Padre 
ajudar a V.M. a hir ao Ceojpois bem fe pode voltar, 
difle o enfermo, que vem ja tarde, porque a noite 
paliada le fez aimoeda nefte apozento de minha al- 
ma, vierão Chrifto, Sc Satanás, & ambos a pedirão, 
ôcpofto que Chrifto dava muito, Satanás puxou 
tanto, que le lhe rematou cm luas maós, ja lou leu, 
nioharemedio,comeilehei dehir, Deos náome 
quer, nemeuopofloquerer;fezmuitooPadre, pe- 
ta que pcdiílè perdão a Deos,& efperaflêde lua Di- 
vina Milericordia lhe perdoaria leus peccados: po- 
rem elle fazendo pouco cafo dos confelhos, lediver- 
tio, Síapirecendolheodiaboemforma vifivel, co- 
meçou a fazer vizagens,8c a dizer,não ve P.o diabo, 
q eftà de rras do Crucifixo,q tem na máo?lançoulhe 
o P. agua beta, & o diabo laltou em figura de bugio, 
6c le lhe poz lobre a cama, gritou o enfermo, & o P. 
lançou agua benta: o Dcmoniodeixada a figura de 
bugio, tomou a de húa molher.com quem elic tiph^fr 
andado, lançandofe no lado do delgraçado man- 

Gj cebo, 
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cebo,8codevertia,porque náodcfle ouvidos aoP. 
cntãoomiferavelmancebodma, náo vè P. como 
he bem aflombrada fulana, nomcandoa por feu no- 
me, que me veyo ver, & quer eftar aqui comigo? Sc 
dizendo ifto,Jhe lançou os braços ao pefcoço, &o 
Demonio le abraçou tarn fortemente com elle, que | 
em corpo, Sc alma deu cora elle noinfernoj ficando 
o P.',Sc'todos feus parentes muito lentidos, & ba- 
nhados em lagrimas,chorando amargamente aquel- 
la fatal delgraça. t . 

d'ul . !íc • 5. »:?vo!:p,c;nv 

Como também as morteirepentinai, ou dezefíradai doi 
jufio),vem ordenadaspeila Divina Providencia, & 

como pera morrer bem, [e deve dtfpor. 

OP. Ioão Bautiíh Poza Praft. de Bem morrer 
cap. iy. diz, que a Igreia celebra a 6. de Ia- 
neira, feita a Nilamon, que queendoo fazer 

Bifpo, pedio tempo pera lazer oração, ella acabada, 
elpirou, querendo antes morier, que bifpar. S.Cai- 
fio BilpodeNorvi.acabandodedizer Mifla,elpirou, 
5.Caldino acabando de pregar, S. G audêncio eítan- 
do pregando ao povo, 5. Homem Bom Mercador, 
alsillindo a hú is Matinas, corno clcrevfc Surio tom. 
6. Sclnnoccneiolll. oc tnonjzou o anuo I'guinte. 
Maria mulher dcS. Cláudio.Martyr,morreo fazen- 
do oração,junto da fcpultura de teus. filhos, Sr Gui- 
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lhelmo Monge, foi achado morto dejoelhos, Ne- 
volenoSap.ueiro,q fazia de calçar acs pobres de gra- 
ça, morreo eftando dc |oelhos, &le tocarão poríi 
osíinos.S. Agatonicomorreodelpedaçado dos le- 
oens, S Belino dos cacns, S. Gcráo lendo enterrado 
vivo, S. SemeáoEftellitafoiabruzado, &moitode 
hum rayo, S. Jordão afogado no mar. . 1 

Devefe advertir, que nem por morrerem os juí- 
tos de repente,fe ha de cuidar menos da alteza de lé- 
us merecimentos; fois não le deixa de ter por Santo 
ao outro Propheta, que por húa culpa leve,foi mor- 
to de hum leão, porque ao defpois de lhe dar a mor- 
te, o reverenciou como a jufto, lem le atrever a che- 
gar a elle. Do Santo Key lofaphatdizaEfcriptura, 
que acabara em paz, & morreo de húa feta, que ti- 
rarão os de Egypto. Donde le colhe, que quando a 
Igreja pede a Deos nosliure das mortes lubditas, ôc 
repentinas, devele entender daquellas mortes, em 
que hum eftà fora da graça Divina. Muitas vezes 
heeffeito, & final de falvaçáo em osjultos morre- 
rem de repente, fem conhecer leu perigo, como en-> 
flnao P. Valques. 

Doqueficadito.feinfereaefficacia da Divina 
Providencia, que pera nos fazei vigilantes, nos po- 
em diante dos olhos o perigo de morrer morte re- 
pentina, (em exceptuar deite perigo grande, nem 
pepueno, jufto, ou peccador, porque afsim nos avi- 
zouChriftoSenhor Noflo, dizendo, vigiaflemos a 
toda a hora, porq nenhúa havia fegura pera a morte. 

G4 E 
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E quando fuccedem algúas mortes defeílradaq 

dcvele fugir cahir em agouios,& fuper íliçoens, por- 
que eitasdefgraçí S,não deve íer o nivel» por onde te 
ha de tirar a boa, ou mà morte, masaboa, ou má 
vida,poistambrm Deosdeixa correr o curfo das 
coufis natural; j peilo que fe osjuftos tem comprei- 
çãoforte, morrem com maisrtfiílencia, com mais 
dor, com mais vizagens, & com mais inquietação, 
& es peccadorcs de fraca compreiçáo pello contra- 
rio, morrem com mais lucceflo, com menos dor, & 
com niais quietação. Varias cautas apenráo os me- 
dicos das mortes repentinas, porem apenas le pode- 
rá darem algum final delias, poiq húaslaó por cauta 
da dcfrgualdade des pttllos, ou pella difficuldadeda 
reípiração, ou por vagados, ou por delíquios, ou 
detmayos, ou por dores continuas em algGaparte 
principal, ou de fonhos pezados, & profundos, ou 
por muita abundância de iangue,ou de humores, ou 
por outras muitas cautas, q apontão os medicos. as 
quais tua (ciência por mayor,q irja, não pode evitar, 

antesconfeílaõ.quciaóenfermidades tem remedio, 
Sc que a medicina as não pode curar. '■! 

Mas aonde não podem chegar os medicos, nem 
asmedioinas,& muito menos pays, filhos, parentes, 
ou amigo.vj he darlhe a vida, q tantodelrja, chega 
Dcqí,pcus he o verdadeiro medico, pay»Sí amigo; os 

mais o hãodedefemparjiíóu porq não querem, ou 
porq não podem,ou poiq.ni© íabern, Dcos he tóoq 

podc,como.infinitamentepoderozop}q|abe, como 
infi- 
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infinitamente lábio, o c] quer, como infinitamente 
•bem,nclledlàtcdooremedio de nc(iaspenas,a 
mulicina de noflrs enfermidades, a ínuiie de noílo 
coi po, Sc aim a, 8í (e Deos reco: rendo a e'llc, pcdin- 
doihe 1 vida, a nega,ou por morte apreflada, ou va- 
garia, heoq mais convém per a a alma,cj he a may- 
or importância,q devemos pcrienJer; pois Deos co- 
mo nos ama tanto, lempr e rrata de noílo bem. 

r dntesn morte apreçada cm g aça, hea mais rara 
felicidade, qícpòdcdifcjtt, poiq mais depreda tro- 
ca ateriapelioCee,odcfleiropellapatria; otraba- 
'IhopeUodekanço,ocarcerepella liberdade,a mor- 
''cpeila vida; não le deixe enganar das fadas elpe- 
»®nças, q lhe dão de vida, ofq com capa de amizade 
o não avizáo pera a moi te,ai riJcandoo a moi rer lem 
f*onfifiaõ,& fem os mais Sacramentos; como rem 
íucccdido a muitos pella elpeiança, q lhe derãode 
^'da; pois he im pohi vel t fcapar da mor te,trate dc 
íedilporagora pcraella,conformaodo(c com adif- 
r°lição da Divina Providencia.dizcndo mais quero, 
0lefaçaem mimoq Deos quer, morrendo como, 
& quando cllequer.q viver, quanto eudelcjo, pois 
Pquetcr mais vida, doq Deos quer, he arrilcar a lai. 
*aÇá«,pois parece delejaosdivettimentos,£>c goftos 

a vida, cótra o q Deos ordena, & mus appetece lua 
onvcnicncia,q a gloria Divina. Veja, q as coulas 
cila vida ie exprimem nas duas notáveis propric- 
ades, que de duas fontes refere Solino, as quais 

l'aham tais calidades. luas aguas, que o que 
Tc bebia 
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bebia de húapc diaojuizo.Sc ria tanto, que de rir 
vinhas morrer, & o que bebra da outra perdia o ri- 
zo, & ficava em leu juízo perfeito, & vivia,1 o que 
íóafhâa aòsr izos, & goítos domundo, & querer 
com eiles dilatar a vida, hcoque mais depreflã en- 
contra a morte, quando mais emprega leus delve- 
los pera leefquecer da morte, então mais le lembra 
ellapcra lhe tirar 5 vida, masaquelle, que renuncia 
os rizosda terra, & com perfeito, 8c maduio juízo le 
conforma em tudo com a Proejdencja Divina, hc o 
que vive,& o que logia mais dilatada vida,fó ascou- 
lasdo Geo bulca, que laô as que merecem a verda- 
deira eftimaçár», não teme pêra alcançar efta ven- 
tura as affliçoonsda morte, antes tem por felicidade 
a morte, por p ma a vida,pois he a morte conlequen- 
cia de tanto bfm 

Donde diíle Seneca, que não era outra couía a vi- 
da, mais, qu t hum largo tor mento da morte, pello 
que moirendo começará a viver, p is o morrer não 
hchirda vida peraa morte, fe não da morte peta a 
vidarpor ifCo a Igreja ao dia da morte dos Santos cha- 
ma diadehui nacimento, porquefó então conrçaa 
verdadeira vida, que he a Beraaventurança,& afsina 
le pode gloriar com S. Paolo dizendo, pera miro 
Chi iíloh # vida, Sc o morrer hc pera mim ganan- 
cia. 

Não le deixe enganar di imaginação, deque le 
riveta vivido,como hum S. Paulo, ou hum Hilari- 
io, não loepezara de morrer, tms vendofe pecca- 

dor» 
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dor, & que tem gaitado a vida em ©ffenías de Deos, 
Scporiflodeleja viver mais annos pera fazer peni- 
tencia de luas culpas, 6ccx;rciiar muitas obras de 
piedade, confcflandole, 8c commungando a miude, 
dando elmolas, vifitando enfermos, ôcc. he certo, q 
he iítohúa grave tentação, rorque he tal efta vida, 
h t intas as occafioens de offender a Deos, que ma- 
Meprefla fe fará peyor,pois como diz 5. Aguílinho, 
quem crece na idade, crece na maldade. 

Todas ellas boas obras, que delcja fazer, pode of- 
ferecer a Deôs,dizendolhe,que dandolhe vida o fa- 
tà,6c le com tudo he fervido, que morra, logo aGei- 
ta a morte com boa vontade, por fazi roque Deos 
ordena, & deve dar graças a Deos,por ter chegada a 
hora, em que não pecca-à mais, Scem que ló fervi- 
t*a (ua Divina Mageftade. 

Animefe,queieCh'ifto NoflòSenhor lajiio ar> 
caminho,aos que o vinhão prender pera o aftrontar, 
cutpir,& esbofetear,Sc oporem em húi,Cru^, aon- 
deacabou a vida, a puros tormentos, não fugirá, 
nein (ehadeetcondcr, de quem obulca pera o fer- 
v'r, amar, & o reconhecer,como a f.u Deos, & Se- 
nhor, Sele chamava os peccador es, & comia com 
e'Jes, & os defendia, o metmofu. à, & com mais re- 
^0 com elle, pois lhe pede perdão de o ter offend'- 
do,8cdeíêja amorte,nornáoteroccafiúo dq o cor- 
ara offender. Confie muiro na Milencordia Di- 
.v,na,aqualledefcobreàvillade noila rmlciia, & 
lUnto ao negro de noúa maldade, canfpea mais o 

bran. 
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branco da Bondade Divina. O metano he hoje Deos, 
que era antigamente, 8c (e perdoou a tantos, 8c tão 
g(andes peccadores,também lhe perdoará, ainda q 
íejão infinitos (eus peccados; donde lahiião tantos 
lemediados, não iahii à lem remédio. 

Lembrete do q retpondeo S Bernardo, quando à 
hora da morte o tentou o Dtmonio,dizendo, le nãa 
podia lalvar, pois não tinha merecimentos nenhuns 
diante de Deos. A Chrifto,diflc o Santo, ie lhe de- 
ve a gloria por dous títulos, o primeiro por ler Filho 
dc Dcos,o tegundo pelia ter ganhado por léus mere- 
cimentos,o Senhor le contenta de a poíluir pello pri- 
meiro titulo,8cpcllo(egU'idí)a ganhou pen mim, 
pcllo q;aindaqfe veja lem me ecimentos, & tenha 
cometido infinitas culpas, confie na Mileficordiade 
hum Senhor,q le tanto padeceo pello lalvar,lhe per- 
doai à,fe de coração le arrependei,como fez ao bom 
Ladrão, aquém levou configo aoParavzo, por lhe 
pedir felembraledellcna ultima hora deluavida, 
tendo fido antes tão dedragada. 

Ponha os olhos cm Chnfto Crucificado, em 
quemha mais bens,que elperar, qnos peccadores, 
males, q temer.mais temos, q elpeiar, vendoo, que 
delConftar vendonos a nòsj &lepern os mordidos 
daslerpenies "entnolas, le poz por remédioolhaf 
perahúalerpente de metal, levantada em hum 
pao, quanto mayor metivo tem de larar das 
mordeduras venenòzas de teus peccados, oqtie 
olhar pera ChiiltoCiucificado? pois por leu re- 
.ufi.'j me- 
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medio IcpozcmhúaCruz, fiando de lua Divina 
Milericordia, que tendo por noflo amor derramado 
o langue, & dado a vida? náodeixarà delhcdara 
gloiia, iecom verdadeiro arrependimento lhe pede 
perdão de leus peccador,propondo não cometer ou- 
tros 

A imiração de Chriíto, quando feve naquellj» 
hora, entregue Itia alma nasmaos dc leu Eterno 
Pay, porque iò nell is, Si não cm outras eílà legura; 
eltas Divinas maõs húasquc nrs criar áo,Sc nellas 
nos tem ekrites pera 1c nãoelquccer de nós; nellas 
cílão nolla» loues, poiquc delias depende a forte de 
hem morier,óc da Beniaventurar,Ça;Sc tendoChri- 
ftoosbraçoseftendidos pera receber os peccadores 
ariependidos, nâoiía que temer» pois lua Divina 
Fortaleza nos lulbnta, peraquenmguem nos tire 
dellcs. Só da alma deve fazer cAo» Sc cita a Deos en- 
comendar, poisChriílo encomendou lóleuelpirito 
Das maõs do Etei no Pay, 8c não a fazenda, porq ne- 
nhúa tinha,mais,que a Cruz, em que citava Cr uri- 
ficad •, Sc como o da a entender o Evangchlta, quá- 
dodiflê que a Virgem Scnhoiaeítava junto daCruz 
dc le íu. Stabant luxta Cruccm (uarn Ie[u Mater ejus, 
&c. loan. cap. 19. Não lhe encomendou a honra, 
1'Orq Ihenáodavacuidado^fni ocorp®, poiq nãp 
tfa o qmaii cílim .va, mas lo a aim 1, q hc,a dcqlc 
deve I azer calo,8t de cuja boa lot te depende tudo o 
®ais,ler vindo muito pera eítc logro, delpcjarlc das 
*fteiçoú mundanas,Sidos affectos tent nos da vida, 
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honra, & fazenda, por iflo advertem os Santos, qui 
na > foi acazo o morrerCliriftodelpido em húaCtuz,: 
mas pera exem plo de noílà moi te, na qual detudol 
nos devemos defpojar, & elquecer, tirando de rogatl 
a Deospor noflos inimigos,& perdoarlhe osaggra- 
vos, que nos tem feito, afto fino de charidade, poif 
oexeicitou, eflandopera morrer, & foi a piimtirr 
palavra,que leouviodaquellaDivina boca na Cruz, 
allegandorezoc nsptra o perdão, dizendo, que não 
labiáooquefaziáo. Quem afim fe portar na mor- 
te, & viver minto ajudado em todo o tempo da vi- 
da, fiãotemeiàléustormentos,& facilmante iecó- 
forntaràcom a Providencia Divina em morrer, a- 
certo o melhor de nofiãs acçoens. 

Confirmafe com alguns exemplos. 

COnta Cezareo de hum Cavalheiro Alemão, \ 
gídhdr.sos melhoresnnn< sem vivei licenci- 
ei'. mente, finalmente poasflegurar a (alva- 

^ão, deixou os caminhos errados, por onde coriiaa 
perdição, & tomou o habito de Cifter, em que vi- 
vcotiésannos, fuprindo a tardança com adeligen- 
na, dipofidi le muito bem peia morrer, & chegan- 
do a ho-a da n one, (cachou mais cheo de mereci- 
mentos, epic de dins; vk-ia junto ao lugar húa mo- 
lhei, aquem a tromentava o Demonio, a qual dei- 
xou livre por alguns dias, & tornando de novo a- 
troroentala maiscruelmenre, preguntoulfiehutf 

| 
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Sacerdote, como atoi inentava aquella molher de 
novo tendoa deixado? Relpondto odiabb, eftava 
fulano Religiofo moricndo, acudirão lã quinze rail 
diabos meus companheiros, com tanta preíla, que 
não pude deixar de hii là com ellesj replicou o Sa- 
cerdote,& quefizdlesah? Nadadiíleodiabo,por- 
que viciam aqui lies rapadi s, (entendeo osRciigi- 
ofosdeS. Bernardo,) & tão valentemente nos re- 
batei áo, que nenhum dt nos katreveo a chegarão 
enfermo; 40. annosnosfervio, & lótiesfervioa 
Beos, & poi illo nos tirou a preza das maós, com q 
ficamos táo raivosos, que nosvingarqps hunsnos 
outros, & eu também me vingo agora nefte cor- 

' Po* 
Conta Famiano Eílrada como refere o P. Anto- 

nio Vieyra ferm.da Cinza, entrara hum íoldado ve- 
terano a Carlos V.pedindolhe licença per a deixar as 
>rmas; admirouie o Empcrador, & parecendolhe 
eftavadeicontente pclla pouca Ctisfaçáo dc íius 
lervtços; relpondi o, noroeandoo por leu nome, co- 
nhecia leu valo , ôcicusmcr. cimentos, que logo 
defpachana íeus (c vtço>. fazendolhe largas mtrcès. 
Sacra, & Real Mageftade, diíle o loldado, náo Iam 
'ftas as mereès, que qu ro, nem eflãs as ventagens, 
tlfepcrtendo»oque ló ptilò, & ddejo da grandeza 
®c V. M. he licença pera mt retirar, porque quero 
Hetertempoentie á moite, &avida- Concedeo 
Cai los enternecido a licença, leo o memorial do 
Mdado» & delpachoule a li melmo. O loldado mais 

valen. 
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valente, mais guerreiro, musgenciolo, mais pru- 
dente, 6c lviais toldado que cu, vos ntègora foftes 
meuloldado,ÔCeu vrflbcapiiao, daqui por diante, 
vòs fercis meu capitão. 5c eu volio toldado, quero 
teguirvoflas bandeiras, Óctrat r da mo te. Aisim 
o fez o Cezar, ai rimando o balláo, renunciou o im- 
pério, dslpio a pui pura, Sc tirando a coroa imperial 
da cabeça, poz a coroa a todas fuas vitoi ias, Sc aisun 
fe recolheu, ou acolheu per a lufle Con vento deRe- 
ligioíos, aonde mete » tímpoentre a vida, 6c a mor- 
re. 

Aísiít.ndo eu àmorte de hum manceba de 17. 
annos,oqualciamuirobomCh iftáo, delpois deo 
confefl'ai mepedioalsiilille naquella uiunia hora 
com ellé, a qual foi peia o mancelro muito penoza, 
porque alem das munas an. i>-,6c dore , q,.e pade- 
cia,por cauta da enfe< midrtch'- tinha húa fede ardeiv 
tiísima, Si vendoocu tam atfhgido lhe diíle, ofrere- 
ctflcaquella (ede, pel!a queChnfto Noflo Senhor 
padeceu n» Cruz, atsnm o fez elle, tomando hufll 
Crucifixo nas mnõ-,6c lhe fez muitos, 6c fervor» 
los coluquios, offrreccndolhe a vida, 6c muitaslc 
as tivera, 6cdandrlhe as gradas pelíb levar perafi 
4iaqucllrt-idadc, humrdor.dos enganos do mundo. 
& vendo eu, que ardia com 1'de, lhe difle, que po- 
dia bebei húa pouca de agua, 6c dando, he hum pú- 
caro de agua, elle a não quiz beber, dizendo a ofe- 
recia a Chrifto Noflo Senhor pdlatcde, que pade- 
eco no Calvar ib por luas culpas,'pais. o Senhor náo 
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tivera aque'ile alivio 11a morte, o náo queria elle ter 
també. Tinha efte mancebo húamáy viuva,íj mui- 
to o amava, poiq eia único, & me dillcic me pare- 
cia, c| íe dclpediílc de lua mãy; eu vendo o náo per- 
turbam, lliediíTe o podia fazei; veyoamáy muito 
l'entida,Sc chorofuSc elle com grande animo lhe dil- 

i fc, máy fiquefe t mbora, não chore, nem finta mi- 
nha morte, mas d£ muitas graças a Dcos, por me le- 
vai pera li nefta idade, porq le tivera mais, podialhe 

| dar muicosdifgoftcs ÔCmoleítias,St agora fica liure 
delk lòbrelako; do Ceo, dóde, eu confio na Divina 
Milericordia, me levai à o Senhor, lhealsiftire», 8c 
leici de mais proveito, do q lhe era na tetra; por ho- 
fa leja lervida de me lançar lira benção, 2c recolher- 
le, 6c deixarme ló com o P. porq quero morrer cõ 
focegsôc com meu IXosió quero faliar,8íc. 

Contale no vitis Patrú, q hú Monge deiejav* ía- 
ber orno 1 ahia húa alma do corpo de hú juílo,8c vin 
'lo a Cidade vio na praça deitado, hú peregrino po- 
bre,no cháo,qellavaeípirando,& a eus lados o Ar- 
chanjoS. Miguel, 6c S. Gabriel; dille S.Gabriel a S.^ 
Miguel, recolhei efia alma,pera q faya do corpo,dil- 
'cS. Miguel,nós fomos aqui mandadosde Deos,pe- 
'aq e :la lay a do corpo fem pena, né violência, & rc- 
coriendo S. Miguel a De is,mandou aos Anjos can- 
'oresda leruíalem Celeftiil,lhedeflem húa mufica, 
fnuitefuavc,& a alnn ouvindo aquella fuavidade, 
deixou o corpo, & foi acompanhada dos Anios pe- 
tto Cco. 
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Que o durarem pouco as felicidades deita vida, he por or♦ 
dem, & dsjpoftfào da Divina Providencia, & o 

pouco ca/o, (jue deliasJe deve fazer. 

Dllpoem muitas vezes a Divina Providencia»!] 
quandooSol, &aLúa das enchentes, & 
profperidades, tenháo chegado até onde po- 

diáolubir, então te ponha o Sol ao meyodia, cuja 
prolperidadedezaparece, afetmozuia le murcha, a 
luz das dignidades le converte em trevas de mizeria, 
& a mclma vida le troca pella morte, não faz Deos 
calo delias grandezas humanas, & mundanas.quan- 
do debaixo delias tftão encubcrtos muitos pecca- 
dos, & facilmente desfaz a Divina Providencia as 
traça?, & tamefiar, em que le fundava a potencia 
humana, tem attender à Divina, que lança por ter- 
ra em hum inllantc, quanto fabi icou a loberba eW 
laigo tempo de vida 

'Sirva de exemplo Amáo, que no tempo,que pro- 
cui ava a ruina dos Hebrcos.por mais ie levantar,h»i 
levantado em húa foi ca de yo.covadi sem alto,cor» 
que ficou mais abatido, lerobeam 3 Reg. iq. le* 
va ntandofe conn a feu principe, rebelde a Dec s, # 
aos homens, eftando lempre leu cot açáo mais duro. 
que as pedras, veyo finalmtnte a ler calligado ® 
lorte, que não ficou memoria de toda a íuacala, 

s. t*' 
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família lobre a terra. AblalSo, quando imaginoi 
iubirao tronodelobediente aopay, & qucm quiz 
tirar o cetro, a coroa, & a vida, veyo a morrer de- 
pen uiadode hum carvalho, atravcílado com três 
lanças; & lançado em hum valle, (em quedelle aia 
memoria, mais.queadefuadefgraça. 

Muito he pcra admirar,que o homem, que hade 
morrer, faça cazo de nenhúa felicidade temporal, 
vendo,aonde vem a parar todas as felicidades, ÔC 
ptolperidades dos mayores Monarchas do mundo; 
lenaovepile, cmqueveyo aparar El-Rey Antio- 
cho Senhor de santos Reynos.aquelle de cuja mão 
eitavao lufpenfas todas as grandezas dos Príncipes, 
»«iao tremer o mundo leus poderofos exércitos, 
eite.que era tuo poderolo.veyo a morrer de húa pro- 
funda melencoha, com vig.l.a continua, fem dormir 
uc dia, nem de noite, lançando pella boca as entra- 

nhus,& tão ruim cheuodefi, que inficionava todo 
o exercito, & eftando ainda vivo, o eftavão roendo 
os biche s, como a cáo morto, o melmo fuccedeo 
também a Herodes Agripa, & Ejcalonita. El-Rey 
Jcbab, que venceo a El-Rey de Síria, & a trinta,& 
uous Reys, veyo a morrer atraveflado de húa leta, 
« a ler cormdo d- s cacns. Quem vio a Cefar trunfar 

° mundo,q diflera védoo atraveflado cõ 12. punha- 
das no Sensdo, dandolhe a primeira Marco Bruto, 
«quem elle tinha adoptado por filho? O melmo Sy- 

que fogettou o Império dos Medos, Alsirios, & 
vídeos, foi vendido, &xriorto áfrontolamentedc 

'H% húa 
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Qoem vira a Alexandre, que dominou o mundo 
todo,Sc o logeitou a Itu império, tremer co húa ft* 
bre, Sc morrer delia! que dcria!ienáo,q tudo he vai- 
dade, quanto ha no mundo, de q lc não deve fazer 
cftimaçáo; tai he afelicidadcdctta vida,q eltà logei- 
ta a mayor dilgrsça. Auieliano,foi dos quetiverao 
m a yorós triunfos, poiq tiiunfou dos Perlas, Godos, 
& de dous limpei adores,Sc le vou captiva aRaynha 
Zenobm, porem toda efta glot ia lhe durou pouco, 
poiõ fi i morto às punhaladas. O Emperador EHo, 
delpoisdc vana foi tuna,po^q foi filho de hum elcra- 
vo, logo mercador, dcipois mcilícdcgtamatica, al- 
gum tempo foi advogado, dcfpois loldado, & Euíw 
capitão,foi privado deiteofficioafrontofamente,cl 
aodelpoisicftituidoncllcj foi Senador, Sc Con.uli 
& ultimametite Emj ciador,8c lendo muito amado 
des Romaro:»bunspcucosdcffidacos, ontatarao 
dentro de ku palacte,tendo ló ties mezts o kiiperio, 
iem havtryqucm vingafe lua mortejO refei ido ccn- 
ta o P. Enzebiona D.f. I. 

Fitai foi a deigrsça, q lucccdeo, quafi em noíW 
tempo?,em o Re ynode Bohc mia a hú loldado, eh* 
mad o Icrgio, q 1c ndt: de ba.xa get açáo, foi at/ama- 
do Rt y,Sc vindo tôelle em bua ha,Kusinimigos,o 
captfvaiio,'8ídtlpoii deu arrafiarem pelias rua.-,o a 
tai ão a hú pao, Sc puzerâo hún coroa de feri o na ca- 
beça, Sc tendoo em húa caza por muitos dias, lcU> 
lhe darem decomer, mamlatáo, qaguns delcus»; 
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migoscomcfl'em a bocados ao mileravel Iorgio, 8c 
eílando jaquafidelpedaçado, dcleu langue deráo 
de beber a outros de (eus lequazes; atèq morto o co- 
zerão, & deráo a comer a (eus loldados, afsim o con- 
ta Gonçalo (lheicasChoron. Pontif.2. p.navida do 
Paoa Leão X. 

$• S- 

Contir.uafe a mefma materia, &provaJe com authori- 
dades, & exemplos. 

AUchorizemoseftedifcurlo com húaauthori- 
dade de S. Ioão Chrifoítomo Hum. de Prcn. 

Todas as coul as prelentes laó mais debis, & fragis, q 
" teas da aranha, & mais enganolas,q os lonhos,po- 
is tudo tem fim, &eftamos aqui,como em hofpeda- 
ria, donde nos havemos partir, tenhamos conta cG o 
caminho,6c preparemos o viatico pera a eternidade, 
vidamos tais galas, q as levemos, prrqalsim como 
ninguém pode ter mão em (ua íombra, aisim não 
Pode ter nas coulis humanas, as quais correm mais 
"'ebatadamenre, q hum furiozo rio, guardei; hum 
de pôr os olhos nas riquezas, q a cada paflo mudáoo 
Senhor,hora defte paíTaô a outro,& dezaparecé ma- 
is deprcfiã,q afóbra; não he necefiario eíperar o fim 
da vid i, pera ver efta verdade, baila ver,o q pafia no 
múdocadadia. Dioniíio Rechel.difle, hegrãde in- 
gratidão,& loucura dos homés carnaes,q náo cuida- 
do da Bcavciurança, poé lua felicidade cm as coulas 

H 3 níun- 
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mundanas, caducas, Scviis, quais laó os deleites, as 
honras, & as riquezas, o que he grande injuria do 
Creador,8cdefpitzo da felicidade eterna, peia que 
Deosocriou. O Sabio Ecclcfiaft. 10. diz, tem pre 
te guia, 8c governa pera a outra vida, que efl à à mão 
direita, & não guies pera efta, que eftaàmáoel- 
querda. 

Confii memos mais o difcurlo, com o que con ta 
llheícas na Hift. Pontif. t p. na vida de Iulio II. do 
Duque Valentim filho do Papa Alexandre VI. que 
era cfte Principe, tão ambiciofo.que a terra toda ei a 
pouca peraelle,8c por iflo inquietou o mundo mui- 
tas vezes, ate que morto o Papa Alexandre VI. le 
conjuraráocontiaelle muitos Príncipes, com que 
o reduzirão a grande milena, porque foipiezoetn 
Roma, privado de todos leuseftados, lahiodo da 
prizão, fe valeo de hum Cavalheiro amigo feu, que 
por ingrato,o lançou de lua cala, 8c dahi começou 
outra vez a revolver o mundo, atèque dando húa 
batalha no Reyno de Navarra,lahindo delia o acha- 
rão morto, (vindo elle vencedor,) 8c nu como (ahio 
do ventre de lua máy,lem (e íaber, quem opuzera 
naquellemileraveleftado Adverte po-èm o Au- 
thor, que morrera em hum Bilpado, aonde t lie ti- 
nha fido Bilpo encomendado, permitindo a Divina 
Providencia,cieflea morrer dclpido, aondedeixara 
o habito clerical pcllo lecular, a fim de mais pofluir. 
montar, 8c valer. 

Cada hum deve aiuítar (cus dcfejos,8cpcnlamen- 
tos 
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tos, com o q pede (eu nacimento, (eu genro, fua cri- 
ação, lua capacidade, ieu poder, credito, Sc mereci- 
mento, St leu eíladoj fem delejar, o que excede luas 
forças, que ferà inquietar a vida,Sc aprefiar a raot te: 
pello voar le conhece a ave, pcllo génio le conhece 
o homem, atè aonde pode chegar, Scfubir; ido não 
tira, que a Divina Providencia obre maravilhas, ti- 
rando alguns da esfera mais abatida, pera oscolocar 
nomaisaltodasdignidades; a Divina Providencia 
foi, a que levou da bigorna, aonde o pay batia ferro, 
à coroa a Pepino; a que converteo em bago o cajado 
fieXifto V. ellafoi,aqueenfinou a foi mar coroas a 
Valcntiniano.coftumado a tecer cordas;a que fezfa- 
biicarlchum trononatenda decaipinteiro ajufti- 
io; Mas iflo fuccede húa vez na vida, !ó no Ceodiz 
S. loáo, queà medida do Anjo he a do homem, mas 
■lo he na Ieruialem Celeftial, aonde todos leremos, 
como Anjos; cà nn terra, pouco importa, fejáo altos 
os penlamentos, le não tem o poder; quem conhece, 
o que pode náo quer mais, do que convém. 

A diverfidade, quehaencreaaranha, & o bicho 
da leda, le vè em muitos homens ncíla vida: ambos 
elfesanimaisfinhos fedefentranháo, desfizem, Sc 
trabalhão de dia, St de noite, com tudo tem efta dif- 
erença, que a aranha, quanto fez em muitos dias, 
tudolelhedelmanchaem húa hora,&quando mui- 
to lerve, he pera caçar húa moíca, Sc muitas vezes 
fuccede, que ella he a que fica caflada: porem o bi- 
cho da feda, vèleus trabalhos bem empregados, Sc- 

H 4, hon- 
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honrados nas purpuras dos Rey*,dos Emperadorcs, 
8c ainda com ellesíeornáo os alt ares: alsim os que 
iótratáodascoulas do mundo, como a defubit, 
montar, 6c valer, dando traças, 8c ornando caitel- 
lofcdc ventos.-outros gaítáo o tempo em couías inú- 
teis, como o Em pciador Domiciano, que gaitava 
grande partedo dia era caçar molcas. Haicaíx» em 
Hiftrocania em apanhar toupeiras, Biiarue Rey de 
Lidia.em peícarrans,Erepo Rey de Macedonia,cm 
fazer lenternas:outros,todo teu cuidado poem em 
pentear o cabe'lo; outros em inventar modos de fa- 
zer de comer, outros cm alimpar aclpada: porem 
os que laó como os bichos da leda, todos feus traba- 
lhos, íaòluftrofos, bem empregados em ferviço de 
Deos, 6c das almas, & como hão de purificar fuas 
conlciencias, & em outras coulas muito proveito- 
ías, ijalsimdilpoem a Divina Providencia, fabri- 
quem cites em vida, como os bichos da feda, honra- 
da iepultura, donde icnacemgloriolos, voando nas • 
azas da fama, luas obras prodigiolas. Taes íaõos 
fundadores das Religioens, & dos templos, & caias 
de Religiolos, 6c outras obras piar; porem os que ló 
íaó como as aranhas, acabão como ellas, contomi- 
dos, 6c desfeitos em lançar o» fios, 8c armar com ci- 
tes , às riquezas, honras, dignidades, 8c outras róve- 
nienciss, atèq vê a morte, 6c lhes coi ta os fios à t °a, 
ti aos da vida,ficando fípultada lua memoria, orde- 
nandooabira a DivinaProvidécia,-m caitigodc iua 
eulpa, 2c dos defeuidos, cm ú viverão toda lua vida. 

He 
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He eíle mundo húa Babilónia de vaidades, aonde 

tudo laô conchas lem pérolas, cores de íris, lem lb- 
lido fundamento; vemos, q os deíejos, que ao prin- 
cipio pareciúo ráofermolos como a Aurora, qem 
leu nactmcnro aparece(alpicada de rubis, 8c elme- 
raldas,!e converte defpois, em tempeftade derayos, 
relâmpagos,8c trovoês;comprindoíecm alguns,o q 
hum Enipcrador de Conftantinopla, dille nhúleu 
valido, tu eras cabana, eu te fiz palacio, mas eu tere- 
duziíci ao p:imeirocU:ado,8c n luftre dc tua imagt- 
nad t grádeza, ler virá dc te fazer mais laftimola a ca- 
bida: iaóas grandezas do mundo como lonhos, le bé 
pera enganar não he nr ccíTario ellar dormidos, pois 
enganúo atè, os q tem os olhos abertos,permitindoo 
alsim Dcos,peraq le vejã ) feus enganos defpois de 
expert mentidos. 

Confirm a fe o fue fica dito com alguns exemplos. 
Onta Gonçalo ilhelcas Chron. Pontif. p x. 
na vida de Bonifacio IX.do giarvdcTamorlão 

Rey dos Tartaros, o qual em húa batalha, em q en- 
trou, levando quinhentos mil homens de pè, 8c ou- 
tios tantos de cavallo, venceo a Bayazeto Empera- 
dor Otomano, q trazia outros tantos mil homens, 8c 
tinha logeicado grande parte de Europa, 8c vencido 
'muitos Empcradoresjôc Rcys. O Tamorláo por 
'e vingar dc Bayazeto, o mádou meterem húagay- 
oladeoiiro,Ccprcndelocom húacadca deouro, 8c 
luandolepunha à meza, o mandava trazer prezo, 
2c metelio debaixo da meza, 8c lhe lançava os 
°flòscomoacão, 8c quando fc punha a cavallo, 
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o mandava vir, & delle fe cavalgava, pondo o pê nas 
coitas do miferavel Rey Bayazeto, o qual hum dia 
pondo os olhos no Rey, lhe difl'e, olha tobei bo Em- 
peradorocomom? tratas, & lembrate, que le pode 
mudar a fortuna, cuja roda,alsim como anda, alsim 
dezanda,& poderás vir a ler ti atado como eu, pois 
es homem fogeito a milerias. 

Conta Vicente Belvacenlel. z Hift. cap.ii. q 
lendo Bilpode Auxerre.oadmiravelVaiáoGerma- 1 

no exemplode Santos Perlados, que andava por to- 
da Bretinia pregando, & enGnando os fieis, o temor 
de Deos, & o caminho do Ceo, como vigilante, & 
fohcito Paftor; chegou em tempodc inverno acom- 
p .nhado de léus dilcipulos, à G">i te do Rey; o tem- 
po era rigorolo, a noite era mui to frio, tanto,que el- 
tavão as cazas cubertas de neve, o Santo era táo po- 
bre, que não tinha aonde le recolher, doendole ma- 
is dos companheiros, que de li melmo, mandou pe- 
dir ao Rey o mandale, por aquella noite,recolher 
em algum lugar dcíocupado de leu Palacio, o Rey 
toi taodelhumano,que náodando ouvidos a leus ro- 
gos, nem tendo relpeito a fuás cans, mandou fechar 
as portas de feu Palacio, deixando o Santo, & os le- 
us na rua ao dezemparo,cubertos de neve, porem o 
Santo, pondo os olhos no Ceo, deu graças a Deos, 
pellas mercês, que lhe fazia em lhe dar aquella pe- 
quena occ iíiáo de padecer por feu amor, & de imi- 
tar os frios, St incomodidades.q padeceo em Beth- 
lem, 8c voltando pera os (eus, os animou com a bo- 

ca 
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cacheaderizo, a fofrer aquclle trabalho, & a confi- 
ar cm Deos,por cujo amor padecião,afiegurando os» 
os não deixaria pciece:;náo (c enganou o Santo Per- 
lado, poi que no mefmo tempo, que fecharão as 
portas de Palacio, paflou pella rua hum porqueno 
do Rey, que tendo recolhido o leu gado.hia pera lua 
cala; & vendo aquella Santa companhia em tanto 
delemparo, le moveo a com paixão, & chegandole 
ao Santo, lhe difle, Senhor muito finto vervosem 
tanto dezemparo, 8c não ter hum ico, 8c lumptu- 
olo palacir,em que vosagazalhar, minha cala hea 
mais pobre de toda eíla Cidade,íè fos vòs dignais de 
ahomar,mefateisgrandehonia, o quetenho vos 
off, rcço, 8c vos peíío o aceiteis: enterneccule oS. 
ouvindo as devotas, 8c humildes palavras, Sc i fler- 
tas do Pallor, 8c aceitou a charidade, que lhe fazia, 
com moftras de grande agradecimento Foráo to- 
dos com ellc a fua cal 1, na qual o bom pallor acen- 
deo fogo, & mandou a lua molher, fizefie camas,fe- 
gundo fua pofsibilidade; matou húa vitella, 8c deu- 
Iha a cear, imitando ao Santo Abraham, let v ins à 
meza, lavoulhe os pès. Não agradeceo o Santo Bil- 
Po, ló com palavras, ellegazalhado, mas também 
com obras; mandou ajuntar osoflbs da vitella, 8c 
metidos todos na pelle, mandou a levaflem, aonde 
a máy ellava, obcdeceo o pallor, 8c relucitou logo, 
& começou de mamar; ficou admirado, do milagre 
°piílor,8clelançou aos pès doSanto, chorando 
■Quitas lagrimas de devação;diífelhe o Santo tiveí- 

íe 
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fe confiança, que não leria lò aquella mercê, que re- 
ceberia da máoDivina,por ter eltend'da a fua, usan- 
do dechandade com os pobres,corno veriaod a le- 
guinte, antes dele por o Sol. Comprio oSncoiui 
palaura.comodadaem lugirdeDeos, porque era 
amanhecendo, difie Mifl'a, Scclia ncabida, le foi ás 
portasdopalacio.atempo, que labia o Rey acom- 
panhado de íeus cortezaós,8c chegandole a cll",com 
roílo levero, Sc com feveridade de Bifpo, que terrfas 
VC7C', Sc poder de Dec, lhe fallou com nalaur-s 
graves, Sc com hum império I into, lhe difle; por- 
que rezáo ò Rey não quizelle receber ella noite 
paliada em teu palacro, aos fervos de l>cos? não la- 
bes, que te deu coroa, Sc cetro, Sc que tos pode ti- 
lar com a facilidade, comquetos deu? Eminudc- 
ceo o Rey, Sc turbado com aspahuras do Santo, 
congeloulelhe o langue rias veya?» & ctibriofe de 
luor frio, Sede temor, lemle atrever afiliar, Sco 
Santo,como outro Prophcta Natio.acrelcentou, o 
Senhor tem dado lemença contra ti, de privação do 
Reryno,por tuadeshumanidade, Sc tem dado a ou- 
tro, a coroa, crtro, Sc trono,- íáhe,fahe logo de palá- 
cio, que não he teu, 8c não tardes, lenáo queres Icn- 
tiratradoAltilsimo,Scexprimentar lua indigna- 
ção cm teus filhos, Scfamifia: não fe atreveo a re- 
plicar o Rey, nem nenhum dos (eus, mas tremen- 
do todos das ameaçasda ludiça Divina; o Rey to- 
mou feus filhos, Sc família. Si iãnio pobre, Sc mÍ7.e- 
♦avcldc ralado, cm cujo lugar poz o Santo pof 

Rey» 
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Rey ao poi queirr, o qual o aceitou, porque alsim o 
queria Dtos, peia honrar aoelmilcr, óc caftigar, 
ao que não teve t h*rid&de > Sc juntamente com o 
Reyno, o dotou Decs de j»udencia, Sc labedqtia 
peragovernar, Sc adtniniftrar juíliça, foicemido 
dos mãos, Sc amado dosbors, Scrclperiado de to- 
dos, elmerandolt na chai idade, pera com os nnze- 
ia vi i;, por cujo meyoltb a, lhedera Dcos a coroa» 
& lha huv ia de confervar.Sc alcançar délpois a glo- 
ria, que he o lumnio de - todas as felicida- 
des, Sc a que, ante todas ascoulas, le deve procu- 
rar. 

Conta o P. Antonio de Vaiconcellos noTrat.do 
Anjoda Guarda, 1. 2. cap. 7 p. q de hum Reylo- 
berbo, que ouvindo cantar na Igreja aquelle verfo 
da Magnifica. Dtpofutt potentes <ie lede. Que quer 
dizer, dep zaos poder» í w de í«.u lugar, Sc tronos, 
flillc com figo, quem ha, que mc poflaamim lirac 
de meu Rcyno?ou lançumodemeutrono, ou ti- 
'arnie a ecroa da cabeça, Sc o cett o dasmaós? Sc 
inchado com loberba, contmuardo ríic dilcurlo, 
blasfeme u dentro de fi,elqtccido da obediência, Sc 
Icj-.ição, que devia ao todo Podeicfo Ders. Suc- 
cedeo»pooci'dcfpoiS',quefoioRey a huns banhos, 
pera te rcciear, Sc lavar, & ficando ló dentro do 
banho lavanloie» "tyo poi < rdem dc Deoshum 
Anjo, na forma, & figura domelmoRey, & vc- 
ftido com os leus vdtidos, deixando janto do banho 

huns 
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huns vertidos pobres; lahio o Anjo aos criados do 
Rey.&foille com todos ellespera o Palacio. Aca» 
bando o Rey de tomar feus banhos, chameu pellos 
criados, & oficiais dc lua cala, & náo ouve quem 
lhe ielpondelc;oRcymuitoefpantadocom a noui» 
dad do cazo, vendo, que anoitecia,lançou mão dos 
pobres vertidos, & velhndoíe nelles, fef i pêra Pa- 
lacio: nocaminhoencontrou hum leu ciiario, & lhe 
dirte, fulano conhece lime? Refpondeo, não, nem 
lei quem fo>s,eu<oo El-Rey, diílè elle? zombou o 
criado diflo, Sclhedeu húa rizada, & algúas panca- 
das Affligidoorobre Rey,devercoul'atáo nova, 
choravairremediavelmentea leu parecer, Jcmbran» 
dole do pcccado da lobciba, que tinha cometido, & 
náo labia, que fizefle; cada noite hia ao palacio ver 
coula tão eftranha, com > a que tinha diante doso» 
lhos, a qual lhe ler via de mayor arrependimento de 
fuas culpas paliadas,& de occafião de pedir a Dec s, 
com mnis t flicacia, peidáodelias. Eftandohúanoi- 
le, o pobre do R<y a húa porta de palacio, delviado 
docommum lerviço, aonde o Anjo, em figurade 
Rey,foi ier com elie,& lhe dirte,quem lois,6c quem 
buicais? Contoulheelletodoolucceflo; pois pare» 
cevos ainda.ídillco Arjo).que náoha qUem vos ti- 
re de Vorto Ri yno? Rt f ondeoopobie, bem vejo, 
& conheço, Senhor, minha leberba, & que he ao» 
ligem dc meu erro, peidoaime Senhor, porque ef' 
teu muno arrependido de tudr: então lhe dirte o 
Anjo, apioveitaivos deite caftigo,& labei, que náo 
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lie muito porvos Deos nefle eílado, pois dos Anjos 
fez Demonios, & dos homens, fez hum bruto ani- 
mal do campo, em companhia das feras; peta voílb 
proveito vzou Deos delie meyo, porque lhe deveis 
dar muitas graças: entrai peia dentro, vefti voflos 
veltidos, coptinuai com o governo do Rtyno, Sc 
guaidaivos, que não entreis outra vez em lober- 
ba. 

De S. Venceslao, Duque de Bohemia, conta o P. 
Ribad. FlosSantt. Extr. 27. deSeptembro, que 
lendo efte Santo Duque, chamado a Cortes pello 
Emperador Oion.comosmaisSenhoiesdeleu Im- 
peiiojnodia da junta,taidouoSanto Duque, porq 
tardou o Sacerdote em lhe dizer miíla, a qual elle 
ouvia todos os dias; cuidarão os Senhores da junta, 
que a tardança de Venceslao, era nacida de (oberba, 
petaque todos lhe fizefllm reverencia, & aflentaráo 
entrefi, de lhe não fazerem nenhuma, nem le le- 
vantarem de feuslugares, & omelrao perluadiráo 
ío Emperador. Vcyo entrando o Santo Duque, 5c 
Woo Emperador, que diante do Santo, o vinhãoa- 
companhandodous Anjos de rara fermolura, & 
Vencido o Emperador, de tal prodígio, íe levantou 
de leu trono, ôc o veyo receber, & aflentou junto 
de fi Ficarão admirado» os mais Senhores, igno- 
rando a cauladaquella novidade, ôc refcrindoiheo 
Emperador, o que vira, começarão todos a ellimar 
o Santo Duque, como merecia lua rara virtude. O 
Emperador filando cõ elle em particular,lhe diflc} 

Pe- 
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pcdifi'e mercês, ou o quequizefi'c, o Santo náo pe- 
d o grandezas da terra, porque as náocfiimava, mas 
fó i edio o braço de S. Vito Martyr,& outras Sagra- 
das Relíquias, o Emperador, lhasdtu com fummo 
gofio,fi{ lhedeu aenveltiduiade R<.y d-.- Bohemia, 
fie Vcneeslao, nunca le quiz intitular Rey, ainda, q 
o Empeiador, 8c os mais Senhores, lho chamaváo 
nas cai tas, que lhe cicie viáo; ficloi hnalmente tão 
gi ande o dcipr eto das gi r ndezas do mundo no San- 
to, quelabendo, qu<;leu limác, ficMáy, lhcqueii- 
:io dar a morte p< ra firarr m c< m o Reyno, o S into 
Duque náo rteuzou, a occaliáodomafiyrin, tópor 
alcançar a gloria, que he, oqueo ni todo odcívclo. 
devemos procurar. E aísim nacendo a feu iimáo 
hum filho, que havia de ler herdeiro dos « fiados de 
ambos, o mandou o falln i< mão «:onvida-, toio 
Santo, &£ foi recebido com nv fiífefc de grande amor, 
& benevolência. Semaraóle à mesa, Sc lendo de- 
niafiadaniente vag rroza, por (e tfplendida, lo le- 
vantou del la o Santo Duque, fie le foi pera a Igreja a 
It encomendar a Deos, como cuftimrava todas as 

nortts. A múy ardendo em ira, mandou aoir- 
mãodo Santo, que of dlclogomarar, oque 

elle ixctutou, com grande tirania, fie 
da Igreja, foi o Santo peta 

a Gloria. 

*?:) 
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CanclufaS Jo quefica Jiío ntfte tratado. 

DO que fica dito neíte tratado, fe colhe a con- 
fiança,que devemos pôr cm Deos, tendo por 
Norte lua Divina Providencia, a qual, aflim 

I como náo falta ern tudo o que he neceflario para a 
, conlervaçaó de todas luas ci eaturas, ainda mínimas; 
l adi também com maycr rezaó podemos confiar,que 

pois nos d eu o íer rmis rn.br e,& nos criou para mais 
i levantado fim,como he o de gozar delle no Cco,diÊ 
j porá tudo de lòrte, que políamos alcançar eltefini, 
ainda que leja por meyo dos trabalhos,8c adverfida- 

I des; elperando em lua Divina Bondade, naó permi» 
' lua lej.imos atribulados mais, do que podemos^dan- 

do as forças necefiari>s, peraqueosfoframc*,& al- 
j fim mu» merecermos jcomprtndo íua Divina pa- 

rvia, d;quecftaiàcom nofeo na rribulaçaó, tendo 
Por melhor final, como diz Sáo Bernardo, dcq efti 

I beos com nofeo,le efiando a focemos com palcien- 
cia, a qual naó poderemos tcr,le ellc nos naó nfliíhr. 
t luppt.fto eftà D:os em todo o lugar por Eflência, 
''rezença,& P. der, governando, & dengindoluas 
C'caiuras com lua Providencia; elpecialmcntc fo 
Pioftra cila com aquclle.que pcllo ataar,& (ci vir,6c 
Pello naóoff.ndcr, le molham lofridos nos traba- 
Hirs, dormindo leguros no leito dc lua Divina Pro» 
v'dcncia, comolucctdeoaS. Ptdroentreascadeas, 
Çm que o tinha prezo Hoíodes; & a S, Paulo nas cm 

. q«« 



13 o Norte Efpintual 
queo metcoNeraõ, dos quaes le nam elqueceo o 
Senhor,mandando bum Anjo para livrar a S.Pedro; 
& anim indo a S Paulo,pai a que lendo mayor o tor* 

mento na terra, le lhe augnuentalíe a gloria no 
Cec, porque tanto lulpirava, cm toda a 

íua vida. 

(:?:) 
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TRATADO II. 

type fera acertar com o Norte da vida Chriflâa* not do* 
vemos conformar em tudo com a Di' 

vina Vontade. 

Brdeccndo as creaturas todas £ 
Deos com tão grande pontualida- 
de, que por fazerem a vontade 
Divma, fazem a fi melmas muitas 
vezes violência; como le vio na pe- 
dra dodeletto, queferida com t 
varadeMoylés, lançou agoa per» 

alivio do povo de Israel, porque Deus afsim o man- 
dou, lendo pr.oprioda pedra ferida lançar fogo, 6c 
com eíle elemento do fogo não perdoar a nada, nã<> 
tocou os meninos da fornalha de Babilónia. Os Le- 
oens,fendo táo vorazes, clteve leguro Daniel entr« 
tiles, no ventre da balça lonas, nem o mar, lendo 
tãofunolopaííaoslemites, que Decs lhe pòz; íó.o 
homem tendo juizo» devendo (er mais obediente,h« 
io o que refirte a Deos: mas nette tratado veremos 
o muito, que íe interefla nefta íogeiçáo, a qual ie- 

fi1#. 
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guiremos, pois he codonoflb mayor bera» 

CAPITVLO I. 
t • ■ •• • ' 

Proptnjt a importância defia virtude, da confortnl* 
d^dt com a Vontade Jhvtna. 

SVppofto tratamos atègora da Divina Ffovi- 
dencia, a qual he Norte, por onde deverfios go- 
vertíamos, pera navegar . íeguros pello mar 

tempeftuozodefle mundo, pera opoito da Be ma* 
venturança» íéguele tratarmos de como havemos 
Conformar noflãs vontades com a Divina, Norte 
ríáo menos leguro de nollas acçcens, que o da ro* 
vidência Divina} porqueimpoitaria pouco cativar 
o entendimento, ao que a fé nos enfina, ob igan- 
doo a crer, que ncnhúa couta luccede acazo, lenao 
fiorordem, &ditpoíiçáoda DivinaProvidencia,fe- 
nàologeitakmosa vontade pera querei mos, & em 

rudo nos cortfoi marmos com a ventade Divina,que 
afsrmoditpocm, & o.dcna por tnryo dc lua Divi- 
na Ptevidencia,pois he certr,que nolla vontade nao 
foi criada pera ler4inhora abfbluta de (eu livre alve# 

drio, le não,pêra que uzaííc delle como eterava dí 
lDeos; criounos Dees pera H, te Ic-nâo foi mos vo- 
limtanamcntedcDtos, comofilhos,. fciemoe Itus 
«inda que rios peZe,como eteravos, pois he força 
viver debai*odofuave governo dc fua Divina Bon- 
dade tomo filhos, ou do íigorow impeiio de lo» 

11 Div" 



da Vtda Cbri/ifa. I} % 
Divina luftiça como lervos; pello que nos DeveJ 
mosfogeitar, lcguindoem tudo a dilpofição da von- 
tade Divina, a qual íohe boa, Scquanto quer ne- 
cellar iamentedcve fer bom, pera o querer, porque 
como he lumrna Bondade, Scíummamente Sanca 
não poJe querer coula, que não leja boa, ôí Santa; 
pelloque,af,imccmocm Deos apropria vontade 
he origem de todo o bem, aisim em nòs he origem 
de todo o mal, pois delia procedem todas as delor- 
dens, que ie cometem no mundo,quaes Ckõ os pec- 
cados, os inlultos, as injuíliças, as ruinas, Sc o que 
peior he o melmo inferno; donde difle S Bernardo, 
que ceílando a propria vontade, logo não haveria 
inferno, quer dizer o Santo, que fenáo ouver quem 
figa os dezenfieados impetus de lua vontade, não 
haverá, quem no inferno íe percipiíe, pois pella fr- 
guirem muitosle condenai ão, 8c ló os que a içgucm 
fc condenão. 

Preguntou hum homem a Sócrates, qual (cria a 
caufa, porque deixando a converlação da gente pê- 
ra le melhorar em fua vida, nem por iíTo cftava me- 
lhorado? Socrates lhe preguntou, fe quando fea- 
Pai tara da gente, fe levara por ventura aficonfigo? 
E relpondcndo, que fira; relpondeo Socrates, logo 
não hias tu ló, mas mal acompanhado, pois te leva- 
vas contigo, que let u deixaras tua propria vontade 
qu indo te áuzentalle da gente, tu melhoraras a vi- 
da. 

Era cada homem ha dous homens, hum a que S. 
I3 Pau- 
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Paulo chamahoraem velho, que he o que traze- 
mos de Adão, o qual he legundo acame; outro, a 
que chama homem novo, 8ceftebe, legundo o el- 
pirito. Quando hum le aparta da gente, ainda leva. 
configoluasmàsinclinaçoens, St leus desordena- 
dos appetites,então leva configo o homem velho, 
Sc vai acompanhado de G metmo; mas quando a 
carne obedece ao eíptrito, & fo trata de fazer a von- 
tade Divina, Sc corta pella lua, então vai dezacom- 
panhadodeG melmo, & revertido do homem no- 
vo,Sc lago ha de melhorar a vidanfto he o que Clv i- 
ílo quiz fignificar,quando diflè, que quem o quizeí- 
4eleguir,quelenegaíTeaGmefmo, Seque tomarte 
fuaCruz. Quantas vezes le nega hum, Sc foge de 
G, tantas reGlhe a leu proprio appetite, mortifica lua 
carne, Sc faz com que le logeite à rezáo, delpojan- 
dole de íua propria vontade, ÔC veftindole da Divi- 
na: por iflo dizimo Abbadc Panuncio, que renunci- 
ar riquezaserarenunciarcoufasalheas, 8crenunci- 
ara vontade era renunciar coula propria, Sc por.if- 
ioera muito marsagradavel a Decs.' 

Da propria vontade drzS. AmbroGo lib. i de 
Vacat. gentium, cap. i. que he vaga incerta, infta- 
vcl, Sc necia, fácil pera acometer, fraca pêra obrar; 
«m as cobiças,cega,em as honras, inchada,em as lol- 
peitas, inquieta,mais appetitoza de gloria váa, que 
de virtude verdadeira, mais amadora de boa fama, 
quedebaaconcicncia, Sc lobre tudo dilgraçada, 
porqmatsmife/avel he alcançando, o que quer, do 
- . 1 «:' que 
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que feria le o náo alcançaflc. Bem manifeftou Chri- 
ftoefta verdade loan. 12.dizendo, quem ama fua 
propria vontade, a perde,& quem a perde por leu a- 
mor, a ganha, porque no inferno nunca a poderá 
comprir, & na vida lhe luccederão muitas copias 
contra o que pertendia, porem fe por amor dc Deos 
a perde, lempre a comprità, nãoiómente no Ceo, 
aonde lempre fará o que quizer, porque não quere- 
rá lenáo, o que Deos quizer; mas em terra, porque 
negando lua propria vontade por comprir a Divina, 
na execução da Divina achará a execuçam da lua. 

Vefle eíta conformidade com a vontade Divina, 
cm render o propno parecer, 6c joizonão lo a Deos, 
mas, aos que eftão em leu lugar, que laó osluperi- 
ores,8c padres elpirituac?, o que he final dc bom ju- 
ízo, 6c por elle experimentavão, 6c conheciãoo 
bom, ou mao efpirito, dos que viviáo no hermo, po- 
ino fe vio, quando chegou à (uanoticia o eftranho 
modo devida de SimeãoEftellica, que cífeve mais 
de 80. annos lobre húa coluna, hora de joelhos, hora 
cm pè, lempre orando, lhe mandarão húa embaixa- 
da porhummonge,emquelhemandaváo, quede- 
cefle da coluna, & viefledarlhes conta da vida, que 
fazia;6c avizarão o monge, que lc logo obedecefie, 
8í quizeíTe decer, lhe diflefle.fe deixaíle ficar,p orque 
aquella logeição era final de bom elpirito, o qual o 
movia a fazer húa vida tão extraordinária; porem le 
tefpondele não queria decer, o lançale da coluna a- 

baixo, por quanto era final,eftava illuzo, 8c engana- 
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dodo Demonio, 8coeffeitomolhou era oElpirito 
Santo, o que o gfuiava,poique em ouvindo o i ecado, 
pozo pènacicada,que lhe tinháo pofto pera decer 
abaixo. 

Grandes exemplos temos nefta materia em hum, 
& outro Teftamento, como levio nos Patiia'chas, 
Prophetas,Sc Apoílolos. A Abraham mandou Deos 
íahiflède lua teria,& fofle à q elle lhe moílraflè.lem 
lhe dizer qual era, Gcnci" iz. Edclpois lhe mandou 
iacrifiear o vnico filho, q muito amava, lem lhe dar 
a reíâo, porq o mandava. A Izayasmãdou foílcdel- 
pido pella Cidade. Itay.xo A Iercmias,q le prendel- 
le có eadeas, & grilhões, lerem. 4. A Ezechiel, q le 
Jançaffe do lado elquerdo 390 dias,& do diíeito 40. 
os quaes todos obedecerão lem inquirir a rezáo.mas 
confoimandoem tudolêu propiiojuizo,8c vontade 
cõ a de Decs, q mandava. O melmo fizerão os Apo- 
ftolds, leguindoaChrillo.poiq os chamava,(em in- 
quirir , pera q, ou peia onde. Tanto mais aproveita- 
rmos na vontade, quanto mais logeitarmos a nol- 
ía propria diz S. Jerónimo, in Opulculo Vita: Spirir. 
Ec tjiHuftjue flui profuily quo voluntatem juam tr.jgis 
dejieit. S Boaventura In Specul. dilcipl. cap 4. 
diz, que toda a pet feição le cifra ncíta logeiçam da 

propria vontade, delia nacc a paz da conden- 
ei*,& gofto do ElpiritoSanto, 

; ■ ..<*> :"' -v j 

5.1. 
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5. r. 

Continaafe a mefma materia, & fe prova com no vas, 
efficazes rezoens. 

J •.l-M-.o-j: o *HlOSJWn ,• nanrni ».t 
D Outrrna he recebida, & confirmada comau- 

thoridades de Santos, ft varocns«Ipirituaes, 
comoS. Giegnri 0, S Bafiho,S. Auguftinho, 

& outros muitos, que a perfeição da vida Chriflãa, 
confide inconformidade com a Divina Vontade,& 
dizem, que efta he arais, 8c piincipiode toda apaz, 
fcfocegodehúanlmajogeirandolc hum todo, ft 
de rodo, & em tudo, pondofe nis maósde Deos,a- 
tobuindolhe todas as cordas, alsim grandes, como 
Pequenas, lem querer outracoula, mais do que Ic 
cumpraíua Divina vonrade, alsim em oprofpero, 
como em o ad( e lo, dizendo com David IMáll 107. 
Paratum cor mcum I)eus,paratum cor tntum. DifpOl- 
'o.ft aparelhado eltà meu coração, difpoíio ell à af- 
fini pera ler Rey, como pera fazer o officio de Pai. 
for, tantopcraocwr, como pera o cajado. Con- 
statou tanto a Deoi cila conformidade com íua Di- 
["'na vontade,quedilleo mcímo Dcos achara hum 
^onrem, legundoleu co«ção, que Aria todas luas 
Vontades. Invent vtritm,'ecundstm cor meum, ejus faciet 
'"net voluntatis meas. 1, Reg. 13. 

He 
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He tão admirável eda contor midade com a von- 

tade Divina, que faz luatfizir a occafiáo de mayor 
ruina, convertendo o lanço da mayor pena, em o 
omayorlocfcgodehúaalma, não lhe deixando ad- 
vertências Dera lentirador, masló lentidos perao 
engi andecer; muito trifles erão as novas, que o me- 
nino Samuel deu ao Sacerdote Eli, as quaes Dcos 
lhe tinha revelado, naquella noite, em q repetida- 
mente o chamara; pois não era menos pera Eli, que 
aruin&deluacata, adcpoGçáo do Sacerdócio, a 
morte de (eus filhos, & muitos outros, cadigos , St 
quando podia ler neceflanamente torçozo ofenti- 
mento, então relporideo, Eli nunca mais focegado, 
Dominus e/í, <fuod bonum efi in oculii ejus faciat. I. Reg. 
y. 16 ido lhe paieciabom, & julgava pello mayor a- 
ceuo de luas conveniências, pois era o que DeoJ 
queria; a nofla vontade como cega não pode acertar 
comoquenosimpoita,noflo proprio aopetite nos 
inclina pera o mal, Sc nos dèfpenha na mayor ruina» 
como lelera (6deapparencias,abraça muitas vezes 
por benj, o que na realidade he mal: porem a Von- 
tade Divina como tão Iabi3,fólabc, o que nos con- 
vém, como forrara de nofla verdadeira felicidade, 
quer o mayor acerto de noflas acçoens; por ellanos 
podemos governar (em o perigo de cahir, edà legu- 
ra nofla alma, conformandole com ella. 

Eda conformidade nos cazos adverlos agrada 
tanto a Deos, que le dà por obrigado a favorecer el- 
tc lanço, & a premear eftc let viço, & le o que pade- 

ce U30® 
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cemoshelem cujpa.logomanifcfia nofla innocen- 
cia, & declara a (em rezão, com que nos per leguem. 
Bem calificaelta vetdade o modo ráo raro, com que 
Deos livrou a caítifsima .Suzana, a qual lendo accu - 
zada falfameritc, por adultera pellos deshoraeílos ve- 
lhos, Sc iníquos juizes, 6c condenada por lentcnça, a 
ler apedrejada,communicou Deos leu clpirito aDa- 
niel menino de pouca idade,pera que declaraíTe a in- 
nocencia de Suzana, convencendo aos lacivos ve- 
lhos, & iníquos |uizesdofallotcilemun,So, quecó- 
traella levantarão. Cumcjue ãuceretur ad mortem^uf- 
útavtt Dominus Spiritum Sanílumpueri junions, cuius 
w>men Daniel, & exclamavit voce magna: mundus tg* 
fund [anguine huj us. Daniel: 13. uzando Deos de- 
ftc piodigio pira liurar a Suzana, porque le confor- 
mou em tão grande affliçáo có a v ontade de Deos, 
Sc não acudindo cila por lua innocencia, nem por 
'la honra, nem pello credito de (eu Elpozo.ôc fami- 
ha, 8c ainda, que ("eus filhos,6c parentes ficaváodcl- 
honrados, ella calava pondo o coração em Deos, q 
alsim o permitia, a Deos lò implorava difpofta cm 
'udo, peraoque Deosordenale. Eratenim cor eius 
fiduciamhabens in Domino. A vontade de Deos to- 
mou por norte leguro de luas acçoens, rclolução 
,Jni admirável pera o agrado Divino, que logo tão 
hngularracntc manifcftou, que padecia tem culpa: 
^apremeou Deos tão liberalmewe eíle lacrificio 

Suzana, que o tomou Deos por occaGão, pera 
•azer grande, 6c muicoeílimadoa Daniel; poiscól- 

ca 



F^o Norte Efyhittial. 
ta do méfmoSagrado Texto, que ppr efta acção re- 
verenciou o povo todo a Daniel. Darnel autcm fa- 
il m ejt tnagnus tn cpnfpeita pnjwíi N ãoló deu a Suza- 
na o que podii pertender, mas ainda a tomou por 
inftrumemoperaasfelicidadcsdeDanei. Se mui- 
tas vezes não declara Deos alsim nolla innoctncia, 
hc porque cm noflos trabalhos, & affticçocns nos 
não conforma mos com fu a Divina vontade, eomo 
Suzana, figamos ícu cxemp'p. que logoexprimen- 
farernos em Deos femtlhante beneficio. 

A i n d a e m n oftbs t e rri pos e x or i men tou deft i v er- 
dadc PhelippelV. Mona'cha dt toda Heípanha. 
Tinhale conjurado o pod^rde Inglattrra, com húa 
poetao!a a madi contra Helpanha, a qual a< mada 
vindo lobre os portos marítimos de Andalufir, tra- 
tou dc conquiftar todo a quelle Reyno, & não po- 
dendo por fer rebatida valerolamente dos Helpa- 
nhoes, te fez nâ volta do nrrr com intento, de que 
encontrandoafjotadelndias, adelpojaiia dc leu» 
thelouros,aqoaldeienconttandofe da armada in- 
gleza, veyo a lorgtr em Cadiz, inter eflada em 10. 
mdhoens SabidospelloRey CavKólico tão bons 
íuccefíbs, mandou fedeiVcm a Deos as gr iças pot 
todo o Reyna,fazendo voto de fazer todos osannoS 
fefta ao Santifeimo Sacramrnto,8t de lua letra atrel- 
centou ao decreto as palavras legumtes. Sabe Deos, 

v <juf me achava at eth* ta! rtfignação, éf conf cr m idade 
cem a vontade Diurna em tud", o ftte foffe fervida faz>tft 
qus do moo fdcceJfoikefazÀa conta dar as ntefmas grafo#* 

£1 00* 
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*ue agora lhe dou, crendo firmemente, ejue o «jite fua Dtvt- 
na Magefiade cbrafic, /erra o mau conveniente, fiando de 
fuj Infinita Bondade, <jue fempre governará 01 fucccjjos 
defiei Rey nos, per a (tu mayor bem, & ptlia ft, <]ue did o 
tenho, lhe refignet também os caninhos, faltndo net tant 
pouco, aunei Jau os melhores, ct mo # Senhor o mantfeilou 
nefíaoccafido. Em Ir refignar o Catholico Rey tio 
Vaierolamcnte cm aDivina vontade,intireflòu tan- 
tas fJicidadcs^ não quiz Deos ficaílc km premio 
lanço, que ranto lhe agrada, o melmo foi fazer o 
Rev die lacrificiodc tua vcntadc,que logocxpri- 
nrentar táo a ventejados beneficies; Sc ainda q Deos 
caíhgava a Htfpnhacomclla armada, bailou a re- 
solução dc (eu Monarchnpe a Deos le dar por obri- 
gado a dcíemparar o inimigo. He certo, que nin- 
guém podedilpcr melho! osicctcsde nofio bent, 
t)ucavonrr.deDivina:! muit3svez.esfiamos nego- 
cies deg'andescontcquc ncias dc amigos, Sc cfta- 
tnos peito que clies relolvt m. quem mais fiel ami- 
go, que Deos, quem m ais íàbio, Sc quem mais po- 
dcroloperapoder ar fica' osmeV- spera o fim, que 

pertendetnos do que Deos ? pois confoi rae- 
monos tmm io com tua Divina vontade 

lequ.r.mo.- aicrtai nonoitede 
neílas acçoer s. 
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§. 2. 

slponfamfe os meyos pera fe alcançar a virtude da confor- 
midade com a Divina vontade, a cjual 

faz hum varão perfeito. 

SEndoolupremograo da amizade entre Deos, 
& o homeirt, Confo mc ocommum lentir dos 
Santos, a união das vontades, que confide no 

'meimo querei, & não querer, oqueíe alcança pel- 
la confoi midade com a Vontade Divina; muitas ve- 
zes poderão alguns ignorar oexcrcicio defta viitu- 
de, Sc os meyos, cm que le deve prafticat; porque 
leu entendimento não [enctia o peiegrino deito 
confoi midade da Vont ide Divina, Sc pera que nin- 
guém pofln allcgar ignorância, do que ranto nos itn- 
poi ra, tratai emos nefie §. os meyos, porque le deve 
alcançai, os quais engenhofamente aponta S Ber- 
nardo. 

TirsgmosalsinaS Bernardo nefte exercício da 
confoi midade com a vontade Divina, Humil 3. (»• 
per Msfuseft, os quais deve feguir, quem em tud° 
«Jelci t acertar. O primeiro he confpirarem ambas»s 

vontades, Divina,Sc humana, em qucier, S: amar» 
ineuua coula, 011 pello contrario, cm não queref» 
rum amarameíma couía. Olegundograo he' 
quando a vontade humana, não fó quer, o que Dc<" 
quer, ou não quer, o que Deos não quer, masp°f 
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eííemelmo querer de Deos quer, & não quer., que- 
rendo ló, Sc não querendo, o que Deos quer, Senão 
quer, por Deos alsim o querer,ou não querer,ainda- 
que teja couta, que muito nos coque, Sc com julgar- 
mos lcrillo,oqueagrada mais a Deos, & ler oque 
Deos quer, que nòs qucii amos. 

O terceirograo he, quando alsi nos entregamos 
ao mar Immentoda Divina Vóntade, 8c de tal forte 
nos conformamos com ella, que não queiramos, 
nem deiejemos, nem pertendamos, nem laibamos 
neíla vida outia coufa.por boa que leja, lenão,oque 
Deos quer. A Isim como diz S. Bernardo, hõa pe- 
quena gota de agoa lançada em grande quantidade 
de vinho, de tal lorte fe converte nelle, que não tem 
outro fibor, nem cheiro, nem cor lenão a do vinho, 
*C como o ferro na fragoa perde a fo- ma, Sc cor de 
ferro amando a do fogo, alsinf fucccdc a noíia von- 
tade exercitando eíh s tres gr?os da conformidade 
Com a Vontade Divina. 1 

Pera conleguir cite bem dl:conformidade com a 
Vontade Divina, hc neceflaria húa 1 enunciação ge- 
ral de todas as coutas, ainda lobre naturae?, que nos 
pertencem, ou podem ptrtencer, nã »porque não 
ftjam dignas de íer amadas, mas porque le deve an- 
tepor a tilas a verttade Divina; lemb ai.donos do q 
dizS. Auguílinlio,f.illandocom Deos,hb. ro, Con- 
fel.cap. >9. Minus teamat, qui tecum aitquid arriar, 
l*odpropter te nun amat. He ncctílario também hú 
delpiezopropnojCdnhccendQ, que nada temos de 

nòa 
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nQb i'.iifiopeccad' s,8c milctias, & por efta caufalo 
queii amos, £í dtf jemos lcrdelprezadcs, 8c abati- 
dos dos homens, dos Anjos, & maiscieaturas, & fo 
piocuremos, que Deoslcja louvado,glorificado, & 
conl)tcido,for lei iftooque|Deosquer, & oqmaii 
lhe agrada, 8c contenta.qucrt ndo ló ler cenhet idor, 
& alumiares poi aqueila Luz Divina, que alumia a 
todo o homem, que vem a elle mundo, tonhcct n- 
dó, ík confcllando, que nada lomos, ôc nada lere- 
mos Ic Deos nos náo lufientar, 8í tiver de lua Divi- 
na mão, náo quei er do, nem procui ando outi os ar- 
limos, r.emoutroscmpaios,maisquecftar lcmpre 
pendentes da Divina v< ntsde, pera quefaça o Se- 
nhor oque tor leivido, 6c mais conveniente a leu 
Santolcrviço, quem alsim governar iodas íuasac- 
çocns.aícaFçarà.aperf^vão, & cora cila todas as 
\ srtudts, que fazem ahum vaiáoperfeito, & viià a 
conieguir, o que a muuosfoi itnpofsivel. 

S: m nume' o lap os engenholos, que tem fundo, 
masdcbalde^m querer quadrar hum circulo,& cir- 
eular.hom quadro, masoquenáo alcançou atègo- 
taaGeometria,conleguio a conformidade com» 
vontade Divina; poi que ne 11a Ic acha o circulo per- 
I eiito da pa7, 8c aleg' ia, cm que húa aima o mpo- 
( ma capacidade do circulo, Ôcquadio circular daí 
quatro virtudes Ca'deacs, acompanhadas de outrni 
muitas, Ciuefaítm hum va áopci feito, fiime, $ 
confiante, o qual,ainda que o lance, £c at roje a for- 
tuna, coinojugador o dado, íemprefica damefm» 
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lorte, lem nunca eflar mais cahido,q antes de lança- 
do; neftc circulo qundi ado le recolhe a temperança, 
(j refide no appetite concupifsivel refreando os ap- 
petites delor denados, valendofe peia iflo da caítida- 
de, continência, modeftia, Ecclcmmcia: fortificafe 
a fortaleza,q refide no appt tite irafci vel,moderando 
cs temores peri acometnrcouíãs grandes no iervi- 
ço Divino,ajudandole peia ilfoda máfidáo, magna- 
nimidade, contíancia: ajuftafe ajultiça, q tem leu 
alícnto na vontade, moderando as inclinaçoens, pê- 
ra q não olhe de lorte pera as caufas próprias, q náo 
fiça cazo dis alhtas,dando a cada hú, o q he leu,pera 
oq vem acompanhada da Religião,q honra a Deos, 
8c da obediccia, com q ic lojeit? acs mayores, da hu- 
mildade, peraq pãodelpreze os inferiores, do agra- 
decimento moítranJolc agradecido, aos que lhe fa- 
zem benefícios. 

Neíle circulo quadrado tem leu afouto aprudé- 
cia, que pre fide no entendimento, & governa as 
mais virtudes, finalandolhe os meyos, que haôde 
guardai,quádoexercitão leus ado ..Todas eftas vir- 
tudes, comoquer S. A mbrofio,eílão figuradas nos 
quatro animaes, q vio Ezechiel, porq o que eftà có- 
lonne com a Divina vontade como em circulo qui- 
drado,he nas elciçoens prudente, como homem,nas 
«xecuçoensfo te como leão, nascoulas próprias tc- 
Peiado como boy,em as alhcâs juftocomo aguia,fa- 
Zendoo a conformidade côa vontade Divina hum 
perfeito circulo de virtudes, 8c perfeito varão. 

> K Cor,. 
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Confirmafe o que fica dito com alguns exemplos. 

COntalc navidado Noflo P- S. Franciícode 
Bo« ja Duque de Gandia, que fendo ainda ca- 
lado adoeceo a Duqueza lua molher, a quem 

muitocftimava por luas excellentes virtudes; en- 

trou o Santo Duque em o leu oratorio, St poíto de 
joelhos diante de hum Crucifixo, Ihepedio quizel- 
le dar vida à Duqueza, o Senhor lhe fallou da uz, 
dizendo, letu queies viva a Duqueza, logolne da- 
rei lande, mas a ti não te convém. FicouoSanto 
muito confuzocom a offuta,que lhe fez o Sei hor, 
&com muitas lagrimas difle, donde amim Senhor, 
que deixeis em minha máo, o que ló eltá na vo a. 
E afsim digo não quero le faça rainha vontade, le- 
náoavofl" ; pclloqce vosoffeieço mmha vida ; a 
da Duquczaj St de meus filhos Morteo a Duque- 
za, St o Santo ficou viuvo de }6. annos, St logo le 
reíolveo a cntra; na Companhia de lesvs, aonde 01 
Geral perpetue, St hoje elta Santo canonizado. 

Rtfeieo P. Euzebio na D f. I4. cap. 1 r do Em- 
pei ador Mauiiíio, que levantandolc contra elle 
hum homem de baixa Ione, covfcidc, St viciozo, o 
prendeo 3 elle, a lua raclhc, St dous filhos, St duar 
filhas,& a todos car regados de ca eas, os mandou vir 
a theatro publico,St mandou à villa do melrao fia 
per ador coitar a cabeça dejua molher aEmpeiatnsj 
o Emf erador poz os olhos no Ceo, Sc confor rncin- 
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dole cõ a vontade Divina difle, Iuflusu Domine, & 
reítujuditiiltuu.Pial.n8. luftofoisSenhor, &jufto 
o que ordenaes. Mandou iogo o tiranno vir o filho 
mais veiho, & diante do Pay, ihe foi cortadaaca- 
beça, & o Empcrador na melma forma difle, lufiut 
ts Domine, & reílum juditium tuum. Veyo logo O le- 
gundo fllho, & foi d; golado da meima lorte, &o 
Emperadoi difle na propi ia foi ma. lujlus es Domine, 
cp r eílum juditium tuu Mandou o tiianno vir as duas 
filhas,quevendooPay ledesfaziáo em lagrimas, 
lentindo mais !ua pena; que o perderem as vidas,fo- 
rno também degoladas', ScoEmperador pondo os 
olhas iv>Ceo, continuou dizendo, lujlus es Domine, 
& reílum juditium tuum. Ultimamente mandou o 
tirano, que o Emperadnr Mauricio fofle também 
degolado;não le mudou,nem turbou o Emperador, 
mas antes com generozoanimodiflè em voz mais 
ciam, lufiut es Domine, efrreílum juditium tuum, & 
afsim lhe foi cortada a cabeça, Sc le deo fim àquella 
laftimofa tragedia; & he de crer, que entrarão todos 
na gloria, pella conítancia, & conformidade coma 
vontade Divina, com que lofrerão a morte. 

Conta Navarro Alspicueta na iumma de Moral, 
da Princ 7.a D. J >anna molherdo Piincipe D. Ioão 
filhoDel-Rey D [nãoIII.& pay Del.Rey D.Se- 
baílião de iiudoza memoria, queeflando elta Se- 
nhora pejada, temendole moveria, lhe náoquize- 
úodar a nova da morte do Principe léu marido, ã 
morreoemSantaiem, & alsim continuou toda a 

K z Corte 
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Corte como antes; a Prince za có labrr logo da mor- 
redo marido, le conformou tanto com a vontade 
Divina, que pode repremir a dor, & fezqueonao 

labia, não fazendo mudança nem no velar, nem no 
trato, alsillindo a todos os actos pubacos, principal- 
mente dos officios Divinos, & em particular aisiftio 

de cala, como le coíluma àfolcmnidace de dia de 
Reys, q era proxim a a morte do Príncipe,tudo ahm 
de não moftrar lentimento 110 publico, te be no par- 
ticular.fe lhe ouviáo dar alguns ays muito lent.dos, 

& denamava muitas lagrimas,masde tal lorte, q e 
não ouviilem fora do apoiento: ai è qvindo a noticia 
Del- Rey, q a Princeza labia oq paliava, publicarão 
a nova da morte,St fc fizet ão as exéquias ao Prínci- 
pe defunto,po-tandofe (empreaPrmccza corage- 
neroíidade Caiholica. 

Cofttafe n 1 Chron de S. Domingos, 1. p. c. 6. de 
hú Relipiolo, q tendo vivido alguns annos 11a Reli- 
gião .có exemplo de vida, & pureza de concicncia, 
não tinha nunca poièni Icntido algúa conlolaçao, 
nem golfo nos exercidos Religioíoi, & como lem- 
pre ouvia dizer os mimos,& favores, q Deos fazia a 
outros nas ornçcé , &" exe-ciciosefpintuaes, citava 
muitoalheodc fccòfor mar co a vont d-- Divina, « 
a falta d- Ih vi-tude lhe fez, có cj m; yo dcfelpemdo 
le pòz húa noite em 01 açâo diante de hu Crucifix o a 
dizei eflesdezatinos. S nhor cu iempreentendi, q 
em bódadcjSc mancidáo, excedeis a todas voflas cri- 
aturas,cu cftou aqui, q-vos firvo ha tantos annos, c\ 
cenho pq^amor de Yosfofrido muitas tribulaçocns» 
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Sc roe tenho fictificado íõ a vòs, Sc fe a quaita parte 
do tcpo, q empreguei em vofiò ferviço, t ivera fervi- 
do a hú turco,jameteria moftrado algúfinal acbe- 
nevolência, ie quer cóhúa boapalaura, oucóhum 
bom roflo, 011 rizo; porém vòs Senhor nenhú favor 
me tendes feito, nem tenho de v òs 1 ecebido o me- 
nor mimo,ou regalo, q fazeis a outros, 8c lendo vòs 
a melmadoçjra, lois pera mim mais duro, q os meí- 
mos tirannos.não me direi?, po q o faZtis a fsira? Di- 
zendo ifto,ouvio hú grande eftrondo, Sc tanto ruido 
como de milhares de caens,£t gatos,& olhando pera 
tras,aondefe fazia o eílrondo,vio a mais horrenda fi- 
gura do mundo, q erahú Demonio, oqualcóhúa 
barra de f:rro,q tinha nas maós, lhe deo tão grande 
golpe,q olançou por terra,& ficou quafi morto: vi- 
eráo os Rcligioíos,& o levai áo à enfermai ia, aonde 
eíleve muitos dias có grandes dores, 6c lançando de 
fi tão mao cheiro, q ninguém pedia chegar aonde cl- 
le eftava fem defenfivos: achandof.- melhor o enfer- 
mo, foi ao lugar aonde cometeo a culpa, & ahifeza 
penitencia,& có muitas lagrimas conftllava lua cul- 
pa, Scfazia muito differentc oração,cõfeflandole por 
gtáde peccador,6e indigno dc perdão,& alivio;o Se- 
nhor o coníolou có húa vòs,q difle, fe queres conío- 
iaçoés, deves ler mui.to humilde, conhecer tua vile- 
za,& q es mais vil, q o lodo, Sc de menos valor, q os 
bichos,q pizas có os pes; Sc cõ eílc avÍ2© foi dahi por 
diante perfeito Rcligiolo,8c aprendeo a fe cóformar 
cõ a vontade Divina cm tudo,o q ordena,pois a falta 
delia lhe foi caula de tanto m 4 
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CAPITVLO II. 

Dos muitos bent, & proveitos, que encerra efle exercício da 
. conformidade com a Vontade Divina. 

O Exercidodefta virtudetão peregrina»He tão 
proveitozo pera noflas almas, que a todas as 
matérias leeílende, fem haver occafiáo, em 

que não exercite (eus aftos, pois lerve também a 
conformidade com a vontade Divina de meyo mui- 
to efficaz contra os peniamentos, 6c pregunws con- 
dicionaes.que o Demonio cuftuma fazer algúas ve- 
zas, como fe algum te fizefle tal aggravo, ou dtcefíe 
efta palavra,ou injuriafle nella forma, que fizeras, 
que relponderas, que obraras? E como he tão lutil, 
& maligno de tal iorte rerprelenta as coulas, q deixa 
perplexo a qualquer, a quem as poem A cilas per- 
guntas dizem os Padres Efpirituaes, lenáo ha de reí- 
ponder, nem fim, nem não, mas mudar openla- 
mento, 6c cudar em outra coula,porque fe hum tra- 
ta praticas com o Demonio, 6c anda em demanda, 
com elle, iíloheoqueellcpertcnde,- porque como 
não tem que fazer, & he tão fútil,8c nunca lhe faltáo 
replicas, não ceflarà da contends, atèque não ven- 
ça, & traga ahum, a algum confentimento mao, ou 
ao menos fará, que a bom liurar faya da bulha corn 
a cabeça quebrada. 

Po! cm, quando haja de relponder aeftas, 6c le- 
me- 
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melhantes perguntas, o poderá fazer neftafoima; fe 
efta he a vontade de Dcos, eu quero, leDeos quer, 
quealsim le faça, eu também, eu faria ncíTa occaG- 
ão,oque Deosquizelle.eu faria nefla parte o que 
foflcobrigado, Deos me daria graça, pera que o não 
offendefle, masquefizefleoque fofle fua Divina 
vontade; aisim Gcarà o diabo confuzo, 8c vc ncido; 
como fez hum entendido à hora da morte, aquém 
odiabo perguntou, que era o que cria? ellercipon- 
deo,oque ciè aSanta Madre Igreja, replicou odia- 
bo;5cqueheoquecrèaSanta Madre Igreja? Ref- 
pondeo o agonizante, o que eu creyo, toi nou a re- 
plicar o diabo, & tu, que crcs.1' refpondeo, o que cila 
ciè, 6c nefta forma foi relpondcndo, atèque o diabo 
confundido, & envergonhado o deixou liure. 

Húa das coufas, que havemos aGentar com nol- 
co, 5c em que náo havemos vacilar, hc crer, que tu- 
do quanto vem das maós de Dcos, vem ordenado 
por lua Divina vontade,ou de mal phyGco, ou de 
bens, como felicidades, penas, trabalhos, & tudo o 
mais da vida, quediz ordem a noífa falvação; afsim 
que náo ha, que temer, pois o amsr, que Deos nos 
tem por leuVnigcnito Filho,náo deixará fazer cou- 
ta, que náo leja ordenada a noflo bem, 8c proveito, 
por cujo amor o entregou a mot te táo afrontoza, 8c 
penoza, 8c pois nos deu o mais, que he lua propria 
Natureza, como nam dará o menos, que he lua 

' graça? 
Não queiramos mais de nòs,8c pera aòs» do que 

K 4. quer 
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quer Deos, que lemprc quer o que nos eftà melhor; 
não que iramos nem mais golfo, nem mais alivio, 
nem mais riqueza, nem mais honra, nem gloria, q 
aquclla, que íervir de motivo pera melhor lervira 
Deos; fiemonos de Deos, que nos criou pera fi, peia 
elle vivemos, & pera elle caminhamos, a Deos de- 
vemos deregirnoflos intentos, ôedefejos, oule/a 
com trabalhos, & penas, ou com golfos, & alegrias, 
lempie firmes, no q Deos quer. A máy por ver o fi- 
lho com trabalhos, & doenças, nem por iflhoama 
menos, mas antes então mais Ic compadece delle; a- 
manos Deos mais,doq húa mãy,& lempre eítà có os 
braços abertos pera nos favorecer, & ajudai; & c s q 
mais padecem, & (aó mais lofndos, laõ os primeiros 
defpachados; Como le vio no paralítico da pilcina, q 
tinha 38. annos dc enfermidade,& outros tantos dc 
paciência conforme com a vontade Divina. Imi- 
temos aChriíto Senhor noílb no pedir alivio nos tra- 
balhos; pedio a leu Eterno Pay, q podendo, íer o ali- 
viaflcdoCalix da Payxão, mas logo acrcfcentou, 
com tudo, Senhoreio le faça a minha vontade, le- 
ilão a voíTa. 

Eíta confiança, que os Santos tinháo em Deos, 
& cífa conformidade com lua Divina vontade,os fa- 
zia eftar tão leguros, 8c confiantes nos mayores pc- 
ligos, S: trabalhos, qu: não cemiáo nem os homens, 
nem os Demónios,nem os aniniaes,lab£ndo,que ne- 
nhum mal lhe podiád fazer Icm Dcosoconfcntir;& 

al- 

) . e 
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alsitn vemos queS. Antão, quando osDemoruos 
lhe appaieciáo em figura dc tig'ts, leoens, touros,8c 
lerptntcs.óc outras feras elpantozasjoto cercaváo.ôc 
ameaçaváo com luas vnhas, dentes, & bramidos,ar- 
remetendo a cllepcra o tragarem, mas o Sanió fa- 
zendo zombaria delles lhe dizia, que fracos fois, pois 
vindes tantos contra hum pobre meço ió metido 
em humd<zcrto,letivéreisalgúas forças, humló 
bailava, mas como Dcos vos tirou as foiças poriflo 
vos ajuntais tantos pera metei me medo, aqui me 
tendes, não fujo, le podeis, & tendes licença de 
Deos, fazei o mal, que quizerdes, mas li; a nam ten- 
des, pera que trabalhais de balde? Libava o Santo 
certo, Sc oeftejamos nòs também, que nenhúacou- 
lanospoderafucceder por via de ciiacuraalguma 
Icm vontade Divina, com a qual no; devemos con- 
formar em tudo, fiandonosde lua Providencia, & 
Bondade,que nada otdenaià, que não Icj.i peta nol- 
lo bem. 

A Santa Mttildes difle Chriíio Senhor Noíib, 
que ja tnats houve Pay, que com tanta fedclidadc, 
Scamor lepaniúcfua fazenda com leus filhos,como 
elle com m única aos que confiam nelíe, & acrel- 
centou, que, oque crer ifto dc lua Immenía 
Bondade,lerá Bemavtnturado. Deve cada hum 
procurar ter rfti conformidade com a vontade 
Divina, principalmente nas adveifidadesj porque, 
como dizem os Padres Elpitituaes, mais vai 

ahum 
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a hum no tempo dos trabalhos dar graças a Deos, 
que no tempo das proípendades mil bençoens, & 
giaças. IftoheoquelouvaaElcriptura em o San- 
to veiho T obias, porque querendo o Senhor, que 
delp is de outros muitos trabalhos padecidos,por fa- 
zer bem aos pobres, perdeíle a vifta. Tob. 2. nem 
poreíficaulafeintrifteceo, masiempre do metmo 
modo dava aDeos as graças,como le recebera gran- 
des benefícios, que neíla conta ledevem ter os tra- 
balhos, quando vem da mão de Deos. 

Não deve com tudo tomar efta conformidade af- 
fim em geral, fuppolto não deve haver, quem nam 
queira le cumpra a Divina vontade, mas devemos 
procurar le cumpra,ainda que feia padecendo penas, 
trabalhos, diígoltos,& triftezas, levando tudo com 
golto, & alegria, como faziáo os Santos Apnlfcolos, 
dos quaes diz S. Lucas Act. f Ibant Apoftoligauden- 
tes à confpeélu Com.tin, «juoniam dtfrnt babttifuntpro no- 
mine lefucontumeliampati. Pcrailto devemos olhar 
o f<uito, que coníigo trazem,Sc queniflofazemos a 
vontade de Deos, Sc alsim tão fona eftamos de fugir 
delles, que mais os eftimarcmos, vendo nos ltràm 
meyo pera melhor ciminhar pello caminho doCeo. 
Em quanto MoyJés vio a vara na terra convcitida 
emíerpente, fugia delia; quando porém Deos lhe 
mandou pegar nella, achou que era hum bordão, q 
lhe le> via de arrimo. Exod . y. Alsim também luc- 
ccde, aosquedeionge vem os trabalhos , os quaes 
lhe parecem lerpentcs, poicm quando le esforçam a 

pegar 
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pegar nelles conformandofe com a Divina vontade, 
acháo, que Iam como a vara de Moyiés, que lhe ler- 
viode bordão,com que abrio o mar por onde paílou 
o povo Hebreo pera a terra de promiflaó. Exod. 14.. 
& afim como a vara fez fahir de húa penha rios de 
agoa, alsi a tribulação faz brotar do coração obiti- 
nado lagrimas de arrependimento 

Interèfla tanto, quem como outro Paulo fe con- 
forma com a vontade Divina, dizendo, Domine quid 
me visfacere Aâ. 9. Senhor, que quei eis, que faça, 
que nelta vida logra da felicidade, paz, Sclocego, 
quegozão osBemaventuradosnoCeo, aonde não 
pode haver pertuibação, pena, dor, ou disgoílo, 6c 
alsimcomoos Bemaventurados permanecem em 
hum fer,gozando da vida clara de Deos,conformes, 
& unidos com lua Divim vontade, alsim, os que 
tem eda união, & conformidade com Deos, não le 
inquietão, nem pertuibáocom as mudanças,& va- 
riedades defta vida,por lerem ordenadas pella von- 
tade Divina; antes eda conformidade faz, com que 
os trabalhos fe conver tão cm goftos, & as penas em 
gloria, &. as tndczis em alegria, Triftitia veftra ver- 
teturinfraudium,diíle Chiifto loan. 16. queanoíla 
pena Ic havia de converter em gofto, porque a uni- 
am com a vontade Divina faz ede milagre tão raro, 
mudaoscfFeitosdapem, não quer que ie figa dor, 
irias que lejaconlequencia do godo, que le experi- 
menta na gloi ia; realçando tanto o primor delia 
virtude, que ióle julga fineza o gozar por padecer 

na 
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na vida, do que o gozar por pofluir na gloria, porque 
na gloria neccílariamente le goza,na vida livrcmcte 
le padece, o gozar da gloria he premio, o padecer na 
vida he mento. 

Prcguntão os Theologos, porque tomou Chrifto 
corpo pafsivtl,&pera que quiz padecer."? Refpon- 
dem comummente com o melmo Chrifto, Non ne 
opor tuitpat i C br t/l hw, çjr itaintrare in floriam fuam, 
Luc. 14. PadeccoChnftopera merecer a gloria; a- 
indá que a gloria lhe era devid 1 por natureza, pois 
era fua,com tudo como o padecer era mérito,alcan- 
çoua Chi iflo por efte meio,pera moftrar,que a que- 
ria por fineza; fóalsim oftentava os quilates de íeu 
amor, Sc o fino de lua affbção, pera com os homes; 
mas devemos nòs também correlponder a tanto a- 
mor, em querermos obrar muitas finezas por amor 
de Chrifto, as quaes le alcançáo no padecer, confor- 
mes có lua Divina vontade. Não pode haver mayor 
proveito, nem felicidade, q a que alcançamos por 
nos conform ar, côo q Deosdilpoem, todos os bens 
ic interefLõ.Sí toda a gloria íe goza. 

Confirmafe o out fica dito com alguns exemplos. 

COntalcnavidadcS. Martinho Bilpo, qeícre- 
vco o P. Rib. Fios Snnct. 11. de Novembro, q 

caminhado o S.por húa eftrada.lhc apar eceo odiabo, 
& lhepeiguntou aondehia? S. Martinho relpódeo, 
aonde Deos o levava, então odiabo replicou, aonde 

quer 
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quer q tu fores, tem por certo,q o Dómorro lerà teu 
contrario, S. Martrnho íem le perturbar,dific aqucl- 
le verlo do Plal. 117. Dominas mihi adjuttor,ncn time' 
bo quidfiaciot mihi homo O Senhor mc defende,Sc por 
iflo náo temerei, o q o homem poderá fazer contr a 
mimi& dito ill o,dezaparccco o Demonio,Sc S.Mar- 

tinho foi cótinuádo leu caminho muito cófiado cru 
o Senhor,q o havia ajudar,como lempre ajudou. 

Contafede Leopoldo Emperador de Alemanha, 
avòdo Emperado , q h' jc he, q era devetiísimo do 
SantrhimoSacraméto,Sco vifitaya todos os dias rrts 
vezes,Sdançado por terra,por hú quano de hora fa- 
zia oraqáo. Succedco levantarfc contra elle hú Du- 
que leu vaílallo,8c vindo k bre Viana de Aulftra, a- 
ondecftava o Emperador, o cercou cô intento dc 
entrar à Odade, St tomar às maóso Emperador, Sc 
fazcrle Senhor do Império. O Empei dor vcndole 
neftcs aperros entrou na capclla aonde elfavaoSan- 
tilsimo, & lançado pot terr2,drfié, Senhor vós fo;s e> 
verdadeiro Emperador, Rey dos Rcys, & Senhor 
dos Senhores,ot] dais,St tirais os Impérios,écosRey 
Oos como lois fervido, ettc,q tenho he voflo, 8c vós 
nio deites, ie forth s ler vido ti' ai mo, cu mc confor- 
mo cô vofla Divina vontade, pois náo quírp mais,q 
avós, Sc alum cô vo'coprei pell • mundo com mi- 
nha molhes Sc filhos peregrinando mniro alegre- 
mente, atè aonde me quizerdes dar a morre. Ne- 
fte tempo entrou o leu Confeílor, que cahuin 
Ilcligiolo da Companhia de lefus a conlohlo; 

o 
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o Emoeradoj lhedifleeftava muito con/oíado com 
o Santtfsimo Sacramento, que o deixafl'em ficar ló 
"com o Senhor naquella capella, 6c que o demais o 
levaíle embora quem quizcfle Eftando neftas pra- 
ticas entrou hum Meftre de Campo, & íhc diflchia 
o inimigo fugindo com muita prcílii, 8c não labia de 
que, como !e fofle algum grande exercito atras del- 
le. Deo o Empcrador graças ao Senhor, 6c ficou 
mais confirmado cm lit devação. Dahi a poucos 
diascftarsdoo Duque"(bt lad j dormindo, entrou 
hum loldado em feu npoknto, 6c lhe difle d vinha 
matar da parte de Dcos, por feter ttbelad > contra 
oEmperador,8c dizendo ifto o atra vedou comhúa 
lança, & mor eo. 

Ccnta Ludovico Blofio Adir. a inftr. elp. pag. 
^87. de húa S mta Virgem, que padecia tantas af- 
fliçoens, que lhe parecia pu'e er os tcxrmntos do 
info rto, fie voltandolea Deosdc todo leu coração, 
quando mais affligida «-ftava, lhedifle, Odulnfsi'- 
1110 lelus De> s, fie Senhoi meu,peíTovrs vos lem- 
breis deftn minima erc atura vofla, vosfois meu bc, 
m- ó Cr t dor, aqui me tendes humildemente con* 
fo m com vofla Divina vontade, eftou Senhor a* 
rau-.h d tal frer qualquer trabalho poigrande,q 
f ja I v sa'sim oqmzc des, fçnfe em mim meu 
Senho: vtifl i Divina vontade. 

De outra Sr.r.ra Vi'g'. m conta omelmo Author, 
3 uai sendo perguntada na hora da morte, com" 
chegara a tanta perfeição; relpondeo humildemen- 

te! 
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te, que nunca jafoi táo moleílada, ôcaffligida com 
nflliçotns,que nâodtlejale lolrelas mayores, por 
comprii a vontade Divina, julgandome por indigna 
de (eus mimos, & favotes. 

CAPLTVLO 111. 

Que nos devemos conformar com a vontade Divina em cn 
trabalhos, &caJligos, ajsim próprios, como alheos, 

e/ue Deos da, ou permite nejia vida, por 
virem por dijpofifâo da Divi- 

na Providencia. 

NAm ló nos devemos conformar com a Divi- 
na vontade nos trabalhos, òí moleílias pró- 
prias, mas também nas adver (idades alheas, 

comofaó guerras, fomes,entermidades, mortes,ÔC 
outras muitas miienas, devele com tudo adveitir, 
queaindaquepor húa porte fintamos elias calami- 
dades, & caíligos, que Deos nos envia, & nos peze 
dosmalesdosproximos,como herezão; por outta 
parte porém conlidei ando tilas adverfidades, cm 
quanto luccedcm por vontade Divina, &vcmor- 
dtnad.rsto lua Di vina Providencia, pera tirar os 
bens, & proveitos, queelle tabc; pois ainda que a- 
gora nos afflija, na outra vid i tenius coinceueza o 
premio, que por meyo delia conformidade la alcan- 
ça. 

David faltando dovaráo juílo no Pla). 91. diz 
que 
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que florecerà como a palma, lujlus utpalmo florebir, 
& a i ezáo de atsim o comparar,diz Berchorio lib. 11. 
Redu6t. cap. m. he, porque a palma não dão leu 
fruftiono leculo, em que te planta, knão noque 
t/cm;afsimovarãojufto não colhe nrfte leculoo 
fruâto de íeus trabalhos,de luas penas,ficboas obras, 
íenioem o outro; por iílo Deos não lhe dá aqui go- 
ftos, & felicidades, mas lhos relerva com legurança 
pera a outra vidi. Palma, diz efte Author, tàefi vir- 
tus non /latim fruffus port at, tàeíl,non (laumà Deo pr<t• 
mtum reportai,opertet enim, quoA aliud faculum exPi- 
£let. 

Peilo que o final melhor de haver de gozar felici- 
dades na outra vida, hp ler affligidode trabalhos ne- 
ila, comolevè nos Mai tyres, os quaes perfflitio 
Deos padecefiem tantos trabalhos, os Cor (jeflmes, 
3c Virgens lofiendo tantas aífliçoens, perleguiço- 
cns, Scfalloateftemunhos; que he o cannnh:>pof 
onde caminharão nefta vida pei a gozarem da felici- 
dade eterna: pello contrario, os que vão pello cami- 
nho dos deleites, & goltos,comrrindo cm tudo léus 
Appetites, não cortando cm nada por lua vontade 
por compriz com a Divina, he o final mais evidente 

■ de (tia condenação. 
Muitas r< zoens dão os Santos pera Deos permi- 

tir tenhão jtiftos nefta vida trabalhos, pirlegui- 
•çoens, 8c penas;algúas aronta S. loão Chuloíiomo: 
a primeira he, pera que feconlervcro em humilda- 
de, pot ifl'o defiá David, Bomm mihi <j«ui ban-abaft 
c. p mtt 
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me, Pi'al. 118. a legunda, porque não os cdimeo 
mundo ms.is, do que convém: a terceira, porque 
ma sieconh. ça a virtude Divina, por iíTo quando 
S Paulo 2. adChorinth 12. pedia a Dcos lhe tiral- 
leluas tentaçom-, teve por tepoda Sufficituíigratia 
mca, badatc a minha graça: a quarta, porque crea o 
mundo não fei vem a Decs por inrerefle temporal; 
por ido deu Dors licença ao Demooio pera atto- 
mmtarajob lob. cap. 2. o qual igualmente íervio 
a Decs fendo rico, do que quando pobre, Sc enfer- 
mo; a quinta j era que pcflaõ os jullos ati ibulados 
cnitofar aos outros cm leus trabalhos, & affliçoens; 
ponffodiz Origencs H a.iJ. $\ in Ezech. dilpozo 
Senhor fufllm caiivos Danitl, & osdous Mance- 
bos, pera que pudi ill m coníol r o povo no cativei- 
'0 Vt ipfipofui cup'ivumptpulurr. confolarentur, a íex- 
ta per a que f jam exem, 1 ares aos mais de paciência, 
Síoonfuim diJe com a vontade Divina, ci mo fo- 
'áo í->b, Tobias, Scc aleptima pera que le veja não 
confide a felccidaJecm não ter rabi'hos, pi ij 
Deos os dà, aos que mais ama, dando os godos,& ri- 
quezas aos pci ctdores, que aborrece, ido hc deS. 
Chi ifodomo Homil. r. ad Populum. 

RepaiouTheodoicto em Dcosmandar a Abra- 
ham lhe faci ificalle (eu filho Izaac, por tenrar lua fc- 
delidudc, (ua \ it tude, lua obediência, (abendomi i- 
tobem, quam fiel lhe fora Abraham, & íojeito a fe- 
ns mandatos; pois poiqueoprova com tão penozi 
obedient ia, mandandolhe factificar a prenda, que 

í* mais 
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mais amava? O mc(mo Thcodoreto» que levantou 
a duvida, no- deu a ioluçáo delia» dizendo, muito 
bem labia De s, qu;.m fiel era Abraham, poièm 
ifuismòftrar.aos queignoravaoa viitudc de Abra- 
ham,a jufta caula,qoeDcos tinha de oamar,& favo- 
íccer. Tinha Deos prometido a Abi sham dc o fa- 
zer cabeça de ícu povo,8c progenitor dc ieu Vnige- 
nito Filhe,que havia de multiplicar lua gei açáo co- 
mo as area», do mar, 8c Como as eft' ellas do Ceo, ha- 
via de avertíejallo nos mimos, 8c favo. es aos rnaii 
Patrian h js, 8c Prophetas; 8c quiz o Senhor, diga- 
moio akim, dar ktisfação ao mundo de o ter táo fa- 
vorecido, pois tinha chegado,por lhe obedecer, a lhe 
lacificar !eu primogénito. Non vt difteret, cjua fci'.' 
Lit, fed t>t ignorantes doctretrfuàmjuftu de caufa eum di- 
Itgeret. Sup Gen. 

Deve hum confiderar, quando le vè na tribula- 
ção, que Decs he, o que o afflige, ati ibula, 8c mole- 
ft», pois fem lua Divina vontade, não lepodefazet 
nada,8c Deos, que tamb m ofebe ferir, 8c tão per- 
to efteve pera o ati íbul «r, dai lhe agoi a, que lhe pe- 
de o remedio,com tudo quer,que tenha húa fé viva, 
pera que em todos eftes trab lhos, 8c irtòlelliís náe 
delconfie,8c leaisim o nãofizer, poderá, quando 
defpcrte o Senhor,arguillo,como fez aos Dilcipul°s 

deíeonfiados na voniade, & ficará cm paz, 8c k c>.g° 
como ficaiáo: Saiba, que os trabalhos aqui padeci- 
dos, elcuzáo do puigaiorío, 8c fazem ganhar log o" 

; Çeo: 8c afsim como não ha coula tanto pera le dele- 
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jar como gozar cõ Chi ifto na gioria;aísi não ha ncfta 
vida coula melhor, cjue padecer à lua imitação,lofra 
com bom animo, pois deveeftar certo, que os tra- 
balhos, que Deos lhe envia, ou (ejam próprios, ou 
alhcos, (e íeconforma com lua D.vina vontade,lhe 
ha de dar húa coroa não tempoi ai, mas ererna. 

Fia hum homem lua laude de hum medico, 2 de- 
manda, cm que lhe vay a honra, a vida, Sc a fazenda 
de hum advogado, fialehum cego dc hum menino, 
5c tal vez de hum cachorro; & achará difficuldade a 
fiar afimefm >,& a tudo quanto pofliie, de Deos, q 
muito o ama, & que deu por ellea vida? Sabendo 
1 Hão mais leguras noflas coulas nas maõs Divinas, q 
nasnofis, Seque antes deixai à perecer oCeo, & a 
terra, do que icrrça hum iuíto, quenelle pozlua 
confiança. Nenhuma coula ob'a Deos foradefi, q 
nã , |eja po' nollo bem, & em ordem a nofla ialva- 
ção, a «.dc fim váoeneaminhados leusdecretos,fuas 
dnçu- is, luas mitericordias, & noflos trabalhos, pe- 
nas, 8c ca íligos Tudoquanto ha no mundo fora 
de Deos, he meonftante, ló quando nos conforma- 
mos com fua Divina vontade eftamos firmes, & i- 
Zentosdc todo o perigo. Mus arrifeados vivemos 
em as deitei»,St abundancias,do que nos trabalhos, 
8c moleftias, no defeanço, Sc nas occafioensde gofto 
corre perigo nofla lalvaçáo; nas affliçoens íe nos cô- 
foi marmos com a Divina vontande, eftà firme nol- 
la\Tirtude. Saul em quanto vi veo em citado hu- 
°iilde»8c com os trabalhos, que aKprimenta hum 

L a pobre, 
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robrr, foi jufto, & digno de que De os o clcgefe por 
Rey dc Israel, mas nas delicias dc Rey, te perdeo. 
David ern quanto Pallet foi caílo, & picdozo, del- 
pois dc Rey, foi táo.crue), que matou a hum «raffa- 
Jo tio fiel, como Vrias, 8c lhe tirou a molher, eci- 
xandoolemvida, Selem honra; Sc caíbgnndoo 
Deos dc novo com trabalhos, logo le emmendou de 
ft u vicio, Sc foi perfeito. 

5- 

Çontinuafe a wcfma material propoenfe novot motivou 
per a procurar mot a virtiule da conformdade com 

a vontade Divina. 

S Et vem também astribulaçocns, ou pioprias, 
ou alhcis de abrires olhos aos pcccadores, pe- 
ia verem o railcravcl eftado,em queospuztiao 

fuasculpas, Sclecmmendem delias. A olhos fe- 
chados cometerão nollbs pumeiro Pays o peccado, 
& delpoisdc cometido diz o Sagrado lrxto, que 

lhe foi ão abertos os olhos, Jpeitijunt oculiamborum. 
Genef cap.? não diz, queosabri'áo,lcnao,quelhe 
foráo abertos, Sc quem lhos ab io? DeoT.monftran- 
donifto lua Divina Providencia, peraque villcm o 
cíladcjcmqjcospuzeraluaculpa, & trata 11 cm ce 

•fazer pcnitcnciadclla, Et vidiflent Jeejjenudoi. V 
rcccadot cm quanto anda cm bonanças, não traia 

do fim,pei a que Deos o criou, ames» a paflos muito 
t- ■ *' Q ' 
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ligeiros corre pêra a perdição, ibrelhe Deos os clhoa 
pera que vej 1 qu:im errado caminha, permitindo» 
ou querendo Dec s os trabalhos, 8c as penas pera de- 
ites inales tirar mayorcs bens; porque íeopeccado', 
como diz S G egorio, fecha os olhos, a pena osa- 
bre. Culpa oenlot claudil, pana aperit. In Mor. 
lib. 

Efte he também o fim, que Deostem, quando 
caftiga pcllos peccadosdos roaos,também aos bons, 
pcllos in/uflos aos innocentes, como le vè nos in- 
cêndios, dilúvios,Segueiras, peraque como dizS. 
Thomasa.i quS. art:4 adi.le vcjaagiavidade 
da culpa, & procurem todos opporle a ella, pc is he a 
caufa de íua ruína; alsim como todos le armão con- 
tra hum povo, ainda q nelle não haja mais,que hum 
em peitado. Qaandoejue pana ttmporali untis punitur pro 
ftccatoaltmus Ad dtujlalianem ptccati dum pana «- 
niui redundai in omnes, diz o Santo, Donde le colhe 
quam provt itoza lej .i pera todos a afíliçío, & a pe- 
na, pois com os trabalhos, os maos 1c emmendáo, dc 
prcl:rvaaosju(losdecahiremem peccadcs, pondo 
todo o esforço em ajudar aos pcccadores, pera que 
livresdascuipas, lhe não lejam empedimento, nem 
fírváo de embiraço tos benefícios, que Dcos 
lhes quer coramunicar; pelloque dizem com- 
mummente os Sanros, que húa das rezo- 
ens, porque Ch'ilto nsm levou ao Monte 
Tabor rode s os Ddcipulos, foi, porque citava 
tntre cllcj ludts, que por feumao proceder náo 
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merecia efte favor;veyo a fcr a culpa de ludas impe- 
dimento» tão raro beneficio, como o foi a lerpente 
a todos os animaes da teri a, pera que não levafl: m a 
benção,que Deos nopiincipiodo mundo lançou às 
aves do Ceo, & aos peixes do mar. Gen. i. dizS. 
AnaftaíioSynaita lúdico befliat terra privatai fuif- 
fè benediflione, tjuoniam in eis erat ferpem Eva, (eu poti- 
us Saníia Ecclefiabo/lisinfiJiator, lup. Genel. a cul- 
pa da ferpente em enganar a Eva, lhe impedio tanta 
ventura: porém os trabalhos laõ o milhor pera im- 
pedir as culpas, & nos dai cm rofle da felecidade, 
pois a todos emmendam asafflicçoens, & tnfinão 
a recorrer a Deos. 

Continuamente e#à Deos chamando os pecca- 
dores a lua graça, & a lua gloria; dos bc neficios,que 
lhe faz, tomao materia pera o offender, & quanto 
mais multiplica os favores, elles pai ece le efeondem 
pera não ouvirem, nem virem aonde Deos os cha- 
ma: que faz Deos a tão obllinados Co açoens? en- 
vialhe hum correo da doença, outro da pe-da da fa- 
zenda, outro da morte do filho, outro do diígofto, 
outro efa de manda, &logo acode abufcaraDeos 
por meyodasoraçoen?, dosfacrificios, &c. Em 
quanto o Prodigo andou metido nos vicios, nos pal- 
íatempos, deleite;, & delicias, nunca fe lembrou da 
cala do Pay, nem tratou de o buícar, íenão delpois, 
que le vio pobre, defprezado, deipido, Sc morro de 
fome,então Quanti mercenarij.... & ibo a d Patre 
mum. Luc.i. Bem o explicou David noPlal. 118. 

Tribu- 
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Tribulatio, &• angu ft ta invenerunt me. A tribulação, 
8caangufttamcach:náo. S. Ambmiio, in P/al. In- 
ventus à tribulatione inventus eft, ne refugit. 

Vem afer ostrabaih< s padecidos conformes com 
a vontade Divina, mais vcriturolos, do que fingio a 
antiguidade a El-R.ey Midas, de quem fingirão os 
Poetas, que quanto tocava convertia em ouro; iílo 
fabula f i, mas cifiade húa grande verdade, poiquc 
quanto teca a conformidade com a vontade Divina 
tuJoconverte em ouropreciozo do merecimento, 
atèolugar immundo,em quecílcve lob, ficou de 
grande eftimação, as Cruzes, as grelhas, os grilho- 
cns, os cárceres, as malmorras, em que por vontade 
Divina cítavãoos Martyreseftão hoje conlagradas, 
& elmaltsdasde pedras preciozas, a tudo dà grande 
preço, & grande premio; faz que a morte le eítimc 
mais, que a vids, es vitupérios mais, que a honra; & 
le os Santos padecendo tãoinjuftamente le alegia- 
vão em luas penas, pirque Dcos alsim o queria, 
quanto mais alegremente as devem padecer os pec- 
cadores, pois as quer Deos pera caftigo dc luas cul- 
pas, Sc pera muitaoccafiãode merecimento; não 
imaginem os homens erradamente, que le poderão 
livrar de penas, porque a Divina Providencia os fez 
grandes, igualmente reparte Deos os trabalhos, & 
affliçoens, & as dores, porque vè, que por meyo 
delias alcança o fim, pera que nos criou, fó quando 
nos vemos afflicos, conhecemos o pouco, que fo- 
Uos, logo nos reiolvemos a que íomos nada, & tra- 

taro 'S 
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tamos do que he tudo. Del-Rey Phelippell. que 
chamarão o Prudente, conta Eur bio nos Ditam. 
Polir, que tendo húa enfermidade táo afqueroza, 6C 
horrenda, cubeitotodoa'ebichos, querftaváo fer- 
vendo nas chagas,de que r fta va chagado o corpo to- 
do em húa cama, aonde efieveyo. dias, que foráo 
os que teve de vida naquella enfermidade; mandou 
chamar o Principe, quedeípoisfoi Rey Phclippe 
III. & mandandoa hum,dosquelheaísiíliáo,lhe ti- 
rale a roupa, com que eftava cubeito,difle, vede fi- 
Ihoo eftadoem que cftou,& as penas, que (entirci, 
peraque faibais, que fuppofto Deos nosaventejou 
aos mais homens na dignidade, honras, riquezas, & 
eftados,náonosÍ7entou dasmilcrias humanas, fa- 
zendonos iguais aos mais homens cm rsradeccr, & 
íèntir.-as dores cm que fe vio táo grande Monarcha, 
o fízeráo conhecer com evidencia o nada, q fomos, 
& o muito,q cfpcramos. 

Lcmbrele o Catholico,q muitos gentios (of rcráo 
com paciência grandes trabalhos, muito conformes 
ne lies, có as divindades,q aísim o dilpunháo, ás qua- 
is cegamente adoravão. Socrates lendo injuíiaman- 
te condenadoà morte pcllos Athenienles, Heitor 
Pin.Dial.c-y. ouviofualcntença, (em perturbação, 
nem mudar as cores,Síeítando ja cípirande difle,va- 
mos,pois Deos nos leva daqui, ôcdizendolhc hú feu 
amigo, guardafle por mais tempo a vida, per i con- 
verlâr cõ (eus amigos,dilie,q no outro mundo acha- 
ria oatros amigos tão bons,& melhores. Ouvindo 
húaLacedemonia,q hú feu filho morrera na guerra, 
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refpondco, porifibogereipera icr quem morreflè 
pclla patria.Cicer.in Toc.Outra Laccdemonia mã- 
dando àguerra dous filhos,hú delles morreu psiei- 
jando,& outro le lalvou fugindo, ao morto rcccbeo 
nos braços,& ao outro lançou de caía,negindoo de 
filho, Elutar. in Apot De Niaba dizião os Poetas íe 
conver tera em pedra pcllo lotrimento,& filencio.cõ 
que foheo grandes trabalhos. 

Vindo iobre Malaca cõhúa poderofa armada Lã- 
çarame Genera!,q era das arm ndas de hú poderozo 
Mcuro,q reynava na Afia, Afia Port .foi vencido do 
famozo Nuno Alures Botelho, em batalha naval,6c 
trazendoocaptho Lançaramclelãçou por teiradi- 
ante de Nuno Alures Botelho, dizendo, aqui tendes 
Senhor a Lançarnme a primeira vez véciJ 0,6c ago- 
ra voílo prizioneirc;húacnila nefta adverfa fortuna 
mecóíola,qheeftimvr o meu Piincipe, mais minha 
obediência,q meu cõlelho. Nuno Alures Botelho o 
levátou nes bt3çrs, dizédo, ptllo cófelho vos ficará 
devedora Malaca, a c bed: cria vos agradeço eu,cõti- 
nuou o mouro có gencrolo animo aiè morrer no ca- 
tiveiro. Ainda muitos Reys Caijiolicos,fecôforma- 
rãocõ a D. vóradeem grandes minas de lua g ãdc- 
ia.QuádoEl-Rey Fracilco de F áça, ficou pre2Ío- 
ntiro em a batalha de Pavia,vindo diátede Carles V. 
rifle aoEmpcrador,aqui té V.M.mais hú prc2Íopei- 
fo;a q o Emperadorrelnódeo.prczionciro não, mas 
■froãoj Sc eftádo o Rey Frácifco prezo mais dc dous 
annos, nãomoílrouomenorícntimcco,6cpena, né , 
te queixou, por citar muito cóforme côa vótade D. 
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Do mclmo Emperador Carlos V. conta Ilhdcas» 

que fendo obrigado a levantar o cerco de Argel por 
cauiada tempdladecom grande perda fua, que le- 
Vanc< u os olhos ao Ceo, di(Te,le vòs não quereis Se- 
nhor, cumprafe vofla Divina vontade, & Ic mcftroti 
tá ; confiante nella adverla fortuna, que foi o ulti- 
mo, que fe embarcou. Pois le o; homens tem moi- 
trado tanto íofiimento em cazos (ão adverlos,quan- 
to devemos nòs aceitar de boa vontade as tribubço- 
tns, fie penas que Deosnosenvia, pai» como Pay 
tão amante de noflo bem,as ordena peraofim, que 
nos criou, melhor tabe Dcos,o que nps convém por 
meyode lua Divina Providencia, do que nòspode- 
mosdefejar, o melhor acerto denodas acçoens, he 
levar com grande vontade tudo o que a Divina 
quer por ordem de lua Providencia Divina. 

§. z. 

Moflra Deos fua Divina Providencia em nos dar os tra- 
balho^ & affhçotns,pera que confor mandonos tom 

fua Divina vontade, nos adiantar na vir- 
tude., &Jatifazermos por noffas 

culpas. 

SEndotáogrande a felicidade do padecer, fico 
muito, que com clle intereílamos, náoquef 
Deos obrigamos,a que nos conformemos com 

lua Divm 1 vontade em todas eílas coulas, queren- 
do»?» 
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doas, amandoas,& goftando delias pcGtivamcntr, 
ftnáo que Ic contentou, comquenòs fofrelcm s 
com paciência, não contradizendo, n< na repugnan- 
do a vontade Di pina, & a lua Iuftiça, nem mui m ti- 
rando, ou ftnnndo mal di lia; dizem cem tudios 
Santos, quefcià mityor perfeição, & dcmayor me- 
recimento le hum não ió levar com paciência iftas 
Coutas, lenão també m as amar, & qu>zer em quinto 
taõ por vontade de Deos, 5í difpcfiçúo de lua Di vi- 
na Povidencia, & lull iça; como f-zem os Berna- 
venturados no Ceo, aonde diz Santo The mas 2. 2. 
q. 19 ait 10. ad primum, que a vontade Divina, & 
anofla ham dc ter tão conformes, como aqui iaóos 
olhosdomelmo homem, que não pode hum ver 
liúacoufa, km que o outro também a veja; & porto 
que a coufa le veja com dous olhos, Icmpte parece a 
Delma: alsim também devemos mito imitar aos 
BeimventuradosdoCeo, querendo, & procurando 
faer tudo, & cm todo a Divina vontade, querendo 
'udopella melmarezáo,6cfim, que Deos quer, 6c 
nâoporcomprir noílo gorto, & appetite. Poderá 
taceder, que por leu gorto faça hum may ores cou- 
ly> & lofi a mayores pc nas, que por com pi ir com a 
'ontade Divina, como le vc, nos que fazem roma- 
'Us, & grandes penitencias,& jejuns por vontade,& 
hl vez.le o confertor o manda jejuar, tomar dilcipli- 
"í» poro cilicio, (itfuccede dizer o outro húi pala- 
'fa iniurioza nor Deos alsim e onerer. ,V nrrmirw 
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dizia Dcos lhe não contens3váo os jejuns dos He- 
breos, porque como elles não querião fazer a vonta- 
de de Deos, mas a lua, não era tanto de elhmara- 
quellaobia. Eccein die jejunii veftri tnvenitur vo- 
luntatvejlra. Izsy. 5*8. o trabalho, que hum coma» 
por leu geíto,cj'nfiderao como alivio,Sc o que Deos 
dà, como pena. 

Poishecerto, que Deos hetão iullo cm dar os 
trabalhos, 6caffl:çocn;, que na occafiÚJ de affligir 
vayfemprccóoniveldclua julliç!» pera fcaccom- 
modar, não ao que merecem noflàs culpas, mas 
com o que pode noflu fraqueza: por iflo, quando 
Deos entrou em peniamemos dedeftruir alerula- 
lcm, diz letetnias, que Deos lançara o cordel. 
Cogttavit Dominiu dtfiiparemurumfilia Sion, ietett- 
Jitfuniculumfuutn. Tren. 4. lendo, que os artífi- 
ce; tomão medida, quando querem fabricar os c- 
deficios, 6c não quando os querem d-íbruir, mas 
tomou Deos a medida, peia que Icviííê are£tidão 
da luftiça Divina em caltigur, dizSam Boaventu- 
ra in Comcnt. Hier. cap. 2. Perfjmculum rettitudo 
juftitiaintelligitur Divina. Nam queria Deoscalti- 
garlcrulalem conforme mcrecião tuas culpas, por- 
que logo de todo acabai a, mas quiz comcnlurar os 
caftigòs, Sc affltçoens, pello que podia lua fraqueza; 
6c pois fe Deos Ic porta delia forte nos caíligos, qué 
haverá, q não lofra com paciência, conformandofe 
com fua Divina vontade nos trabalhos, que nos 
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Donde,quando Dcos nosdà trabalhas, Sc aí fliço- 

cns, devt mos por os olho?, náo 110 que tf m de penn. 
2os, mas no que tem dente s, náo na aftliçáo, que 
cauzão ao corpo, masque Iam caminha peraaplo- 
tia, Sc meruo peta a felicidade. Com bem notável 
d:fferença le houve Dcos cm prenunciar a lentençt 
contra a lerpente no Parayzo, 8: o ntia Adão peila 
delobediencia, quecometco, diz o Padre Mendon- 
ça; porque a lerpente mandou comefle terra. Ter- 
tam comedes omnibus dtebust ita tua\ Sca Adio man- 
dou comefle também da terra, mas com tanto tra- 
balho, que havia de ler com o iucr,de íeu roífo. In 
laborsbus comedes ex ea cuníhs dicbus t itã tua. Gencf. 
4 A rezáo da o mtfmo P. tr.m.2. in lib Reg cap.8. 
firiw labores via junt adcoronaw, aã cjuam non ferpens 
Sam ex tra viampefitus, fed homo edhuc sn via con [1st u- 
Ins adfptrabat. Porque os trabalhos laó caminho 
pera a pe> f. içáo, Sc pera a coroa,Sc como a lerpente, 
que era o diabo, ja não citava em cíladodc merecer, 
oc o homem fim; por illb Dcos deu a Adão os traba- 
lho-, pois por ellcs devia chegar a perfeição; o diabo 
como ja não pode fer perlei o, não lhe í iônecefla- 
tios trabalhos pera a coroa, porem o homem co» 
mo caminha peia a perfeição, he o que nccelsi- 
tadelles, poi ler effe o melhor meyo por on- 
de ie alcança,* S»r alsim, que não le ha dc o 
Ibar pera os trabalhos, pcilo que tem de mo- 
leitos, m;s peia o bem, que cauzr.m, que 

he 



j -q. Norte Efpiritual 
he apetfciçáo, qtie Deos por cllcs procure: nao dei- 
xemos de correiponder a Deosconformandonescó 
fua Divina vontade;, quando nosafflige. 

tfbma Dee s canto cfta conformidade cmnce- 
bet o caftigo como vindo de lua Divina má , que 
c m mumfncnte levanta a máo dclle caítigo, & náo 
permite lej mos mais molelLdos; & n> s lha a occa- 
fiáo de pode. mos padecer maisto. ment >s. Ddiet- 
raDeosAd;i >doP .ray7o,6cdizS. loáo Chriloftc- 
mo, que foi t ffwtto dc lu i mifeiicor Jiola Piovidcn- 
ria Màfot Piottden'ia, cjuim tnJiprrtatiomi futt tllat- 
lectio Humil i8.inG-.net. FundafeAbul nIe, que 
hedomtlmo pacecrr no motivo, cotn que Decs 
pionunrioii .1 ntença. Nefo>tefumardeitgnovit*, 
& corre dal, & vix/ui w /fit' num. Gen 1 3 , craque 
náo luoced.i comei daarv ie da vida, Sept <pe ui a 
lua. Tinha Adão pecc ido, Sc na Icntcnça, que lh: 
deuDcos de padecer muito- f balhos,[»/iidorevul- 
tal:uivefceri>,pane, h c nfoimara com fua Divina 
vontade, ací itaiidoastom humildade, 5v quefeZ 
Dt osi náo quiz, que lc pe« pet uafle na vid;, pera náo 
padecer tnnt ,abreviou a vida a Adão peia lhe tirara 

"Vircafiãó das molt lhas, quando c< nfornic com fua 
DiVina vontade: le n culpa, que Adão cometeu 
meterem tão I rga pena, aconfo.midaaecom a von- 
tade cie Decs, íhe fci mais hi eve o toi mc nto, náo 
quer Peosc ontei var as occafioens de teniimentoa 
qu; mfecofoimacom fua Divina vontade. 

Líla foi a cauia, potque chegando Atila Rey des 
Huffi- 
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Humnos, como refere Nauclero vol x. que cráo 
barbares, Seforozes, & tinbáo arruinado muitas 
Rcynos, & fe chamava Atila nv do cio mundo, 8c 
flagelo de Deos, chegando pois Atila àCidadede 
Troya de Campanha, olahio a receber S Lopo 
Bilpodelia, vertido de Pontifical, acompanhado do 
cleA , & difle ao Baibaro Rey, quem es tu, que per- 
ruibiso mundo todo, 8c dtib oes a ferrar1 Relpon- 
deo Ego fumflagellum Dei; então relpondeo o Santo 
Bilpo, leja muito bem vindo o açoute de Deos, 8c 
mandou abi as portas da Cidade, poièm entrando 
os loidodns.Dcosos cigi u de maneira,que paflarão 
por cila lem fazei mal a nada; não querendo Deos, 
que Atilafofle feu flagello pera aquellcs.que o recc- 
bião tio conformes com lua Divina vontade, £c por 
erta confor midad tão adiant idos na virt ude. 

Não he também menor felccidade dos trabalhos, 
o querer Deos aceitalos-cm latisfação de noflas cul- 
pas: húa das iczoens, que dão os Santos pera levar- 
mos as penas, 8c molertias com paciência, confor- 
m.indonoscom a Divina v nrade, he confideiar nos 
da Deoseftasaffliç ens,ou em geial, ouempam- 
cular, "or peccados, que cotnef mos contra lua Di- 
vina Magert dc,Sc alsnn devem sconfiderar quam 
b m merecidos tcmoseíle- trabalhos, Òccafligos 
por rroflasculpas, 8í que !a"> muito menores, doq 
nòsmerecíamos, donde dzS. Berna do, fehum 
lentir no interior o pcccado, náolentira no exteri- 
or o caftigo, íe no nucrior.lhc peza do peccado, nib 

lhe 
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lhe pezarà o trabalho, que por elle tem mtrccidc; 
ror iflodizS. Grcgoiio.que tcmpeia a dor, quclc 
padece có o conheciméto da culpai & alsirn quando 
hum conhece bem luacu'pa, logo aceita c..m bos» 
vontade a penitencia, como o enfe: mo, que labco 

mal, que tem no ir.terioi, & dcleja f*rar,accitacom 
boa vontade o golpe do lurgiáe, queopertrnde cu- 
far; lflo he o que conlolava no Santo lob unlets 
trabalhos, pois calfigandeo Deos neíla villa, latnla- 

va por leus peccados, ÒC alcançava certame me o a- 
li vio na outra, & b<ec mibi (it eon/oUtio, ut o filhem me 
Juíorenonparcat. lob. 6. , 

Por ifio deixou Dcos aos inimigos, queccrcav ao 
ao povo de Israel, pera que com luas guerras oswf- 
flioillemjporquecomoefte povo era ião inclinado a 
offender a Deos, que tanto os favorecia, quiz que 
com aquellestrabalhosfatisfizeflem relias offinlsl 
cometidas', pode ler, que hum d> s mayotes b-.r.er- 

cto ., que fez Dcos a leu povo, folie o deixarihe elt» 
occafiâo pera latisf izercm por luas culpas; ditozo 
daquclie,aquém Dcos envia trabalhes per » per d es 
fat i< fazei cm nefte mundo, & não lhe refervar a pa- 
ga pera a outra vida. Quanto melhor tora peia LI- 
Rt y Balthczar o njjo polU.ir tanta gloi ta nelta vide, 
icntfta padecera com paciência, fc havndelturar 
dc tantas penas na outru; as penas, Sc as delicias to- 

das tem fim nefta vida, na outra, quem não latiste 
nefta,neceílariameme hade paga.;pois vc agoraca- 
tholico o favor, que tc faz Deos, ttoca os tormentos 
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da outra vida cxçelsivaraenrc mayorcs,por húa bre- 
ve tribulação ntllc; S. Papjpchaim ao tempo dc 
padecer r.clla vida hum inllante. & momento. Iã. 
turn, ejufldm pritfeKti e[}, mornentuntum, & Iene triíu- 

■ ktiomsneftrp,&c. AdChcr. r 4. O padecer corre 
parelhas com a vida, & lendo a vida tam breve, que 
he hum \ ento, que palia diz lob, ncccllarismente 
deve ler breve o padecer, & o fentí»; conf. rmate 
caiholicocom a Vontade Divina, que alsim quer to- 
mai latisfaçiode tuas cut as, &c logo vcl às como re 
Uófuavcs. Decc.-t) gcncro de p dras, dizemos 
h/aturaec, que coircndoa peííos lios dehúaeípad* 
Jct jJ f'iteoscmb /:a, quepoítoclteja muito afia- 
d>, air.da quecor: Úoa mão por eila, & apertem, 
n~o !ó não fere, mnshe comofeacorrellcmpoc 
num veludo, abimoquefeconforma com avon- 
tide D vina, ainda que contra elle íe arme o mundo 
u Jo com trhbalhos, dores, &(ípad-s, nomelmo 
termentoacha alivjo, & a mcímadprdadador, qo 
queria matar fe cóvc te cm (uavidade pera o golfo.' 

B: m pudera cor.liderar o Catholíco, que não fai 
condignas as ti ibulaçoens deita vida pera a gloria, 
quecl.rrr.mjy, pera leccnfc rraar corn a vor.tade 
Divina em as padecer. S.Paolo ad Rem. 8. jle(- 
crcv.eo efta verd Jc pera os animar a padecer. Ncn 
fwir condign# pajtiomt iuiui têmpora aã futuram glort- 
• mtíjute revelal/itur tnnoba; nam pode ler muito 
molefto o padecer, pera o grande* defcanço, qq- 
ciperamosj ió o padecer devíamos pi o;urçr com 

M " tQ 
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todáaancia, poisnfts hecauía de tantas felicidade!: 
os poftos delta vida tudo he n .da, & merecem pou- 
cacftim tçáo; & todo vi de)prezo, que bem praticou 
cita verdade Gelimer Rey dos Vândalos, que lendo 
tão rico,Sc podcrozo.foi vencidodõcclebi e Capitai 
Beiizavio, & levado a Conftaniinopla cativo,c» pie 
zoaoEm; eradorluftim no, cujo Capitão eraBc 
lizario,quando G> l:mer v.o a luftin.ano emhun 
trono muito levantado, todeado de grandes Prin 
cipes,&Senhores de feu Ri yno, 8í com amayo 

pompa, & mageftade, que nunca le vio, & alsi pc- 
bre, & dezemparado, (em dar hum lulpuo, nctfl 
derramar húa ló lagrima,nem inoftrar o menor len 
timento,difl*e aqueila ientenç. doSabio: vaidade dl 
taidades, & todas -as couias vaidade. Procopio lib. 1 
de Bello Vattdeium. ^ _ . . 

NÚo ha, que admirar cftivefle eíte Príncipe taB 
enxuto, tendo eft ; conhecimento, o qual lhe cau- 

sou tal igualdade de animo, que tão f >ra eft iva di 
leintníhccr neftas, 8< outras ócÇâGc*ns em que 1 
vio tão vexado, que antes leria, & alegrava, & al; 
fim,quando em húa ixreafiáole v.o ccrcadoem hu 
monte de leus inimigos, vcndo.quenaMe podia 1,* 
fender, nem elcWlhe, lhe mandou pedir hum 
pão,liúacfponja,&húácithara, opaoj eta luften- 
t ar a vida, a elponj», porque ja tinha cahido na con- 
ta, & conhecido a vaidade das couias deite rnund^ 
8c arrependido de choiar o pcrdclas, quena mudaf 
deeftilo,6ccnxugat as lagiimas dos oihos coro4 

elpom 
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efponja, & alcgr j li- com a cithara, & trocar o çho- 
ro em canto, o Icntimento em goflo, a pena em ale- 
gria, & fazer feita pcllamelma dilgi aça, pois não 
lhe podia dar tanto íoa mayor grandeza, quanto lhe 
deu lua infelicidade, d indirlhe táagrande delenga- 
no, que o livrarão dê pena;, & cuidados, & decul- 
pas, as quaes tem mais largo tempo nas prolperida- 
des, que nos infortúnios: St cuidando léus inimigos 
tinha pcididoojuizn,difl*e que nunca eítivera mais 
tm leu juízo, pois avaliava osgoítos, & grandezas 
da vida, c mm clles mereci má: não merece valor, o 
que he fiillo, nem cítim.ção o q he fingidojas coufas 
deite mundo laõ hum fingimento, que parta, lóo 
padecei eonfo mecoin a vontade Divina, fe perpe- 
tua ptllo premi) da gloria. Donde claramente te- 
mos vifto, quam giande ventura he o padecer, pois 
a vontade Divina | or meyo de lua Divina Provi- 
dencia oeícolhe,como mtyo maiscfficaz, pera nos 
sdiantu na virtude, & pera 1 .tisfazermos por noflàs 
culpas, não percamos tão grande thetouro, pois he 
tão fácil o alcançalo, como o conformarmonos com 
a Divina vontade em os padecer. 

Lonfirmafc o tjue fica dito nefie capitulo com algum 
exemplos. 

COnti Ludovico Blorto Adit, a inftr. efp. que 
perguntando hum Theologo a certo pobre 
mendigo de muita virtude, como chegaiaà- 

M z quelle 
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quelle g'ao de perfeição? Reípondeo. que dctermi- 
i araconGgo, unit fe ló com a Divina vontade, cora 
a qual le conto m iva d r tal lortc, que quanto Decs 
qucna, queria elle também, Sc que tendo hm?, le- 
dc, ou frio, hora nevaílt-, ou chovcfle, ou ventafi-, 

ou lhe íuccedcfte algú i coufa prolpera, ou advctfa, 
doce, ou amargola, fempie a recebia como cou a 
boa,& provciioza, f m q etn coufi nenhua achafl. 
deleanço, Icnáoem Deos, cm quem unha eterno 

^ConuSurio na vida de S.Pacomio de hum mon; 
oc, éi lendo enfermo de gota co al, nao remetia hu 

Somo d- feucuftumadongor, trmcipalmente na 
abftinencia, que era fomente pao com f «1, nem cci- 
lava dos mais exercidos, q bfciáo es outros monges, 
que dl a vão laófi Sc quando ná a unha coula, cm q 
lioceupar, teciaco d »sde clparto,com oi]aalperc- 
2a le lhe metavão as nruós, das quaes co rram muito 
langue; Icvantavalc à meia noite » m umas com os 
monges» & ficava brando ate pclla rnanhaa, Succe- 
deo, q vcndolh- hú monge as mãos raoig'ctadas,ln 
rifle as untafecó azeite, f z o remédio,q lhe rnfini- 
ião,Sc ná »íónáomelhorou,mas! nt.ograndesdo- 
rs« comandodvlpois a S. Pacomio, o q panava, ln* 
diílt o Sanio, imaginavas filho, nao vi i Dcos te ■ 
Tv íT<s enfet mi l >des, Sc que nã > as pode latar tacil- 
mente, & nam oflizcT Deos aUim, mas querer, 

:que padeçamos do-es, arcquecUefcj» lervido, he 
.^craque ponhamos ndlc todo noílo cuidado, * 
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confiança, conformandonos, corn o quedilpoem 
pera depois nos dar mayor premio; & ccmo o mon- 
ge le confundido, & lhe pediílè penitencia, pora- 
quella culpa, da pouca conformidade com a vonta- 
de Divina, o monge cm penitencia da culpa, que na 
verdade era leve, jejuou todo hum anno fem comer, 
lenio muito pouco, & iílo dedous em dous di- 
as. 

Conta o P. Andrade no Iten. Grad. 8. 5 9. que no 
anr.ode i6zo. cativarão os rnruros hum mancebo 
Hclpanhol, nobre, muito dentado,de bom natural, 
& talhe, gentil dilpoGção, femiozo dc roíto,de vivo 
engenho,agradavel,generozo, & luave trato, & 
Converiação; comprou-o húa moura nobre, qu e ti- 
nha o marido cativo em He'panha, com intento de 
o trocar por elic, mastendoo em cala, mudou de 
parecer, poi que le cativou dc leu cativo, cativa de 
luas boas partes, & porto que leu marido tilava vi- 
vo, não tinha por impedimento a vida do marido, 
lueos mouros fecazam, ôcdrfcazam como que- 
rem: chamou àp.irte o manct bo, & lhe declarou 
l«u intento com amorozas palavras; façote a faber 
Ioào, (que alsim le chamava o mancebo,) que le 
forte cativo,foi peia cativar,a quê vai tátocomo tu, 
tntrafte em minha ca la elcrave; ficcftàs feito íenhor 
dc .'la, vielte a fervir, & leras lervido,& dono de mi- 
nhas rcquizas.Sc de minha pertoa, le tu quizeres ca- 
iar comigo Relródco o máccbo, não como cativo, 
mas como livre,não como efcravo,mascomo Íenhor 

M i por- 
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porque o verdadeiro Ch. iftáo nunca pode íer elcra- 
vo, nem cati-o, pois nunca fc de a libedadr; ráo 
pode ler iflo, difle o mancebo, poi que rufou Chul- 
táo, & tu moura, f.icil ferà, replicou elln, fizote 
inouro; impofsivellerà iflo pera mim, rclpondeoel- 
le, porque antes perderei mil vidas, que a fee, emq 
fui ci indo Santa, & verdadeira, Síatuahe falia, & 
mentiroza. Entrifteceolea moura com efta rcpol- 
ta, inftou húa, & muitas vezes, dizerdo lhe faria dar 
muitos tormentos, lenão viefle no que el!a lhe roga- 
va: chorava muiras lagrimas pera o cbugar. Dura 
peleja pera hum mancebo, a quem fervia o langue 
na flor de lua idade; mas Dcos, que lhe quei ia dar 
tantos trabalhos, lhe deu graça pera os lofrer, con- 
forme por extremo com lua Divina vontade, que 
afsim o ordenava, offe ccendolhe tantas mokflias 
cm latúfaçáo dc luas culpas,po'sr l im havia de me- 
recera vida eterna, & iergloriolo MartyrdcCh/il- 
ro, defprczandotcdasas nquczas, & goftosddtc 
inundo: &alsim refolutamêrerefpódeo a moura, q 
não viria nunca, no que intentava. Com efta relo- 
luçáoleinfureceo a moura contra o mancebo, tro- 
cado o amor em furor, o mandou logo fecharem 
húa malmorra carregado de ferrot, de pancadas, 
açoutes, mandou também, que irabalhaledc dia, & 
de noite lemdefcançar; davalhe de comer bifo u o 
preto, duro como pedras, com agoa chea de lodo, & 
os criados, porlizongear a lua ama,'he fazrâo muito 
mãos tratamentos; poièm ocavallei'o de Chrifto 

j 1 eltc- 
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cílevelempre firme na fé, 8c conforme com a von- 
tade Divina, & lhe pedia accitaíle aqucllas penns 
era Utisfaçáo de luas culpas. Não contente acniel , 
raom a com o mio tr ato, que lhe fazia, deu cm háa 
traça diabólica pcrale vingar delle, 8c foi fingii húa 
carta mandada deCaftclla.em que lhe faziáo a laber» 
como tinháo queimado vivo a feu mando, cm odio 
dcMafomsj prclentou a moui a aertaem oconle- 
lho de Argel, deraólhe credito, pede am >ura ade- 
Zagravaficmdainjuiia,feitapellos Chriftaóf, com 
dele edito de fua ley, &quequeimcm aoquetem 
cativo, cm refens por leu mando: vem t<dasr?iflo 
louvando lua devação,8c zello,tirão ao bó njanec bo 
loáodam .lmnrra, & mandaólhe, que anenegue 
dafeedeChrifto.íenáo, que oh.viáode queimar 
vivo, & como clle efliveílc confiante na fé,. & em 
lofrer aquelles trabalhos, em paga de luas culpas, o 
levarão com tambores, & trombetas pellas ruas a- 
Itgrandole os maos, & chorando os bons, de tanta 
crueldade, èc admirandole todos da invencível con- 

I ftancia do loldado de Chr ifto, & chegando ao lugar 
do tormento, lhe perguntaram ties vezes, le queria 
fzerlc mouro, porque lhe dar iã i muitas riquezas, 
k como confiantemente çonfeílàie a Chrifio, & ar- 
fencgalle,&blasfemiflede Mafoma, oataráoahú 
Pao, & cercandoo de lenha, lhe derão fogo, & mor- 
feo queimado, voando lua bendita alma a gozar da 
gloria, bem merecida, pella conformidade, com q 
sceitou os trabalhos, que Deos lhe enviava, perao 
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premiarão tão gloriofamente. 

Vltimamente o exemplo,em que com mayor ad- 
vertência devemos por os olhos,hc o da ScrcniiMtna 
Virgem Nofla Senhora, a qual cm toda lua vida,foi 
hum vivo exemplar de paciência, lofrcr.do, 8c pade- 
cendo trabalhos, penas,defterros, & muitas necei- 
fidades, nunca fe lhe ouviohúa palavra dc queixa, 
nem a menor impaciência; conformandolc íempre 
com a vontade do Eterno Padre,que afiim odclpu- 
nha com leu amado Filho,aquém em tudo imitava; 
lendo que por let máy dc Dcos, & Raynha doCco, 
& terra, 8c iicnta de toda a culpa, parece havia de 
ficar liure de penalidades, que padecem os pcccado- 
res:dandonos exemplo, do que devemos padecer 
por noflos peccados.conformandonoscom a vonta- 
de Divina, que tudo ordena pera bem nolfo. 

CAPITVLO IV. 

He effeito da Divina Providencia a falta de riquezas, & 
fe devem conformar cone a vontade Divina,os 

que as não tem, & procurar a virtude, 
que he a verdadeira r iqutza. 

HE digno dc lecftranhar, 8c muito pera Icntir, 
que lendo a virtude a joya mais precroia, Sc 

dc tanto preço, que náo hn no mundo valor,a que le 
r poda 
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poíTa compar ar, façáo delia tão pouco calo os ho- 
mens pella adquirir, eftando em lua mão opcfluil- 
la, & tedetvelem ta nto pellas riquezas, cuflandolhc 
tamo adquii illas: tendo que os verdadeiros bens, faó 
as virtudes, que ló fazem bons, & verdadeiramente 
ricos, aos que as tem, Sc ninguém lhas pode tirar íe 
hum náoquizer. Todos os outros bens, cu lejam da 
natureza, ou dafurtuna náolaõ verdadeiros, mas 
faltos, & fingidos, 8c não merecem ler amados, mas 
antes abortecidospellosperigos, cm que nitrem, 
aos que os pei tendem, & pellas rumas, que cauíhm, 
aos queospofluem: donde lecolhe auam engana- 
dosvivem,osqucfedelcontoláo, vcndoGb pobics, 
pois contormandoíe com a Divina vrntadc. le po- 
dem dar a virtude, que os pode fazer verdadeira- 
mente ricos, & le pofiuem riquezas, tc podciàò ter 
por vei dadetramente pobres. 

Muitos dos Sábios, & Philofophos antigos, na- 
tandodavirtude,diflerãodella grandes excellenci- 
as, pera obrigar aos homens, a que a amatlem, 8c 
appeteccflem. Ariftotelcsdille, que a felicidade, Sc 
Bcmaventurança do homem em tfbvida, confif- 
tia na virtude. Scnccadiflc,hea viitudc húa couta, 
que nos podia fazer immorrais, & que ella he, a que 
levanta, £c faztubiraoshomens tobre as cfircllas. 
Outrosdiflèrão, êccom re>áo era overdackiro bê, 
ícpropiío do homem bom, porque todos os bens 
tempotaes, como riquezas, honras, Sc delidos taõ 
bens limitados,pois nam talisfazem ao homem,nem 

lhe 
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lhe dão contentamento lolido, nem laõ de muita 
dinação. 

He a virtude como o anel de Nonio Senador Ro- 
mano, pello qual diz. Plinio, que MarcoAnronio 
mandou foíTe prezo aonde quer, qneoachafletn, & 
lua fazenda confilcada íó a fim de haver à máooa- 
nel, cm oueeltavaengaltada húa pedra precioza, 
chnmadaOpallo,aqualdizomcfínoPl mo,era tão 
rftimada naqueile tempo, que a nenhús out'a le 
dava vmtajem em valor, &eíh mação. HeoOpal- 
lo verde como e!metalda,lançidcli claridade,como 
o Carbúnculo, Screfylandece como o Arnethifto: 
foi tala cobiçade MarcoAmonio, que por haver 
tíleanclàmãstratouded.llruira N nio, maselle 
fugmdo,deixando roda fua fazenda, levou o anel 
configo, tendo pera fi levava toda a riqueza; porque 
foi avaliado cm vinte mil filter cios, que reduzidos a 
n< (la m,ooda, valia quinhentos mil cruzados Aisim, 
que leviux n'igo a virtude, não lhe dà deixar tudo o 
mai ,!opor cllaheiico, pois cila o faz claro, & il- 
luítre com os rayos, ÔC rclplandores, que de fi lança 
em toda.a r a'te, cila o clnreficaT&faz conhecido, & 
eítimado, pois em toda aparte hc dlimada, co- 
nhecida. 

Muitos faltando das honras, riquezas, & bens do 
mundo osabatem com lúa9 palavras, mas engran- 
dcoenas com luas obns, dizem bem da pobreza, 
mas não a querem em luacala, prczjaradoíe mais da 
vaidade dc ricos, q uc da dignidade de virtuozosj por 

mui- 
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muitosdtzejos, que tcnhão dc contervar avidn, 
mayorescsttmdeajuntar riquezas, antes que cm 
viver ricos icm viitudc, que v rtuczos lem riquez^, 
váobu ca- a rjquezaaocabodomundo, pella virtu- 
de,não dão hu m paflò; não ha mares,que não nave- 
guem, regioenstão remotas, que não penetrem, lu- 
gares tão elcondidos, que não delcubram, pera de|- 
cobur oouromaiseícondido, Sc etlando patente a 
todoso thezouro da virtude, ningu^ m ha, que olhe 
pera elle. 

Cem rezãochamáo às riquezas eíj inhas, porque 
como asetpinhas ferem o corpo, as riquczautfçrcm 
aalma, & como; qucllas íofocão as «jovas plantas, 
cilas dcítroem as virtudes; hc bem verdade, que at- 
fimccmo,oquct m aseípnhasna mãoabma não 
oferem,nem molcflão,ais;m os que abri-cm a mão 
reradilpendcraiiquezaccm os pobres, nenhum 
dano podem lentii delias, mas antes muit s btrvs, Iç 
as diipendcrem poramorde Dcos; ióalsim iam al- 
gúacoulaas riquezas, & tò afsim tem valoi, que 
quanto guardadas cm bum thezouro, não Iam na- 
da. 

Algunsdifleiáo, queCaim,&Abelf rãogenie- 
os,8cnmb sdc hum parto Heitor Pinr. cap. 11. 
Caim quer dizer, riqueza, 8í Abel, nada, querendo 
Dcos fignificar, que a riqueza^C nada andão juntos, 
& laó ti lhos do me imo pai to; o mui to,que hun^ cui- 
da achar em Caim, que he riqueza, logo encontra 
coiq o uada, que he Abel, defvclale, Sí ttabalha pel- 
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lo muito, mas na realidade lie nada, o porque fe det- 
vcIj. VèCatboIice, o que coin tantas ancias pro- 
curas, vé o porque com tantas molcftias tc canças, 
pornad.i,8clehenid.ioquepcrtendes, com nada 
tc has de achar nas tnaóí, diz David no Piai. 77. Nt- 
brlinvinerunt omnes ■vittdivitiamm in mambusfuit. 
Qii3ndDcu'daráotinháoasmaôschea.c, te ac!u- 
1 áo com cilas vafias. 

Donde todos os mais bi ns fóra da virtude taó fal- 
íos, 6c tingidos,!'ai ecem graciozr>s,8c íaó viiiísimos, 
parecem algúaccula, 8c Iam nada, prometem dei- 
canço, paz, 8c abundância, 8c cauzão tromento, in- 
quittiçlo, 8c fome aos uietmos, qospolíuem. São 
também as riquezas bens alhe os, poiqnáo perten- 
cem ao homem, quanto.à paite principal, que hea 
alma, porque náoalatisfazem, nem enriquecem, 
antes a ccírcão valia,8c miieiavel,Sc porque aquelles 
que as poflbem náo as pedem coníervar como que- 
rem, pois náofómtnte a morte as ha de tirar, mas 
tatobem na vida íucccdtm calos, era que te per- 
dem, 8ccontornem, ou pall'am de húasmaõsàs 
ourras 

Sendo como fica dito, qne a virtude he fó o ver- 
dadeiro bem, quefazao homem verdadeiramente 
rico, 8c perfeitamente ditozo; 8c como os homens 
Jeordinario procuráo,8c delejío ler ricos,8cditoz6s» 
devem procurar adquhif a virtude,em que confitle 
a verdádéir.i riqueza, 8c faz, aos que a tem judos, 

»Sc Santo",8c Bcmamnurado?,eonformc a doutrina 
4' dc 
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de Chrifto no Evangelho, aonde chama Berna vcri- 
turados aos pobres de cipi» ito, qucdclpiczatn an- 
queza. 

lílo mefmo nos declara o mcfmo Dcos, que na 
Author das vir tudes,dizendo nos Provct bios. Eu an- 
do em o> caminhos àa juftiçapera inriquccer, aos que me a- 
mam, & encher (tus tícícutos. Piovcib. 8. loire» íao 
osveidadeiros í>cns,8c préciozasriquezas, que cm 
cila vida havemos dcíejar, Sc dc que ló devemos fa- 
zei eltimaçlo. IílonosaconlelhaomcimoChrilto 
quando diz Matth.ló nio queiramos ajusttar thez,ou- 
ros em a terra, aoniefe fans met ais,a ferrugem os ccn/ome, 
ft fedas 0 traf* as desfaz, (e ioyas, & pedrasprecovas, os 
Udroens as rouUo ,a/untai tbesouros em o Ccc, aonde nem 
a traça os con fome, nem os ífircenttt roubam. Foi o mcl- 
mo que dizer, puzefiemo» n ifla aífeição em as v ir- 
tudes, que !aó as riquezas de lummo preço, cm que 
confide a felicidade do homem, porque como l:jão 
bens etei nos nunca ie perdem , 8c ieguramcr.te !e 
pr. fluem j leoshomens conhecerão o preço deltas 
riquezas, quclccnccrráo noihelouro da virtude, 
ná > ha duvida detprczariáo tudo, o que ha no mun- 
do dc valor, & eftimação, ló a fim de o gozarem no 
Cco, poisheo mais picciozo. 
Omúdo não pocíc tirar a ninguc,lerão o q lhe deu, 

êccomonáodà virtude.né |abedoria,nc fortálezi,ne 
caftidade,nenhúa d :ft ts couf..s pode tirar,a que as ti 
ver. Por iflojosPhiM aphos antigos quando os inimi- 
gos deíli uhiáa os R.eynos,as Cidade», cm q v iv iam, 

labiáo 
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fah úo dellcs tão contentes c, mo antes, diz(ndc não 
tinham ptidido nada, po.qu. tudotiaziam c m figo, 
qti t cia a ciência, Sc vntudf; que lóeftimavam, & 
e a,ti db ó leu thczcuro'.' Osiicosjeidian luas ri- 
queza-, cs deliciezos luas delicias, osambiu zus as 
honras, ò> Philolophos, comotoda lua riquiza, Iuj 
delícia, !ua honra, & g< fto> | unhão na virtude, que 
o» inimigi s não pod áoddliuir, pot iflocLlb uicLs 
as Cidades clles lahiam ah grés, ôíosoutros tiiftcs, 
el es rindo, Sc os mais chorando: donde íe legue 
quam ei gr nados vivem, osqucledeixam enganar, 
do que o mundo cftima, deixando a virtude, que o 
mundo de'p tza comoccgr;poièm fe a virtude, co- 
ttiodizSa to Auguílinho.deve lei tanto maiseíli- 
mada,qo„nt< m .yoies coúfasdefpreza, t.nt me- 
nos, çfíim.çãofc deve fazer, ciò que o mundo mais 
cuftumatllimai, pcis náome rce nenhú i elbma- 
çá , ci mo Ir o ás riquezas, as honras, os goftos, Si 
a^dclirias, queem hum momento leacabim, Lm 
f ze-c fo d., virtudv, quedura fera Icmp e. 

Muitos lendo ticos Itpe dirão, & p' deria ler, íe 
ri íle" p brèí,lefa!vaflèm, coniole vio no rico A 
ia tnti ,c.u dnmcyed: luasdchcias, Sí liquezas, 
f< i 'c-.adoaiiinfeini ,& o Santo Lazaro de entre as 
m ize ia , f m< ?,?c fedes,que padecia, foi levado dos 
Anjo- n Cey< de Abraham. Pclloq.i sque fó j ro- 
eu., imf.iie thíZi uro de virtudes, ló fe podem di- 
zci veidaJiiramcntc ricos, pois com ellas ganham 
o Ceo, que eternamente ham de gozar; donde não 

le 
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fe devem dclcmlolar, os que nefta vida carecem de 
rquezas, as quaes não eíià muita» vezes na lua mão 
oauquink.s, pois pendem dosluccefios da fortuna, 
& as que le adquirem, he com muito trabalho, len- 
do n-ceflaiio correr muitas terras, navegar mares, 
ôt fofrer muitas penas, & ancias, porém pei a adqui- 
rir a virtude nu n .>s he ncrcell mo, pois baila confor- 
mai fe hum totn a vontadt Divina, cumprindo os 
mandamentos, pr.-curandoconícrvar a Divina gra- 
Çi, fugmdo de tudo,o que pode ler ofFençade Deos, 
trat indo ló de o agradar em todas fuas acyocns, & 
Cem iftoricuia maisneo, que It pofluira todos os 
lhezouros do mundo, porque Djos comprirà lua 
palavia,quetiifl( t bufiaíetnoiprimeiro fua fuftifa, & 
tudo ft no> daria, que foi o mel mo, que dizer, que a- 
mda que, os que c<mfiam cul fuas riquezas, ftntáo 
faltas de muitas coutas nccelhuias, a não hão dc fen- 
tir, osque paem toda lua conhança em Deos, tra- 
tando lòdc compur lua ky, nada lhe faltará, Sc 
quando chegue a fentrralgúa falta,lerá pêra mayor 
merecimento, Sc axe» cicio de lua paciência, como 
Ic vi.inoS into loh,&em mui o Santos» os quaes 
quiz o Senhor, que quanto mais iicos eram de vir- 
tudesf (Dm tn i p< bres dcb nstemppiaes, pera 
qu àmedidade Uutofiiraenço nella vida, foflêo 
premio na gloria. 

Sendo Chrilto NofloScnhorexempiar de todas 
is virtudes, nenhúa» diz Tertulliano, nos deixou 
mais encomendada por exemplos, & palavras, que 

o del- 
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o delprczo das riquezas, pois podendoas ter meihor 
todas como Senhor delias, as delprezou todas, del- 
dequcnaceoatòmorter. Eícolheo a Máy pobre, 
podendoa ter rica, pobieacata, em que na<.co, po- 
bre le criou, quando Menino, & pobre vivcc,quan- 
do mayor. Pcbres eícolheo os Apoftolos, que o a- 
companhatáo. Eftafoi a primeira lição, que leoa 
feus Ditcipulos, mandando le dclpojaflem dc tudo 
quanto pofluhiáo, primeiro, que entraíTem em Tua 
elcola. 

De tudo quanto diílemos nefte dilcurío, íc colhe, 
quanto nos devemos conformar com a Divina von- 
tade, quando nos virmos em pob eza, fiando da Di- 
vina Providencia, (que he o Norte, que nunca ha- 
vemo .de perder de vifta,) nos não faltará, nem nos 
deixai àpeiecer,poi falta doneceílario per a a vida, 
quando por conlei var a virt ude nos virmos em nc- 
celsidad :alsim focorreoa Elias no dezerto, íervin» 
dole comode mjniftros, das aves de rapina, as quaes 
olcrviáoàmeza.Sc Daniel na lago dos leocns, a- 
quem mandou ds comer pcilo Propheta. 

Devemos com ti/doadvertÍ!,quenáo bafitapera 
agradara Dco-, verf.- hum em pobreza, Sc falta dc 
riquezas, mas que também li deve deipejar do affs- 
a.r das rtqu z: s, pois não ha ninguém, que por po- 
bre, que fei t, que não pofla fer i ico de delejos dc as 
ter; & poderá fucccder,como 1- vioem os Sagrado» 
Apoftolos, que deixando pouco, diílc S. Pedi o dei- 
xaráotudo,po quecomod zS. Gregoriodcixaiáo 
. • 1 - " taro- 
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rarabem o defejo de pofiuir, oq não tfnhão.Multum 

I Pttrus, & Andreas demifetunt, quando uterque et iam 
htbcndi deftderia derehquit. Humil. f. in Evang. 

Preguntarúo ahum Philolopho, qual era o ho- 
mem mais ricodo mundo? huns dilTcráo, que o 
Rey, outros aquelle aquém fobejava tudo. Rcf- 
pondeo o Philolopho, que o mais rico era aquelle, 
que nada da terra appetecia; & na verdade, que 
afsim he,porqueIc aindadefejaalgúa coufa, ainda 
delia neccfsita, & não le pode chamar rico, oque 
lhe falta aquil.'o.de que tem necelsidade. NoCeo 
confifteaBemaventurançaem hum aggregadode 
todos os bens, de forte, que não temo Bemaven- 
turadomais, que delcjar, porque tem quanto 
podeappetecer: também na terra fe pode dizer 
gozahúaBemaventurança, o que não defeja na- 
da ; pois fica Iiure dos perigos, que neceílariamente 
trazem configo as riquezas. 

As riquezas chama S. Paulo laço dodiabo. gtyí 
voinnt drvtteifieri, incidam in laqueum diaboli i. ad 
Tim 6. Os que ddejáo ler ricos.Sc querem rique- 
zas, fiefedeixão levar da ambição, cahem no6 laços 
do diabo;pello que os q quizerem efeapar defie laço, 
não fe deixe enganar das riquezas, aonde o Demó- 
nio té armado o laço, fuja dellar, pois heinfallivelo 
perigo,deíeelquccer doCco, & trazer Icmpreos 
olhos, & os cuidados na terra. Dos Egypcios diz Se- 
neca, q não levantáo osolhos ao Geo, por eíhrna 
'erra o leu Ceo, que he o rio Nilo. In jEypto 

N nemo 
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'memoaratorum afpicit Caelum, I104. Nat. q. in prxfat. 
«lslm lepoitáo-os que íèentrcgam às riquezas» os 
qu iesiema'e iderem aoCeopcra quefuao cria- 
dos» poem toda lua atenção em o temporal, como 
icnifto edivcra toda tua felicidade. 

Nem tema, que por ler pobre íerà mais dclpreza* 
do, & abatido; poiq Icle Conformar com a Divina 
vontade, dilporà a Divina •Providencia feja dcfpoii 
mais levantado; comolevioem Moy'es, quando 
por não offender a Deos, ôclcajuftar cm ludoàlei 
Divina, quiz antes viver pobre cm hum dezerto, 
que ler Principe de todo Egyptojordenou o Scnhoi 
foflè delpois ao melmo Egy; to por leu Embaixa- 
dor com titulo de Dcos de Pharao. Ecce conftitui tt 
Deum Pharactiá Exod. 7. Saul da pr breza de ru- 
liico» {01 levantado por Rey,David de Paftor alcan- 
çou á coroa, out os muitos tiveião grandes polios, 
Sc dignidades. Quantos vieram a ler Summus Pon- 
tiôces, começando em grande pi b'cza;náohe a po- 
bre zaim; edimento peia aeftimaçao, antes fervi 
de degrao pera a g'andeza. 

Tema riqu zascutro inconveniente, que he 
nácrlttsfazeicm nunca o appetite humano, m s 
antes, o que mais tem maisdezeia, como bemditlc 
t) outro G; ntio, Crejcit amor nume, ejuanUttr. ipfapecU■ 
n/a crefcit. De hum animal chamado Origeelcrcví 
Plínio em a fua hiltoi ia natural,que hc muitr fcròz» 
& periegucosoutro* aniniaest & padece hõalcic 
inlaciavel, lendo que tem dentro dcfihúa pedra, q 

mata 
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mata a fede: aísim os ricos avarentos, que todo leu 
cuidado poem nas riquezas, tendo os cofres, &the- 
zour os cheios delias, nunca le dão por fatisfeitos. 

Do Li nce dizem os Nr.turaes, que com comer 
muito, nunca !e farta, & lempre anda magro,- Se* 
rezão he; porque como he tão peilpicas navifta, q 
penetra os montes, quando palia em hum vale edà 
vendo por entre os montes os pados de outros va- 
les, & com o appetite daquellcs lhe não prclta,o que 
come neftes, & por ido anda íempre faminto; afsim 
os ricos por mais riquezas, que pofluam, muiro 
mais delèjam, donde alsim vivem mais milcravcl- 
mente, que os pobres, poi^ lempre trazem o íentido 
ern mais adquirir, & por iílb não feaproveitáo dos 
que tem Por eftacauladizia o outro galanteando 
de hum rico, que liras rrquezas tanto eráo de hum 
como de outro, porque tanto proveito tinha elle dc 
as ter, ci moeilelcm aspofluif. 

Do que fica dito le colhe o pouco cazo, que fe de- 
ve faz<r das riquezas, & a cftimaçáo, que devemos 
fizer das virtudes, em que confide a riqueza veida- 
deira, pois não ló faz ricos, ansqueapofluem neda 
vida, mastambem na oufadegloria, & quanto nos 
devemos fiar da Providencia Divina , que nunca 
Deos falta coroo amorozo Pay, a fuas criaturas, ain- 
da às mais limitadas, como nefle immenlo Vulgo de 
Criaturas irracionais, as quat s nuca faltou có o fufté- 
to, & veítido, lendo que nenhúa delias tem celeiros, 
Oem thezourosjfic quanto mayor cuidada ter à do 

Ni bo- 
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homem pois he criatura mais nobre, le puzertodo 
ieu cuidado em o lervir, 6c amar, procurando a vir- 

tude conformandofe com lua Divina vontade. 

Confirmafe o tjue fica dito com alguns exemplos. 

COnta Paulo Sil. Author Grego lib. cap: 
48. ouve na Thebaida hum homem, chama- 

do Eulogio, de officio pedi ciro de cantaria pobr c 
de bens da terra, mas muito rico dos do Ceo,porque 
era muito virtoozo, jejuava todos osdias atè o por 

do Sol, &oqoc lobejavade leu luftento, o dava lo- 
go aos pobres, recebia em lua cala aos pet egrino?,8C 
lhes lavara osfèsj entre outrosfeholpedou em lua 
cala hum Santo hermitáo por nome Daniel, oqual 
admirado de ver tanta vis tude,& perfeição em hu 
official, & delejando de o ver mais abundante de 
bens da fortuna, rcdioinftantemcnte a Deosdefie 
àquelle homem, com que aliviaíle a mileria,em que 
vivia Relpondeolhe o Senhor,que le Eulogio dei- 
xava a pobreza, havia de perder a vir tude; por èm o 
hermitáo inflava, que leaquelle homem folie rico, 
havia de gaftar mais com os pobres, 8c mifeiaveis. 
Quiz Dcos, que em hum inllantede pobre, ficalle 
rico, poiq.ie cavando hum dia na terra achou hum 
thczouro.St com elle de repente perdeo alantida- 

dc, 
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de, porque clquecido do que dintcs era, fe foi a 
Conflantinopla, & começou ale dar a exercícios de 
cortezáo,& de armas, Sc como era rico ioube ga- 
nhar com dadivas a vontade dos validos do Empe- 
rador; pafleava, & veftia como grande Cavalheiro, 
davale a banquetes, & |ogos lem le lembrar de 
Deos, nem de fazer aos pobres b:m algum. Ncfte 
tempo o hermitáo teve húa revelação, em que lhe 
parecia ver a Chrifto em hum tribunal rodeado de 
Anios, aonde apareceo Eulogio cercado de regalos, 
!c aelicias; o Supremo Iois com rofto levero olhan- 
do pera o hermitáo, lhe difle, eftc he o cuidado, que 
tens da alma de teu irmão? St voltando pera os An- 
jos lhesdiflè, feri, & não perdoeis ao fiador: o pobre 
hermitáo lançandole aos pès do Soberano luís, lhe 
pedio perdão, &íè obrigou a reduzir a Eulogio. 
Partiole logo pera Conftantinopla, aonde vio a 
Eulogio ao lado do Emperador , & cílava tão di- 
verti d<? com vifitas, & negocios.quc o hermitáo an- 
dou hum mez,lcm lhe poder fallar, atè que hum 
dia entrou na íua recamara, & declarandolhe 
quem era, lhe pedio íe lembra fie da pobreza, & 
mizeria donde Deos o tirara, & le náoclque- 
cefledo martelo, & plumo, com queextreita- 
va leu officio. 

Eulogio, que de nada menos le lembrava, a- 
gaílandoie com os criados, os reprehendeo por 
deixarem entrar a fallar com elle hum ho- 
mem louco, & hipócrita,que o lançaílsm logo forà, 

N 5 alsim 
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afsijn o fizerão os criadt s dandolhe tnuiras bofeta- 
das, & dizendolhc mil injurias; lahio o pobre hermi- 
táo do paço ar raft ado, & cuberro de langue, & tem 
mil lagrimas pedio a Deosnáodefle a Eulogio ri- 
quezas, mas pobreza,pera que íenão perdefle. Aisim 
luccedeo, porque morrendo oEmperador, oque 
lhe luccedeo, dando ou vidos aos inimigos de Eulo- 
gio, o privou de todos leus officios, &de quanto ti- 
nha, & não foi pouco elcapar com a vida fugindo, Sc 
pera Ic iuftentar tornou a leu primeiro officio; & 
encomrandolecomelleacazoohermitáo lhe difte, 
que he rfto Eulogio, delpois de ferdes Rey de co- 
media, vieftes agora a ler farçante? Eulogio enver- 
gonhado ihepedio quizeft'epedir áDcos, não que 
toi nafle à paffada felicidade, mas que lhe defle, com 
que paílir honradamente: o hermitiSo relpondeo, ir- 
mão ja me núo haveis de enganar outra vez, le a po- 
breza vos he molefta, he ma) neceftano, tende paci- 
ência, tratai do bem d? alma, &de merecer a gloria 
cortformandovos com a Divina vontade, que aisim 
o difpoem pera voflò bem. 

Contaíe na Choion. dos Capuch. de Caftella i. 
p.J: r i. cap. 11.§ çz. queciminhandoo Venerável,. 
& Santo Padre Frcy Bernardina Aftenie Geral da 
Ordem, lheanoiteceo no caminho,Scficou emhúa 
venda, o vendeiro lubendo,. que èrao Geral da Or- 
dem, iiu iginando lhe daria boa paga,lhe dtu dc cear 
elpiendidamentc, ôciuppofto, que os Religioios 
coma ão pouco, elle acabada.teca, lhe pedio dema, 

í ^ liado • 
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fiado preço, oS. Religioio lhe difle, qellesoaotra- 
fiáodmheiro, com que pagar, mas que em iuaâ ora- 
çoensoencomendanâoaDeos. Relpondcoo ven-, 
deiro, eu Padre não compro a comida, que lfyedei. 
com Padres noflos, & Ave Marias, nem me dão na 
praça couia nenhúa com Deos volo pague, lenam 
commuicobom dinheiro, que me curta meu luor,: 
& alsim antes, que daqui le vão, meháo depagar. 
Não pedizjuftiça, difle o Santo Gei al, pedindo no-v 
vapaga, pois vola damos tão comprida. Aqui en*; 
trou o vendeiro cm cólera, 8c difle, que paga, °Ui 
quando meáveis dado? Não vos altereis, diflè o.< 
fervo de De®s, que eu mortrarei como vos^tenho! 
pago; quanto vos devemos? Rel| ondeo, tanto;tra- ; 

Zei húas balanças, êv entre tanto elcreyeo o Sadto 
Geral em hum papel a oração, que (e diz cm acçãi»-. 
de Graças. Retribuere dignare Domine, Ô"C- SP.aliim 
difle ao vendeiro, ponde de húa parte da balança o 
dinheiro, que monta na cea, & da outra paTte efte 
papei, que tem a oração, querezamos por vòs, & Ic 
pezarmais, que o dinheiro, moftralc, que bem vos.• 
te runs pago Aísim o fez, Sc ficando a do papel em- 
baix<va do dinheiro ficou bem alta; mandou o San- 
to encher a balança de dinheiro, Sí iemprepezou 
mais a do papel, em que eftava a oração: ■ ficou pal- 
mado o vendeiro, Sclançaridote aos jes do Santo 
Geral, lhe pedio perdão,& fez voto de não pedir pa- 
ga, aquém diflefleaquella oração; elle comprioo 
Voto, & Dcoslhe multiplicou a fazenda detorte, q 

-A D N 4 foi 
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foi muito rico. Hum diaieholpedou cm iua caza 
hum Cardeal com grande família, & fez com e!lc 
muitos gaitos; mas ao dar das gr aças difle o Cardeal 
a oração Retribuere dignate, &c. o vendeiro, que lhe 
ouvio a oração, começou a conGderar, & a duvidar 
fe lhe levaria dinheiro do muito gaito, que fizera,ou 
não levaria, porcompnr o voto, que tinha feito, 
mas pode mais com elle adcvação de comprir íèu 
voto, & qucrendolhe pagar, difle, que lhe não devi- 
am nada; ficou o Cardeal, quando lho diílerão ad- 
mnado, & mandou chamar o vendeiro, & labendo 
delle a caula,lhe mandou pagar em dobro, & a hum 
ieu filho, que tinha eítudante, deu húa dignidade 
Ecclefiaítica, com que o deixou honrado. 

Conta Gonçalo llheícas Hiíl. Pontif. i. p. cap. 
36. na vida de Gregorio X. quetomando Haalon 
irmão Del-Rey dos Tártaros a Babylonia de Syria, 
aonde matou gr andes, & pequenos, achou dentro 
delia hum Sacerdote dos mouros, o qual tinhaas 
mayorcs riquezas, que nunca ja mais le virão , ao 
qual mandou meter em húa camara chea de ouro, 
& pedras prcciozas, & o deixou eítar íem lhe dar 

de comer,atè morrer de fome, peraque pu- 
defle dizer morria bem rico,& que por 

não gaitar o que tinha,(e dei- 
xou morrer de fome. 

(.?:) 
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CAPITVLO V. 
Devenfi confot mar coma vontade Divina, ayuel/es, a- 

cjuemfalioa a nobreza do fatigue, aceitandoa como 
ejfetto da Divina Providencia, procurando a 

virtude, err. ejue confiííe a mayor nobreza. 

HUm dos males, & pode ler leja o principal, q 
herdamos de noflo Pay Adio, foi o appetite, 
6c delejo, que em nòs reina de nos aventc/ar- 

tnosa todos,occultando, oquc nos pode lervirde 
humilhação, manifeílando, o que não pode (cr lou- 
vor, o que tudo procede da falta do conhecimento 
do que fomos, Sc não nos lembrarmos, do que íere- 
toos. Ctiou Deoso Anjo noCco , Sc elquecidode 
<jue era criatura, (e quiz igualar ao Criador. For- 
mou ao homem da terra do campo Damaceno, £c 
elquecido do que era na realidade, quiz fer como 
Deos;donde fe leguio, que o Anjo cahio do Ceo, 6c 
ohomem do Parayzo terreal foi deílerrado: o Anjo 
lendo Principe das luzes, ficou príncipe das trevas, o 
homem fendo quafi igual aos Anjos, ficou (emelhá- 
'eaosbrutos. Seo Anjo(econformara com aDi- 
vina vontade, accommodandole com o ler, que 
Deos lhe deu, & o homem com fua baixeza, não vi- 
era o Anjo a !c percipitar no inferno, & Adão a per- 
der o mundo todo. Porem le o homem efte 
Hefmo appetite, & inclinação, que tem a íe a- 
Ccntejar, a empregar, em fazer por adquirir, 

Sc 
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6c alcançar a virtude, vi» à com mais facilidade a có- 
feguir a nobreza, que per tende, 6c entre todos a 
hen»a< que coin cila Ic.alcança. « 

EntreouiroaeffeitoShmui alsignalados da virtu- 
de, que raoílrabem feu. valoiS he faZer aos que1 a 
tem verdadeiramente nobres, pois .nella confide a 
verdadeira nobreza A nobreza da linhagem con- 
fide em defcctider de pays, 8c avós illudres, 6cgc- 
ncrofos, porem como iftofejahum bem temporal* 
náole deve fazer deJle muita edi mação; porque co- 
mo odelcenderdede,ou daquelleavò alto, ou bai- 
xonáoedeianideiçáodecadahum, por ido não 
he de tanto valor, nem de,tanta edima diante de 
Deos,oqualhcoquetemopezo judo de todas as 
coufas, 6c o-quclò conhece o valor de todas ellas; 
pelloquemosdcvemoaconformar com leu Divino 
jtrizo, edtmandó em pouco, o que elletão pouco eí- 
tima, & delprezando, o que elle deípreza, 6c quer, q 
nòsdeípretemos,fazendo tócazo da virtude, que 
he o que ló tem vaiar, & edimação nos olhe s Divi- 
nos. " J . I : 

Nacer nobre he favor da fortuna, & não da natu- 
rezaVviver pcrèm como nobre he merecimento da 
vBttjd-.iòc privilegio da graça; todos naceriáo no- 
brecia fcdcraelcíçloa cada hum ao nacer, porém 
ordenou a Davina Providencia, que a mayor, ou 
meoor nobíezidependiflclá do bem obrar década 
hurnslpaiiidocurpoiToiouSantoThomas de Vtlla- 
iSoiwa dti.Nativit.oViig. quaficm todos os géneros 
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dascoufas animadas, &atè nos-melmos Anjos, na 
opinião do Angélico Doutor Santo Thomas, atan- 
do a Divina-Omnipotência muitas edpecicsideôgna- 
is, & cm bua clpecie muitos indiuiduos, boro mats 
nobres, quc.outros^ na clpecie humana nio criou 
indivíduosdefiguais,lcníodeltintr>sj Sco fim, que 
Deos teve, dizo Santo Atcebdpo, foi peta que o ho- 
mem perluntuozo,8c altivo por nacimenrn dcíigu- 
al,lenáo vicflcadelvaecerporque .le oshomens 
fendo por nicimtnto.todoshuns, 5c p r origem to- 
dos iguais, ainda delpresâo hunà , aos outros pclla 
defigualdadc da fortuna, quem pudera lofier alo-" 
berba,& prelunçáodehumdelvaectdft levira, que- 
arelpeito dos mais por.natuieza os excedia; '' 

Fundados nefta verdade os Eftoicos ló calefâca- ' 
vão por nobres, osque feavaruejaváo "m obras, fa- 
zendo lóeílimaçáo do nobiliário da virtude,'& não 
do da vaidade, porque naquelle lo lercipeita is.vir» 
tudes, & nefte os parentes, naqnelle ló fe oblervá a 
fida, 8t nefteopacimenro; 110 nobiliário,da vimidé-*» 
lófecalifica^nob ezaproptia, no da vaidade da a- 
lhea, no da virtude lòfe faz calo, do que cadahum • 
lie, no da vaidade, do que herdou, aqu.de calificae 
osíojeitospellasnbraPiíílepellosparentes.i' 1 m 

Nãotem tezã >deíeda/êonlolâr,oquenaocohu-:) 
ntilde por geração, pois.na luiunáo eíbl o 1'er nobre,' ■ 
fequizei»brar comoEaJ,'& podtf.ài.llulbat Ida' ge-b 
ração, que hc o que diz>a Cicero,: aos que lhe lança- 1 

fito em rofto feu bumildc.naameuto, • qucdallrcoq> 
•ijj meça- 
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meçava a notreza-de lua familia, & que luas obras o 
colocaváo no numero dos mais illuftres. Quantos 
houvc.que nacendo nobres acabarão infamados por 
feus vícios; quem mais illuftre, queAbíaião, pois 
era filho de Rey, pot èm (eus depravados curtumes 
o reduzirão à mayor infamia, vindo acabar a vida 
dependurado de húa arvore: pello contrario íeu Pay 
David nacendo de pays humildes,& fem nome cele- 
bre, (uasheróicas, & illuftres virtudes o fizeráo tão 
celebre no mundo,que não ló o colocarão no trono, 
grangearáoocetro, & a coroa, m?s nenhum dei- 
xou iobre a terra mayor fama. Cada hum he filho 
de (uas obras, & neto de (eus procedimentos; pouco 
importa ter afeendentes illuftres, le luas obras pof 
vicioías o infamão, & importara menos proceder de 
baixos pnncipios.le luas heróicas virtudes o aventa- 
jâo a todos, os que procedendo de illuftres progeni- 
tores, fenão parecem com elles nas obras. 

Hc bem verdade, que a nobreza, q vem de pays, 
& avôs illuftres,tem hum bem,que ajuda muito pê- 
ra a virtude, & hc occafiáo de delprezar por amor de 
Chriftoefla mefma nobreza,deq oshomésfazêtan- 
tocazo,abraçmdoa humildadedeChrifto;tendo hú 
in;migomiis.qvencer,qhcavaidade, & foberbi, 
que toma mayores forças,quando le ve levantada,& 
deleende de illuftre langue, por cfta caula em as vi- 
das dos Santos le conta a nobreza, honras, & digni- 
dades, que elles, ou feus antepaflados pofluirão,perâ 
que mais realce lua virtude, pois tendo tantos impe- 
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dimentospeialedaremaella, romperão por todos 
elles, 6c tendo tantas occafioens de ler loberbos, & 
dc le dar a iegalos, Sc pafiatempos, forão tão humil- 
des, tam penitentes, Sc moitificados; Sc r>áo lódef- 
prezaráo, o que o mundo tanto ama, Sc eftima, mas 
afsi melmos quando et áo mais eflimados. Donde fe 
legue, que a verdadeira nobreza he a virtude, a qual 
faz verdadtirr s nobies, aos que a feguem, pois Um 
filhos adoptivos de Deos. 

Efta verdade tão importante a no/lã lalvaçáo, & 
táoelcondida.aos que como cegos leprezáo da no- 
breza herdada de leus antepaílados, ddcobrio Chri- 
ítoNoflb Senhor,quando prezandole os Israelitas, 
de que delcendiâo de Patr iarchas, Sc de que eráo fi- 
lhos de Abrahan, & herdeiros de (ua nobreza, lhes 
diíTè Chnftp, loan. 8 eia verdade, que legundo a 
cai ne eráo filhos de Abiaháo, mas quefegundoo 
elpirito.&lemelhança das virtudes, que he a prin- 
cipal nobreza, & deque lólc faz cazo nos liviosde 
Deos, não eráo leus filhos, dandc lhedeconlelhoo 
imitafiem nas obras, porque ló nillo moftrariam ler 
verdadeiramente leus filhos. 

Omelmo Evangehfta S.Joam cm húa de lu- 
as Epiitolas, t. loan. V aizalsim, filhes me- 
us amados ninguém vos cngr.nc, labei que ló 
o que faz obras de virtude, Sc guarda intei- 
ramente a ler dc Deos he varam jullo à imi- 
taçam, Sc ícmclhança do mclmo Deos; porem 

o que 
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o que faz receado he demonro, porque o Demonic 
he mao,& tem perleveradona maldade dclde, qu< 
começou a pecca*: donde le colhe, que os queeftáo 
cm piccado'moital, ainda que legundo acame, te. 
} ni imiitó-illuftrcsj& de langue real, aindn qucle- 
-jam'Monaictvasdci mundo, naeíbmaçáo Je Deos, 
<a(t avaliadOspArdeviliisima geração, & filhos do 
•mciinfe Demi nitvaqucm (bedectm, &imitãonai 
cbr as, mas os que obi am como Deos quer, ló !aó do 
alto mc mentisdiantc d Der s,& dt leus Santos. 

Qdem fnafepobsc, & dczemparado nosrlhosiio 
mundo, que o-pobre Lazaro, o qual cheyo de cha- 
gas, milerias,& ti abalh os eftava lançado a portado 
rico Avarento, pcdindolhc as migalhas, quecahiáo 
do lua mezn, lem haver quem lhas defle, lofrendo 
e l tudo, confoi niandoít com a Divina v< ntade,q 
alsim odilpunha pCialeu nv.yoi b m» m is quanto 
foi fn'aisdrlpiczado na vida, tanto Deos mais o hon- 
rou dclpmsda mo' t«, dilpondo, q ficafle nomeado 
cm fen Sag-ado Evangelho, pêra que nos lembral- 
irníosddlf, & viíkmcs o cuidado,que Di os cem de 
hc n> nr aos que vivem abatidos, & dr fprezados, pe- 

•ta qi-ecpin ift)> afPctein<>s ler abatido', & defi reza* 
-cíOs dr. mtmdí ; pois I ó t;.ntos os intercflcs, & íóa 
'.vii tule he i.que d Or", po quea- honras,ficdignida- 
•des lnód.ú-;4 n.lva, qtic fogedf qu -m os legue, faó 
•hum^3i-..diiVj^dt'( htrm dcflerrocontente do dcl- 
rCar ç i, l tra^çofij/a faboioia, húa alpeieza fuave, 
bifa Juav idade delem z , hum tounento voluntário, 

húa 
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húa morte viva, &. húa vida, oiottaj t*ó finalmente 
as honras hum mal tidoipor bem:. porem a; virtude 
he tudo ptllo contrario, fó nclla Icacha deleanço,gt 
qu letaçãojdondelòptlla virtude devemos traba- 
lhar, pois diante dc Deosiòle cítimã, & lendo por 
tila o- horr.ens amigos de Deos, iam por iílo mais 
honrados,conformedizo Propheta noPlal.ijMwii 
boxorati Junt amici tut Deus. 

Confirmafe o que fica dito com algum exemplos. 

COnta Lubecio Dominica 6. poít Epiphan. de 
S. Hilário Bilpo Pitavienfr, o qual tendo al- 
cançado do SummoPcniifice eltar em hum 

Concilio abaixo de tedos em pèi Deos per a honrar 
lua humildade, & delprezo dascoulas do mundo, 
ftz com que a terra aonde elie citava Ic levantallça 

modo de trono, em que ficafle Tentado oSanto Bil- 
F° 

Contale na Choron Pont. 6. p. que mandou 
Ch/iítcváo Coh n, que defcobrio as Índias de Cal- 
tella, eftandopera morrer, que o entetrafl. m com 
hunsg'ilhocns nos pès rcr i que fervi fie de exem- 
plo aos vindouros, & de de ie« gano a todos, em que 
vem a par ai a nobreza do mundo j pois tendei ellc 
tncoipmadoàc roa de Calhlia hum novo mundo, 
delpoisdeter fido Almirante das índias, ôt Vicc- 

Rey delias, St fentandole diante Del-Rey, & goza- 
do outros muitos privilégios,íoi trafido a Helpanha, 
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& entrado cm Sevilha com hunsgrilhoens nospès; 
ncíte fim vem a parar a nobreza do mundo, aisim a- 
cabam os grandes delle. 

Refere o P. Euzebio na Differ, entre o Temp.& 
eter. queovalerozoSaladino, que dominou aAfi- 
tono, lendo Senhor de tantos Reynos, 8c Provín- 
cias, que ajuntou tantos thezouros, & triunfou tan- 
tas vezes, à hora da mor te conheceo,lendo Barbaroi 
que tudo,o que o mundo mais eflima, não merece 
eftimaçáonenhúa; êcal.-im mandou o levaflemà 
lepultura lem pompa ncnhúa, 8c que foflediante do 
elquife hum foldado, 8c levafle na ponta de húa lan- 
ça tres varas de pano de linho, 8cquediffefle, Sala- 
dino, que dominou grande parte do mundo, gozou 
de tantas riquezas, dignidades, 8c honras, nâo leva 
defta vida mais, que efta mortalha; as honras, 8c di- 
gnidades, que nos diftinguem na vida, vem tudoa- 
cabar na morte, efia nos faz iguais em tudo, nem 
mais tem o Rey, que o baixo, nem menos o humil- 
de, que o mais levantado; quem ha de procurar 
honraspois le perdem na morte, quando muito ler- 
vem de mayor tormento o deixalas; porém a virtu- 

de não le perde na moi te, antes então he o que 
mais ferve pêra a confolaçáo na partida, el- < 

ta procuremos com toda a ancia, pois 
dura peralempre. 
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CAPITVLO VI. 

Como not devemoi rofi?nar na vontade Divina, acoitan- 
do a morto com boa vontade ,com» difpofição da Di- 

vina Providencia. 

COm ler a morre a dor mais penoza,8c o golpe 
mais lcr.litivo pera nofla natureza, pois ie a- 
partamdousamigos táovnidos, como lama 

«Ima, & o cor po,nos devemos conformar nella com 
a Rivma vontade, Quando a dilpoem lua Divina 
Providencia, aceitindoa de boa vontade, coin o da 
mão Divina, &eftando prompto, pera reílituir a 
vida, que Deos nos deu 30 menor aceno de lua Di- 
vina vocação; & alsim ermo nos não havemos en- 
fadar com impaciência d--viver, alsi náo devemos 
faze ro futdosaomotrcr, pondoo penlamento no 
Ceo, aonde cftà noflo coração, deíejando, & goftá- 
d j le acabe efte defter ro pera gozar da patria Cfclel- 
tial. Sc bem conGderarmos, devíamos dar mayo- 
resgraçis a Dcos de nos levar defta vidaagozardos 
goftos eternos, do que pcilo tempo, que nos deixou 
viverem cantasmuèrias. 

Ncnhúa rezáo temos de nos queixar por Deos 
no . tirar a vi ia, ou a tioíTbs parentes, & amigos, po- 
is qu indo entramos nella, náo nos perguntarão, fe 
queríamos nicer em tal figno, ou em taidia, em 

O tal 
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tal hora, ou em tal teria, 5c alsim quando he tempo 
dc lahir.não hc bem nos perguntem noíTo parecer, o 
que nos convém,he reftituir, o que tínhamos de 
empreítimo, Icm lc nos dar, deque moriaefte, ou 
aquelle primeiro, deixando tudo à difpofição da 
Providencia Divina, que labe o que mais nos con- 
vém, todos devemos eftar indiffei entes, cu pera a 
vida.oupcraamoJtc.oquemaisconvem, he eílar 
íempre em vigia, pera que a morte não nos ache 
delcuydados, procurando citai tãoapaitado? da ter- 
ra, que <6 lhe toquemos com os pes, 6c tão mortifi- 
cados em nofiãs payxoens, 6c tão conformes com a 
vontade Divina, que vindo a morte por dilpofiçáo 
de lua Divina Providencia, a qual nos aparta a alma 
do corpo, não lc veja em nòs mais lentimento, do 
que moílra a flor, quando a corta o jaidineiro. 

Náoha couía m ais rigoiola, pera osque não eítáo 
mortificados, 8c que tem lançad > na terra grandes 
raizes, que ouvira iromb: ta da morte, quando diz 
eya çatçmhemos, jft he tempo de deixai voílas tet- 
ras, vofios parenti s, voílos amigos, os banquetes, os 
j g"S, as gtilas, os paflàttmpos pera nunca mais 
os vçrdes n: fta vida, 8c fajbe Deos íe os vereis n3 ou- 
tra: pode àlei haja alguns,que luppr ft j tt mja hum 
pena lcpu.run,rem o out i o port m tão a ff. rradona 
term, que pera odezapegar deil i, he necellario, que 
a morre lhe dè^ium grpndcbiado, 6c at ianque co- 
mo à arvore mais ari aigada na terra. 

Claro efta cuftat à mais a delpedtda dos regalos,6c 
vai- 
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Vaidades aos que mais federão a tilas, como luCce- 
deo áquella Duqueza de Veneza, de quem contâo 

I Cardeal S. Pcdio Damião Optilcul in lull, queet- 
tava tãoentiegueàs vaidades,& delicias, quenáo 

! podia viver lenáoem apozenrcscheyos de cheiros, 
8c perfumes aromáticos, não le lavava lenáo com o 

i orvalho do Ceo, (eus vertidos eram muito preciofós, 
8c cxquifíios, íeus maniarcscráoiáo regalados, que 
nenhum Pi incipe os goítava melhores, 8c não os 
havia de íevar à boca, lenáo com colheres, & gar(os 

| de ouro fino, 8c de pedias preciozas: porem Deos 
i pera caltigai tft idemafiada vaidade, lhe deuhúa 
! tnferm dade tão alqueroza,que léus propriosparen- 
! tes adezempararão, fem q nenhum quiztfle chegar 

a lia, mais que húa velha pobre, & milt ravel acufir 
: tumadaaosmaoscheiros, &quc andava dccami- 
| nhopera alepultura, atè que a Duqueza acabou a 

vid i ainda flbofiecida de fi mclma, 
B :m difference foi a vida da Santa Raynha Dona 

Cathenn i molher dodezaventinado Rey Henri- 
que VI11 de Inglaterra, a qual eflove fempretáo 
dezapegada das coufas da terra, que bem moftrava 
ter nacido pera outra melhor coroa: o mais do anno 
Vi .ii nos Conventosde Religiolas, aonde le levan- 
tava todas as noites a matinas, 8c dizia que o melhor 
do tempo (e d( via dar à alma, por ler a melhor parte, 
que tínhamos; às kl!as feitas, 8é íabbados fazia ri- 
gorozaab(lmencia,8c às velporas da Virgem Nofla 
Senhora a pãoj8cagoa,confcflÍ3vale, & commun- 

O 2 gava 
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gava todos os Domingos, pella mnnhãa gaitava íeis 
horas em oração, Scdefpoisdecomer lia duashoras 
lição elpiritual, o mais tempo gaitava na Igrc- 
ja. 

No tempo,em que a Santa Raynha aísim gaitava 
osdiasdefua vida dilpondoíe, pera que a morte a 
não tomafledezaperccbida, Sc lhe folie taci] o con- 
formar le com a vontade Divina, qucaordenapor 
meyo de lua Divina Providencia; gaitava El-Rcy, 
ièu marido em vicios, Sc paflàtempos, tais,que veyo 
a delprezar as leis Divina, & humana, repudiando 
íua legitima molher,Sc cazandoiecom AnnaBolc- 
na, que fui o principio das difgraças daquelie mèfe- 

.ravel Reyno, em outro tempo tão Catholico, Sc o 
inefmo Rey o tinha fido tanto, quecompoz hum 
liuro lobreo myíterioaliilsimo da Sagrada Eucha- 
riítia contra Luthero. 

Não ie contentou o pérfido Rcv com repudiar a 
Santa Raynha, lenáo que a deite' rou pera terra 
muito dtzabndi, Sc enfeima, aonde viveohnta- 
mente, fem que as mudanças da fortuna, quefazião 
rremer os mayores ânimos,ainda dos mayores Prín- 
cipes, foliem halt antes a movei leu coração peta 
iahir cm húa leve impaciência, conf rmardofe em 
tudocom a vontade Divini , que alsim a chamava 
peraa moiremai g o'tola. Naquclla folcdadcvi- 
veo a Santa Raynha rcompanhada fó deties don- 
zelias,Sc fincoaiados mais contente, do que fe go- 
zara as may ores grandezas do muq^io» Sc não tendo 
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lagrimas pcra chorar o dczemparo, cm que levia, 
pois conhecia era dilpoíição da Divina Providenciai 
pe: a a privar das coui.ts da terra, pêra lhe fuàvizar a 
morte; lhe fobejaváa as lagrimas pera fentir adif- 
graça Del-Rey, que deixara tão mal acompanhado, 
aque m efereveo a feguinte carta. 

CARTA. 

Da Raynha D. Cathcrinapera El-Rey Henrique VII1. 
feu marido eferita do deflerro. 

SEnhor, &meu muito amado elpoío, porque 
ja chega a hora de minha morte, me obriga o a- 
mor, que vos tenho, a vos pedir, que atendais à 

lalvação de rofla alma, a qual deveis perferir a to- 
das as coutas mortais, Sc aos bens caducos deite 
mundo, he neceíTario, que com a confideraçáo dei- 
te efpirito immortal, náo trateis tanto do corpo, por 
cujo amor me percipftaíles em hum mar de calami- 
dades, Sc a vós cm grandes inquictaçoens, Sc miíe- 
tiat; mas cu vos perdoo de todo meu coração, pe- 
dindo á Divina Mageílade tenha por bem de confir- 
mar no Cco o perdão, que vos concedo na terra, a 
nollà amada Mat ia vofía, Sc minha filha vos enco- 
mendo, Sc peço vo« moítreis mais pay, do 
que vos moítraltes mando comigo; lembraivos 

O 3 tam- 
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também dedas tres Donzellas companheiras em 
minha loledade, 8c de todos os meus criados, que 
fiquem premiados do bem, que me tem ler vido; 
protedo no fim deda carta, & de minha vida, que 
meus olhos vos d elejam ver, 8c vos amam mais, q;/e 
a rodas as coulas mortais, 8cc. Dizem lera o Rey 
elta carta derramando muitas lagrimas, 8c dcfpa- 
chou logo hum Cavalheiro, peraquea vifitafle da 
fua pai te, mas chegou a tempo, quejaD-os a tinha 
levado do cativeiro defta vida, pera lhe darpofieda 
verdadeira liberdade com Tua vidaneflá Bemaven- 
turança. 

Quem ávida de hum exemplo tão grande de pa- 
ciência, condancia, 8c de conformidade com a von- 
tade Divina, como nos deu eda generoza Princeza, 
íè queixará da Divina Providencia, oufe modiarà 
menos conforme, com o que Deos ordena, ainda q 
leia o mais penozo, que he a morte, que por extre- 
mo temem os homens, pois a morte, quando adif. 
peera a Divina Providencia, he o que mais nos con- 
vém pera nofla lai vação. A morte bem conlldcra- 
da he grande felicidade pera os homens, pois he o 
fim dos trabalhos, tentaçoens, 8c das miferias, 8c pe- 
nas, que neda vida le padecem, & principio de eter- 
nos godos, 8c delcanços; donde diílc o Efpirito San- 
to pell j Ecclefiadès,que melhor era o dia da morte, 
queodo nacimento, poisnacemos pera tiabalhar, 
& morrer, 8c a morte hc pera viver, 8c delcançar e- 
ternamcutfjporiflo íediza mortedosjudos preci- 

o» 
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oza diante de Deos, porque vai mais, que a vida pel- 
lo muito,que le ganha com cila; Sc lepor não ler 
juílo teme a morte, dilponhale pcra cila aceitando 
com boa vontade como dilpofição da Divina Pro- 
videncia, porque alsim obriga a Dcos, pcra que lhe 
alsiíla,& ajude naquella hora com tanta copia de 
auxílios,que diante de leus olhos feja precioza. E ja 
que he força o partir da vida, faça da neceísidade 
virtude, & converta, o que não pode deixar de íer, 
cm occafiáo de merecimento conformnndole com a 
Divina vontade. 

Commummente quem retarda aos homens de 
aceitarem a morte com boa vontade, he a confide- 
raçáodo juizo, em que ham de entrar delpois da 
morte, a ruim conta, Sc pcior aparelho, que tempe- 
ra tudo he grande remédio aceitara morte muito 
conforme com a Divina vontade, não fugindo à 
Providencia Divina como fez Adão, nem negar íèu 
peccado como Caim, mas trate dele aparelhar co- 
mo puder, porque Deos nuncadezempara,mas 
lemprealsiftecom milcricordia, aquém com hu- 
mildade le fojtita às leis de íua Divina vontade. 
Quem eflava menos aparelhado pera amorte, que 
o bom Ladrão, pois efpirava em húa Cruz, jufta- 
mente condenado por leus crimes, masbaftouo 
conformarle com a vontade de Deos, que alsim o 
dilpunhaem paga de fuas culpas. Nos e/uidem digna 
faííi recipimus. Luc. cap. 1% pera logo Deos Iheal- 
Gílir com lua Divina graça tão abundante, que le 

O 4 fal- 
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lai vou, & he Santo, aquém a Igreja celebra: faça hu 
o melmo, que o Ladrão, que logo alcançará a mef- 
mafelccidade. 

A confequencia do que fica dito hc clara, ledcle- 
jamos acertar em tudo, como he bem, que o procu- 
remos, devemos leguir o Norte da vontade Divina, 
aqualdilpoem íuavemente, por meyodeíua Divi- 
na Providencia todas as coulas, alsimdc trabalhos, 
pobreza, abatimento, & a mclma morte, pera que 
conformandonos, com o que ordena, alcancemos 
o fim, pera que nos criou, & não temeremos asad- 
verfidades da vida, por mais, que ie conjurem con- 
tra nòs,pois leu rigor acaba, & o premio dura eter- 
namente. Não devemos com tudo defeudarnos na 
vida,de obrar, o que Deos quer, fe na morte quere- 
mos conlcguir a gloria;porq fe o bom Ladrão fe fal- 
vou, guardando «penitencia pera a morte, adverte 
S. Auguftinho, que lebuícarmos toda a Sagra- 
da Elcriptura não acharemos outro lemelhanre. 
NoninvenHur tn Sacra Seriptura, nifi vnus fcilicct la- 
tro, <jut tn fine verc paniiuit. Ad Euzeb. lib. z. 
cap. 2. 

C onfirwafc o <*ue fua dito com algum exemplot. 

COnta o Emperador Juliano, que lentindo in- 
confolavclmente Dario Rey dos Perlas, a 
nrortede fua molher, foião chamados os ma- 

is 
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isfabiosdc G:ceia peraaliviar (eu tromento; mas 
tudo era tocar o alaúde aos ouvidos de humiigie, o 
qual ouvindoinftrumentosluaves, mais (e enfure-* 
cc: porém Demoorito philolopho, pondole ao lado 
dotempo, deixou cellaraquelles conioladores, <$C 
então difle leofferecia a relulcirara Raynha felhe 
dtflem oneceílaiioperaiflo: então o Rey diííe gai- 
taria quantas riquezas tinha, que cráo muitas, pera 
eílc effeito; eniáopedio o philolopho lhe dellem 
trespeíloas quenuncaem luavida tivtflem t:do 
pena, nem dor, nem trifleza, per» per ft us nomes 
na It pultura da defunta, & fazendofe exqu'fitas di- 
ligencias por tão dilatado Reyno, le não acharão. 
Então Demócrito difle pera o Rey, ah Senhor co- 
mo podemos dizer, que os tubis, 8c diamantes delia 
coroa vos dislumbráo, pera não ver asmilerias de 
Voflos pobres vaflalos; he políivel, que cm tão dila- 
tado Império le não achãole quer tres p ellòas Feli- 
ces? E fendo vòsnacido da condição dos mortses, 
vosadmiraes, de que a morte tenha entrado em 
voflo Palacio, lolrcramorte com paciência he o 
melhor remedio, com que o Rey ricou confundido, 
St conlolado. Geiftodifle hum gentio, que deve- 
mos nòs fazer, fendo Catholicos, pois alumiados 
comolume da Fè, labemos, que ló nos pede vir 
a morre por voutade Divina, & lendo a mais acerta- 
da, a difpoíição da Divina Providencia, nos deve- 
mos conformar com ella. 

Conta oCardeil Baronio tom. 6. pag. 663. Sc 
õt&- 



u ® Norte Effiritual 
" «ícre também o P. Ribad. na vida de S. Theo- 
dcfio Ccnobiarcha. 9. de Ian que eftando efte San- 
to hum dia com (cus dilcipulos à roda da íua íepul- 

tura, que tinha aberta, difle, qual de vòsaha dee(- 
trear primeiro, hum dclles, que era Sacerdote cha- 
mado Bafilio, polto de joelhos, difle, daime P. vofla 
benção, que eu lerei o ptimeiro, que me entcrraràó 
nella; deulhe íua benção S. ThcodoGo, & mandou* 
que eftando ainda vi vo o monge Bafilio, íe lhe fizef- 
íem todos os officios, que em certos dias manda fa- 
zer a Igreja aos defuntos; & dahi a 4.0. dias muito 

conforme com a vontade de Deos, que alsim lhe 
dilpoz a morte, (em frio, nem febre, como fe tivera 
hum fuavefono, deu íua alma ao Senhor: & poref- 
paço de outros 40. dias ouvio o Santo Abbade can- 
mr ao monge Bafilio com os mais monges no choro; 
& Santo TheodoGo rogou a Deos, que outro mon- 
gc, pofto.que ruvia lua vòs não o via, o vtfle,& cor- 
rendo pera o abraçar, dezapareceo o monge Bafilio, 
dizendo, ficaivos embora padres, & irmaós meus, q 
menão vereis mair. 

NaChoronicadeS. Bento íe conta, que eftando 
húa noite hum Santo Abbade em oração, rogando 
a Deos pellos monges de (eu Convento, vio entrar 
hum A njo no dor mitorio dos monges, oqualfina- 
lou a alguns, & deixou a outros, & difle ao Abbade, 
todos cífes, que finalei morreràm à manhãa, porque 
os quer o Senhor levar a gozar de fi no Cco. Avizou 
o Abbade a todos, pera queieaparelhaflem peraa 

morte, 
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morte, fem dizer quais eráo os (inalados; deu a Co- 
munhão a todos, que com muitos, Scfervorozos a- 
âosdeamor deDeos, & de dezrjos deovercro, 
muitoconformescom fuaDivina vontade, pelios 
querer levar dcfta vida: àhorade ' rima morrerão 
todos, os que o Anjo (inalou,com muita paz, 8c fo- 
cego, 8c foião roais de quinhentos, os que acabai ão. 

Conta Santo Anaftalio Niceno in Scrip, q. 17.de 
hum Anacoreta infignc em Santidade, 8c milagres, 
oqual foi detpcdaçado de hú iLeoa.&comido delia, 
no meímotempo,em quehum PrmcipedehfiaCi- 
dade vifinha, foi enterrado com grande pompa, 8c 
apaiato, tendo vivido muito mal, 8c com "tido grã- 
des maldades, 8t peccados. Queixouíê a Deos del- 
tadivcrfidade hum Diícipubdo Anacoreta; dizen- 
do não parecia ccuiGt julla tal di ver (idade de mo< tes, 
em fojeitos tão encontrados na vida; que aojuftob 
devia pagar, ainda nefta vida, com morte maisfoce- 
Jpba, 8c com mais aparatozas exequias, & ao mao 
f: lhe devta outro hm mais levero, pera que os pec- 
cadores temeflcm leu Divino luizo, 8c cmendaflem 
luas vidas. RelpondeolheDeos a e(la queixa, que 
a Príncipe em fua vida fizera húa ob^a boa, 8c alsira 
lha paga'a com aquella honra, 8c dera com elleno 
inferno;8c o Anacoreta,entre tantas vii tudes,come- 
tera húa culpa, a qual pagou com aquella penoza 
morte, que vira teve; mas que ao delpois o levara ao 
Ceo, a gozar de lua vilia. 

Con. 
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Conclufao do <jttefica dito ne(le tratado. 

COm evidencia (e infere a vontade,&affe£to, 
ena que elevemos conformamos, com o que 
Deos ordena nos trabalhos, penas, & falta do 

que os homens mais appecetem, pois a Divina Pro- 
videncia os ordena, & iuavilã de lot te, que nelles ar- 
rende fempre a nos adiantar na virtude, & nos dar 
mayor premio na gloria. A vontade Divina tudo o 
que quer,he o mais acer tado pera noflb bem, ou dil- 
ponha a vida, ou a morte, lempre pei tende nofia 
mayor felecidade; poriflo S Mattinho fe portava 
tão indifference cm luas acçoens, que loquem, o 
que ordenava Deos, & ainda que à hora da morte 
ieusdifcipulos o obrigarão, a que p.difl'e mais vida 
a Deos, elle a pedioúo iclignadona vontade Divi- 
na, que em fua dilpofição le entregava, pera que lhe 
deffe, ou a morte, ou a vida,* pois qualquer delias 
havia de aceitar,como lingular beneficio de lua Di- 
vina mão. 

Colhcle também o pouco calo, que le deve fazer 
das honras,& riquezas, & o muito, .que íóíedeve 
lazer davirtudt; com ellaíe contcntavaS. Carlos 
Borromeu,&alsim trazendolhe hum dia 40. nnl 
cruzados, preço porque vendera hum Principado, 
mandou ao leu mor ioma,que no mclmo dia os def- 
íe aos pobres, como quem avaliava a pobreza pello 
mayor thezouro,5c conhecia cs perigos, que trazem 

cqn- 
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configo honras, & r iquezas,pois diífe Chriílo Noflo 
Bem, que he maisdiflkultozo cr trnr hum rico no 
Ceo, que hum camcllopcllo fur.do dchua agulha, 
donde, le Deos nos dà a pobreza, efta devemos rfti- 
marpor ler, oquemaisnos convém; náo ligamos 
nofià vontade cm nada, pois hccaula dc rodas as 
dilgraças, que padecemos: por iflo David pedia a 
Deos, que o núo cnrrcgaflè a lua vontade, Ne trarias 
me Domine rleftderio meo. Piai. náo lhe pedia, que o li- 
vrafledcSaul, & mais inimigos com ramas veias; 
porq os náo temia tanto, como a lua propria vonta- 
de; Sc pera o Evangeliíla moítrar o muitr, que pa- 
deceo Chriílo Nofib Senhor cm fua Payxáo, diíle, 
que Pilatos o entregai a à vontade de leus inimigos; 
náo le pode efperar mayor dezaccrto, que de húa 
Vontade lem Deos; tiatemoí logodcleguir a Divi- 

na, como Norte feguro, que como tão aceita- 
da náo pode errar em nada, Sc ló por cila 

caminhamos leguros pello mar def- 
te mundo, pera gozarmos no 

Cec, õ he o fim pera que 
Deos nes criou. 

(■•?■) 

TIU- 
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TRATADO III. 

Como /e devem haver,os que padecem trifiezas, & de[- 
c on/ola foens, aceitando as com reftgnação na Divina 

vontade, como ordenadas peita Divina Pro- 
videncia, per a (eu mayor aproveita' 

mento, & bem efpirituaí. 

Elebresforão aquclles dous anti- 
gos jphiloloj hos Heraclito, 6c De- 
mócrito, ráo encontrados nos juí- 
zos, ermo o. poftos nos g niot; 
porque 0 pi imeiro andava kmpte 
chi rando, & o fegundo rir.do,o íe- 
gundo, comoogctiu) o inclinava 

Icmpiea fc aleg'ar,de tudo tomava motivo pera ri'i 
o: rimcirocom"eramelácoliconáohavia cou'a,cj 
o altg afli , & alsim chorava lempre. Ambos erra- 
váo,cadahtmi por i. u Caminhe; pois he ceito.dizo 
Elpint >Sant", que afs;mc moha tempodecho- 
rai, tambem ha tempo deni; fe hum tifa ,6c outro 
choiaiaa leu tempo, cllaváo bim, maschoiai quá- 
dole havia rir, 6í lir quando le havia choiar, ou he 

falta 
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falta dc juizo, ou de prudência. 

He bem verdade vão hoje os tempos tão calami- 
tozos, que ic aquelles Philoíophos foião agora vi- 
vos, maiscompanheirosteiiaHcraclito, que Dc- 
muciico, por lerem mais, os que chorão, do que os 
quelealegiáo; pois não le dará nenhum, ouieja 
Empeiador, R-t y, Piincipe, ou Vaflalo, grande, ou 
pequeno, nobre, < u mecânico, pobre, 011 rico, ve- 
lho , ou moço, era quem não iejam mais ordinárias 
as occafioerrs de tnllcza, que as de alegria* peilo que 
pêra todos pi de à Icrvu die tratado, cm que lea- 
pontão alguns motivos, Sccaulas deleintníteco- 
rem,& fc dão alguns remcdios, & rezoens pera lê 
conluiarem; os quais Icnão ler virem pera que dc to- 
do fiquem conluiados, pois não ierà fácil dciècrrar 
todasascaufisdatriíicza, lerviráo ao menos, pera 
que as levem com paciência, conformandole com a 
vontade Divina, como difpcfição de lua Divina 
Providencia, pois he os cid ideiro Norte por onde 
fedevem governa* nofiãs acçcenspera aceitarmos 
«n tudo, o que devemos fazer. 

CAPITVLO i. 

De doui genera, if tie ia de tri/iezat boa, & trtà. 

ASfim como nem toda a guerra he má , nem 
toda a paz hc boa, pois tiwm demonjiruço- 
ensdegucrtaalegrou Chiitto nouacimsn- 

to 
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to o mundo todo; & com final de paz, diz o Evange- 
lina entregara ludas aChriftoàmorte; atsim tam- 
bém nem ioda a tr iíteza he mà, nem toda a alegria 
he boa: algúatnfteza diz S Bafilioheboa, &pro- 
veitoza, pois húa das Bemaventuranças h c,liesti qui 
lugentt quentam ipfi confoiabuntur; Bemaventuiados, 
os que choi am, porque elles lcrám conlolados, Ma- 
tch. f. 

S. Bafilio in lib Reg. 194. S. Leão Papa, & Ca- 
fiano lib. 9. dizem, que ha dous generos de ti illezas, 
húa mundana, & temporal, outra Santa, & clpiri- 
t uai; a mundana, he quando hum Ic intiillece, por 
algúa couia do mundo, como de algum fuccefio có- 
trai io, ao que delejava, ou algum trabalho, ou mor- 
te de filho, ôu molher, ou amigo, oupella perda dl 
fazenda,da honra, ou outra coula lemclharte; eíU 
he propria dos homens mundanos, que vivem con- 
forme as leis do mundo, Icgundoleusgoftos, & ap- 
petites; he tamb.m eíla tiifteza muito propria, dos 
que não tem fee viva, & elperão gozar da villa cla- 
ra de Deo-,cm que confident todos os goílo., da glo- 
ria, não tem, que leintuftecer pellos males deita 
vida, & alsim acor.lelha S. Paulo ad Thelal 4 aos 
Thclãhmicenlcs, q .ie Ic não enti iíleção pella m orte 
dosqueamaiãoem vida, comoosmfieis, que não 
temcfper.mçadcgoza. d; melhor vida. Ndumifi 
aute.m 11 n t^mrar* fratrei di dormientibui,vt tio» contti• 
Jieminificut cater't,<jui ÍVirnnonbaacnt Nia prohibc 
o Apollolo o fcnttmcnio moderado, raw olentif 

como 
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como quem não tem Fe,nem elperança de (e totna- 
lem a ver no Cco. 

A tnftezatanta, & elpiritual, he propria drs ter- 
vos de Deos, a qual teve Cln ifto quando diíle, Trif- 
tisejlanimamea. Macth. z6. mllecftà a minhaal, 
ma, 2cS. Pauio diz, que eíla trifteza, que elle cha- 
ma íecundum Deuin,caulalaudc na alma; 2c cfta, 
conforme Santo Auguftinholerm. w. adFratr. in 
Eicmo, procede de quatro caufas, a primeira por 
hum ter offendidoa Dcos, poriíío diz S. Chrilol- 
tomo não ha perda nenhíh no mundo, que lê deva 
uítaurarcòdor, pena,2cmíteza,lenáo íó a da gra- 
ça perdida pcllo peccado, todas as mais perdas não 
merecem,que hum tome pena,& te af fli|a,& entríí- 
teça,&porillo aquelicdillrcto R.omano chamado 
Cila.aconlelhandolhe os medicos,q fe deixafe cortar 
hum braço,pcra não perder ataúde, & arrilcara vi- 
da, diíle, Na» efl tanto dolore digna faias', não he ataú- 
de digna,de que por ella torne tmta pena, como mc 
pode cauzar ella fei ida*, he com tudo digna de ma- 
yor pena, õc dor, & ainda da mcfma vidaape'dad* 
Divina graça; donde com muita rezão n generoza 
Suzana, qu ndoaquellesdouslacivosveihrs ache- 
garam a termos,que ou havia de conícntir com eiies 
na culpa, ou perder a fama, honra, 2c vida, pondo os 
olhos no Ce< > 2c o coraçam cheodc affliçáo, fadan- 
do com Deos chea de dor, Sc de fé, diíle, Milint ejl 
tittht won, efuàtttpacan m ctnffitílu Domini. Daniel. 
cap. 15. 

P to- 
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Todas as outras dores le augmcntão com a trifte- 

za, & com as lagrimas, poitm a da culpa chorando 
1c rcmcdca; por iflo dizia S. Paulo,le alegrava de ver 
triftesaosleusCorinthios, não com trilleza mun- * 0 
dana, mas com a tr iltcza, que he caula da verdadei- 
ra penitencia. Gaudconon quia contrijiatt ejlii, (edejuta 
conirtfiati ejlii adpanitentiam •; tjua: enim fecundam 
Deum panitentia e(l,p<tmtentiam in falutetn, ilabilem 
operatur. I. ad Coiimh cap. 7. 

He tão b a cfta ti ifteza, que delia pode hum con- 
j:£tuiaríetem verdadeira contrição, & hehumdrs 
melhores finais de amar hum a Deos; Sc alsim veja 
cada hum, queeffc itos caula cm leu coração a me- 
moria do pcccado, que cometco em outro tempo, 
porque le ainda lente hum goílinho, húa deleitação 
çfpecial, final he, que ainda o não dereftuu; pois ain- 
da lhe caula gofto, o que lhe devia caular tormento, 
& dor nacidada amargura do coração; porém fe el- 
ta lembrança da culpa paliada, lhe Caula pena, & 
trill:cza,&ielhefazafaccveimelha, orofto trifled 
logo !e lhe lecáo na boca as palavr as, Ik b- otáo as la- 
g' unas dos olhos, final he da dor, quehabira no co- 
ração, Sc que c(la trilleza nace da amarguia, que 
deixou a culpa na alma, como le vio em o Apoítolo 
S. Pedro, queprrguniandolhe Chriílo Nofio Se- 
nhor húa vez fe o amava, ri Ipondeo, Tu jcn Domine, 
quia amo te, vós labeis Senhor, que vos amo; pie- 
guntoulhc o Senhor kgunda vez le o amava, & dru 
a metóia repoita: terceira vez lhe fez Chrillo a mef- 

ma 
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ma preguntale amava, Simon Ioannis amas me, 8cdiz 
o EvangeliftaS. loãocap. n. Ie intrifteceia Pedro 
de que lhe preguntafle Chrifto íe o amava terceira 
vez Contrtftatus eft Perrin, <jt,ia dixit ti rertio amas me: 
& que mais rezão teve S. Pedro pera ie intnftecer 
na terceira pergunta, qjue na primeira, & fegunda, 
fe todas toram feitas do mcímo modo, Simon loan- 
nil diligis nee. Simon loannii amas me? par cce ie lem- 
brou S. Pedro pcllas tres preguntas, que tinha nega- 
do a Chrifto tres vezes, & efta fó memoria da culpa 
baftou pera lhecaufar tanta pena, Sctrifteza; Sc 
também parece ie deu o Senhor por iatisfeico de feu 
amor, porque o não tornou a examinar, vendoo a(- 
fim intiiftecer. 

A cfturifteza chamou Cafiano, ejuodammodo la. 
r«, em certo modo alegre, porque tras configo húa 
Conlolaçáo,&alivioeipiritual,comocada hum po- 
de cm fi experim ma', quando anda ienrido, cho- 
rozo, Sc derramando lagrimas todas as horas por 
leus pcccados,&aindaqueandaaffligido, efta mel- 
ma afH'ção o coniola, Sc alegra, fenrindo mayor 
gofto, alivio, 5< coníolação em lua alma, delpois de 
ter chorado leus pccc;.dos, que oqueientemos 
mundanos,deipois de luas feftas, & prazeres. 

A aleg-iado mundoconvertefeem tiifteza, con- 
forme diz o Efpirito Santo Proverb. 14. Extrema 
t^autlialuclusoccupat. Ealsimvemos, que poucos 
laó os contentamentos, quenáotenhão fins dezef- 
trados, de que pudéramos trazer muitos exemplos, 

P * porèra 
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poièm as lagrimas, Sc lulpuos, cios que choram luas 
culpai, vemapatarcmgoftos, Scakgiia's; iflo fig- 
nifkou Chnfto Noflo Senhor, quando pci a animar 
a leusDiícipulos» pera lofrer por leu amor traba- 
lhos, penas, Sc pei fcguiçoens, lem que lc deixafiem 
enganar dos godos mundanos, lhe difle,que o mun- 
do teria godo, & pra7cr de os vef chotozos» & trif» 
tes, porem que lua trideza le havia de converter em 
alegria. Muvdm «Atem gaudebit, va vero ccntrittabi- 

fed trtjlitta vrfíra verteiur in gaudiHfn loann, 
16. Eluppofto rio haja neda vida pera os munda- 
nos hora de tromento, nem pera os juílos dia de 
godo, làvuàodia, em que os maos chorem, & 
os bons le alegrem, queleià o dia do juízo, no 
qual d zo Evangelida S. Matthcus csp. 24 que 
choraram, 7une plangent, vendo o nu!, que fize- 
ram cm guardar pei a aquella hora as lagrimas, que 
lia viam de chorar neda vida. 

Parera os juílos iciàm gozo, Sc alegria nacida 
da pena, & tridcza com que mereceram neda 
vida, entarnierâmíuavcs aslagiimas de David, 
doces asde S. Pedro, goftozas as da Magdaleni), 
entáo os tremei tos, Sc d rcs dos Maityres, Sc 
Confeílorcs leiam peiaillis motivodc alivio, Sc 
godo; como quando hum ie lembra do naufragi "•» 
oubitalha, cm que efteve tm perigo, lutando 
Com as ondas do mar, & bailas do inimigo, 
quando deipois fe lembra delias penas, Sc af- 
ôiçoens csi queie vio# «fla meímapena, Sc fo- 
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mento repreícntado na memoria lhe caufa ale- 
gria. 

Confirma/t o <juefica dito cot» alguns exemplos. 

NOSpeculo exemplorum íe conta, que ci- 
tando hum Sacerdote dizendo Miffi ema 
noite do Natal, a gente, que eftava no 

alpendre o inquietava com baile;, 8c galhofas, 
êtc. o Santo Sacerdote lhe mandou dizer íe a- 
quietaflem, &o deixaíTem continuar a Miflà, o 
que ellesnam quizeram fazer, entam o Sacer- 
dote, que fechamava Roberto, lhes difle, pr3- 
taa-Deos, 8ca S. Magno, em cuja Igreja eftar- 
Vam, que balheis, & canteis todo hum anno. 
As palavras tiveram tanta foiça, que balhararq, 
êceantaram todo hum anno, com tal effeito, que 
hum irmão puxando por hum braço a húa iimáa 
lua, que bolhava, lhe ficou o braço na mão, lem 
lahir húa gotadefangue, & ella continuou ba- 
Ihando, & cantando com as mais molheres, que 
eram tres, & quinze homing 8calsim continuarão 
de dia, & de noite, íem lhe chover, nem terem 
frio, nem calma, nem cançaílo, nem gaitarem os 
vertidos, nem calçado, foraníe com tudo metendo 
naterraatè osjoelhos. Paliado o anno oBifpode 
Goloniaosdezntou das maós, cõ q andavúo vnidos 

P3 & 
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& diante do altar deS. Magno os reconciliou a to- 
dos. Asmolheres morrerão logo, outros ficarão 
com hum tremor continuo, Sc alguns fizeráo peni- 
tencia toda a vida, íucccdeo efte cazoemSaxo- 
nia. 

Contale no Prado Elpiritual cap. 50. que paflan- 
do dous monges por hum morteiro, que eltava cm 
hum dezerto, virão hum monge, que vivia retirado 
dos outros, o qual pella continua penitencia, tinha o 
roflo (umido, St todo enrugado pellas continuas la- 
grimas, que corriam de íêus olhos, as carnes conlu- 
midas, apellelobrcosoílos,8t antes da morte mor- 
to, Sc antes dojuizo condenado, gemendo, St lufpi- 
rando, que atruhia os ares de (ulpiros, iem ja mais o 
verem alegre, Sc com os olhos enxutos, ou tomar 
algum alivio, ainda que fofle breve, preguntaran- 
lheacauíadetãoafptravida, Scdiíle o monge o le- 
guince. Eufuicazado.Sciegui a heregia de Seve- 
ro, quenegaaieilprelençadcChriílo no Sacra- 
mento; fuccedeohumdia, que minha mother foi 
com outras amigascommungar, veyo peracaia, Sc 
foi tal a ira, com que mc indignei contra ella, que a- 
ferrandolhc a garganta, lhe fiz lançar a partícula, 
que tinha recebido, a qual eu com grande fúria ar- 
remecer nochão; po-èmoCeonáo podeado (ofrer 
a affront a, que le fazia a feu Criador, íe abriode par 
empar, Sc dcuhúa luz muito reiplandeeentc, Sc 
ticlla muicos Anjos, que eu nunca pude ver diftin- 
tamente, Sc obm grande mufica levarão a Sagrada 

parti- 
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particula pera 0 Ceo; fiquei atonito lem faber, o que 
faria; logo fepozdiantede mim hum Ethiope ne- 
gro, fco, 6c medonho, ôcmedifle, eu, ÔCtulomos 
condenados à melma pena, eu porque dei a bofeta- 
da a Chriílo na noite da Payxão, & tu porque lha 
deite Sacramentado. Fiquei como morto ouvindo 
a notificação deita lentença, andava tremendo ima- 
ginando, que a terra le abria, & me tragava: tratei 
logo de fazer divorcio com o mundo, dando pera ií- 
b licença minha molher, & vim a eltedezertoa 
chorar minhas culpas: iílo dizia continuando o rio 
de lagrimas íem nunca lecar, como (e então come- 
çara lua dor. 

Conta o Padre IoáoEuzebio na Differ, entre o 
Temp. & Eter. que-em Roma ouve húa molher, a- 
quem tinha morrido (eu marido, & como ja eftivel- 
lelepultadoem hum cimiterio, como le colluma 
em Roma; ellafepoz aporta do lepulchro tres dias 
a chorar o marido, com ral extremo,que neítes tres 
dias não comeo, nem bebcocoula algúa: ali junto 
eílava hum loldadoguardando hum enforcado, o 
qual compadecido, veyo aonde eftava a molher, 6c 
lhedifle, lenão deixale levar tinto do Icn imento, 
íctriítçza, masquetomaflealgum alivio, 8c lhe 
deu do que tinha pera cear.pedindolhe o aceitafle.ôc 
comefle, ella alsim o fez, 8c obugada da benevolên- 
cia do homem, alimpando as lagrimas, lhe deu pa- 
lavra dc le cazar com elle; neíte tempo tirar ão o en- 
forcado da forca, de que o hsmem ficou muito fen- 

P 4. tido 
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rido, 8ctemorozo do ca/ligo, que lhe podião dar : a 
roolhcr o confolou dizendo, que ali efíava /cu mari- 
do, que o puzefle em lugar do enforcado i Sc ellao 
ajudou a enforcar. 

§. VNICO. 

De outros motivos da tfijteza boa, & Santa. 

OVtro motivo da trifttza boa, Sc Santa, diz 
Santo Augu/lir.ho, he ver, que Ic ja Deos of- 
fendido, Sc lua lei de/prezada, Sc que <6 fe t f- 

timem as leis do mundo, Sc efue da Divina, Icnáo fa- 
ça C8Z0. Eítc era o motivo das lagrimas dos Santos, 
Sc Prophetas antigamente, Sc o he ainda hoje dos 
juílos; ifloheoqa lercmias fazia romper cm lagri- 
mas, o que a David caulnva tanta pena, quelecon- 
lumia de tiiltcza. Mdipr*vartcantes> & tabefeebani, 
furacloquiatnanoncoffodierunt. Plilm. 118. Iftohe 
o.quemeteo a muitos Santos no dezerto peta não 
verem os muitos peccados, que cometem os pecca- 
dores. 

Também ha outro motivo, confoime omclmo 
Santo,pera hum fecntnftcccr, Sc he ver náo adian- 
ta na virtude, Sc pe<feição; lebem não deve defer 
c/fatriitczadeíoite, qac dè cm dezelpcraçam.dc 
que poderá aproveitar uo caminho da virtude, Sc al- 

fiai 
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fim torne pera tras em tudo; pelloque deve fazcr 

I dafuaparte, conformandole com a Divina vontade 
nasUcuraSj&delcontolaçocns, quelcntir na ora- 
ção, & mais exercícios elpirituáis, como adiante le 
dirá. 

Cofiumatambémnacer atriíleza, conlormeo 
melmo Santo Auguftinho, nos fetvos de Deos, do 
defcjoque tem de ver a Deos, & de lahir do cárcere 
do corpo,aonde eftà prezo o elpirito.pcra gozar da li 
berdade dos filhos de Deos;confiderandole no dc(- 
terro defta vida, lulpira pella patria, como faziam os 
filhos de Israel cativos em Babylooia, os quais lem- 
brandolede lua querida patiia Ierufalem, (e desfazi- 
am em lagrimas à vifta das correntes dos rios de 
Babylonia. Suptr flumina Babyl&nii ú!*c fedimui, éf 
flivimuSt dum recordaremur tui Sion. Plai rxi o 1^6. 
Opropheta David cada vez, que le confiderava 
aulente neltedellerro da patria CeleíVial, nam po- 
dia contar as lagrimas nosolhos, &no coraçam 
osfuípiros. Htu rr.iht, dizia, tjuiainctiatus mcuspro- 
Ungatuiejl. Plal. 119. 

Denoflo Padre S.FiancilcoXavier, le conta 
na lua vida, que nos vltiraos dias proximos aos de 
lua vitima enfermidade, em que morreo, e- 
ram tais osdelejcs. que tinha dever a Deos, 
& o faftio, que lhe cauíaráo as couías di ter- 
ra, que andava fempre lulpirando pello Ceo, 
Sc com a-der continuamente em feu coraçam 
hum ardente zdló de lalvaçam das almas , 

aisitn 
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aisim feelqueciadetudo, que todo leu cuidado, & 
delvello era lulpirar pella hora, em que Ic havia de 
vcrlivredeltedefterro.entrifteccndole com a me- 
moria das coulas deita vida, alegrandofe ío coma 
memoria da outra. Náo ha duvida laó eftes gemi- 
dos, & eltes (ufptros, & lagrimas muito aceitas a 
Deos; he bem verdade fe devem fundar em muitos 
merecimentos,comotinháoosSantos, 8c delpois 
de !e exercitarem muitos annos nas virtudes de 
mori ificaçáo, penitencia, oração, & cha ridade, por- 
que de outra maneira leria querer o delcanço lem o 
trabalho, o premio da vitoria, lem entrar na bata- 
lha, contra a doutrina do Apoftolo, que diz. Non 
coronabitur, nt/i^ut legitime certaverit i. Tern. z. 

Confirmafi o dito com alguns exemplos. 

COntafe na Chcronica dos Carmelitas Deícal- 
ços de Santa Thereza, que eftando hum lol- 
dado, por nome Amb'ofio Mariano, apofen- 

tado em cala de hum homem, que tinha hõa filha, 
com a qual tinha aloúaèorrefpondencia outro fol- 
dado leu camarada, & hoípcde na melmacafa. Sen- 
tiao muito Ambroíio Mariano, q era prudente, ho- 
nelfo,& primurofo, náo levando abem, que feu 
companheiro ti vefle aqucllacarrclpondencia,&oa- 
vizava diOo muitas vezes, afean iolhe ler infiel, a- 

quem 
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quem o tinha em fua cala. Hum dia pertcndeo o 
companheiro exceder cm lua prt-lença os ter- 
mos do comedimento, fatiando à filha cio holpe- 
dealgúas palavras menos decantes; pedioihe Ara- 
brofio Mariano,deixafle aquella converlação, 6c co- 
mo o companheiro defiè pouco pello avizo de A m- 
brofio, metendo mão àeípadadifle, que lenão de- 
Zeítiflé de íeumao intento, aquella eipadaofaria 
dezeftirdejle. Aquietoule então o companheiro, 
porém Ambrofio Mariano, conlidtrtando os perigos 
do mundo;6c que pera defender a virtude era necef- 
iariopuxar daelpada, fefoi meter Religiolo no 
Carmo, acnde pclla opinião, que tinha dc lua virtu- 
de, o tirou Santa Thereza, pera que a ajudafTe na re- 
forma; 6c o mandou a efte Rcyno a fundar,& intro- 
duzir, lua nova Religião; & dahi veyo chamareníe 
os Religiolos de Santa Thereza Marianos nefte 
Reyno, de Ambrofio Mariano, que foi o primeiro 
defta Ordem, que veyo a Portugal. 

Contalcni vidado Noflò PadreS Ignacio, que 
preguntara hum dia ao P. Diogo Laynes, que del- 
pois lhe íuccedco no Gencralato, que fizera le Dcos 
Ibe diflefle, le tu queres morrer logo, eu te levarei 
logoàgloria eterna,porém íe queres viver mais,não 
tedoufegurança,ficaras aventura, íe perlcvetares 
na virtude, eu te darei o premio, & fenáo perlevera- 
res no bem, como te aíchar, aisim te julgarei: íe iílo, 
dizia Nofio Santo Padre, vosdiíleflé Deos, 6c vòs 
«ntcndeflèis, que ficando algum tempo nefta vida, 

PO" 
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Fodercis fazer algum grande fervíço ao Senhor, que 
refpondercis.? Relpondeoo Padre Layncs, eu Pa- 
dre confe/lb a V. R. elcolheria hir logo a gozar de 
De os, 6c fegurar minha ialvaçáo, 6c livrarmede pe- 
rigos emcoufa, que tanto importa. Então difl'e 
Noflb Santo Padre, pois em certo, que eu não fana 
alsim, fenáo, que fe julgafll*, que ficando nefta vida, 
podei ia fazer algum lingular ler viço aDcos Noflo 
Senhor, lhe pediria me deixafle nella pera o lervir, 
& poria os olhos nelle, 6c não em mim, nem em mi- 
nhas comodidades, mas em fua honra, 8c gloria, 6c 
em cumprir fua Santilsima vontade, ainda que 
foífecom perigo d.* minha Ialvaçáo^ & nunca o 
Santo (egurava mais fua laivaçim com grandes 
ventagens, que fiindofèdeDéos, por cujo lervi- 
ço ficava na cara. 

CAPITVLO II. 

Tratafe Je eenfÈ fepoJerà achar eonfolação, fr akviotttt 
as dejtonlolaçoent, & triflez.at. 

ASfim cqpio diílemos no cap. antecedente,ha- 
via dou» generos detííftezas, 6c motivos 

dc 
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efe dcfconíolíçocns hum bom, outro mao 
aHsim também ha dous modos de alegria, & conlo- 
laçam» hum bom, Santo, Sc elpiritual, outro mao, 
temporal, Sc danozo. Alegria, Sc conlobção 
mà, ,& danoza lie, a que ie toma nos goftos, 
pafllitempos, nzos, ÔC palavras, graças,& ditos Ijvi- 
anos, Sc probibidos, Sc certo he muito pera fentir.Sc 
chorar,ver, queajatantos, quelò acham conlo- 
laçam, & alegria, quando cftam em banquetes,jo- 
gos , Si bailes; outtos nam tem melhor hora, que 
rquclla, em quecomcm» bebem, Sc dormem» 
(em que faibam, de que cor he a aurora, como ocu- 
troCibaiitta, que le gabava de nunca terviilotia- 
cer, nem por o Sol. Grandi; aflFronta faz a íi melmo 
aqutlle, aquém Deosciiou pera fi, Sc pera habi- 
tar entie os Anjos do Cco, como coitczáo de lua 
gloria, & alsiftcnte de lua mcza, quando buíca na 
terra contentamento entre as criaturas vis, Síb-i- 
Xas, vendo, Sc experimentando, que nenhuma 
coufa elo mundo contem em fi todos os goftos, 
& rccicaçoens, como leacham emDeos, pois 
oouio poderá la;isfazer a ambiçam, masnáoa 
fome, os manjares lattsbram o appetite aos 
famintos, mas nam aos ambiciozos; as flores 
alegraram os olhos, mas não os ouvidos; po- 
tcni cm Deos (como abaixo le dirá) íè acha 
tudo em giao luj remo, leni que lhe fique ma- 
is, que appetccer, o que o chegou a gozai. 
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&alsimnáolaóascoulasdaterra, as que deveu 
d.elterrar as triftezas, le não as do Ceo; pello que fat- 
iaremos ló da alegria elpirituai boa, & Santa. 

§. VN1CO. 

Dos meyos, de que fe devem aiudar os trifles fera ali- 
vio de fuás trsjleias. 

SVppofto le deve ter por coula certa não podr 
na terra haver conlolaçáo, nem alegria verda- 
deira, pois efta relervou Deos ló pera o Ceo; 

com tudo coula certa he também, le podem achar 
nefta vida alguns meyos, 8crt médios, com que lê 
polia moderar a tnftcza, 8c pena, que muitas vezes 
nos neometrm; lebemem quanto eftamos nclts 
vida não podaremos tilar lem nunca pad; ccrmos 
algúaptna; porque alsim como no Ceo feha de ca- 
recer de quanto pode lervir de tormento, na terra 
f or'tudo ler oppofta ao Ceo, não le pode eflaf 
lem algúa af flição, ou coula, que caule algúa tr ifte- 
Za. •• 

Por mais, que El-Rey Abner procurou tera 
leu filho em hum peroetuocontentamento,fem que 
ja mais folie acomer ido de coula, que lhe defle a me- 
nor pera; 8c periiflo mandou fabricar hum palacio 
cmtalforma,&comtalarteficio,8ccufto, que to- 

do, 
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do, & todas as partes tftaváo conlagradas a paflà- 
tempos, rccresçoens, delicias, 6t regalos. Cançou- 
íe 0 Principe daquellapnzáo, aindaque tão recrea- 
tiva, em fim era pnzáo; deulhe hum delcjode ver 
mais mundo, & vertido licamente em hum fermo- 
Zo cavallo, com grande acompanhamento, come- 
çou de pacear a Cidade, a poucos pafios encontrou 
com hum leprozo, &com hum velho,cuja vifta lhe 
cauiou grande trifteza. 

Também ledeve luppor, que ordinariamente 
noflàs ti iftezas nacem de noíTos affefros, a experi- 
ência nos enfina, que os que mais leamáo, faó osq 
nrais atromentados vivem, & alsim o melhor remé- 
dio lei àdeminuir eflès affc&os, que Iam caula de 
tantasimaginaçoens,ôcfantalma(strifles, que con- 
tinuamente eíláo atromentando, aquem íe não dei- 
xa guiar pella rezai o, a qual he a melhor armaofíen- 
fiva, & defenfiva, que Deos nos tem dado pera vi- 
vermos leguros, 8c conlervarmos a paznocora- 
Çam. 

Seopobreleperiuadira, que ninguém eílàtam 
pebre como naceo,& que pois não iras ouro, nem 
Prata, nem pérolas preciozas, do ventre de lua mãy, 
não le deve queixar de as não f ofiuir, nem deque 
tendoalgúa riqueza leja privado delia, conlidct an- 
do irão tinha pera cila mais direito, quando naceo, 
dequalquer outio. Se o que não tem nada de leu, 
frendera a ellar conforme com a Divina vontade, 
Sue afsim o dilpeem por meyo dc lua Divina Provi. 
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dencia, pudera íer fora o mais i ico do mundo,aonde 
náo he mais rico, o que tem, íe não o que nãodtfe|a 
nadai comofeviono outro Philolopho, que não 
tendo nada de ie u, eftava mais contente, & aleg e 
com o leu nada, que Alexandre, íendo Seuher do 
mundo, & como o melmo Alexandre, ja pode ler 
envejoio daquella vida tam km cuidados, lhe ofTe- 
rcceíle muitas riquezas,pci a q ráoviveíFe com tá:a 
quietação; clle IhediíTe, íe contentar ia, com que lhe 
dcixaííe poíluir, oque lhe náo podia dar, que eraa 
4u7. do Sol, que com fua lombra lhe empedta. 

Se aquelle aquem fizer âo o aggravo coníídcraííe, 
quele o aggravo foi iuílo,que he bem lofrelio,fe in- 
jutlo,que osquclhofizeráo por perderem lua alma, 
Iam mais dignos de compaixão, & laftima, viviu» 
maisconlolado. Scoqucpetdeo no jogo, quanto 
dinheiro tinha felembrara, devia dar graças a Deos 
pt 11a lição, que lhe deu pêra entr ar cm fi,5c náo tor- 
nar a jugar, nefiá perda acharia o motivo de alegria. 
Se quando hum eftà em delgraça com osh mcns.fe 
puzera em graça com Deos, poderia alegre cantar 
com David Doimnus rniki a/Jju*or, non ttmebo, quidfa- 
ctat rniht homo Piai. 117. & náo teria occafiáo de di- 
zei, o que dille o outro, mal com os homens pera* 
mor Del- Rey, mal com lil-Rey por amor dos ho< 
ipens: melhoi forafediflera, mal com homens pof 
amor tie Deo;: muirosha.quenâoreparão cm ficar 
t m d ig. aça com Di os, com tanto, que fiquem ena 
graça corn os homcr.s; po. cm advutão eíles, quele 
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poderá deites dizer, o que lediflè do outro» que por 
ganhar os ânimos daquclles com quem vivia, não 
icparavaem quebrara lei Divina, Sc alíim quando 
morrão lhe puzerão cm lua Icpuitora cfta inlcriçáo. 
§iiproprer no 1 homines defeendit ad inferos. 

Não ha cr nl ;laçársque lc pofla comparar, com a 
quccaufaapiticuçn Divina em húa alma, 5c alsim 
lódcvc proeutar lua amizade, o que quizcr andar a- 
1 gre, ainda qt c pclla conlervar haja hum dc perder 
a amizade dos homens, lendo que o melhor meyo, 
peia conlcnar a dos homens, hc não perder a dq 
Decs, como lc vin em Ipieph, Mcyfés, David, 6c 
Daniel, que por cor.icr varem a amizade, 5c graça 
dc Deos» não repararão cm perder ados homens,5c 
alsim vieram a coníeivrr a dcDeos, & a dos ho- 
mens, vivendo muito alfg'cs, 6c morrendo muito 
coníolados: pello contrano Amãc, Architole), 5c 
S,iul,j 01 fe ccnleivarem nag-açados homens, não 
reparará"»em perdera Deos, & alsim vierão a per- 
der a dc Deos, ôí a dos homens, vivendo muito del- 
conioiados, & acabando muito rriltes. 

Contiderc o que leve cm trabalhos, que onaccr 
nosfcznibutariosatodasasdilgraças, 6c miícrias, 
Sc que a morte nos liura deites tributos, dondedifle 
ooutro entendido, que o decreto, que Dco^poz, dc 
que mo-refle o homem, neceflariamentc foi favor 
muito lingular, pois lhe deu logo a elperança de la- 
hir das mizerias delta vidaj hebemvcrdade lòpc- 
derà conlolaf cita effcçao^-a, ao qus a tiver de gozar 
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na outra vida. Deve também confiderar, que o go 
íto, 6c torment'"1» a ti ilteza, & alegi ia reinão em nòs 
alternadamente com odia,6ccom a noire; mas an- 
tes diíle Zenon bulcavalcmprealgúapena perago- 
ftar mais do gollo, que lc m cila moítaida o enfalli- 
aria: pello menos tenha cada hum per certo, qucal» 

• fim como o gollo he velpora do toi mento, tambera 
odilgoítoheprelagiodcgollo. Donde ie podeex- 
ciiar queíláo,qual lerá melhor, figoftar primeiro 
do golio, le da (>ena, 6c do tormento? E parece le- 
rá o melhor,paflar primeiro pello trabalho, o qual 
não lerá tão pezado, cenfiderandoo alivio, quele 
fegue dcír ois delir, que gozar do alivio labcndo,que 
fe lhe ha de Ir guir trabalho, não poderá deixar de fer 
moledo,amda ede alivio. 

Também he motivo grande de conlolação, 6c a- 
livio nas penas aquém padece, confiderar não heló 
no padecer, mas ha de achar muitos companheiros, 
6c pode ler muito mais queixozos, como fica dito 
cm outra parte. Confidnctambt m,oquc padece» 
que endo Dcos impalsivel por natureza le fez palsi- 
vei, ió a fim de padecer injuiias, trabalhos, aftron- 
tas, dotes, 6c penas, pera com leu exemplo nos en- 
finar a padecer. Quem jamais, lendo moitalfcZ 
tanto por conlt rvar a vida, quanto Deos fez por lo- 
freramoite? Pois infinite, gloriolo, 3c poderoio 
le fiz homem, 6c íc limitou ahum piefepe, 6c leio- 
gtitouaoutiohomcm. Sc o affiigem, Sc intride- 
cem o lofrer os filhos, o» ingratos, ahomictdas, a- 
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laltcadores, 8c a outros (emelhantes, lembrele da 
Bondade Divina, que franquca os mares, & os ca- 
minhos aeflesmelmos, 8clobre todos faz nacero 
Sol de dia, £< relplnndccei a Lua de noite, lofrendo 
a todos como fe não 1 ivera outro cuidado, que o lo« 
frimento, ôcdarporaggravrsbeneficio'; pois na- 
cemos pera trabalhos, bem he que im.temosahum 
Deosde fofrimentos, lervindonos de confolaçáoo 
podello imitar, aisirn dizia S. Boaventura, fallando 
com Chrifto, não quero Senhor eftarfem dores, 8c 
leiidas, vendovoschco delias. E Taulero grande 
fervo de Deo<, oreguntandolhe o Senhor que que- 
ria, em premio dos ti ab'lhos, que tinha padecido 
íor leu amoi? Reipondto, ler delptezado,8c pade- 
cer por vos meu Deos. 

Confirma/è o dita com algum exemplos. 

COnta o P. Ribad. Fios San&. Extr. na vida 
de S. Eduvdo if. de Jan. entrara hum ho- 
mem cm parte aonde citava algum dinheiro* 

St ti arahum pouco, & como S. Eduardo o viíTe ti- 
rar, lecallou, veyolegunda vezo homem, & tirou 
outro tanto vendoo o Santo tirar também 1c callòu: 
veyo terceira vez, & tit ou mais, cntáolhçdiflffO 
Santo, vede não vos veja o mordomo, o qual vcyq, 
Sc achando o dinheiro menos, fe foi ter com p Santo 

Qt cora 
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coin grandes queixai, mas o Santo com muita pal,' 
8c loccego lhe difle, calaivos, que quem tiiou die 
dinheiro, poder á ler livefle mais necclsidade dellc, 
que nos. 

Conta Thomas Bcccio lib. n. de Signis Eccle- 
Íiíecap. t. que no anno de i y3:5. cativarão os mou- 
ros hum menino chamado loáo, de idade de 12. 3n- 
fios, filho de pays Clniftaõs,8c elle muito doutrina- 
do na Fee Catholica, eia muito fermozo de rollc, 
dc linda gr aça, bom talhe, Si bem fatiado; comors 
mourosovirãeitam cortês, Scdetam boasparteso 
aprelei tarão ao Rey, o qual le lhe affeiçoou logo,# 
o perluadio a que le fizeílc mouro,pet a o ter cor.írgo 
em leu palacio, olfcrecendoihe íc deixníTealetde 
Chrifto, honras, riquezas, Sc grandes valimentos, 
Sc como o vaierozo menino cíliveflè firme na Fee, 
acfelcenrou o Rev que o calaria comhúa (il ha lua, 
dc lingular fcrmoziTi a, Sc lhe daria com ella muitas 
rendas,cem que vivefierico, Sc com elperança de 
fei»Sênhcr Jcfeu Rcynr?» Sc pêra mais o obrigar 
mandonvir a filha ricamente veílida,pera que cort 
afagos,Sc cariciisotrrtixefíc a leu intento. Duro 
combate pci a hi: m loldado de táo peuccsannosj 
mas venceo a virtude dc Ghr silo, a qual oílenta luas 
forçfc.*err»rtslojeitt>s maisf aços: porque ped ndo 
hum breve têpo peia tomar retoiuçao,(eretirou não 
da pre Icnça do Rey, mas to i.tenor dc (cu coração 
àpréfençadoDcos, aquém fez fervoroza oração» 
pcdindollic affeSlucCrmentc lhe defle forças pca 

ven- 
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vencer tam fortes combatis. Sentio logo o favor 
Divino, que nunca Deos nega 3 ieus ler vos, & ar- 
mado com a virtude Divina fahio a campo cm pre- 
Isnça de toda a Corte, & immenfidadc de gentes de 
todoogenero, & naçoens alsim fieis como infiéis, 
que le tinháo ajuntado pera ver peleijar hum meni- 
no de 11. annos contra o inferno,fie com os deleites# 
honras, riquezas, & com a vida, & morte. Levan- 
tou o menino loáo a vòz,8£ fallando pera o Rey,d«f- 
te,ja tomei reloluçáo, ou pera melhor dizer não a 

; tomei, porque lembre ative, 8c terei toda a minha 
! vida; Chriítão tou, 8c lei vo de lisv Chrilto, a clic a- 
i doro, & reconheço por Deos, 8c por Senhor de to- 
do o cnado; por elle hei de morrer, & amaldiçoou a 
maldita ceita de Mafoma; náo temo os trabalhos, a- 
parelha tormentos, fere, corta, queima, Sc r.çouta» 
k dcípedaça efle me» pequeno corpo, que não po- 
dei às chegar à alma, nem dtminuir minha conftan- 
cia,ÔCeiperoem meu Deosmcdafà forças pera os 
lofrer, & me dará iv> Ceo coroa conforme, o que 
padecei ncfte vida 

Deu ctlarepofta muito gofto aos Chriílaós, &c 
grande raiva aos infiéis,principalmente ao Rey,que 
icezo era cólera, trocando o amor em odio, a bran- 
dura em funa, mandou dclpiflern ao innoccnte cor- 
deiro, 8c que o delpedaçallem cm pequenos peda- 
ços, pera que tivelTe mayor tormento, pois era tão 
Porlongadoomartyrio. Dezembainharão logo os 
ílgazcs os alfanges, & eortamnlhe as pontas dos de-. 
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dos das maós, & the foráofazendo o mais corpo cm 
pequenos pedaços, padecendo o Santo menino cru- 
eis tormentos, 6C dores incríveis, perluadindolhea 
cada golpe arrenegafledaFèdcChriílo, & iefizcl- 
fe mouro: por£m o iníigne Martyr animado com a 
graça Divina eflava no meyo dos toi mentos alegre, 
&gozozo,goílandode ver correr defeu cíorpo tan- 
tas fontes de langue, como outi os fe alegram de ver 
a graça de jardins, & floreílas. E voltandole o San- 
to menino pera os Chriítaõs, que eflavão prefentes, 
com humtoftode Anj o,& com a boca chea de rizo, 
lhes diflè, amigos eílai confiantes na Fc de Chriílo, 
& não façais cazo dos tormentos, que vos podem 
dar efles tiranos; porque eu vos empenho minha pa- 
lavra, que nunca em minha vida tive mayor con- 
tentamento, que padecer agora porChiifto, o qual 
enche meu coração de tal fuavidade, que o não lei 
explicar, com que as cf pinhas me parecem rozas, as 
palauras affrontozas mufica fuavilsima, os alfanges, 
& os mais tormentos me fabricáo a Cbroa, que me 
vem dar o Rey da Gloria acompanhado de muitos 
Anjos, & dizendo iílo cf pirou, &£ voou lua bendita 
alma ao Ceo. 

ConraSurio17.de Abril na vida dc Santo An- 
roninoBilpodeNicomedia,que findo20. foldados 
doEmperador Maximiano pera levarem prezo o 
Santoafuaprefença, elleosholpedou com grande 
amor, regalandoos com grande magnificência, of- 
Sweccndolhcs entregar em iuaSmaòs» aquém buf- 

ca- 
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cavam, porque o não conheciáo. Ddpois de os ter 
cm lua cala alguns dias, Sc terem delcançado do ca- 
minho, lhes d.ffe, aqui tendes a Antonino, pedindo 
oprendeflem, Sclevaflem prezo ao Emperador. 
Ficaram os loldadrs por húa parte admit ados da 
charidadedo Santo, porque lua authoridade, man- 
fidáo, & benevolência, de que tinha vzado com Gi- 
les, os tinha obrigado de lorte, que por nenhum ca- 
zodavidafarião mal, aquém lhes tinha feito tanto 
bem; finalmente derão hum corte a tudo, dizendo, queleelcondefl'e,& quediriáo ao Emperador o ti- 

nháo bulcado, Sc que o não acharão: nao veyo mito 
Santo Antonino dizendolhes, não era licito mentir 
por nenhum cazo da vida, nem eu permitirei, que 
ninguém diga mentira por minha caula, tf porque 

vòs outros a não digais, darei de boa vontade a vida; 
dizendo ifto le levantou,& tomando com elles o ca- 
minho, vieráo os foldados a Maximiano, aquém os 
loldados referi) áo, o que haviáo paliado com Anto- 
nino, de que o Emperador ficou igualmente admi- 
rado, & afleiçoado ao Santo Bifpo, aquém como 

não pudefle vencer com rogos, 8c offertas, nem 
com ameaças, lhe tirou a vida com muitos, 

& atrozes tormentos, dandoaoSanto 
pella Fee, Sc por fe não dizer 

huma mentira. 

(:?0 
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CAPITVLO III, 

Como/e devem conjolar em fuae triflezas, & defconfola- 
foeniy oijue tratam de coufai efpirituaei, & [e dedi- 

cam ao fervif o de Deos, <juando carecem 
de confolaçotnt. 

« ' * ' . 

NAm ió Ce cuítumáo os homens dcIconíblár.Sc 
attfigir, & eniriíteccr por coulas dc pena,que 
provem de caufas exter iores,naturaes, Sc hu- 

manas, mas ramb:m por carecerem daquifio, que a 
niuuos lhes parece virtude, Sc i unidade o telo, Sc 
dezejalo.co.'no faô os bens interior s, eípirituaes, 
polios, Sc confolaçoensdo Ceo, virtudes f.brerta- 
ruraes, ter bem oração, gotar da paz interior, Sc ex- 
t cnorconfigo.com Ocos, Sc com os homens,Se não 
lo le aflligem os que nunca gozaram deitas confola- 

çoens quandoc-irccea» delias, mas muito nuisa- 
quelles aquém Deos as tira, dei pois de lhas ter dado; 
como feentriftece mais o rico, Sc.. fidalgo, Sc o que 
o teve cm p.-,íto alto, quando ie vè pobre humilha- 
uo,oc ubitido,doqucaqucllcquc nunca ie vioem ■ 
poilos riouuthorizados: & iilsim como os homens 
icnfíaaio,Svqueiotratamdtfíti vida, Sc comprir cõ 
ieugoito, Sc appetite, íinrfcm muicofoltarihesa 

boa- 
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honra, a riqveza» dignidade, a eílimação, Sc o mais, 
que muito delcjá1, Sc amam, Stpotque tuntufa- 
icaijalsinn os homens, que tratáo de eipifiio» Sc de 
agradai, & teguir a Deos, pondo rodo ;eu golto, Sc 
conlolaçá > nas coutas do Ceo,h: força q ie fintam o 
carecerem, do que miisaroam, Sc io querem,Sc ue» 
zcjão, que he terem muito pontuais nas coul js, que 
mais agradão-ft Deos, que he irem adiante na vj. tu- 
de da oração, na penitencia, no jejum, na mortmea- 
çam,nacharidide,Scc Si vcii-t >.c tem afhíto, Sc 
inclinação a citas coutas ic entriítecem, coníider an- 
do, que Deososdczempara, deixa, Sc os reprova,& 
tero no numero de réprobos, puis lhes não dà o que 
com os filhos coíiuma dilpender. 

Devem com tudo advirtir,que náoconfitte a vi- 
daelpiritoael em ter muita oração» em ouvir mui- 
t»mi(íisemlermuítosliu'OSCipitiuiaes, em ou- 
vir muitos Icrmoés.em fc confeílar,Sc c iminungar 
muitas vezes, pera alcançar grandes contolaçoens, 
Sc muitos favores lei>fiveis do C.o; nus em faz:r 
todas eltas obras bem, Sé com aftcfto, que he o que 
Deos quer;donde dilfc Santo Alberto Magno, quo 
no caminho da perfeição o» advérbios precedem 
aos verbos,Sc vem a dizer,que náoconfitte em mui- 
to orar, mas cm ora' bem, não em muito comrnun- 
gar, mus em com mu ng ir com devaç.ío,náo cm ou- 
vir muita; M.flas,mis com a'tmç;to. 

Por iílo mui: is Vezes não faz Deo» efiês favores, 
porque não acha cm nos a dilpofição, que Ic rcque- 

rei 
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re; porque DeoscommunicaíTeconforme a capaci- 
dade do Coração humano, 6c como tile he táo limi- 
tado facilmente Icdiftrahc, & não fica apto peta re- 
ceber hum bem infinito, que ainda pera lecommu- 

nicar aos Santos na gloria feaccommoda a lua limi- 
tação: 8c por iílof aliando o Senhor do godo, que 
daiànoCeoaos que o lei virão na terra, dizqueo 
fervo entrará no gofto do Senhor, & não que o gol- 
todo Senhor ha de nelle entrar, por ler lua capacida- 
de mujrolimirada. Daqui vem não coromunicar 
Dcoslnuitas vezes de fuas conlolaçoens, poique 
não acha capacidade. A Miíericordia Divina he co- 
mooazeitedaviuvado ProphetaElizcu, que nam 
deixou decrecer, lenão por falta de vazos, em que 
0 receber. 4. Reg. 4. Náocommunica Deos luas 
conlolaçoens, aos que tem o coiação cccupado com 
cuidados terrenos; ôcafsim deve hum imaginar lhe 
diz o Senhor como aos que o vieram prender. Si tr- 
fromejuritis,finite hosabtre. loan. 18. Seme buí- 
cais a mim, lançai fora os appetites, os defejos delor- 
denados, & os affeftos terrenos, porque não affo- 
guem os bons defejos,como a cizania o trigo,que fe- 
meou o lavrador do Evangelho. 

Pera alcançar, quedezeja, que he gozar de Deos, 
8c luas c niolaçoenshade pedir húa, 8c outra vez, 
1 orqueaó menos alcance por importuno,o que não 
pode por merecimento. O P. Fr. Luis de Grana- 
daiefere,que vira húa^obremolher, a qual fendo 
condena ia por culpa de leu marido aperder toda fua 

;• * • fa- 
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fazenda, & «onfiderando quam perdida ficava, le foi 
ter com o Senhor, aquém pertencia por direito lua 
fazenda, a pedirlhe miíericordia, 8í foi tanta a inftú- 
cia, & por fia com que pedia, & tantas as lagrimas, 
& lulpiros, que lançava, & tantas as rezoens, que a- 
legava,quebaltariáo peraenternecer coraçoens dc 
pedra: Sc não poucos dias andou por cala de tod is as 
peíloas,quea pediáofavorecer,pedindolhe foliem 
interceflores pera com aquelle Senhor em otdt ma 
leu remedio; & não foiáo poucas as noites, qâe dor* 
mio à porta daqutlle Senhor,lullentandoie mais das 
lagrimas, que chorava, que das eímolas, que lhe 
daváo; finalmente tanto per fiílio nefta demsnda» 
que alcançou o que pertendia. Náode outra lorté 
ledeve hum haver na materia do elpirito pera o que 
dcleja alcançar; deve repetir as petiçoens com náo 
menorefficacia, peraqueaimportunnçam lhe al- 
cance as coniolaçoens, porque lufpiia. E, he ella 
doutrina tão certa, que jaChrifto a enfinara: mss 
comoosqueixozosneftafiltade coniolaçoens fam 

tantos, iremos latisfazendo como pudermos 
a luas queixa?, dando alguns remédios a 

fuas triltezas, pera que vivam 
confoladoS. 
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§. i: 

Que ttao conftflt a perfeição, &o fer efpirttual em fentir 
coa/olaçoeni em os exercicut efpirituaet. 

HE tentação muito ordinária, principalmente 
dosquecomeçáoaledar a Dcos, & tem ain- 
da pouca experiência de coufas clpirituaes, 

imaginarem confide o ir adiante nocaminhoda 
virtude, & íer do numero dos que trarão de perfei- 
ção,^ (cr do numero dos perdcitinados pera o Ceo, 
Sc amigos dc Deos.ofiuuii írtuitas conlolaçocns el- 
pirituaes, Sc andar ícmpre com muito tervor, Sc de- 
vaçáo, Sc lentu grande golto nas coufas, que per- 
tencem aofcrviçn Divino. 

Peraoque ledeveadvertir, pode ni(to haver 
grande imperfeição,Sc nacerem eifesdefejos da de- 
vaçao, & goflo nascoul3S cípiriruaes de muito a- 
rnordeloi Jcnado, que hum fe tem a fi mefrao, poi- 
que ainda, que as confolaçocns elpirituaes lejam bo- 
as, Sc de muito proveito, porque com ellas facil- 
mente led: zapega hum, St aborrece as coufas da 
terra, Sc ieafFeiçoa às do Geo, Sc (c anima a corier 
peilo caminho da perfeição, Sc afim aqutlle aquém 
« Senhor as der, ihcdwc dar as graças como por í;ú 

favor 
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Favor muito fir.gular, & com cflcs mimos, & í avo- 
rcs cuftuniii Dcc-s animar aos principiantes no cíj 1- 
rito, pera os for taleccr contra as tenraçoens, 2c pera 
que le esforce ma peieijar contra os vícios, &aíb- 
fier os trabalhos,que adiante fe lhct ffereccrcni;por 
ifloCh: iftoSenholNoflo antes de exortar a IcusDil- 
cipulos, a que levaflem lua Ci U7, levou alguns dtl- 
ItsaoTabor, pera que animados com a villa das 
glorias náodttmaiallcm corn as penas, 8c tormen- 
tos, quccselperavam. 

lXvefe com tudo advertir náoconGfte nefiasco- 
folaçoens.Sc golfos Icníiveisa pei feição, nem a vci - 
dadora vir tude, & tantidade; mas antes pode lucce- 
der ter hum ellas conlolaçoens elpitituaes, & ler 
mais impei feito, que o quecfta mais adiantado no 
dpi: ito, que carece delias; pcllo que as lagrimas, Sc 
devaçào, quealguns Icr.tem, quando ouvem filiar 
da Payxán do Senhor, cu de algíia couta devora, 
não hc indicio munifeflo.de que ja cílcja Santo, mas 
muitas vezes pioccdcm cfi'es movimentos do natu- 
ral ter mais brando, & mav io!o; Sc nem poriflble 
devem delconlolai aqocllfs, que nao tentem cila 
devaçáo,ncmchf.ram,&gemem a qualquer cou- 
fa, que lhe <Í«zem, bailai à, quo no interior de leu co- 
ração de!ejem,cC peçam a Decs çltcsaffcClos pera 
melhor o agradar, & lervic. 

Çom iftoçonlolam os Theologos, Ss os Santis 
aos penitentes,que aití pendidos de lees peccado», 

U pezandoihe muito dc os terem ccmeudcs, le cr. 
trifle- 
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ti iltccem, Sc delconlolam por le não poderem de/-* 
fazer em lagrimas, nem íentero aquella dor íenfivel, 
que tal vez vem em outros; & dizem os Theologos, 
que a verdadeira contrição, & dor dos peccados não 
confifte no appetite ienfitivo, lenão em a vontade; 
porque tanto que hum lhe peze de ter ptccado por 
fer offença contra Deos, digno de ler amado fobie 
todas as coulas, efl'a he a verdadeira contrição, & el- 
ta he a que Deos quer, que tenhamos O lentimen- 
to fenfivel de lagrimas, &doiesdeforte, que telhe 
rafguem ahum as entranhas de dor, efle não efta 
em nofla mão, mas daa Deos quando, como, & a- 
quem he fervido, & claro eftà não ha de pedir Deos 
a hum, o que não eftà cm fua mão. 

Domelmomodolehadephilofophar nos mais 
exercícios efpii ituais, de torre que ogoílo, & conlo- 
laçam elpiritual, & aquella devaçáo íenfivel, & ain- 
da inclinação, Scaffeâo ascoufas tantas, como não 
•efteja cm noflà mão, & nem Deos a elpera de nòs, 
não temos, que nos entriftccer, Scdefconlolar pella 
não ter. 

Cr nfirmaíeiílo com hum exemplo, porque fe 
hum cora a vontade quer, & coníentc cm hum pec- 
cado mortal, atnda, que não tenha outro fentimen- 
to, ou goíloalgum neflepeccadn, claro eftà peccai à 
mortalmente, & merecerá ror elle o infer no: logo 
também quando hum quizer o bem, & a virtude, SC 
darfe a Deos, & às couíaselpintuaes, ainda que não 
finta niílo goíto, nen finta coniolaçâo algúa íenfi- 

vel. 
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vel, nem por iíTo deixai à dc agradar a Deos, & me- 
recer a glona por citas boascbias, ainda quenáo 
ientifle gofto nellas. Antcsdizem os Padres elpiri- 
tuacs, que muitas vezes Iam ellas obias a Deos mais 
aceitas, & meritórias por Icem mais as fecas, & fem 
goílcj poiquecntãopocm hum mais de lua caia, fie 
lem lolpeita, que a faz pella confolaçáo, que ahi po- 
de fentir, rcllo que he final procedem de viitude 
mais fii me, Sc niaisfundada;Sí quem lem cítascon- 
lolaçoens, & goftos Icnfiveis obra bem, que fizera le 
as tivera. 

S-im,osquealsim fervem a Deos, diz Ludovico, 
Blofio,comoaquelles, quefervem a El-Reyàlua 
cufia, fie lem loldo; iam,como diz o P. M. A vila, co- 
mo quem ja anda por leu pè, fie come pão com cô- 
dea, Sc não como menino, que he nect fiario, que a 

: máy o leve nos braços, fie dc o leite dos peitos. Af- 
lim como com os ventos, fie tempeftades, & lecuras 
le vèj le tem a aivore lançado boas laizes, não dei- 
xando por iflode florccer, fit dar frutocomo artes; 
afim Ic vèoclpmtodosquetiati.mdc coutas tlps- 
"tuats no meyo delias affliçoens,podendo corri Da- 
Vid dizer, Paratas (nrxt Ô" *><*>fu)n turbatut. Piai. 118. 
aparelhado tilà Senhor meu coração, ou pera gozar 
de voífcs Divinas conlolaçocns, ou peia chorar nií- 
íispeccados. S. leronymo tras a efte intento húa 
boa comparação; alsim como a mafia, quando iftjj 
ardendo no fogo, não (c iabc Ic he ouro, ou prata, 
cobre, ou bronze,por que t udo eftà da melma cor,fie 

pa- 
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parece tuco fogr; do melhio modo cm o tempo,que 
hum arda devoto, não te pode íaber quem cada hú 
hc, porém toada a ma Ha doh go, quando tftà fria, 
rntáo le conhece o me tal, que he, tnmbc m paliado 
0 fervor, & devaçâojle veià quem cada hum ne. 

S. Augufiinhod>z, afsim como húnscoufa* (e en- 
durecem ccm o fogo, &c curias leabiandi.m, «Isim 
os bons com affliçam, & tiabalhoslcfazon nnlhc- 
rcs, mais brando?, & devotes, porém osraaos Heart) 
mais dures, Sc obHtnsdcs, comoíevionnqttelíes 
do isladroons, que citando ambos cm Cruz, hum is 
aproveitou da occafinm, Sclelalvou, orutionclií 
1c perdeo. 

Pclloque r.rm por hum. ver outros anda m mais 
conlolados, & fer vorolcs no ferviço Divino, os de- 
ve ter por maisdiíozos, 6c sim por dczctnpnrado, St 
menos favorecido, como f e t inha o i' mão do Pi odi- 
go. Luc. if o qual moílu ti gr ande lent mento de 
1 cr a fdta, o< mimos, osrrgaJot, queoPay fazia a 
leu l;iii:ic, & chrgoua da» queisat, Sc artnioque- 
ai {eu próprio pay, &cm luapretença; de que nam 
tenco pa niais faltado cm mula, que lhe mandallc, 
nunca lhederahum cab.iro pêra le banquetear o> 
feris cmrgo;, cm papodcoícivir tantos annos*, £< 
o peior he,que«dando o Prodigo banhado em lagri- 
mar, choran :o (cus prccados, ferindo os peitos com 
do-, 6c contrição de os cometer, voltou coptra eiie, 
dundoihe cm iqfto coro as culpas paliadas, culpan- 
do á bondade do Pay en) o admicit, Sc fcftejar, mob 

trau- 
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rrandocomcihsaoc ens, que os armor, que tinha 
fci vido ao pay,nãoforam por antor»raas por inferti- 
le, 6c quando pouco fundado tilava na humildade, 
pois pre krnva n oto de fi, dcfprc zando os outros, 6c 
ainda blast, m.ir.dodeilcs. 

Aísirn perm it Doos muitas vezes, queaquel'e?,' 
queíct: m por muito virtuosos, &qucjacltão no 
auge da pei feição, lhelueceda algúa couia contra- 
ria, no que peitendiam, pera que moítrem o pouco, 
que tem aproveitado na virtude, & no eípirito, ou 
pira que (e confundam, ou pera que outros fenâo 
engane m. Como luccedeoaccita Beata delis Rey- 
no, que tendoie por muito Santa,& tendo todos del- 
ia a mcíma opiniam, indo àquellaierra hum Reli- 
giolode noila C; mpr.i hia, travou pratica ccm ella 
decoulasifpiíiruaes, Sca Beata (e começou a hu- 
milhar, dizendo era grande peccadora, que não la- 
bia como Deos não caftiga va aqudla ten a por fua 
caula,' 6t rcUosetcandído6,quc dava com lua má vi- 
da. O Padie querendo experimentar lua virtude í<^ 
era verdadeira, lhedií]e,le admirava muito,que ten- 
do lua met ce o habito de Be..ta,&; tratandolecomo 
tal, náocóformaílelun vida,&eulíumesà profiflaõ, 
que fizera de fe dar mais a Deos, Scàscoufas elpiíi- 
tuacs, & nâo ter elcandulilado aquelle povo com lu- 
as más obras, & pcicres palauras, que olhafle havia 
de dar a Deos conta do clcandalo que dava, proce- 
dendo naquella forma lendo Beata, Cuja obrigação 
he tratar de fua alma, & prociàtar, q t.cúos te ialvem' 

" * Oul -4 
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Ouvindo a Beata eftas palavias, não he ci ivel co- 

mo fe enfureceo, 8c como húa viboi a, ou leca, que 
acorda, começou a bramar, 8c a dizer, que aquella 
terra tinha muito màs lingoas, 8c que ella era muito 
honrada, Sc procedia Com grande exemplo, que ou- 
via mifla todos os dias, tinha oração, 8c não mur- 
murava de ninguém; 8c aisim foi dizendo dc fi, oíj 
d>fle o Farizeo, mas que por eila proceder tam bem 
lhe queriáo mal; porque o exemplo de fua vidare- 
prehendia o mal, que muitos faziáo naquella terra, 
& que não crcfle lua Paternidade aquém lhe diflefle 
mal delia, fem primeiro fe informar de lua vida. O 
Padre, que não necefsitava de mars prova de outra 
informação pera a conhecer, lhe difie o que lhe co- 
vinha, 8c que a virtude Fm humildade era fingida; 
porque pera fervei dadeir a te deve fundar no baixo 
conhecimento, que hum deve ter de fi melmo, ten- 
do a todos por Santos, 8c juflos, 8c aisi ió por pecca- 
dor, & man, 8c pera iflo náo bailava dizefio có a bo- 
ca, fenao, que iflb melmo ha de lentir no interior 
com humildade de coração, que he o que o Senhor 
manda aprendamos delle Dijcite à met tjuiamim 
fum, & bumtlis cor de Match. II. 

Communicoume em certa occafiam húa pefloa 
omododefuavidanocaminhoda vittude, 8c gal- 
tandome mais de duas horas dc tempo, em todas el- 
las me náo fallou mais, que em revelaçoens, 8c vi fi- 
tas celeíliais, mimos, & favores, que Decs lhefo?i* 
na oração, na communhãp, aparecendolhejaem 
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forma de Menino,ja como quando relulcitou,&: ou- 
tras coulasfc melhant es; Sc piocurandoeu peiiuadi- 
la, que le não deixallè levar daquillo, queerãoima- 
gmaçoens da fantefia, que tratafie de fazer muitos 
a&os de humildade,obedecendo aquém tinha obri- 
gação de obedecer, iervindo nos officios humildes, 
6c outi as obras lemelhantes, quenaquellas vizoens 
podia haver engano, & que a humildade era cami- 
nho k guro; todo o feu ponto delia pcíToa era defen- 
der, que squillo era bom, & que não convinha moí- 
traiieingiataaosfavoics Divinos; em fim ella fefi- 
cou com a lua imaginaçam, & eu a deixei, dizendo, 
bufcafljfemprealgum confeífor, 8í Padre eipiruu» 
al douto, & virtuozo, que a aconlelhafle. 

S Gregorio advctehúacoula, que he bem, que 
le traga na memoi ia, & he,que algúas Vezes, os que 
deixarão a mà vida,Sele cóveitetàm a Dcos,laó ten- 
tados, Sc affligidos,8c com moleftias, 8c trabalhos, 
que nunca tiver áo, & diz o Santo, que nem porifio 
devem os tais terle por peiores; Scqueacaula he, q 
antes como não conheciáo, & agora Começão a co- 
nhecer luas màs iriclinaçoens, vicios, ôcpcccados, 
por iflolentem, o que dantes não fentião. Outros 
diz o Santo, no principio de lua convcrlaó, não len- 
tem eftas moleftias, mas antes tem muitas confola- 
çoens elpirituais, o que Deos ordena, pera que nam 
delmayem no caminho da viitudc, parecendolhe 
alpero, ôedezabrido, deixando Deos pera outro 
tempo o provallo com tentaçoens, 8c fecuras, como 

Ra faz 
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far aos mais aprovei:ados em cfpiri:o,pcl io que nem 
os primeiros ie devem delconiolar nas alíliçoens, nc 
eíltslegur.d as tc devem elvaecrr, vcndt 1; favoreci- 
dos ^ mimozos. 

He bem verdade diz o mc frno Santo, le commu- 
nica Deos às vezes mais aos menos perfeitos, por te- 
rem os mais neccfiitados, como o pay fazmais mi- 
mos ao filho enfermo, que aolaôccmoamar mui- 

to, pois o ferve mais; & o hortelão mais' ega a plan- 
ta tenra,que a que eftá mais crecida; ao filho Prodi, 
«o tratou o Pay de famílias com mais fellas, Sc mi- 
mos, que ao filho mais velho, que nunca tinha ia- 

hido dc lua caía, nem feito coula, que o dtzagrada!* 
íc. 

A Sanra Magdalena louvou Chrrílocm lua pre- 
fença, lendo que o não fczalsim com o Bautiíla, a - 
quem louvou na aulencia; & a razão deu S. loáo 
Chriloftomo dizendo, que na Santa Magdalena co- 
mo tinha (ido peccadora não havia per rgo de van- 
gloria como no Bautdla, que fcmprc tor Santo. Vc 
mais, quererá animar a M igJalena, pera que nam 
defmayaflcà villa das culpas, que tinha cometido, 
julgou o Senhor convinha louva!» pella penitencia, 
que fazia,&a(simficafle mais confirmada no pro- 

rofito, que trazia, Sc lhe ficaflc mais lua ve o 
, caminho da vir tudp,por que entrava. 
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J. x. 

Continua/e a me/ma materia, & apeaiatsfe outras 
coujas de trifleza. 

NAin farn de ordinário ascoulas, ouc ficam re- 
fei idas us mayores raizes,& caulas da ti ifteza, 
a qual principalmente nacc de outras raizcs 

maisinterioresjapuncipal heobumor melancóli- 
co, que perdominanocorpn,oqua!fiumor íegera, 
& augmenta com oslonhor, penlamentostiittcs, & 
melancólicos, os quais dizem os Padres Efpitkuais 
Iam muito mais nocivos, que os que a hum lhe po- 
dem vir contra a Fè, ou contra a cafiiriadc, pclloí 
d.inosgrandes, quecaulam em hua alma, dilpon* 
doa a mayores quedas, Sc ruínas. 

Donde lecolhe, que os dezabiimíntos, palavras 
afpetas,impaciências, com que muitas vezes lahi- 
mos, pel'o que lomos moleftos aos outros, & odel- 
goítar de tudo, & detodo?, não he, porque a- 
quelles com quem vivemos nos dem efla occafi- 
am de lahir no exterior com clles cxceflos, 
mas a payxam interior, queperdomina, a qual 
não eftà mortificada, & aliim não hc bom 
remcdiofugirdaconveilaçáo, mas antes he peior, 
porque com a folidão íe augmenta mais o humor, 
/. Rj opual 
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o qual ou le deve curar com os remedios,que os me- 
dicos applicam, ou com a paciência, mortificando 
cflaspaixoens; porque lemiflò aonde quer, que hú 
for as levará configo,6c lhe daram mayor tormento, 
porque não tendo com quem le agaftar, (e ha de irar 
contra fi, atè quebrar a cabeça propria, ou fazer tacs 
dezatinos,que o poflaõ levar a cafa dos orates; & fe 
não tiver homens com quem contenda, ha de invel- 
tir com os brutos, & com as melmas pedras; como 
fuccedeo ao outro, que não podendo abrir a porta, 
começou a morder a chave com os dentes, 6c a re- 
meter às portas aos couces. 

S. Gregorio, S. Auguftinho, 6c S. Boaventura, 
lib. z. cap. 7. dão outra cauta da trifteza também in- 
terior, que he não alcançar hum o que delcjava, ou 
pertendia, ou por ter algum trabalho, que não elpe- 
rava, 6c como diz o P. M. Avila, o penar vem do 
delejai", 6c quanto hum mais deleja, mais pt na, pel- 
lo que quanto tiver menos de delejos, menos terá de 
penas: noflosdelejosfaónofiòsatormentadores, 6c 
aísim dizS Gregoriolib. Mor. cap. 14.. leafflige, 6c 
intrittece, Qpta,aut non habita concupi fat, ou delcjao 
que não tem, «Mf adepta metuit, neamittat, ou teme 
perder o que ja tem, éf dum in ad ver fit [per ai profpera, 
inprofperisformidat advtrfa, 6c cm quanto nas adver- 
sidades eípera as couiasprolperas, nas prolperas te- 
me as adverfidades, 6c como quem anda flutuando 
ie muda de húa parte pêra a outra, Hue illte, fuafi 
yeibufdam fluctibus volvitur. 

A 
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A principal cauia, que os Santos, & Padres elpiri- 

tuacs apontáode noflas ttiílczas»Sc melancolias, não 
hctanto o humor melancólico, lenáo o humorda 
loberba, que reina em noflos cotaçocns, St cm quã- 
tocíle humor là eílivcr no coração, não faltaram 
moltllias, Sc triílezas, Sc dezafocegos; St a rezão de- 
ita rezáo he, aquedáS. Auguílinho, dizendo, que 
da loberba nace a envejacomo filha legitima , da 
qual lempre vem acompanhada, 6c que por húa par- 
te anda cheio de loberba, & com dclejos de honras, 

& cilimação, Sc vendo, q lhe não fuccedem as cou- 
las como elle tinha traçado, he força, que ande tril- 
te, 8c dclconfolado; & como por outra parte cita 
cheio de inveja do bem alheo; vendo, que os outros 
laó mais eítimados, 8c em tudo peiferidos a elle, co- 
roo não ha de andar dtfenquieto, & perturbado, le 
dentro de fi tras a raiz,St cauia do dezaiocego. Bem 
fevioemAman. Eft. f. que com ler muito valido 
Del-Rey Aíluero, rico, Sceilimado de todos, de 
tudo por èm não fazia cafo, nem lhe dava goílo, 
nem contentamento em comparação da pena, que 
lentia, vendo que Mardoqueo lhe não fazia reve- 
rencia, quando paliava, Sc bailou elle pontinho de 
honra,pera o picar de maneira, que o trazia fempre 
inquieto,Sc quando traçou vingarle de Mardoqueo, 
pondoo em húa forca, dilpoz a Divina Providencia 
viefle a morrer nella,cjue eíles Iam os poílos em que 
vem a parar os loberbos. 

Donde íe infere, que a cauia de hum andar, Sc cl- 
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tar níliitas vezes trifle não ha o humor melancólico» 
nem o diabo, que o tenta, nem o inimigo,que o mo- 
leíta, nemador,queoaffhge, mas o não lhe lucce- 
deracoulacomoelledefíjiva, Scquindo efpcrava 
íahir com honra, lafuo affront id ^,6c perdido o ci e- 
dito, afama,& eíiimaçáo, quccin'ia ganhado e n 
outrasoccafíoens,ou porque vio, que o outiolhe 
hia diante, ou nos pretiimos, ou nos talentos,ou nos 
poftos,ou nos valimentos; cfíahea caula principal 
de hum andar tiille,& melancólico,como fevio em 
Caim, que vendo, que,< feu Irmão Abel tudolhe 
íoccedia prol per» mente, & quc£>eos punha nelie 
os olhos, & lhe dava melhores gados, mclhoresfèu- 
tos, & que em tudohiicrefcendo, & qucaelleltm- 
prclheluecediáoascoulasfrra, doqoe pertendéi» 
Sc dclejava, 5c cm n ida hia adiante, mas ames todas 
luascoulashiãodemalcmpeior, teve in veja a leu 
Irmão, Sf cahio cm ião profunda tr»ftez3, que nun- 
ca maistoube, quscoula eranlegnaj apeyia, 8í trif- 
reza, que tinha no intcrior 1: lhe via no rofto, no ge- 
ílo, Sc em tudo quanto obrava, & dizia, logo fca- 
cendia em cólera, Sc era ira, dava hunsimperusfui- 
riofos, comofernttico, como davão também a; 
Saul, qanndo via a David; nictdas da inveja 
cm Caim de ver a feu limão tão avente'/a- 
do, Ec em Saul vendo a David tão apiauJi- 
do. 

Hedctáotaàcaílacfta trifteza, que nace da 
invc- 
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invejai que os mtfínos mcyosi corn que os outros 
iea'eviam, eita le augment», lendo cites ciiites 
invejuzos comocs Tigres,dos quats dizem os Nati- 
tais.quecom a muflca m'tfis fa enfurecem. Alsim 
(uc.edu a Saul, que então le irava, Sc eiifuieci.i 
niais, quando David lhe tocava a Cithara afimde 
lhe aliviar a Crilteza; porque como eltanacia dain- 
Vej i, claro cftà, que havia deier mayor venuot 
Davidtam dclliono cantar, Sc t. nger. li aísim 
como dizem muitosThcologos he final de p-elcl- 
tin çim o golfar da molica, não lendo profana$ por 
quanto a alma ji nefta vida goíla, dd que eterna- 
mente ha de ouvir na out 1» aonde rulohc alegria; 
Sc pellocontrario, os quale int'iftcccm de a ou- 
vir, parece não os predcitinou Deos pera o Ceo, 
mas que lam do numero dos réprobos dellinados 
pera as trevas infernais aonde f udo íer à criltezi, & 
melancolia: também como no Ceo todos hão dc 
goltar dos bens aihtos, como le foil em pro -rios, os 
que neíta vida (c alegrão de ver a Crus próximos a- 
diantados,golfando de luas fe e.idades, jacomc- 
çam a gozar daqueli» felicidale tarn propria da 
Bemaventurança, como alhea do inferna, a- 
onde os danados le conlomcm, lem acaba- 
rem, huns aos outros friftes, melancólicos, 
6c com nim teiem bens nenhuns, que inve- 
jar em o» outros, ainda la os atromenta 
' inveja ; corno le vio no rico Avaicnto 

aquém 
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aquém pareee atromentava mais o bem, dc que go- 
za fa Lazaro no leyo de Abraham, que o tromento 
que padecia naquelle lago infernal. 

Donde pera hum evitar efte mal táo nocivo, náo 
Jó à perfeição, mas à vida humana, devele exercitar 
cm muitos aétos de humildade,de paciência, & cha- 
ridade, Sc quando vir aos outres mais adiantados no 
efpuito, Sc que gozão mais mimos, & favoresde 
Deos, leve tudo com alegria; & lcalgúa vez Deoso 
chamar, Sc lhe der parte de luas coníolaçoens, acci- 
teas como dadiva lua, Sc como favor elpccial,tendo- 
1c por indigno dc as receber. Da mefrna iorte deve 
aceitar as tentaçoens.Scmoleftias pois faó dadivas,& 
favores, como fazia S. Paulo, que às tentaçoens táo 
mokflas, que padecia, chamava dadiva. Datus eft 
mthtftimuiuicarmsmea. Ad Cor. x. 12. deflè por 
contente fem pertender outros alivios, tendole por 
indigno deiles, Sc de (er tratado entre os mimozos 
de Deos,accommodandofecom luas delconíolaço- 
ens. 

E quem náo iabe ainda,que couía he humilharíe, 
nem meditou no conhecimento proprio, Sc do pou- 
co, que he, Sc tem em fi,não convém, que trate de 
íubir ao alto da contemplação das couías Ccleftiaes. 
De húa noolher le conta, que vendo ao Philofopho 
Thales todo embebido húa noite em contemplar 
nas eftrellas, Sc que não vendo aonde punha os pès, 
cahio em hum poço, oroprehendeo, dizendo, que 
pera que le occupava,Sc pertendia iaber as coufas do 
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Ceo, íê não labia aonde punha os pes na terra. Na 
verdade, que mais fevera reprehençáo merecem, os 
que não labendo ainda, que fam terra, todos ie que- 
rem ter por Ceo; não ha lubir fem decer; ainda o 
mclmoCh iftodifle, íubin, porque dccera; primei- 
todeceojdo que lubifle: afsira devemos nòsf.izer pê- 
ra lubirmos tão alto, primeiro havemos de decer 
pella humildade, renunciando todo o affeéko de lo- 
betba, & logo nos ficará fácil a íubida; gollemos do 
bem de noflos proximos, lem que tenhamos enveja, 
do que lográo, que logo Deos repai tirà com nofeo 
com o for lcrvido,& como vir convém a noflalalva- 
ção. 

Não deve também hum intriftecerle por íever 
enveiado, & por efta cauta pcrlcguido, pois o remé- 
dio tem muitoamão,queheconfiderar muitoma- 
is merece por luas culpas, & que muito mais pade- 
cerão outros lendo innocentes; ponha os olhos no 
Santo Iob, aquém reduzio a enveja do Demonio,ou 
pera melhor dizer a vontade Divina, que lhe deu li- 
cença; ao mais mileraveleftado, que chegou ho- 
mem no mundo; pois lendo Santo, rico, & podero. 
lo, & hum compendio de todas as felicidades, che- 
gou a ler alvo de todas as milerias, dores, ÔC infortú- 
nios,como quem era entregue na mão do Demonio, 
pera que o perleguifle, & arromentafle. Ecce in ma- 
nu tua efi. Iob. z. Pcllo que taça com ligo efte difc 
curlo. Se lob fendo tão Santo padeceo tantas mile- 
rias, tantos infortúnios, alsim he eovejada, & pcrle- 

gui- 
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gu do;cuqucfbuptccador, que devo efperar. Sco 
iulio rnnnricoidu.fo, que tanto zelava a honra Di- 
na, vcyoa iâoniil?iavclcíLde, que íeràdemim» 
que iam longe citou dco;aiitsr. 

LttjftrmaJe o cjut fica tlito com algum exemplos, 

1 
COnta o P. Ribad na vida de SantoAnd. e cur- 

íino, r.o Fios Sar6 d Jan que tinha cite 
Santo hum parente murto enfermo de hún en- 

fermidade, qne ihecaulava nriurra pena, & tttíkza, 
& p-era le aliviai delia gaitava o ciiaetn jogos, fcltac, 
& outros divertimentos fêin-clharms, de (orce que 
lua cala eltava lemprepnieme pêra todos es ociolo.» 
& dittrilhidos;.ftHoulbe9. An Ire, & lhe preuneteo, 
que Dros lhe dana íaud. íedeixafti? rquclles palla- 
ttm;>oS,&rtmrpcPdi'1c fuavida, & trataíledobem 
dclmalnvj, Í5cjejuafle 8. dias, & fc encomen- 
dado à Virgem Noíla Senhora: o enfermo com- 
p»io as conthçcens, &laroucom admuaçamdc 
tedos. 
Contafsno-Speculo Hill, lib az.cap. deS.Go- 

ar. s,queíendoacuzadopor inveja falfamemc, de 
que era hipócrita, fingido, & embufteiro diante de 
hwm grande Perlado Ecclefiaftico, o qual o mao- 
ri, a vu diante dc ft, Êcdelpoisdc o reprehender al- 

•idg peita 
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reranv ntc; mandou vn húacriança, que naqueila 
noite ánt- sfori fnaciia^a, & diiie ao Santo, que le 
queria, que !e viíTe fí loa Santidade, 6c virtude eia 
verdadeira, & falta quanto dl7iá«dtl^, que m tn- 
daíleaquellaciiançadifltfie, quais cram leus pays; 
oSantoIcntioiíloporexr em o, 6c começou aloi- 
pirar> 6c a derramar muitas i imas, fie admirado 
deqncaqucllt Perlado, lhe maid .fie h6acouta táo 
foradeiezâojinipiradopotcrat de Ocos, manJou 
a criança em nome d 1 Santilsima Trindade, dificflo 
3naiseram iftispnys; a Criança levantando a vox 

ifl'e. que feu p iy eiaaqutlle Perlado, 6c que lua 
mãv fecham a ví Affligia. Fntão o Ecclefiaític > 
contuxo le lançou aos pes dc S. Gotris confcflando 
lua grande Santid dc, & virtude, dixendo, queatè 
então ninguém lcilbera-aquellepeçcadc mais, que 
amolher cam quem o comçtcc: então o Santo luf- 
pirando com muitas lagrimar,&ja aliviado de fuás 
penas,lhedtflefora melhoro tivera confel.'ado, 6c 
feito delle ptnitcncia, & náo cfperar iho mandalfe 
Dcos deícuhrir, por hum mnoctoie; o Pe; lado ar- 
rependido, fezdahi pordiantepenitencia, & ficou 
dc confeflãr lua culpa. 

ContaGotleicalco Religiolo de S. Atiguítinho 
noferm 1.8. de Henrique ÍV. Emperndor, oqual 
itiftignu ahum leu çriadotolicirallc a Enq cratusa 
inal, a Empí rati is nunca lhe deu ouvrdo», £c o ir- 
prehecdeoalpoamcrt : mas létia pòf elcf reinoefie 
atreviracto, ík vivia l.JJít yiftifcima vida, 6c chorava 
• — - *- mui- 
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mintas lagrimas,mas como o criado a importunafte, 
cila ibe difie podia vir a leu apozento a ceita hora,& 
como o criado defle conta ao Empei ador, elle fe 
veftio do traje do criado, & àquella hora foi ao apo 
zcntoda Emperatnx, a qual tinha ia certos ciiados 
leus elcor.didos, & entrando o fingido criado, lhe 
deráo muitas pancadas, atè que o Emptrador gri- 
lou, dizendo, que era o Emperador, então a Empe- 
ratrismuitofentidalequeixou delle, & mandou 
matar o criado. 

C APITVLO ;v. 

Coma fe deve bum haver, quando ('ente defconfoJaçcevs erH 
Jeui exercidos e/piri: uaes. 

NA m ha coula, que mais afflija, & defconfole, 
aosque Cratão de oração, & ledáoà vidacl- 
piritual, queaquillo, que Ccmmummente 

chamam os Padres elpi' i'uaes, lecura, dtfconkla- 
çam, & dtzcmparo cipó iiua), oqual expenmenia- 
r-io niuitoe Santos,& Santas,como Noflo Padre S. 
Ignacio, S. Francilco de Borja, Santa Thereza,& a 
■Gloriola Santa Roza, da qual ledizna lua vida, (en- 
toa tanta pena, Scmoleíba, quando Deosapiovou 
com eftas uevas, & dezemparos eíj intuaes, lcm lhe 

aísiílif 
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alsiftir com a mais minima conlolaçáo, mas antes ti- 
randclhealuz elpiiitual comqatèentáoailloíha- 
Va peta ir a diante no caminho da virtude, & foi efta 
pena de lorte, que diz a Santa, lhe parecia eftar em 
húa confuzáo, & que mais faciljulgava lentir,5c pa- 
decer as penas do infei no, que a affliçáo, que tentia, 
vendofe naquella forma. 

Em tal cazo, não (e pode eftranhar, que hum le 
queixe, quando Dcos alsim ocalbgue, pois atèo 
Mclm Chiiftolentio, & le queixou de leu Eterno 
Pay odezemparar, dizendo, Deus Deus meus, utejuti 
dereliquifli me. Matth. 27. Deve com tudo mol- 
trargi ande animo pera não voltar atras, & deixara 
oração, & os mais exercícios elpintuais,confideran- 
do (como fica dito,) não confifte a virtude, 
& perfeição em não lentir femclhantes affliço- 
ens, le não cm húa vontade prompta de f izer tudo,o 
que for vontade Divina, afsim cm oprolpero, como 
em o adverlo, dandolhe igualmente as graças por 
húa, & outra ceula, adernando configo, que lhe de- 
ra Deos a vida ló pera o agradar, & ler vir, & clle le 
ferve de que pad. ça tiles dezemparos, & cilas del- 
conlolaçoens; leja clle muno louvado, & bendito; 
fle nifto moíbarà atra a Deos, poiso amor levèno 
padecer, & ed'es mclmos trabalhos padecidos pello 
amado,laógoftos • & delicias, & poftoquelejam 
m u 1 tos (e m pre pa r ece m 11 mi tados, com o lu ccedeo a 
Iacob, que 14. annos de moltíbas, & penas padeci- 
das por Rachel, lhe parecerão não annos, mas pou. 

. , «os 
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cos diasjaqucm não tem ami rhúa hera de traba- 
lho, pan ce hum anno,mas aqutm ama, pai etc hum 
dia. 

Mas ainda,que não finta gi fto na oração,it exer- 
cício elpintu.l,ntm pei illodeixaràdeinereie»iqi e 
muito meritória foi a on çi o di Chi illo no hoi to, 
maisfoHcm nenhiii con ol; cão, mas anus com 
tanta pena, & ti ifttia, que o i\z luai gota$ dc f.n- 
guc; ptlloque nãodevi deixar dc a continuar, poílo 
que finta diíbr çoens per Jatfiei tos vaons.& outras 
delconíohçotns, 8c o que mais he ainda, que cíteja 
mo, rendo porque leácibc aht rajcoino txp.umcn- 
rava Santa The, cti,qiu t; ido certas horas de ora- 
ção cada dia, iefiu ha <« m o reloprode arca,8c com 
eílar ali, (cc mo cila me ma crnfeilâ»)c< m murta pe- 
na, dclejando fc a ca bafio a hoia.baiendi no relogiç, 
ptraqnecortefle mr isdepi cfia» cem tudo não dei- 
xava dc ir adiante cor.for mande fè coro a Divina vó- 
tadr,que que na tive fica quel la pi na peta provar luí 
paciência. 

Híta das m, yorcs tentaçoens com que pode o di- 
abo provai aos quetratãode oração, 8t vida d;i'i- 
tual, hefa7crlhe; crer,que pois náolente conluia- 
ção, £k gollo nos exercícios clpintuaes,8c maiscou- 
lasde Decs, ot deixe,8cnáopeica n mf>o, 8*. íc ocu- 
pe cm cutrascoulasipera vencer cila tentação fc de- 
ve (uppor, que náo ella a pei feição (como fica dito) 
cm ter grandes conlolaçocns elprrrtuais, gofto 
nas coutas ás Decs, mas cm alcançar húa per feita 

— - *i- witO- 
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vitoria de fuas payxoen«» em vencer Teus appetites, 
íogeitandoos à rezào, & a i ezáo a Deos»conforman- 

! dole ein tudo com lua Divina vontade, & a clle fira 
ie ordena a oração» & os mais exercidos cípiritu- 
acs. 

S. t. 

CotititiMfi a mtfma materia, ema fe devem ctnfelart <tj 
tjaejentem defccnfohipens em [tus cxcrcit/os 

tfpvitgats. 

DízS. loáo Chriloflomo» que iia oração té 
tempera a cithara dc ncflo coração pera Ja- 
zera Deoshúahiufica muito fuavr» nqualfe 

faztemperandoprimcironoflàâacçoens» de íorte» 
que todas vão compafladascom a rezao» St com o íj 
Ueos quer, & iílo iempiceílàna noflattlão o faíe- 
Icí porque quem tira a liUm quardò Vai à oração, 
que tire delia a humildade» ou a pacicncia»oti a mor- 
tificação» ou qualquer outra virtude» deque tent 
ftecelsidadc»aindaque nãdfentiflegotto, nem fua* 
vidadcneflaoração, ou exercício tiriritual, 6c cla- 
ro cftà, q fc hú tirafle de fruto cada dia de feus exer» 
cicios cfptrituais fazer em tudo a vontade de Dçcs, 

ê & 
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& não obrar couía, em que o offenda, em pouc» 
tempo lahnia mais aproveitado, do que fe fora mui- 
-to contemplativo, & eftivefle muito confolado. 

Com ifto ficaielpondido aháaqueixa, que cul- 
tumão fazer alguns, deque náo dilcorrem na ora- 
ção, nem tem nella lentimentos, nem devação, co- 
mo ouvcra dizer, que outros cuftumáo ter, mas 
antes lentem grandes diftraçoens, penfamentosdil- 
trahidos, & lhe ocorrem coulas, que nunca imagi- 
narão; porque tanto, que hum adverte em fi, & lan- 
ça fora todas eflas imaginaçoens, & lança mão do 
,fruto de que neceísita, com ifto fica fuprindo todo o 
tempo, que efteve diftrahido, & lem dilcorrer na o- 
taçáo, St aisim fe poderá vingar melhor do Demó- 
nio, que o quiz inquietar com eflès penfamentos, 8í 
dilcuríesimpeitinentes. Cuftumaietrazer emeó- 
paraçã >i'ifto exemplo, do que carhinhando coffl 
outrosíp deixou dormir no caminho, Sc os compa- 
nheiros paliai áoadiante, &elleem delpertando (e 
dà tal prefla no caminhar, que os alcança, caminha- 
do mais em hna hora,que os companheiros em mui- 
t is; alsim também o que eílàdelcuidado, ou diver- 
tido na oiaçáo (em elle( o periender, quando entra 
em fi, procura dai le prefla em tirar o fi uto.com que 
procurava iahir, & com ifto luprirà a falta, & taI,veZ 
agradará mais a Dco-, pois notcmro cm que havia 
de f atar de leu aproveitamento efteve lutando, ou 
com o lono, ou com o inimigo, que o procurou di- 
vertir, cuja luta agrada também a Deos. 
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Confirmemos efte dilcurlocom o que diz Ludo- 

vico Blofio fobre efta materia, & o temou do admi- 
rável, & illuftrado Varão S. Ioao Taulero, & diz 
alsim do que trata do etyirito. Meteo Dcos cm hum 
caminho dezerto,clcuio,& lemnenhúaconlolação. 
& levandoo por e)!e lhe tira, ÔC efcôde todos os doéi 
celeítiaes, que em outro tempo lhe tinha dado, de 
lorte, que imagina lhe náo ficou conhecimento al- 

gum de Deos, quantas couías faz, ou deixa de fazer 
Jne iam dezabridas, a penas perfevera em hum pen- 
amento devoto, & iflò le acode a Deos, logo he 

lançado fora, & lhe dão com as portas no roftouma- 
gma que perde tempo, & cm tudo quanto faz, que 
offende a Deos, ainda que feja bbm, & teme que 
por ííto mefmo lhe dará grandes caftigos, & tro- 
mentos na outra vida. 

Sente em lua alma hua [Contradição gravifsima» 

ocleafflige tanto, que totalmente não labe fe algú 
dia efieve cm graça de Deos, nem fc o cftà agofa: 
elta tão apertado, queomundo todo lhe parece 
muito eftreito, lem que coufa nenhúa deita vida Ihç 
de gofto, ou contentamento, lem laber aonde vá, 
nem aonde le meta, le náo he cm hum canto a cho- 
rar, & a gemer. 

Alem diíto lhe dáogrande pena os penlamentos 
torpes, & os peccados que lhe vem a memoiia, cg 
quaes lhe dão cuidado le os tem ja confefládo letn 
laber determinar, & tanto he mais affligido, & mo- 

'citado com cites dezabrimentos, quanto os tem- 
S » p0Sf 
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pos, & os dias laõ mais Santos, & dedicados a exeí- 
ocios de piedade, coiíiode Natal, Quarcima, Paj- 
xáo, Si Palchoa, See. 

Acrefctntale a tudoifio pctmitirDeos,que todoí 
façáo eícarnio de lua vida* & cutlumes, corno lefof- 
Je inútil, Scváô, Seque leja tido cm pottcc, & ava- 
liado por homem fem prudência, 6c juizo, ainda ifld 
que parecem Santos, &dcie]<áosjudar a proleguir 
navidaelpittiual. Quafitudoillohc de Ludovico 
Blofio. 

Ajuntale ao que fica dito imaginar, o que alsim 
anda affligido, que todos os outi os faó Santos,& de- 
votos, Scclleíópcccador, & indigno de aparecer 
entre cs mais, temendo, que Dcos o calligUe por 
«niordidlc, & afstm acha lcrà melhor viver fora de 
lua conif anhm, dizendo no inter ior a cada hum dos 
qucvtvtm cem cile, oquedifleS. Pedro aChriilo» 
£xt à rr.c, fjuia borra pcccator (um Domine. Luc< 

^ Como iuccedco a lium noviço de nolíõ novicia- 
dode Roma, oqual lhe deu huma untaçam, queo 
,trífiamuitoaftligtdó,8c rriolellado, £c era quelò 
elieoaquclla ci'aartmar, reccador, 6c indigno de 
cftar em lugar tão San o,6c qut todos eram juíios, 
&amrgOsde Deos Scqueede era como Lúcifer» 
£c que o caííigaria Dcnr, Sc o lançaria no Inferno 
densiníefofle da Companhia, pois nam merecia 
eítar nel a por luas impeifciçoens, Sc como nam 
defil ccntadullarentaçam ao McítrC dos noviçcs, 

it. que 
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que facilmente o emendaria, & remediaria, atè 
que hum dia (e relolveo a fugir do noviciado,8< me- 
teríè pello Sacro Palacio, que lhe fica defronte, & 
lançarle aospè do Papa, peraoabfolver da culpa, 
que atè entáo im íginava fizera,em eftar no novicia- 
do entre gente tam Santa, ficabimofez, fahindo 
pella portaria lemeteo no Palacio Pontifical, pe- 
dindo àsguardas lhe importava muito filiara íua 
Santidade, o qual o mandou entrar, & o noviço le 
lhe lançou aos pèscom muitas lagrimas, & lhe pe- 
dia o ouviíle; o Papa, quecra Vibano VIII- com 
entianhasde verdadeiro Pay, & tam Santo, fie be- 
nigno como era, lhcdiííe goítai ia de o ouvir, & re- 
mediar. O noviço entam fallou ah ira todo banha- 
do cm lagrimas,- Padre Santo no noviciado aonde 
eftou ha tantos mezes,rodos fam Santos, 8c vivem 
como no Parayzo fem le trat3r mai>-, que de Decs, 
ôídccoufiselpirituais, poièm eu lou tam rnao, 
que não poflo rcr hua hora de oraçam com o penh- 
mentoem Deos, nam ha inftante, que nam tenha 
mil penfamentos vaós, fie mundanos, lem me poder 
inclinar às crulasdedevaçam pormais, que faço, 
Scafsim julgo, que lauinJiguo de cflar cm lugar 
tam tanto, fie me parece comeri a1 è gora giande la* 
crilegio cm clfarnelle tanto tempo (cm aproveitar 
cmelpirito. O Papa com pal.iumsb-nras, 6c amo- 
rofaa,oexortouapetfivcrar na Religião, conlo- 
landoo, que «Isim cuftum i Deos provar, aos q mais 
odefejão fervir,8c nem por ifli> iaõ menospeifeitos, 

Sa mas 
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mas antes aísim agradáo mais ao Senhor, que per- 
mite aqucllas affliçoens pera mais osconíolarao 
delpois com muicas confolaçoens eipiricuaes, fie do 
Ceo;& mandando chamar oMeítre dos noviços, 
lhe encomendou tivefíe muito cuidado daquelle 
noviço, & o animaíTeà virtude, como fez, 8c o no- 
viço pcrleverou na Religião, & foi grande lervo 
deDeos. 

5. »: 

Cositinuaje a mefma materia, & como fe ha âe haver em 
ai jtmelhantet de (con(o laçoens ejpirituaes, 

queficam referidas. 

HE muito arrilcado, oquenãoeftà bem fun* 
dadoem a virtude quando levèemíeme- 
lhantesapeitos,buícar motivos da conlbla- 

ção nas coulastemporaes, & em jogos, feftas, len- 
do Iiurosdecavalla ias, Sc em outras coufas leme- 
lhantes pera le advertir, òí alegrar; o que não iucce- 
de facilmente, ao que eftà fundado na vinude, don- 
de o que quizer ir adiante como foldado, ha de ficar 
lempre firme, fie conftanteem leu Santo propoíito, 
tendoporcerto,queeftàDeosdafua parte lempre 
promf to pera lhe aísillir, fie ajudar, fie que lempre 

£ 2 com 
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com leu favor, & ajuda lhe luccederáò as coulas de 
elpiritoprolperamentc, perluadinJole, que algum 
dia le ha de mudar cm luz efla efcuiidade, & efl'as 
delconfolaçoens em goftos,&eflas penas cm ale- 
gria, 8c as amarguras em fuavidade, & efla guerra 
em paz, 8c loeego de lua alma: porém em quanto 
não chega eíle dia deve conformaríe com a vontade 
Divina, offerccendoíTe a lofrer eflas, & mayores 
penas fe o Senhor alsim for ler vido. 

E tenha por certo tira mais proveito de íofrer có 
paciência a alperezadeflê, que chama inferno de 
penas, do que tirou de todas as coníolaçoens, & mi- 
mos, que Deos lhe tez em outras occalioens, lem- 
brandole, que a luz, & conlolaçam interior,que (en- 
tiaem outro tempo, não era coufaíua mas de Deos, 
dequem como dizSan-Tiago dtleende todo o dó 
celeftialjSc pois o Senhor lhe tira efla conlolaçam,he 
por alsim lhe íer mais conveniente, conforinefle cò 
a vontade Divina, que ahim o difpoem por meyode 
lua Divina Providencia, dizendo com o Santo lob. 
Domtnus dedtt, Domtnui ab/luht, fit nomen Domini be- 
nt dt Hum. lob. cap. i. O Senhor o deu. o Senhor o 
tirou, Isja bendito teu Santo nome} d'fle ° Se- 
nhor o deu, & o diabo o tirou, lenáo o melmo Deos, 
que deu cila cont.ilação, ma tornou a tirar} 8c deve- 
le molhar mais alegre, quando Deos lhe tira eflas 
coníolaçoens, do que quando lhas deu: alsim ermo 
diza Elcriptura fizera Abraham grande fefta no 
dia,cm que deftetou a leu filho lfaac, lendo,que não 

S+ fez 
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fez nenhfia demonftraçam dc gofto, quando naceoj 
Scdelpcisdeftafeftam indou Deos a Abraham lhe 
lacrificalleomelmollaac, que quer dizer rizo, go. 
zando dclle com mais Icguridade defpois de o ter of- 
fçrecidoà morte. 

Alsim cuftuma Deos exercitar a (eus lervos , ti- 
randolhe a luz, pcra quç moftrcm lua fidelidade, & 
conftancia cm leu lerviço, reftituindolha a feu tem- 
po, peia que nam delmayem; como ic diz cm Job, 
que Deostemaluzelcondida em luas maós, 8c 
manda, que torne a parecer outra vez, pcra que não 
dezelperem, os que a tinham perdido, & recebam 
mayor gofto, 8ç alegria defpois de a acharem, quan. 
do perdida,do que antes de a perderem; como íuc. 
cedeu aos Magos, que não fe dizendo dclles fizel. 
fem algum exceílo de alegria a primeira vez, que 
virão a eftrclb, foi com tudo multiplicado o gofto, 
que receberam, quando a viram a primeira vez del- 
pois de perdida; & nam ha Santo por grande, que 
leja.aquem Deos nam experimental^ com leme- 
Ihantes íecuras, 8í aflliçoens. 

Cuftumam, os que le queixam, & delconlolam, 
relponder, aosqueospertendcmconfrlar; que le 
elks tiveram por certo, que o Senhor le contentava, 
& agradava de luas affliçoens, 8ç trabalhos, viverão 
muito conlolados, ainda que os padeerflem muitos 
annes; porem que a ellcs lhes parece, queria antes 
Deos,quecllcs andaflem muito pontuais, 8c reco- 
lhidos em leos exercícios elpirituaes lcm diftraç .és, 

8c 
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&o?jtnaisosafflige,&intriftece hc, confideratem 
procede tudo por culpa lua, & por it nam difporem 
como devem, que leellfsfepeiiuadiram faziam da 
fua parte o que devião, não teriam niflò nenhuma 
pena. Muito bom mctivohepcrahum lahir delta 
tribulaçam conhecer o caílige Dcos por luas culpas, 
faltas, & negligencias em leu Pivjno lerviçn, mas 
núodevp parar nefle conhecimento etpeculativ o, le- 
nam, que deve decer ao pratico, examinando bem 
lua conciencia,& ver le acha em lua alma algúa cul- 
pa, ou loberbaefcondida, ou vangloria, ru pergui- 
ça, quelejaoccafiáoperaDeosals m ocaítigar, & 
nam fazer os mimos, St favores, que faz aos lcrvos 
humildes, devotos, & dcligentes: achando tí m ai- 
gúas faltas, ou culpa?, ainda que lejam ligeiras, faça 
por ie purificar delias, & pcraiítn veja, o que difle- 
mos no Elpelho de peniçentes, primeira, & ícgunda 
parte, aonde leeníina como podei à hum fazer húi 
Confillaó bem feita, St alcançar a paz, Gífocego da 
conciencia, (em a quaj não poderá gozar das conlo- 
laçoensceleítiais; porque alsim como na fonte rur. 
vanáo pode hum ver lua imagem, aíym também 
na alma perturbada com faltas, & penlamcntos 
vaCs, não poderá bum ver a Dcos,n:m gozar de lu- 
as delicia*. 

Porém deite conhecimento, que hum tem 
de que lhe dà Ocos citas dcfconlolaçoens 
por luas faltas, pcccados, não le ftguehaja de 
le intrilteccr, 8í dclconlolar, & dar grandes' 

quei- 

L. 
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queixas, mas antes le deve mais conformar coma 
Divina vontade, & lua Divina Providencia; porq íe 
hum eftaconfeífando, que por íeus giandes pecca- 
dos merece muít scaftigos, & o melmo interno, & 
que qualquer pena, que Deos lhe der nefta vida em 
latiíf.içáodelles,oteràpor lingular beneficio; ima- 
gine eíle he ocaftigo, que Deos quer, que padeça, o 
ler affiigido, tentado, lecco, & diftrahido nos exer- 
cicios elpirituais, que le lhe feche o Ceo, & a terra, 
6c que tudo lhe dè pena, & nada o alegre ; offereça 
íflomelmoa Deos em latisfaçáo das muitas vezes, 
que o offlndeo, fazendo leu gofto, comprindo feu 
appetite; & fe Deos o náo ouve, lembrefledas mui- 
tas vezes, que lhe fechou as portas de leu coraçam 
pera o nam ouvir, fazendoíTe lurdo a luas Divinas 
infpiraçoens. Mais fe hum efta dizendo merece el- 
tar no inferno por teus peccados, padecendo todos 
os cor mentos, que padecem os danados, como lea- 
neveapedira Deosasconlolaçoens, 6cos mimos, 
que Deos fazaos Santos, como fe queixa de Deos o 
nam igualar aos fi lhos? jConfelTando náo merece ler 
elcravo? He também meyo muito efficaz pera lo- 
frer trusdelconfdaçoensaconfideraçamda Payxáo 
dcChriftoNoíToS-nhor,oqualpor nofioamor lo- 
freotantasdefconfolaçoens, feinter, nem elperar 
contolaçáoda terra, nemdoCeo. 

Náoíólenáj hadedelconlohr, &dar queixas 
a Deos dele ver tão tibio em lua oração, &mais 
exercícioselpintuais, mas deve diflo mefmo tirar 

fiuto 
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fruto dizendo, Senhor amim me peza quanto he da 
minha parte da culpa, que renho de não andar m ui- 
tofervorozocm volioíerviço, 8c I i que mereço 
muito mais por meus grandes peccpdo£ 8c cílou a- 
aparelhado pera muito mais lofrer, lecfla hevoífa 
vontade, 8c pera mais le animar a padecer ponha r>s 
olhos em Chrifto na Cruz, 8c naquelle dezemparo 
do Ceo, & da terra em que le vio. 

Saiba, que quanto mais iccco eftiver, 8c menos 
devaçãolentirperaascoulaselpintuais, faià de fi 
mayor (acrificio a Deos, fazendoleforça, 8c procu- 
rando vencerle a fi melmo. Muitos martyres forio 
levados aos cárceres,.8c outros tormentos com vio- 
lência, & lentiam veremlc atormentar dos t yranos, 
Êtcom tudoperleveravam confiantes na Fè, Sc 
procuraváodedara Deos as graças em íuas alfl ço- 
ens, 8c penas,Sc fazendo da nccefsidade virtude,me- 
recerão a gloria do nnrtyrio. 

Deve fuppor pera lua coníolaçáo, que por mais, 
que faça pera le moftrar agradecido a Deos, Sc aos 
l>eneficios,que lhe faz, nunca lhe chegará a dar as 
devidas graças, 8c ainda que tivera os merecimen- 
tos de todos os Santos, 8c fora lio fervorozo, c imo 
dies; baftarà ao que mais amor de Deos tem louva- 
do eonforme lua polsibilidadc, na forma que node, 
5c quando por lua mileria, 8c fraqueza náo poflafa- 
*er o que outros fazem, chore lua tib za, 8cniftoa- 
grsdarà a Deos muito, Sc poderá ler lhe !eja de mars 
Proveito, do que k fizera altas concempíaçocns, & 

lecc- 
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recebera favoresde Deos, aquém podrrs» íer agrada, 
lá mais,humilhandole, Scabatcndolc, tendolc por 
indigno dos favores,que Deos com mu nica a outros, 
Conlolelcfinilmçntccom (aber, que os que nam 
tem amor de Deos, nam (abem, quecoufa he ora- 
çain, nem !e dão aos exei cicias efpirituacs, nenhum 
lencimento tem, nem pena por carecerem deitas 
conlolaçoens, lentindamaisvererníê piivados das 
coufãs da terra, que lhe davam goíto, que do que 
podiam lentir na oraçam- 

•m/ ' V 
Confirma/2 o <jue fica dita com algum exemplot. 

COnta Bloíio Monil. Spscul. que fazendo 
Deos muitos favores, Sedandomuitasconlo- 
laçoens a hum Içrvofeu, pedira efte aoS:- 

nhor lhe náo fizefleaquellagraça, Sc o Senhor lha 
tirou, dandolhe muitas dc(çonlolaçoen«, Sc raolef- 
rias, &efhndohch vezehorando a margamente, 
lhe apareceram dous Anjos pêra oconlola«em, aos 
quaisreipondeo íefofiem embora, porque elle náo 
queria mais conblaçam.quecomprir a vontade Di- 
vina. 

Cor.tr om?lmo Author cap 4.. difiera Chrifto 
NofloSenho'a Srnn B"igida, filha, que he o que 
rcafflge. Sc dàcuidado? Rcfpondeo ella, porque 
íou affiigidadc oefiíamentos vaós, Sc novos, Sc náo 
os poflo lançar de num, Sc ra;aiguítia muito Se- 

nhor 
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nhor voflocfpantolo juizo. Iintam o Senhor» eflu 
he, difle» a vei dadeira juftiça, que aisim como te de- 
leitavas n4s vaidades do mundocontra minha von- 
tade! alsim agora te Itjani meleftes, & penolos eíles 
penlamen'os contra a tua vontade; poi cm deves te- 
mer meu juizo modíiadamente,6í com dilcriçam, 
confiando firmemente cm mim, que loti teu Úeos; 
poi que deves ter poi muito certo, que os maos pen- 
iamtntosaqueohomein rcfirte,8ídàdemáo, Iam 
opuigatoiio, fie coroa da alma, & lenam podes e(- 
torvareflcsmaespenfauienios, lofier com paciên- 
cia, lançandocs dc ti com a vontade, náo os queren- 
do. Deviscom tudo cílarde avizo, náo te venha 
algúalobeiba dahi,fií cayasnella;porque qualquer, 
que eílà em pè lómcnte o lultenta a graça Divina. 

Ccntide na vida de S. Pediode Alcantara fizera 
Com leu cot po hum concerto de padecer nefta vida 
tedo o pnlsivcl, & nam ter em nada gofto, mas ena 

tudo pena,af Ihçoens, moieOias, &C dclconio- 
Uçocns, fie gu irdar per ú a outra vida to- 

dasas confolaç içns, goftos, 
& alegrias. 
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CAPITVLO V. 

jlprwtanfe alguns outras coufãs das defconfolaçocs nos exer> 
ctctos efpirituaes, & como/e devem (ofrer à imitação 

de Chrsfto No£o Senhor. 

NEmletttpreacauladas delconlolaçoens pro- 
cedem dc Deos as não querer dar, masdc hú 
lenãodilporpcra as receber, procedendo 

muitas vtzes hu m eftai tíbio, & iecco na oração, & 
a Itme'haniesexercicios a ter inclinação às coulas 
do mundo,& bulcar alivio^, & con'olaçrens terre- 
nas; 8f teríe esfriado naquellc fervor,&devaçáo,& 
naqutlle frme propefiro, com que anres morreria 
mu vezes, que o offender a Decs levilsimamcnte( 

naqutlle dei'jo de radecer por (eu amor todos os 
trabalhos sffrontas, 6c vitupérios; naquclle gofto, 
com que lempre ouvia, & exercitava os donielhos, 
que lhedavão, & admittia asrepichençocns, quan- 
do era repiehendido, náoíó dos mayoies, mas dos 
infer tores,citandonáolócomocoipo, mas como! 
p- nlnmento nas coulas do mundo; & praza a Deos, 
r ao kji comoos filhos de Israel, que murmuraváo 
contra Moylés, & contra o melmo Deos [pellos tirar 
do Egypto, aonde viviam a leu gofto, enfaftiados 
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domanàdoCeojIulprravão pellas cebolas, que lá 
comiam, & como ráo os havia deenfaltiar as cou- 
lasdoCeo, confer vando o affeóto às coulas^later- 
ra. 

Succede também, que por não tratarem de mor- 
tificar íuas paixoens, Sc citarem cheos de amor pró- 
prio darem por etcuza de íc não darent à virtude, Sc 
de le apartarem dos exercícios devotos, o não ienti- 
rem goflo nelles, dizendo, que ió pera elles eílà o 
Ceo fechado, St a terra eíleril, & pofto que digam, 
querem fer devotos, efpirituaes, & mortificar luas 
paixoens, he com a boca tó, ficandolhe outra cojla 
no coração, leni fe lembrarem, drfièChnito Noílo 
Senhor, Reçnum Ctebrum vitiopatitur, & vtolenli ra- 
fiunt illud. Matth. 11. que he neccflàrio. o que qui- 
Zer entrar no Ceo, 8c gozar de aenfolaçoens celeíli- 
ais, fazerle força, & refiítir à natureza, como fizefáo 
os Santos Martyres, lof rendo os martyrics, & os 
Santos Confcllores fazendo muito extraordinárias 
penitencias, gaitando as noites inteiras cm vigílias, 
8c os dias em exercícios dc mortificação, ganhando 
o que haviam de comer com o luor de leu rolto , 8c 
continuo trabalho, & muitas penas. 

Pello que quem deleja confolaçoens celeíiiars 
deve primeiro mortificar luas paixoens, peleijando 
v aromlmenre contra leu amor proprio, vencendo 
feus appetites, não le fazendo a vontade em nada, 
advertindo, que por rfiuito que faça, tudo he pou- 
co em comparaçam dogolto, Sc conlolaçam, que 



288 Nerte Efpiritual 
Deoscuftumacommunicaraosqueafsimie procti* 
i am vencer, como diz o Ecclel. tf. Modicum labo• 
ravt, & multam pacem inveni. 

Nem latíslazdizendo,que ninguém íe pode mor- 
tificar de lorte, que nam lhe fique algúa payxam, 
que o inquiete,quem pode andar em húa continua 
lutaconfigomeitno,quealgúa veznãofeja Venci- 
do.*' Ao que te rei ponde, que nam ha hum depor os 
olhos nos ti abalhos, & na peleija, lenam no prémio 
da vitoria, que por cila le alcança, pois tudo he limi- 
tado a rd peito do eterno deícanço,como diz S. Pau- 
lo. Noft funt condigna pa/siottei hujui temporit adfutu- 
ram gloriam. AdRcm.8. Hetam grande o pre- 
mio, quedperamosnaglorit; que nam mereciam 
rioílòs trabalhos condignamente lem a graça, a fe- 
licidade eterna, Scée muitas vezes por commodida- 
<desremporaesíípadecem munas penas, porque 
r.am as padeceremos pellos bens eternos; que penas 
nain padecem os que navegam os mares, indo à Ín- 
dia, China, & Japão, fio pêra adquuiiem os bens 
com que pofluni viver delcanÇados em luas patrias 
na velhice, que talviz não chegam a gozalas, nem 
em velhos, nem em moços. 

Masa principal cauta de parecerem pezados os 
trabalhos, he a faltado amc-r de Dcos, que he o que 
tudo facilita, por ífiodificChriftoNt fio Senhoi, q 
/tia lei era jugo luave, Si leve, nam poiquc em fi, 
d:zS. Bcrnaido^náolejaniolello, êtpeZado, mas 
parque o amor o fftaviza, & faz leve. Alguns rios 

A 
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ha tarn candaloios, & que entram no mar com tan- 
to impcco, que no meyo das ondas lalgadas conler- 
vam doces tuas agoas;afsim quem no caminho do 
elpirito corre com fervor, nefias melmas defconlo- 
laçoens, & amargui as acha o alivio, Sc a doçura; cõ 
a agoa le apaga o fogo, & quando efte muito do 
meyo do mar brota, Sc dentro delle fe conler va, co- 
mo íe vio nas Ilhas, a que chamam Terceiras: afsim 
quem tem em íeu coraçam o fogo do elpirito fervo, 
rolo, nomeyodasagoastempeftuoíasde trabalhos, 
1c conlcrva, 6c vive como em feu proprio centro. 
Entre as efpinhas (e conlci va a roza mais engraçada, 
ic fllorida. Enrrc as eícuras lombras lalie o Sol ma- 
is relplandeccnte. 

Cultumio também dezinimaros que tratam de 
elpirito, verenle tam cheosde imperfeiçoens, jul- 
gando Ibe lerá impolsivcl o dcixalas, Sc adquirirem 
as virtudes, & chegarem a alcançar a perfeiçam; 
mas foba de certo, que não ouve nenhum tam vici- 
oso, Sc tibio, que com a diligencia, Sc perfeverança 
em procurar a perfí içam, anãovicfie a alcançar; 
confie cm Deos, Sc faça da lua parte, procure Icm- 
pre ir adiante na virtude, que o Senhor lhedttà 
graça,Sc fortaleza pera refillir, Sc valor pera vencer 
os contrários, que ihe parecem invencíveis, pois 
lend racaulade Deos, elle acudirá por ella; Sclaiba 
q de li não ic inais.q mileria, Sc fi oxida fó Deos 
hc o que da foiça, Sc animo, Sc valor fera peleijar 

T pella 
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pc!lo que não fie em fi, mas em Deos, que cílà íem- 
ptepromptoperaafsiftir, & peleijar, & ajudar aos 
queodelcpm lervir. 

O utracouía, que acovarda aos que le querem 
dnràscoulasde efpirito, he o verem, que outros os 
vituperam, zombam, & nam fazem cazo delles, & 
t d vezos mortificam com obras,ÔCaffligem có pala- 
uras; porem iíto mefmopcrmitte Dcosperamaisos 
adiantar no elpirito, & apetteiçoar na virtude,como 
diz S. Auguitinho, & le ellescalarem, Deos relpon- 
derà, pois como he juíto náo deixará paliar lem cal- 
tigaraoquealsimoperleguir, & lhe dará a elleo 
premio de o lofrer; como caltigou aos 42. moços,q 
zombaram de Elizeu. 4. Reg 2. os quais foram defi 
pedaçados das feras, & a Michol, que por zombar 
de David,quando hiadançandodiante da Arca do 
Tcllamcnto, acaíligouDeospor cila culpa com a 
eílerilidade. 2 Rrg 6. A Ma-iairmãa de MoyleS 
caíligou com lef ra, por murmurar de leu irmão; & 
aos que mui murai áo de Moyíés, & Aram calbgou 
tirandolhes as vidas antes de entrarem na tetra de 
Promtçam. Mayor mal le faz, alsi o que mui mura 
dobemra quem acrtlcema o merecimento, & (cr- 
ve de crylol pca mais o apeifciçoar o bem: moftra 
ter pouco de virtude o que com húapalaura le per- 
turba, o que dclela vencer nam ha de lentirolcf 
vencido; mais abontado fica o que faz aflrcni a,ven- 
do que o outro a lofre com paciência, & lehumfe 
deve humilhar, que impor ta, que os outros o humi- 
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lhem, fe deve terle em pouco, náo íentir íer dos ou- 
tros delprezado, & abatido. DiíTeram ao Santo 
Pontífice Pio V. que huns maldizentes diziam dei- 
te, que era dc humilde nacimento; relpondeo o 
Santo, nam me fazem niflo injuria, porque eu digo 
omelmo. 

$• 1: 

Como fe devem fofrer as trifíeãas, & dcfctnfolaçoens i 
imitaçam de Chrijto. 

DEuChriftoNofioRedemptor principio ao 
muito, que padeceo por nofiòamor em hum 
tormento, quedizomeímo Chrifto lhe a- 

tormentaraaalma,quefoihúa profunda ttifteza, 
pri vandoíe voluntariamente de toda a alegria lenfi- 
Vcl, cerrando a porta a todo o alivio, & conlolnçam, 
que o podia conlolar, & moderar luas penas, ôc tril- 
tezas, dando licença a leus appetites brotaflem em 
affeftos penozos, pera quefoflè mayor a pena, que 
lentia cm lua alma. Eftes affeftos foram temor, té- 
dio, trifteza, ôc agonia; o temor foi dos tormentos, 
que havia de padecer em lua Sagrada Payxão, ten- 
do temor das bofetadas, dos açoutes, das elpinhas, 
das affrontas, & mais tormentos, tomando por lua 
Vontade todos cíles temores, pera ter mais occafião 

T* de 
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de padecer, & moílrar a fortaleza em refíítif , mas 
nem por cam affl gido, 6í ver o muirc, que lhe rcí- 
tava de padecer, difcjou cr mo David azas de pom- 
ba, pera que voando fugifle, aonde p udefle delcan- 
ç.r, porque iò remava o temer pera o ven- 
cer. 

O tédio foi hum enfado de todas as coufas do 
mundo, nam achando crufa na terra, que lhe defle 
golfo, nem alivio, cauiandolhe tedio a mefma vida» 
vendoatam cercadadc perigos, & trabalhos. A 
triífezi foihúa affliçáointerhrdosmales.queccn- 
fiderava preíentcs contrários àinchnaçam natural» 
intriftccendolc dele ver perleguido, afrontado, & 
dezemparado,convertendoleus godos em penas, 
pera converter noilas penas em goílos; dandonoi 
exemplo de paciência, fofrer donos a nes mefmos» 
quando nos virmos af fl-gidos 8t defconiolados, lem 
que o temor r.os acovarde, o tedio nos oprima, nem 
ntriftezi nos confuma,procurando ir lemprc adian- 
te no lei viço Dm ioo, fiando cm Djcs que nos a- 
iud <rà a lofrer, 8c dai à a feu tempo a conlôlaçam, & 
alivio, fe for pera gloria lua, £t proveitonofTo. 

Mu tos foram cs motivos, que Chrrfto Noílb 
Redenipror revede fe irtrriífecer por n-ílo amor:o 
P'imeuof ialcmbrmça, & re| r.fintaçim viva 
dospercsd s,queoshomtn^c me'e am, Si ham 
dccotmi erate o lirn do mundo; pello que ledetc 
hum eonfidcYar nocoraç«m deChnfto Nollo Se- 
nhor, cófiderandoconaotftà vendo todos cOespcc- 

i T cá- 
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cados, & a terrível trifteza, & deíconfolaçam, que 
Ihccautara, procurando aborrteer opcccado,po- 
is he hum mal tão grande, que bailou pera cauzara 
Chrilto tanta pena, & trifteza, pezandolhe de o t cr 
cometido, ajuntando lua trifteza, 8c pena com a de 
Chrifto, pei a que pague com eíla pena, o que me- 
rece pella culpa, 

Segundo motivo da trifteza de Chrifto, foi acó- 
Cderaçam das penas, & trabalhos, que haviam de 
padecer os juftos, os quais fentia como ptopuosj 
lentio as penas, & trabalhos dos Martyres, as afhi- 
çoens dos Confeflores, 6c Virgens, lendo apedreja- 
do com Santo Efteváo, degolado com S. Paulo,cru- 
cificado com S. Pedro, tirada a pellecom S Beitho- 
lameu, alanceado com S. Thome, ailado com S. 
Lourenço, q. motivo da trifteza, foivendole de- 
iemparado de todo o locoiro Divino, 6í humano, 
poiso Eterno Pay como le nam ouvira luas petiço- 
ens, lhe não relpondia, os Ditcipuh s, hum oven- 
deo, outro o negou, & os mais o dezempataram, 6c 
íó teve quem o afthgifie, 6c o atromentafle. 

Detudooqueficaditodeveaprender, o que le 
vèaffligida, delconlolado, 6c períeguido; nam de- 
Zanim ir no caminho da virtude, perlevernndo nel. 
le confiante à imitaçam de Chrifto Noflo Rcdemp. 
tor, fiando em lua Divina clemência o nam dezem. 
parará, mas a feu tempo lhe dará o alivio, 5c conlo_ 
laçam, quedeleja, conformandclo com avcntsde 

Divina, que iuppofto lhe deu trabalhos, penas^ 
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& affliçoens nefta vida, pois ainda que era caftigo de 
luas culpas, (era peralatisfação delias, & pera lhe 
dar o Ceo. Aprenderei a vencer minhas payxocns, 
procurando com grande fervor, &zclo de minha 
ialvaçara refiftir a meus appetites, logeitandoos à 
Divina vontade, ainda que íeja com trabalho, & pe- 
na minha. Finalmente ponha os olhos da confide- 
raçãoem Chrifto,ficemqueeftado o posaDivina 
luítiça, lendo innocente, não podendo haver culpa 
nelle, ouça o Apoftolo S. Paulo ad Roman. 3. o 
qual diz, fizera Deos em Chrifto NoíTo Redcraptor 
oftentaçam de lua lufliça no muito , que padeceo 
em lua Sagrada Payxáo, Quem pofuit ad o(lenftonem 
luftitiafua. Digaconfigo, fe iíto fe fez a Chrifto, 
lendo innocentilsimo, em quem não podia haver 
peccado, que lerá de mim peccador. 

EftafoiacauladizOrigenesdosamigos de Iob. 
Iob. 2. cftarem íetedias,& lete noites fcm lhe po- 
derem fallar háapalaura. Sederunt cum eo in terra fép- 
tem dtebui, & feptem nofftbus, & nemo lotjuebatur ei 
•verbum. Diz agora Origencs, que acaula de lhe 
nam dizerem, fe quer húa palaura ainda pera o con- 
íolar, foi de que vendole a fi mefmos tão imperfeitos 
nam experimentavãooscaftigos, penas, & affliço- 
ens, 8c moleftias, com que viviam affligia Deos a 
Job lendo Santo, & temiam com muito fundamen- 
to não vieflem (obre elles os melmos caftigos por le- 
rem mais culpado?. Profcvnufjuifjue eorum felicitas 
erat, tjutdetiam <fe fe gereretur. O/ig. lib. 2 in Iob. 

Nin- 
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Ninguém ha nefte mundo, que (e polia ter por tam 
innocente como o Santo Iob, & Te Dcos alsim o af- 
fligio, quem le queixará com rezáo, quando Deos o 
mortificar, fendo peccador? 

$. ». 

Continua ft a mefrna materia, & como ft deve not traba- 
lha conformar com a vontade Divina à imita çam 

de Cbrifio. 

FIdalmente feDeos pellos peccados alheos alsim 
executou cm Chrifto tantos caíbgos, ló porq 
le obrigou a latisfazer pellos peccadores, que te 

efeuzaràde padecer algúa affliçáo, lendo culpado. 
Delias, & lemelhantes confideraçoens le deve aju- 
dar o que trata de virtude em luas detconlolaçoens, 
St triftezas pera as levar, Sc lofrer com paciência có- 
for mandole em tudo com a Divina vontade, como 
o fez Chrifto em leus tor mentos. 

As fecuras, Sc affliçoens interiores não impedem 
ofruto.quefepertende tirar da oraçam; donde le 
ainda fentindo eflãs detconlolaçoens, experimenta 
em fi húa promptidam, 8c ligeireza pera bem obrar, 
que nos faz promptos, Sc ligeiros pera todo o bem, 
Sc pera tudo, o que he virtude, ou obra de charida- 

T 4 de 
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de, & fen timos hum dcfcjo grande de nos mortifi- 
car, & padecer grandes trabalhos por amor dtDcos, 
8c interiormente ientimos hum goflo, 6c alegria, 
particular, quando nos humilham, 6c dclprezam; 
ent3m podemos eilar cerros tilamos devotos, dete- 
remos, que allegar a Dcos, como fazia David,quan- 
do naPlal. 68. allegoua Deosa peiicverança nao- 
raçam, quando no Senado, 6c Confelho por darem 
goilo a Saul íe votava contra clle, 8c lhe faziam, 8c 
cantavam cantigasinfames nos banquetes, confide- 
rando era o tempo mais propriopcracrecer na gra- 
ça, 6c benevolência do Senhor: bem ao contrai io do 
que fazCm aquelles, que vendofe períeguidos, iec- 
cos,8ctibios em (eus exercícios elpirituaes, deixáo 
oculto, 6c obras do ierviço Divino, como iam a co- 
in unham,a confiílam, 6c oraçam,6c o afsiílir às mif- 
í~as, que parece 1c querem vingar de Deosdos nggra- 
vos, que lhe fazem os homens, ôede lhe nam dar 
como a outros as ccntolaçoens, 6c outros mimos, 8c 
favores que clle cuíluma fazer quando, como, & a 
quem heiervido. 

Pello, que quando nos virmos tíbios, 8c def- 
coníolados,& affhgidos, 8c perfeguidos, digamos 
com o Santo Inb. Iob- ij. ViveoSenhor, que me 
affligio, que em quanto me durararclpiraçam não 
farei coo (a mà, nem me apartarei da intiocencia, 
nem deixarei a virtude, que comecei, nem os San- 
tos cxcrcicios, cm que a> è gora me exercitei. Dire- 
mos afaim com S. Paulo, ad Rom. 8. quem me a- 

par- 
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partaràdacharidadedeChriílo? Por ventura a tri- 
bulaçam, aanguítia,aelpada, ou a morte? Elpero 
emfuaDivina Milcricordia, que nenhumas deitas 
coulas me apartaram, mas perleveraret firme atèa 
morte, ainda que a vida leja muito larga; procuran- 
do ler como a palma, a qual íe differencea das mats 
arvores, as quais lendo groflas no tronco, afsim co- 
mo vam crecendo, vam adelgaçando; porém a pal- 
ma alsim como vai íubindo cfta mais grofla, 6c for- 
te; alsim os tíbios ao principio Iam fortes, 8c fervo- 
roíos, 6c como vam crecendo na idade enfraquecem 
no elpn ito, & perdem a força, 6c vigor com que 
começaram; (em advertir que o premio, que Dcos 
promere aos juítos, pelloque padecem nefta vida he 
o da Bemaventurança, que lhe ha de dar na outra, 

cuja grandeza excede fempre ao que a pena 
mereceo, & o tormento affligio. Eíle 

exerciciotão raio praticou oímei- 
mo Chrifto, íofrendo tudo 

por nofias culpas. 
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CAPITVLO VI. 

Jlfiignanfe nove tftado), pellos quais, os que tratam de 
efpirito poder dm conhecer o eft ado em que eft am 

de perfeiçam. 

MVitosfam os finais, por onde le pode ver, & 
conhecerem queeftadohum eftade perfei- 
çam, &quam adiantado na virtude, princi- 

palmente aisigoam os Padres efpirituacs nove efta- 
dos. 

No primeiro efião,os que defpois de confeflados 
tem propofitodenáo cometerem peccado mortal, 
náo reparam porém em cometer culpas veniaes, 
tem amor proprio, & bulcam as commoJidades pê- 
ra a vida; efta eftancia ainda que eftà fora do infer- 
no, náo cftà longe delle, como diílè Tntcmio. Ou- 
t>o Authordiz.queosquedaqui nam paflám, an- 
dam lebre a bt ca do inferno,pois nam leacautellào, 
St fogem das occafioens de peccado mortal, &c. 

N'>!egundo, os que andam com cuidado de ou- 
viras Divinasinfpuaçoens, fugindo das occafioens 
de peccado grave,excrcitánle em coulas de devação, 
nam repar -ndo em coulas miúdas, ainda que fintáo, 
que 1 tm peccad is veniaes, nam temem, nem fogem 
do laço de Satanás, deixandole levar de algúas pay- 
xoens em coulas menores, alsim náo tem fervor pê- 
ra coulas grandes de virtudes; eftes tem algúa falfa 

legu- 
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fegurança dc que ler vem a Deos, com que vem a 
cahir em muitas faltas. 

No terceiro, os que tem vencido lua carne com 
maisperfeiçam, delprezando o mundo, fazendo 
grandes penitencias, mas fazem tudo por fugir das 
penas do inferno, & purgatório, & alcançar oCeo; 
aeílescuftumacnganaroDemonio nos exercícios 
interiores, nos affeótos de honra, & de charidade, Sc 
outras vii tudes, nam dezapcgando o amor de algúas 
coulas, & pefiòas, dizendo não he peccado, nem re- 
parando, que coro eftesaffe&os nam mortificados 
impedem a graça, 8c alsim andão diílrahidos em 
cuidados, & varias payxocns, 6cc. 

No quarto, os que não ió fazem penitencia, & 
outros cxercicios corporacs, mas andam mais inte- 
riores, & ie occupão em oração mental, mas falta- 
Ihesnegarenleafi melmos; porque nam bulcam 
tanto com pureza de intençam a gloria de Dco;, 
quanto o gofto da devaçam, bulcando iua vontade, 
lemdeíejos dele mortificar, defofer, & padecei; 
porem cm paliando a devaçam com qualquer ad- 
verfidade delmayão logo, Sc quando lhe mandão al- 
gúacoula contra lua vontade, logo lepugnam, Sc 
moft; ão lua pouca mortificação por terem cfcondi- 
do o amor proprio, que lem o advertirem vão por 
lua vontade bufeando rezoens pera a defender. 

No quinto, os que cm todas luas obras renunci- 
am fua propria vontade por fazer a de Deos, & obe- 
decem não ió aos luperiores, mas ainda a qualquer 

ho- 
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homem: ouvem as inlpiraçoens Divinas, procuram 
grande pureza de coraçam,&de(ejam em tudoa- 
gradai a Deos, uni' fecom elle,efteseftara mais íe- 
guros, andam com verdade, Sc lain a Deos mais a- 
gradaveis, que os paliados,mas ainda não tem arrei- 
gada na alma amor tificaçam, Sctitubiam algúas 
vezes cm leus bons propofítos, bulcando em algõas 
toufas a fi melmos, masreconhecendorc, logo fe ar- 
rependem. pedem perdão, Sc tornam pera Deos co- 
mo antes reíignandoleeralua Divina vontade. 

No (esto, os que reíignam perfeitamente, & dei- 
xam lua propria vontade, & per feveram confiante- 
mente na abnegaçam, bulcando lempre a honra, & 
gloria de Deos, mas com húa occulta inclinaçam da 
natureza, & conlolaçam elpecial com menos pure- 
za de intençam, & aisim cultumam deite modo 
impedirainípiraçam Divina, nam encaminhando 
tudo â gloria de Deos neílã intençam faltam nou- 
zodosdoens Divinos. 

No leprimo, os que com muito proveito fibem 
uzar dosdoens, Se graças Divinas, citando dilpoftos 
pera cm rodo o tempo leguir o beneplácito Divino, 
nfsi nas coulas interiores, como exteriores, alsi do 
corpo, como da alma, andando lempre atras, do que 
Deos quer, como a lombra, que legue o movimen- 
to dó corpo, inurando quanto pode a vida de Chril- 
to, 6c a lua Cruz, achando cm todas as adverfidades, 
6cdeZ'mparosapazelpiriiua!, fundandole cm a- 
mordeDeos, como qua! nun ló fazem grandes 

cou- 
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ccufas, masfofrenas,&aísimosinriquece Dccscô 
muitos favores, & graças, illuftrandolhes os enten- 
dimentos, Sc irflamandolhes as vontades; mas por- 
que a abundancia cuftuma ler perigoza aos pouco 
advertidos, aconteflc algúas vezes, que íem adverti- 
rem íe deixam levar, ou alegrar com amor lenlivel 
dascoulasvifiveis. 

No oitavo, os que cm todas luas cotrlas fe reíí- 
tnam primeiramente em Deos, goftando, que faça 

ellesemtodootcmpo, oquequizer, nam reier- 
van<lo pera fi nada, faõ vifitados de Deos com mais 
favores, mas occultamentegoft am mais de os rece- 
ber, qiic carecer dclles, em que eftà elcondida a vó- 
tadepropt ia, que diante de Deos íeràdefi &uofa, 
pois valcia mais engrandecer a liberalidade Divina, 
porque ncftcs favores não eítà a perfeiçam, mas por 
meyo dclles leva Deos os fracos à per foi- 
çam. 

No nono, os que com fervorolos exercidos de 
virtudes, ardentes defejos, & verdadeirotemor de 
Deos, tem conlumido os affcftos da carne, & lan- 
gue, ficando com hum t fpiritopuro, livres de toda 
a propria vontade, porque o ardente amor de Deos, 
que vive nellcs, fe tem a: ofíado de todo o homem, 
ÔC fcgcitartdo anatuieza atem levantada lobre fí 
meínia. Efix3 tom os mais arriados filhos <le Deos, 
nos quais derrama às maóscheasde IcusDi t :nos do- 
es, £chú conhecimsiOj&cfiimaçãode feu Divino co- 
nheciméto, & clsccia; niascltáo tio tkzapegados de 

fi 
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fi rncímos, & tam mortificados, que não poem em 
lua dita tão grandes favores, nem le gozão delles 
por ler bem propi io, mas por ler vontade de Deos, 
porque eitam fundados na Fé, 8ccharidade, pella 
qual levam todas as advcrfidadcs, & trabalhos pello 
amor de Deos, & do proximo, lem intereíle de có- 
íolaçam algúa, & alivio, tendoíle por dignos de to- 
do o aborrecimento, julgandole lem fingimento 
pellos mais vis, 8c baixos de todas as criaturas, de- 
ltjando ler abatidos, & humilhados,Sc padecer mui- 
to por Chiifto,&nam podem padecer tanto, que 
náodelejem mais padecer, gloriandole ló na Cruz 
de Chriíio comoS Paulo, fazendofe com ifto aptos 
rnllrumentos do Elpirito Santo, pera fazer delles, o 
que quizer, 8c elles ie moftram agradecidos a lua 
Divina Mifericordia; eftes tais ardem interiormen- 
te em amor de Deos, 8c do ptoximo, & no exterior 
bulcam leremos mais abatidos. « 

Confirmaft o yue fica dito tie fie capitulo com algum », 
exemplos. 

COivalenoliurodasacçoens dos Padres San- 
tos. que hum daquelles Padres antigos,oqual 
trabalhava muito, 8c fazia grandes peniten- 

cias, & mortificaçoens. Diziamlhe leus compa- 
nheiros, 8c difcipulos, que ceflalc ja, & moderafle os 

tra- 
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trabalhos,& mortificaçoens.pois eram tam grandes. 
Relpondeo elle, credeme filhos, que ie o lugar, & 
eftado, que tem os Bcmaventurados no Ceo fora 
capaz de pena, Sc dor, que a tiveram muito grande, 
por não terem padecido nefta vida mayores traba- 
lhos, & mortificaçoens, vendo o grande premio, 6c 
galardão, que lhe deram porelles, Scquanto lepu- 
deram ter aventejado na gloria àcuíla de tam bre- 
ve padecer. Bem concorda iftocomoque diííeS. 
Boaventura in Opuicul. de Petfcét. Rehgioíor. tit. 
1. cap. J"l. Tam am enim floriam omnt bora negligimust 

quanta bona interim facerepofi'emus,fiotio(e earn tranfigi- 
mui. Tanta gloria perdemos por noíla negliglencia 
cada hora, le a gaitamos ocioíamente, quantas boas 
obras pudéramos nella fazer, 

De S. Francifco le conta na Choronica da lua Or- 
dem 1. p. lib. 1. cap. yi. que encontrando húa vez 
hum leu irmão carnal no meyo do inverno del- 
pido, & lem abrigo algum, quall morto, Sc tremen- 
do de frio, lhe mandou dizer por elcarnio, & zom- 
baria le lhe queria vender húa gota de fuor? Rel- 
pohdeo o Santo com muita alegria, dizei a meu ir- 
mão, que ja o tenho todo vendido a meu Daos, 6c 
Senhor, & por muirogrande preço. Outra vezdel- 
pois de alguns annos como folie o Santo affligido de 
muito graves, & continuasdor es, Sclobrc tudo de 
novas, 6c moleftas tentaçoens do Demonio, 6c tan- 
to que ja parecia não haver forças humanas, que 
pudefiem levar tantas penas; ouvio húa vozdo Ceo, 

que 
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que lhedifle fe alegraíle, porque por aquelles traba- 
lhos, & tnbulaçocns havia dc alcançar no Ceo hum 
thezourc tarn grande, que ainda, que tod i a terra fe 
converteflc cm ouro, & tc das as pedras cm pérolas 
prccio!as,&todasasagoasem balíamo, não linháo 
comparaçam nenhíia com o premio, & galardam, 
que por elles lhe haviam de dar. Com o qual le ali- 
viou, & recreou tanto o Santo, que ja nam lentia as 
dores, St fazendo chamar logo a leus Rcligiofos, có 
gi ande conlolaçam lhes contou o favor, que Deos 
lhe mandara do Ceo. 

Conta Ludolfo Caitufiano in vitaChriíli,in 
Proxm. Pafsio. de hum leivode Deos,que vivia no 
dezerto com vida muito petfcita, 8c Santa, & que 
delejnva muitofeiviraNolloSenhor, õciaber tra 
particular, que obras, & ler viços lhe eram maisa- 
grsdaveis, pera os fazer por leu amor; pedia ao Se- 
nhor com muito fervor, & inítancia lho manífeltal- 
fe; eílando húa vez em oraçam, pedindo como cul- 
i umava dto a Deos, lhe apareceo Ch' iílo todo cha- 
gado, delpido, 8c t<emendo, com húa pezada Cjuz 
lobre leus hombrrs, & lhe difle; húa das coufis,y ta 
m lis me agridam, Sc em que meus iervos me faràirt 
mayor iemço,he ajudarme a levar cila Cruz,o qual 
farám aComosnhandomecora a coníideraçam em 
todas rainhas renas, êc trabalhos, fentind ios cor» 
ternuras em feu coraçam. E dttasellas palaurasdc- 
zarareceo. 

Refere Suriano tom. 6. deS. Etmundo Aicebd- 
P.3 
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po de Contui bel c m Inglaterra, que fendo efte San- 
to, menino de pouca idade,& eíiudando na Vniver- 
fidade de Oxonia os-princpics da gramatica; indo 
hum dia lópello campo, ocupado em Santas medi- 
tações,de repente lhe apsrccco o Menino !esvs,brá« 
co, & encarnado como o pinta a Efpola, 6c dandole- 
Jhe a conhecer, íc j faticandoluavifsimamenteconi 
ellej entreouoascoulas lheaconlelhou, ôc cnco- 

Imendou muiro, que dali por diante cuidallè tedos oj 
*diasem algum mylterio de lua vida, payxara, êc 

moi te Sacrstdjimaj aflegurando!he,que lhe lerviria 
iltode gran ie ajuda, ?c (ocorro contra o Demonic, 
ÔC luas tentaçoens, Stafficacilsimoreraedio pera al- 
cançar, & le corlervar era virtude, Scpera delpois 
tcrhúa boa, Sc ditoza morte. Editoefte tam lau- 
(lavclconfeTnc,dt z7pãieceo; deixando ao Menino 
Etmundo muito conluiado, Sv com tam grande go- 
do cm leu coraçam, que dali por diante pos todo o 
cuidado, 8c dehg( ncia < m meditai todesosdias, 6c 
noites algum myíltrioda vidn.oupayxanjdeChri- 
ílo NolVo Senhor, 6í delta meditaçam tirava gran- 
i^levaçam,8í nam menes proveito, 6c lemedio 

«era iodas as coulas. 
N i HiÍLoriadcS. Domingos 1. t. parr, r. c?p.' 

61. leelcrcve de hum ftcligiolo Alemão, daquelh 
Sag adaOrdem, dc muita virtude, Sc Santidade, o 
qual deldc mancebo teve p iriicularilsima devéçam 
a Payxam deChrilto, na qualcultumava meditar 

V mui- 
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muito a miudo com grande fcntimento,8c lagrimas» 
Si reverenciava aquellas lacratiisimas chagasidizen- 
do a cada húa aquel as palauras da Igreja. Adora- 
mui te Cbrijle, & benedteimus ttbi, ejutaper Cru- 
temSánãam tuam redemtfli mundum. Adoramo- 
ítc te Chrilto, Sc vos louvamos, porque por 
volla Santa Cruznos remiítes, & aomundoto- 
do,' Si dizendo ilto ie punha de joelhos finco vezes 
no cham, rezando de cada vez aoraçam do Padre (' 
Noflò, pedindo a Deos lhe deffe leu Santo amor, & 
temor; Sc que folic muito aceita a Deos eíla ora- 
çam, S< moítrou o Senhor cm hum giande favor, 
que lhe fc?, citando em oraçam lhe apareceo Chri- 
íto NofioSenhor com roíto alegre, Si benigno, Si o 
convidou que chegafle a luas chagas lem receyo; o 
que cllefez com grande reverencia, Si humildade, 
Sc chegando íua boca a ellas, lentio tal doçura, Sc 
luavidade cm iua alma, que dali por diante tudo o 
que nam eia Deos, lhe caulava grande tormento, 
Sc amaigura. ! 

Conta Fr. Thomas de Cantipratolib. i.de Am- 

bus, cap. vltim dehumeativo Chriltam, que^v 
muito devoto da Paysãode Chrilto, Sc pella conti* 
nua memoria, que delia trafía, andava lempre 
tirite, Sc chorozo; Si vendo a sim o tirano aquém 
fervia, lhe peigòntavadequethr rava, clle difle, 
que le nam podia alegrar, por quanto trafia cm leu 
coraçam impieflaa Payxáode Chrilto; Sc man- 

dan. 
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dandoo, o tirano abrir, & tirar o coraçam, 

lhe acharam dentro huma Imagem de 
Chrifto Crucificado , com o 

qual prodígio le conver- 
tco o tirano. 

MO 

t 
ti 
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Conclufao do tjuefica dito nt(íe livrt. 

DE tudo o que fica dito ncfteliuro lc infere, & 
colhe, quanto importa fiarmonos da Divina 
Providencia pera caminharmos teguros ncl- 

ta vida: os meyos, Sc motivos, de que havemos uzar 
pera viver conlolados, naro nos deixando vencer da 
«rificza,Stdctconfolaçoens, queconfigo trazem os 
trabalhos, Sc penas, que nos acompanham na vida; 
nam peitendcndo mais confolaçam, Sc alivio al- 

gum, queofaberoquei, ou permite Deosalsim 
pera noflòbcm,pondofcmpreqgolJiosn? vida eter- 
na aonde íe premeam os trabalhos defía vida; confi- 
derando c muito, que padeceram 09 ambicioíos de 
honras, & riquezas por alcançar hum premio tem- 
poral, que du< a t am pouco, pois com a vida, ou an- 
tes delia 1." acab'i; Sc o | over'câzo, que fizeram os 
Santo* d is conlolaçoens, Sc alívios temporais, <ò 
a fim de nam perder os eternos. Hfc 

Lembrete o que fe vet ifie, Sc afflig'do, Sc de!- 
conlolado, quantos por comprirem tua vontade, & 
íe darem ao^g fios, & pafil. tempos, Sc d d,-, it es ci- 
tam agora p-.n ud • cm vivas chamas, que fempre 
him de durar com a meímador, Sc lennmcnro,com 
que começaram, conlumindole de pena, Sc trifteza, 
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por nam crerem, aos que os aconlelharara. Pello 
contrario os que nefta vida viveram trifles, delcon- 
íoIados,&tempre conformes com a vontade Divi- 
na eftam gozando daquelles gofto» eternos, que 
pêra fempre ham de durar, Sc te alguma pena po- 
deram ter, leria de nam terem padecido mais, por- 
que à medida das delconfolaçoens telhe daràmos 

l goílos celctliais. 
I Ponha os olhos em Chrifto, Sc em lua Santilsi- 

maMáy, Sc os Santos, que pello caminho dos tra- 
balhos caminharam íeguros, Sc chegaram com 
facilidade ao Ceo, cujo caminho he cllreito; po- 
rém Iam muito dilitados os gotlos, teaclle levai, 
aonde íc goza da vifta de Dcos, dos Anjos, 8c dos 
Bemaven^urados, là nam ha enfermidade, nem 
noite, nemWítíeza,"*nem pobreza, nem delgol- 
to, nemdelconlohçain.nemcouia, que apoílaoc- 
caíionar; tudo he paz, alegria, gofto, 8c contenta- 
mento; Sc por cada inthnte depena, te lhes dà 
homa eternidade de gloria. Animeife, o que ve 
t^he acaba a vida, poisleavefinha mais ao porto 

teu detcanço, aonde o receberam os Anjos com 
peantreos de alegria, coro3ndoocom a coroa, que 

jalhctcmpreparadaempremio, do que padeceo 
nefta vida, reinando em fua companhia por toda a 
etern dade. 

Pera confeguir tam dirozo fim, Sc nam perder o 
Norte entre as tempeftadasdclle mar tempeftuo- 

V j 20 
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20 do mundo, nos devemos valer do patrocinio da 
Virgem Senhora, pedindolhe pois he Eílrella do 
Norte, dos que navegam neíla vida pera % gloria, 
nos alcance de Teu amado Filho luz pera que a nam 
percamos de villa. A Virgem Senhora como Máy 
tamamorola, dizRuperto, hcaque cfhi lempre 
prompta pera ouvir nolíos rogos, anticipando feus 
benefícios a noflas petiçoens, quando vè noflas af- 
fliçoens. Elia he a verdadeira alegria, pois ne- 
nhumahemayor, que a de lua protecçam. Ella 
foioaliviodomeímoChriílonomeyode luas tnl- 
tezas, Sc tormentos. Ella he a que empara como 
Águia generoza aos peccadores debaixo de luas a- 
2as, quando mais perleguidos,& tentados dos inimi- 
gos por leus peccados. 

Por luas maós, dizS. Bei nardo* Íhípêftdè Deos 
osbenselpirituais, por fuás maós communicao 
Senhor a graça, & leus auxílios pera viver, & aca- 
bar'sem, a luz pera conhecer a Deos, a fortaleza 
peratcfilliràs tentaçoens, fervor pera começar, 
& aproveitar nas virtudes, valor pera deíprezar as 
honras, & a» riquezas, Sc tudo oqueomundy- 
maiseílima. S. Anlelmo lib. de Excellentia Virg.* 
cap. 6 diznara labecomohum poíTa ler bom leni 
iuadevaçam, nem alcançar o Ceo lem a Senhora 
o emperar; & alsim com muita rezam lhe chama a 
Igreja Porta,& lanella doCeo; dando a entende', 
que por cila porta entram os Juílos. Sc por cila la- 

i v nclla 
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nella os peccadores: & afsim difle doutamente o P. 
Mendonça, que íe as Virgens reprovadas no Evan- 
gelho, alsim como bradaram pello Senhor, bradaf- 
lem pella Senhora, alcançariam mitericordia, Sc le 
lhe abriria, quando acharam a porta fechada. 

Sendo a Senhor a emparo, refugio, Sc advogada 
dc todos alsim juílos, como peccadores,aliviandoos, 

1 conlolandoos,& alsiftindolhes em feus trabalhos, 
Itriftezas, Sc delconlolaçoens; muito maislevè 
^eu patrocínio, 8c experimenta fua proteçam na ho- 
ra da morte, aonde mais fe moftra amorola, ôc be- 
nigna esforçando, & animando, aos que fe valem de 
leu patrocínio naquelle combate, que he o mayor 
de todos,& aonde le experimentão as mayores affli- 
çoens, quejaádecemos os mortais; Sc alsim eífa be- 
benignilsTma'^tnWa'^ello grande zcllo, que tem 
de nofla lalvação,toma por lua conta o defendemos, 
ôcempararnos emtranzetáo perigofo, pera que 
não lejamos enganados, Sc vencidos dos Dcmonios, 
q poem ali todas as forças, Sc uzão de muitas traças 
poa nos tentar, Sc vencer. 

JJfe ja que acabamos efta obra em dia das onze mil 
^irgens, bem he, que também nos ajudemos dc leu 

favor, as quais por terem por patria as partes do 
Noite,também nefte tem (eu lugarj procurando 
imitalasna vida, 8c noaffeéto, com quele ofteiecc- 
ram a húa tão larga navegação, com avizo do Ceo 
haviáo de acabar a vida a maós de bárbaros em de- 

V4 ten- 
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fenla da Caflidade, 5f da Fe, antes de chegarem ao 
fim da viagem. Deftas gloriofas Santas Virgens, 
dizem commummcntc, alsdlern tambem à hora da 
morte a feus devotos, os quais lhe cuílumão rezar 
cada dia 30. Ave Marias, & cm leu dia hum Rozí- 
rio, que conforme aos que bem contáo, vem a cada 
Santa húa Ave Mariano fim do anno; & com o pa- 
trocínio de tantas Sants Virgens, & daSereniísima 
Raynha de todas cilas a Virgem Senhota Nofla, nos f 

poderemos prometer feliz luccefTo na vida, & apor- 
tar no porto da B'mavcntnrança, pera acerto de 
cujo caminho, le dirige efta obra, mediante a graça 
Divina. 

FINIS LAVS DEO, JS^TÍSSIMÍE- 
queMatri fine labc pcccafforigi- 

nalis concepts. 
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difpor afortuna, mas por ordem, & dijpofição da Di- 
vina Providencia. Foi 8f. 

§. I. Po fio que alguas coujas (uccedão acazo arefpe-todos 
homens, não he afsim a refpetto de Deos N. S. Foi. 8 f. 

Confirmafe o cjuefica dito com alguns exemplos. Foi. 91. 
§ 2. Como as mortes tepentsnas, cjue fuccedem aos mãos, 

vem porMpofiçã^laDivsna Providencia. Foi 95-. 
Confirmafe o qutyca dst o com alguns exemplos. Foi. 99. 
§. 3- Como também as mortes repentinas, ou dczeflredas 

dos jufios, vem ordenadas peita Divtna Providencia, 
& como fe deve difpor per a morrer bem. Foi 102. 

Confirmafe o ejuefica dito com alguns exemplos. Foi. 11 o. 
§ á*£k:e o durarem pouco as felicidades de fia vida, he por 
^mrdem,& difpofição da Divtna Providencia,& o pou- 
j cecazo, tjue delias fe deve fazer. Foi 114.. 
5. 5". Continua fe a mefma materia, & prova fé com autho- 

rtdades, sff exemplos. Foi. 117. 
Confirmafe o <jue fica dito com alguns exemplos. Foi. 12 (. 
Conclufam do <jue fica dst o nefie tratado. Foi. 129.* 

TRA- 



TRATADO ÍI. 

Que per a acertar com o Norte da vida Chriftãa, nos deve- 
mos conformar em tudo com a Dtvma vonta- 
de. foi. 131. 

Cap. 1. Propoemfe a importância defia virtude da confor- 
midade com a vontade Divina. foi. 132. 

$. 1. Continua fe a mefma materia, ér ft prova cem no- J 
vas,efjicazeirezoens. foi. «37. 

§. 2. Apontanfe os meyospera fe alcançar efta virtude da 
conformidade com a vontade Di vtna, a qualfaz hum 
varam perfeito. foi. 142. 

Coafirma/e o que fica dito com alguns exemplos, foi. 146. 

Cap. 2. Dos muitos bens, CT pro&eitos.^ qu£ enterra efe 
exercício da conformidade com' a *%ontade Divi- 
na. foi. tf o. 

Confirmafe o quefica dito com alguns exemplos, foi. 156. 

Cap. 3. Que nos devemos conformar com a vontade Divi- 
na em os trabalhos, cr catligos, afstm proprtos, como-a- 
Iheos, que Deosdày ou permite ne/la vida, por w/ÍV 
per dsfpofiçam da Divina Providencia. foi. '59' 

§. t. Conttnuafeam'(mamateria, ér Oropccnfè novot 
motivos, pera procurarmos a virtude da conformidade 
coma vontade Divina. foi. 164. 

Ç. 2. Moftra Deos fua Divina Providencia em nos dar os 
trabalho!, & affli f cens, peru que conformandonst com 

fua 



fua Divina vontade, nos adiantar na virtude, & fia* 
tisfazermoi por noffas culpas. foi 170. 

Confirmaje o que fica dito com algum exemplos, foi. 179. 
* 

CapP4. Hfcffeitoda Divina Providencia a falta de ri. 
quezas, cr fè devem conformar com a'vontade Divi- 

os que a nam tem, Ô~ procurar a virtude, que he a 
1 verdadeira riqueza. foi. 184.. 
JUConfirmafe t que fica dito com alguns exemplos, foi. 196.t 

Cap f. Devemfie conformar com avontade Divinaa- 
quelles, aquém faltou a nobreza do fatigue, ac< nandoa 
como efeito da Divina Providencia,procurando a vir- 
tude em que confifle a mayor nobreza. foi. ior; 

Confirmofs^oque^^tt^^m alguns exemplos, foi. 207. 

Cap. 6. C.cmo nos devemos refignar na vontade Divina 
aceitando a morte com boa vontade,como dijpofifam da 
Divina Providencia. foi. 209. 

Cartada Rajnha Dona Cathcrina per a El Rey Henrique 
Jflll. pu marido, tf cri ta do defierro. foi 21 p>. 

ipfirmajc s quefie a dito com aigum exemplos, foi 216. 
^enclufàm do que fica dstonefle tratado. foi 22o. 

TRATADO Hl. 

Corro ft devem haver, cs que padecem rrifiezai, 
dtfcoujolefotns 1 actilandrai com refignaçum Va 
   Di- 



Divina vontade, como ordenadas pella Divina Provi• 
na Providencia per a [eu mayor aproveitamento, fr 
bem efpirttual. " Foi. 222. 

Cap. i. Dedousfreneros, que ha de trsflcxa boa, & 
ma. N. Fol;zz%. 

Confirm a fe o que fica dito com alguns exemplos. Fsl.zzg. 
§. vnico. De outros metivos da trifleza boa, & Sen 

ta. Foi. 221. J 

 II Confirm aje o dito com algum exemplos. Fol.z^. 

Cap. z. Tratafe de como fe poderá achar confiolaçam, & 
alivio em as dcjconfolaçoens, & trtfiezAS.Fol.zxfi. 

§. vn Dos meyos, de que Je devem ajudar os trifles, fera 
alivio de fuaitrtftezas. Fol.zfi. 

Confirma fe o dtto com alguns exemplos. Foi. 24.3. 
Cap. 3. Como Je devem con/olar tmjueifí~tflez,as, & dej. 

con)olafoens, os que tratam de coufas efptrituais, & fe 
dedicam ao fervi f o de Deoi, quando carecem de def~ 
confolafoens. ' Foi. 24,8. 

§• 1. Que nam con ft fie a Derfeiçam, & o fer ejptritual em 
fentir conjolaçoens em os exercícios efptrituaes. Fol.zez. 

$. 2. Continua/e ame/ma materia, & apontanfe no' 
tau fas da trtfleva. Foi 2 6 

Confiimafe o que fca dtto com alguns exemplos. Fol.ZÓB. 
Cap 4. Como je deve hum haver, quando jente defconfo- 

laçoens em (eus exercícios e/pirituais. Foi. 270. 
§. » Cowinuaje a me/mamateria, como fe devem conjo- 
tau, ot quejentem defconfvlaçoíris emJtui exercícios efpsru 

tuact 



tuaas. Foi 273. 
§. 2. Continua/e a me/ma materia, & como fi ha cie ha- 

verem ferAelhantes defconfolaçoens efptrttuais, quefi- 
cam referdlas. Foi. 278. 

Confirmava que fica dito com alguns exemplos. Foi. 284. 
Cap Ç. Apontanfe alguas coufai das dejconfôlaçoens n^s 

^jAxerticm e/pirituaes. Foi. 286. 
I Y i~Como[edevem(ofrerastrsftezAs,&defionfolaçoens 
L d tmstaçam de Chrifio. Eol. 291.^, 

§. 2. Continua/e a me/ma materia,como fe devem nostraff^ 
halhos conformar com a vontade Divina d tmitaça^ 
de Chrifio. Foi. 297. 

Cap. 6. Afstgnauje neve eft ados, pellos quais,os que tratão 
de ejptritopoderdrx conhecer o eft ado, em que eft am de 
perfeiçam. Foi. 298. 

Confirma/e o qu^ycoatfocom alguns exemplos. Foi. 302. 
Conclufam do que fica dito nefte livro. Foi. go8. 
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